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Introdução

Durante o ano de 2007, conforme se pode verificar nos relatórios sectoriais,

prosseguiram as acções no terreno definidas no planeamento estratégico efectuado

em 2006, apesar dos fortes constrangimentos financeiros resultantes do atraso do

Governo na implementação do Novo Quadro Comunitário de Apoio – QREN – situação

que se mantém em 2008 e que indicia que na melhor das hipóteses, só em 2009

poderá verdadeiramente iniciar-se.

Esta situação condiciona fortemente os investimentos municipais já que a contínua

transferência de competências da Administração Central para a Administração Local e

correspondentes encargos financeiros, principalmente do lado da despesa corrente,

sem as necessárias contrapartidas em termos de receitas, condiciona fortemente o

investimento.

Podemos afirmar que sem os Fundos Comunitários, a capacidade de investimento das

Autarquias é extremamente reduzida.

Associado a este significativo atraso na disponibilização dos apoios comunitários,

verifica-se que a conjuntura económica e as medidas de redução do défice e

contenção da despesa publica, persistem, o que não tem permitido o arranque da

economia, situação que muito penaliza as receitas do Município na parte de taxas e

impostos que lhe caberiam associadas à actividade empresarial e por outro lado

pressionam a parte da despesa pela componente de acção social para minimizar os

efeitos nas pessoas mais carenciadas.

Consciente da situação e tendo como principal objectivo prosseguir com os

investimentos oportunamente definidos, a Câmara Municipal procurou manter uma

politica rigorosa de contenção de custos, através de negociações com fornecedores

para obter os melhores preços, elaboração de planos de pagamentos rigorosos que a

credibilizem, renegociação de rendas municipais, reorganização da ocupação de

espaços pelos serviços municipais, controlo de todos os gastos, etc.

Estes esforços têm permitido assegurar os investimentos prioritários nos sectores

considerados estratégicos, como é o caso do Saneamento Básico, a Educação,

principalmente no que diz respeito ao Parque Escolar, e o desenvolvimento

económico, com importantes avanços nos dois Parques Empresariais projectados.
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Como já foi referido no ano transacto, a concretização do acordo tripartido entre a

Câmara Municipal, Indáqua e SIMRIA, para a resolução do Saneamento Básico no

Concelho e a aprovação da Carta Educativa, balizaram os investimentos em 2007,

situação que se irá prolongar pelos próximos anos, tendo em conta o previsível apoio

dos Fundos Comunitários a estes investimentos.

A par destas áreas prioritárias e considerando os avanços já conseguidos ao nível dos

procedimentos preparatórios, espera-se que os Parques Empresariais da Cortiça e da

Recuperação de Materiais avancem no terreno a breve prazo.

Uma nota ainda especial para o conjunto significativo de projectos aprovados na área

social, fortemente apoiadas pela Câmara em todos os aspectos, e que vão dotar o

Município de uma Rede de Equipamentos Sociais para os idosos, infância e pessoas

carenciadas, que permitirá uma muito melhor resposta às necessidades actuais.

Finalmente uma referencia muito especial às obras de requalificação do Centro

Histórico: durante o ano de 2007 concluíram-se as obras de reabilitação e adaptação

do Museu do Convento dos Lóios e iniciaram-se as empreitadas de reabilitação da

Igreja Matriz e de requalificação da zona do Rossio/Guimbras/Av. António Corte Real.

Este conjunto de empreitadas, associadas à recuperação do Castelo feita

anteriormente, vão transformar todo o Centro Histórico da Cidade, repondo a

dignidade deste espaço de referencia do Concelho, transformando-o num espaço

aprazível e pronto para acolher nas melhores condições a intensa actividade

desenvolvida nos sectores da cultura e eventos.

Os relatórios sectoriais desenvolvidos nos capítulos seguintes, dão-nos uma imagem

mais pormenorizada das actividades Municipais durante o ano de 2007, parece-nos no

entanto ser de destacar alguns aspectos mais significativos desenvolvidos ao longo do

ano:

Ao nível da Administração e Finanças manteve-se um controlo rigoroso das despesas

e conseguiu-se uma política de gestão financeira equilibrada em ordem a assegurar a

capacidade de recurso ao crédito para os investimentos que o QREN irá potenciar.

Assegurou-se uma rigorosa política de gestão dos recursos humanos adaptando-se

pessoas a novas funções, promovendo-se a mobilidade interna e rentabilizando ao

máximo as pessoas disponíveis, de forma a evitar o aumento do quadro de pessoal. O

controlo de presenças e da pontualidade decorreram com normalidade, o que
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assegurou uma melhor rentabilidade das pessoas. O novo horário de atendimento útil

de 8 horas consecutivas aos munícipes concretizou-se e é hoje uma mais valia do

Município.

Ao nível da Acção Social manteve-se a intensa actividade e privilegiou-se a

intervenção de proximidade ao nível habitacional. Desenvolveram-se novos projectos,

principalmente dirigidos às pessoas mais idosas, que nos tornaram referencia ao nível

da Área Metropolitana do Porto, de tal forma que alguns dos nossos programas foram

alargados a toda a Área Metropolitana e são hoje já copiados por outros Municípios.

Ao nível do desenvolvimento económico iniciou-se a empreitada de construção da Via

de Acesso ao PEC e concluiu-se o Estudo de Impacto Ambiental do PERM, bem como

o respectivo projecto de execução, o que permitirá o seu efectivo arranque logo que a

candidatura aos Fundos Comunitários seja aprovada.

No sector da Educação, iniciou-se a construção do Centro Escolar do Murado e do

Centro Escolar do Chão-do-Monte (S. M. Lamas), concluiu-se o Jardim de Infância de

Sto. António (Rio Meão) e concluíram-se os projectos dos Centros Escolares da Igreja

de Lourosa e da Igreja de Lobão, encontrando-se quase concluídos os projectos dos

Centros Escolares da Igreja (Sanguêdo), S. Domingos (Argoncilhe) e Mosteirô.

Foi também aprovado pelo Ministério da Educação a construção de uma nova E. B.

2,3 que irá servir a parte sul do Concelho, para a qual foi disponibilizado pela Câmara

o terreno, já vistoriado pela DREN com parecer positivo

Na cultura e desporto asseguraram-se os eventos de referência habituais, concluindo-

se as obras no Museu do Papel e no Museu Convento dos Lóios e concluiu-se a

construção da Pista de Atletismo em Lourosa.

Na área do planeamento e urbanismo a actividade ficou extremamente condicionada

pela publicação massiva de novos diplomas legais, cujos reflexos se fazem sentir

internamente nos procedimentos normais e absorveram esforços significativos de

adaptação.

Ao nível do processo de revisão do PDM, mais uma vez se torna necessário adaptar

os trabalhos efectuados às novas exigências legais, o que condiciona a conclusão do

processo, todavia, concluíram-se vários estudos que acompanham o plano, ao nível

de Planos de Urbanização, Planos de Pormenor, Zonas Industriais e outros estudos.
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De referir o êxito nacional e internacional do projecto Nortear, que suporta o

tratamento integral digital dos processos de licenciamento de obras e suscita o

interesse de vários municípios. A sua apresentação em diversos seminários como

exemplo de boas práticas é a prova da sua qualidade, sendo de destacar os convites

do INA e IBM para a sua apresentação em vários fóruns internacionais.

Na área do Ambiente, Protecção Civil e Obras Municipais, assegurou-se a

concretização do Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios e promoveu-

se um concurso internacional para a recolha de Resíduos Sólidos Urbanos, alargando-

se estes serviços à limpeza e varredura de ruas, lavagem de contentores, papeleiras e

limpeza de bermas e valetas em todas as freguesias duas vezes por ano, serviços que

se vão iniciar em 2008.

No projecto de reabilitação do Rio Uima para a construção de um percurso pedonal

nas suas margens, avançou-se com negociação dos terrenos necessários, cadastro

dos proprietários, tendo em vista a provável posse administrativa dos mesmos para se

poder avançar com as obras, de acordo com o previsível apoio dos Fundos

Comunitários.

No que diz respeito ao Saneamento Básico iniciou-se a empreitada de construção da

ETAR de Fiães, concluiu-se o interceptor da Bacia da Ribeira de Aldriz

(Argoncilhe/Sanguêdo), concluiu-se o processo de concurso da ETAR de Argoncilhe

(obra que se vai iniciar no primeiro trimestre de 2008), lançou-se o concurso para a

ETAR de Canedo e todos os concursos para os restantes interceptores da Bacia do

Douro.

Na Bacia do Rio Ul/Antuã concluiu-se a primeira fase do interceptor que abrange a

freguesia de Milheirós de Poiares e arrancou a 2ª fase correspondente à freguesia de

Romariz.

Procedeu-se à recuperação da ETAR da Remolha e adaptou-se a ETAR do Casalinho

em Lourosa para receber esgotos transportados por limpa-fossas.

Iniciou-se a reabilitação de todos os interceptores da Bacia de Rio Maior, concluindo-

se a ampliação da ETAR de Espinho para receber os esgotos de Santa Maria da Feira

e simultaneamente arrancou a construção de toda a Rede em Baixa nesta Bacia e na

do Rio Ul/Antuã.
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Todas estas obras vão permitir que durante 2008 cerca de 41% da população do

concelho tenha o serviço de saneamento disponível para ligação, prevendo-se que

durante 2009 mais 30% tenham disponível o serviço.

No âmbito do abastecimento de água arrancou a construção de 10 reservatórios de

água e concluiu-se a rede de abastecimento em baixa em algumas zonas do interior

do Concelho, sendo actualmente a taxa de cobertura de cerca de 94% do território.

No sector de Obras por Administração Directa, foram efectuadas cerca de duzentas

intervenções várias na rede viária, edifícios municipais e jardins e espaços verdes,

assegurando-se toda a conservação e manutenção do parque escolar, habitação

social e rede viária. Foram intervencionadas cerca de 46 escolas e jardins de infância.

A nível das intervenções na Rede Viária destaque ainda para a conclusão das obras

de reabilitação da EN 327 nas freguesias de Souto e Mosteirô, da antiga EN 1 na

freguesia de Arrifana e vários arruamentos por todo o Concelho.

Em conclusão, podemos dizer que apesar dos fortes constrangimentos financeiros, o

ano de 2007 foi um bom ano de realizações, com especial destaque para a construção

acelerada do sistema de saneamento, arranque da concretização da Carta Educativa,

conclusão das obras nos museus, reabilitação de todo o Centro Histórico da Feira e de

algumas zonas urbanas centrais em várias freguesias, mantendo-se em velocidade de

cruzeiro toda a actividade cultural do Município e acentuando-se a liderança da

actuação ao nível da Acção Social no EDV e Área Metropolitana do Porto.
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Pelouro de Administração e Finanças

Introdução

O objectivo do Pelouro de Administração e Finanças no ano de 2007 centrou-se,

essencialmente, na optimização da gestão e planeamento financeiro.

Apesar dos condicionalismos impostos pela Administração Central – restrições

orçamentais e transferências continuadas de competências – e pela situação

económico-financeira do país, o Pelouro de Administração e Finanças apostou em

soluções que permitiram maximizar os recursos existentes, como por exemplo,

adoptando procedimentos ao nível do controlo de consumos correntes e criando

mecanismos com vista a aumentar a receita arrecadada em matéria de publicidade.

A preocupação constante em diminuir o prazo médio de pagamentos (PMP) aos

fornecedores em paralelo com uma política de controlo rigoroso da despesa, levou ao

recurso da figura de “plano de pagamentos”, em continuidade com o que tinha sido

iniciado em 2006, por forma a conseguir uma diminuição sustentada do PMP. Este

procedimento permitiu não só uma melhoria real dos serviços financeiros da autarquia,

nomeadamente, ao nível da optimização da gestão da tesouraria, bem como o reforço

da credibilidade desta edilidade junto dos fornecedores, associações e juntas de

freguesia.

O processo de centralização das compras iniciado no decurso de 2006 foi consolidado

durante este ano, o que nos permite afirmar que cerca de 85% dos processos de

aquisição de bens e serviços foram tramitados pelo serviço responsável pelas

compras da autarquia. Este facto permitiu desde logo um reforço da capacidade

negocial da autarquia, que teve por consequência a redução efectiva dos valores da

compra, a maximização dos recursos disponíveis e a poupança crescente na despesa

efectuada.

No início de 2007, e no que diz respeito á aquisição de bens e serviços correntes, foi

efectuado um plano previsional de aquisição anual, o qual permitiu a concentração de

compras por tipo de bem/serviço, o que tornou possível aceder a cotações dos
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produtos para aquisição a preços unitários bastantes mais concorrenciais, com

consequente impacto no total da despesa municipal.

Ainda no ano de 2007, foi dada continuação ao processo de negociação das rendas

suportadas pelo Município, relativos aos espaços ocupados pelos diversos serviços

camarários, o qual permitiu uma diminuição substancial de cerca de 30% no valor total

dos encargos suportados.

Apresentadas as linhas orientadoras do Pelouro de Administração e Finanças durante

o ano de 2007, enunciamos de seguida e de forma sintetizada o trabalho desenvolvido

nos diversos serviços que constituem este Pelouro, fazendo referência desde logo aos

projectos e acções que se desenvolveram no âmbito da Modernização Administrativa

e Informatização Municipal. Posteriormente fazemos uma abordagem sobre os

procedimentos adoptados no âmbito do controlo dos consumos correntes, bem como o

procedimento adoptado para disciplinar a colocação de publicidade de grande

dimensão no Concelho. Todos os serviços desenvolvidos no âmbito da Divisão

Administrativa são apresentados por temas, nomeadamente: contratos de

empreitadas, fornecimentos, bens e serviços; escrituras e registos; expediente e

arquivo; taxas e licenças e por fim o serviço de metrologia.

Finalmente, são apresentados os dados que consideramos mais relevantes ao nível

da caracterização dos recursos humanos que prestam funções na autarquia e da

formação promovida interna e externamente para os diversos colaboradores da

autarquia, bem como os estágios promovidos pela Câmara Municipal. Terminamos

fazendo referência ao trabalho desenvolvido no âmbito da Medicina do Trabalho e da

Segurança e Higiene no Trabalho.

Modernização Administrativa e Informatização Municipal

Os sistemas de informação afirmam-se como fundamentais para as organizações dos

nossos dias assumindo-se como instrumentos cruciais nos processos de negócio,

criação de valor e desenvolvimento das diversas actividades envolvidas. São também

condição à articulação efectiva e eficaz de todos os serviços numa perspectiva

integrada da globalidade de qualquer organização. A sociedade da informação

apresenta inúmeras e fascinantes oportunidades nomeadamente, e no caso concreto
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das autarquias locais, possibilitando estratégias de aproximação da função pública aos

cidadãos e à cidadania, condição por si só imposta por uma sociedade cada vez mais

consciente, informada e exigente, dando concretização a acções bem planeadas e

ordenadas no sentido de uma transição para o que se pode chamar de “democracia

informada” no contexto da sociedade da informação.

Assumindo o seu papel cada vez mais proeminente no seio e no regular

funcionamento das organizações, a informação vem exigir mecanismos e tecnologias

capazes de realizarem uma gestão e manutenção activa, atempada e competente de

toda a informação gerada no resultado da actividade dos vários sectores, integrando-a

numa unidade global organizacional, coerente com os objectivos e com as funções

dos vários sectores e da própria autarquia. Não obstante, não poderá descurar uma

constante procura de máxima adequação às expectativas da sociedade em que se

insere, criando condições de gerar informação, gerir informação, transmitir e aceder à

informação.

O gabinete de Informática e Organização surge no seio da autarquia como

materialização das vontades e necessidades de criação de condições, instrumentos e

mecanismos tecnológicos e organizacionais para a melhoria dos serviços prestados,

agindo numa dualidade de sentido, um voltado para o interior da organização, agindo

em colaboração com os vários serviços na criação e melhoramento dos processos,

métodos, instrumentos e condições de trabalho, outro voltado para o exterior, entenda-

se para o munícipe, criando e melhorando os serviços prestados e a forma de

prestação dos serviços, no sentido da qualidade e brevidade. A missão relaciona-se

intrinsecamente com a aposta pertinente na qualidade e na modernização

administrativa bem como com a necessidade de desburocratizar os serviços e o

acesso aos serviços. Em consequência, o exercício em análise foi reconhecidamente

pautado pela continuidade e por um esforço de manutenção dos sistemas informáticos

e das soluções existentes, e ainda pela realização e constatação das necessidades de

forma a elaborar planos de intervenção específicos a implementar nas várias áreas de

acção autárquica e em conjugação com os respectivos sectores, o que exigirá em

2008 um esforço financeiro da autarquia que possibilite uma renovação do parque

informático e das soluções e aplicações informáticas, sob pena de agravar a

inadequação às crescentes e renovadas necessidades e exigências quer de um

público interno quer de um público externo.
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Assim, no ano de 2007 o Gabinete de Informática e Organização empreendeu várias

acções e projectos das quais destacamos para efeito deste relatório:

Objectivos:

 Aperfeiçoamento e qualificação dos serviços

 Promover a sociedade de informação e do conhecimento

 Implementação e reforço dos mecanismos de informação disponível

 Rentabilização dos meios existentes

 Racionalização dos circuitos processuais

 Unificação dos fluxos de trabalho.

Acções e projectos:

Parque informático e infra-estruturas tecnológicas

 Manutenção do equipamento e infra-estruturas existentes no município.

 Gestão e manutenção da estrutura informática interna e externa, nomeadamente

instalação de equipamentos de natureza variada (estações de trabalho,

equipamentos de impressão e outros periféricos, biometria, sistemas de

servidores, equipamentos de rede), formatação de pc’s, instalação de sistemas

operativos e software específico, configuração de impressoras, scanners, switchs,

routers.

 Manutenção do equipamento activo e passivo de rede.

 Manutenção das linhas de transmissão de dados e voz internas e externas (aos

vários pólos externos existentes).

 Instalação de configuração de serviços de comunicações.

 Instalação, configuração e manutenção de servidores e postos de trabalho.

 Diagnosticar e identificar necessidades e anomalias desencadeando os

procedimentos regulamentares necessários.

 Elaboração de estudo, levantamento de necessidades e avaliação de propostas

para a implementação de um outsourcing de equipamentos de cópia e impressão.

 Apoio ao utilizador na utilização dos vários equipamentos.
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Aplicações

 Instalação e configuração de software e aplicações.

 Adaptação das aplicações aos utilizadores e às suas necessidades concretas.

 Actualização de software e aplicações.

 Implementação do sistema de gestão, controlo de assiduidade e acessos afectos à

organização: análise de propostas, aquisição, instalação e parametrização do

sistema INNUX Time.

 Implementação de um sistema de controlo do parque informático potenciador da

realização de inventários do software e de auditorias de prevenção à instalação de

software ilegal com vista a uma boa gestão de custos na aquisição e actualização

de software.

 Elaboração de proposta para implementação do sistema informático de avaliação

do desempenho individual e do sistema de gestão de competências - siadap.

 Implementação de servidor de domínio informático: gestão e manutenção do active

directory, criação de grupos e camadas de utilizadores, criação de utilizadores,

gestão de permissões.

 Implementação de uma solução de anti-vírus e anti-spam de gestão centralizada.

 Actualização das actas disponíveis online através da página da câmara na internet,

assim como da agenda cultural do município.

 Envio de dados estatísticos INE (OBP).

 Incentivo aos utilizadores para a utilização das novas ferramentas tecnológicas de

trabalho disponibilizadas.

 Apoio ao utilizador na utilização dos vários programas de software e aplicações.

Elaboração de propostas

 Levantamento de necessidades e estudo prévio para uma possível integração das

aplicações processo de concurso de empreitadas e gestão de obras municipais.

 Elaboração de proposta para implementação de uma base de dados de gestão de

reclamações.

 Elaboração de projecto para a substituição/renovação da página do município na

internet, numa solução integrada com os quiosques multimédia, com uma intranet

camarária a criar, com o sistema de apoio ao atendimento e com a disponibilização

de informação (nomeadamente editais e informação para a comunicação social).



13| relatório de actividades 2007

 Levantamento de necessidades para a implementação de um sistema de

localização e gestão de informação geográfica, isto é, integração dos dados

inseridos na aplicação de gestão de publicidade com informação georeferênciada.

 Levantamento de necessidades e análise de custos para implementação da

digitalização do arquivo de processos de obras.

 Levantamento de necessidades, estudo e preparação da implementação da

aplicação de gestão de máquinas, assim como formação aos utilizadores na

referida aplicação.

 Levantamento de necessidades e análise de custos para a implementação da

digitalização de facturas e outros documentos integrada num sistema de gestão de

documentos electrónicos, permitindo formas de trabalho em workgroup.

Informação

 Levantamento das necessidades e estudo prévio para implementação da solução

de workflow e de gestão documental, integrada com o sistema de informação

municipal – POCAL - de forma a gerir o ciclo de vida de documentos produzidos e

manipulados dentro da organização.

 Gestão e manutenção das bases de dados.

 Elaboração de cópias de segurança da informação e articulação com os

utilizadores na salvaguarda da informação pessoal.

 Gestão e manutenção das bases de dados de informação autárquica: atendimento,

cemitérios, feiras e mercados, ciclomotores, ….

 Elaboração do procedimento de passagem do ano 2007/2008 em todas as

aplicações de gestão autárquica.

 Recolha de informações sobre o concelho de Santa Maria da Feira para a

implementação do portal regional em parceria com o EDV Digital.

 Manutenção dos equipamentos e suportes de informação.

Juntas de Freguesia

 Serviço de helpdesk às juntas de freguesia na utilização das aplicações de gestão

de informação.

 Implementação, apoio à gestão, manutenção e actualização das bases de dados

aplicacionais de gestão de informação.

 Apoio ao encerramento dos exercícios e transição anual.
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 Apoio às aplicações: pocal, canídeos, cemitérios, feiras e mercados e atestados e

certidões.

 Instalação e manutenção de postos de trabalho com acesso à internet nas juntas

de freguesia ao abrigo do EDV Digital.

Escolas

 Instalação e manutenção do parque informático das escolas eb1 (81 escolas) e

jardins de infância (87 jardins) do concelho.

 Instalação, configuração e manutenção das ligações das escolas à internet e

respectivo equipamento.

 Administração do portal da educação da região Entre e Vouga: inserção de

registos, gestão de informação, gestão de utilizadores, elo de ligação entre os

utilizadores finais e o desenvolvimento da plataforma.

Outros

 Colaboração nos processos de aquisição: consultas de mercado, análise de

propostas e emissão de parecer técnico na aquisição de material informático.

 Elaboração de projectos.

Controlo de Consumos Correntes

A estagnação da economia portuguesa e o clima de fortes restrições orçamentais

obrigou a Autarquia a implementar medidas que criem condições para o aumento da

eficácia e eficiência dos serviços, através da redução de custos e maximização dos

recursos existente e ao serviço da autarquia.

Uma dessas medidas passa pelo controlo das despesas correntes do município. No

seguimento do estudo efectuado às Rendas em 2006, em 2007 dirigimos o estudo

para outras áreas, nomeadamente água e saneamento, e comunicações. Assim,

efectuamos o levantamento dos consumos mensais de todos os serviços da Autarquia,

nessas duas áreas, evitando possíveis desperdícios na utilização dos recursos

públicos.
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Publicidade de grande dimensão – Outdoors - Hasta pública

Com o intuito de disciplinar a colocação de publicidade de grande dimensão no

Concelho, o presente Município organizou uma Hasta Pública para a arrematação do

direito de ocupação de espaço público com painéis publicitários - outdoors, com a qual

se conseguiu dar uma resposta a um pedido do mercado, ou seja, permitir a

implementação e o licenciamento de outdoors publicitários para a divulgação da

publicidade. O resultado e a experiência foram positivos para o Município e as

entidades que participaram. No acto público, foram adjudicados 82% dos locais para

instalação de outdoors de publicidade relativamente aos propostos (27 de 33 locais),

tendo o presente Município arrecadado 95% da receita previsível, ou seja, 62 650€

para o ano de 2007. O outdoor (local para implantar outdoor) com o preço mais

elevado, foi concedido 70% acima do valor da base de licitação, ou seja, 3350€.

Tendo, os 6 outdoors restantes, sido posteriormente adjudicados, pelo valor do painel

adjudicado e localizado numa relação de maior proximidade majorado em cerca de

27%.

Concomitantemente, foi dado início, com a colaboração da fiscalização, ao

levantamento de toda a publicidade de grande dimensão colocada de forma ilícita.

Pois, vamos ter muito mais rigor e ser mais exigentes relativamente à mesma,

instaurando procedimento agilizados de remoção desta, bem como, no levantamento

dos autos de contra-ordenação, ou seja, seremos mais severos e sancionatórios

relativamente à publicidade colocada de forma ilícita.

Contratos de empreitadas, fornecimentos, bens e serviços

A Secção Administrativa tem como missão a realização de todos os contratos de

empreitadas, fornecimentos, bens e serviços, em que a lei o preveja ou não seja

exigida escritura pública, bem como a sua organização e actualização dos dados,

fornecimento das informações necessárias e posterior tramitação dos contratos a

diversos serviços, organização dos processos para visto/fiscalização do Tribunal de

Contas, e assegurar e executar os procedimentos e formalidades respeitantes a todos

os processos eleitorais.
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No ano de 2007 foram realizados contratos de empreitadas, na área das

pavimentações, escolas, redes de drenagem requalificação da rede viária, bens e

serviços e outros num total de 116 contratos, como melhor se verificará nos gráficos

seguintes:

Designação Número de
contratos Percentagens

Saneamento /
Reservatórios 36 31%

Pavimentações 31 27%
Escolas 2 2%
Fornec., bens,
serviços 5 4%

Muros 6 5%
Requalificações 7 6%
Museus 7 6%
Outros 22 19%

Total 116 100%
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Valores Percentagens N.º de
contratos

< 50.000,00 € 4% 5

51.000,00 € - 150.000,00 € 83% 95

151.000,00 € - 250.000,00 € 4% 5

251.000,00 € - 350.000,00 € 1% 1

351.000,00 € - 450.000,00 € 3% 4

> 451.000,00 € 4% 5
Total 115

Escrituras e Registos

Foram realizadas as escrituras de compra e venda de imóveis e outras, melhor

identificadas nos gráficos abaixo representados.

Ainda dentro da missão da Secção de Notariado e Cadastro, procede-se ao registo

dos bens imóveis do Município, pelo que compete informar que no ano de 2007 foram

efectuados as escrituras/registos a seguir representados:

Distribuição dos contratos em função do valor

0% 20% 40% 60% 80% 100%

< 50.000,00 €

51.000,00 € - 150.000,00 €

151.000,00 € - 250.000,00 €

251.000,00 € - 350.000,00 €

351.000,00 € - 450.000,00 €

> 451.000,00 €
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Tipo de Escritura N.º
Escrituras

N.º
registos

Compras 33 33
Vendas 3 0
Permutas 8 8
Dir. Superfície 2 0
Doação 3 2
Cedência 4 4
Const. Servidão 3 3
Outras 11 34

Total 67 84

0

5

10

15

20

25

30

35

C
om

pr
as

V
en

da
s

P
er

m
ut

as

D
ir.

S
up

er
fíc

ie

D
oa

çã
o

C
ed

ên
ci

a

C
on

st
.

S
er

vi
dã

o

O
ut

ra
s

N.º de escrituras / registos no ano de 2007

N.º Escrituras

N.º registos

O arquivo partilhado pelas secções de notariado e administrativa, sofreu uma

reorganização, essencialmente pela aquisição de mobiliário que permitiu melhorar a

sua funcionalidade e optimizar o espaço.

Estas secções também se encontram no mesmo espaço físico, pelo que, o mesmo

sofreu algumas mudanças, permitindo assim individualizar as referidas secções, de

forma a melhorar as condições de trabalho bem como do atendimento.

Expediente e Arquivo

Na secção de expediente e arquivo, uma das competências é executar as tarefas

referentes à recepção, classificação, registo, distribuição e expedição de

correspondência e demais documentos recebidos.
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Nesta sequência, em 2007, na área da correspondência geral foram registados 28240

ofícios recebidos, correspondendo a uma média de 133 ofícios por dia.

E na correspondência expedida, registou-se o número total de 30465, com uma média

de 122 ofícios, por dia.

 Numero de registos de correspondência:

Recebida Expedida
Janeiro 2266 2776
Fevereiro 2302 2826
Março 2685 3309
Abril 2142 2150
Maio 2655 3215
Junho 2291 2564
Julho 3231 2340
Agosto 1712 1778
Setembro 2062 1893
Outubro 2705 2658
Novembro 2460 2843
Dezembro 1729 2113
Totais 28240 30465

Na área do Arquivo, foram arquivadas um total de 59.998 espécies documentárias,

distribuídas da seguinte forma:
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Expedida Recebida Actas Outros
30465 28240 693 600

Todos os documentos foram arquivados num universo de 425 classificações.

A tramitação dos despachos, em média por dia, é canalizada, para cerca de 20

gabinetes, com a sua posterior distribuição.

Na área do arquivo, houve a deslocalização do arquivo geral, permitindo uma

reorganização do mesmo e maior funcionalidade apesar de se situar fora do edifício

camarário.

De referir ainda a criação de novo arquivo geral, o “Arquivo de Picalhos”, com a

finalidade de arquivar ou comportar essencialmente o acervo documental mais antigo

do Município.

Taxas e Licenças

Na secção de taxas e licenças compete, entre outras tarefas, a emissão de licenças

sobre horários de funcionamento de estabelecimento, licenças acidentais de recintos

de espectáculo e divertimentos públicos, licenças de caça, etc., registo ciclomotores,

registo e identificação de feirantes.

Assim, representamos de seguida um gráfico que demonstra os números de licenças

emitidas, nas várias áreas, ao longo do ano de 2007:

3046528240

600
693

Expedida Recebida Actas Outros
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NOTA:

Os serviços de Licenciamento de Recinto de Espectáculos, Metrologia e Zonas Industriais não

constam no gráfico supra.

Serviços de Metrologia

Compete aos serviços de metrologia, a verificação e controlo metrológico, procedendo

às formalidades inerentes ao seu sistema de garantia e referida verificação.

Quanto à verificação e ao controlo metrológico, efectuaram-se um total 558 serviços

internos e 1766 serviços externos, conforme tabela a seguir representada:

Designação dos instrumentos de pesagem Serviços
Externos

Serviços
internos

Massas 0 433
Equilíbrio não automático – Braços iguais e diferentes 6 6
Equilíbrio não automático – Outras até 30kg. 18 35
Equilíbrio não automático – Outras até 200 kg. 25 0
Equilíbrio não automático – até 1000 kg. 5 0
Equilíbrio automático – até 30 kg. 1421 82
Equilíbrio automático – até 200 kg. 40 0
Equilíbrio automático – até 1000 kg. 19 0
Contadores de Tempo 232 2

Total de Serv. Externos / Internos 1766 558

Serviços efectuados na Secção de Taxas e Licenças

2%
7%

10%

5% 0%

0%

1%

3%

0%

1%

0%

0%
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1%
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34%

2%

3%

19%

Cartas de caçador - 142

Licenças de caça - 452

Recenseamento Militar - 700

Lic.Representação e Esp.Ocasionais - 360

Táxis - 4

Promotor de Espectaculos - 11

Cemitério Municipal - 90

Zona de Caça Municipal - 208

Execuções Fiscais - 20

Mercado Municipal - 45

Direito de Superficie - 16

Alvarás Sanitários - 30

Horários de Funcionamento - 437

Recinto Improvisado/Itinerante - 75

Cartões Feirante/Ambulante - 229

Ciclomotores - 2341

Máquinas de Diversão - 146

Arraiais,Provas,Div.Publicos,…- 218

Publicidade - 1271
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No ano transacto decorreu o processo de qualificação dos serviços para um alcance

máximo de 4.000 kg., uma vez que apenas havia autorização até 1.000 kg, e cujo

serviço será iniciado em 2008.

Também se conseguiu a certificação para a classe II até 10 kg, permitindo assim a

verificação, pelos nossos serviços de metrologia, das farmácias, ourivesarias,

laboratórios.

Caracterização dos Recursos Humanos

Em 31 de Dezembro de 2007, a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira totalizava

690 colaboradores, divididos por funcionários, agentes, pessoal com contrato a termo

certo e pessoal com contrato a termo incerto. Ao número total de colaboradores

acresce 195 professores afectos ao Projecto Escola a Tempo Inteiro, no âmbito das

Actividades de Enriquecimento Curricular, que desempenham funções a tempo parcial.

Assim, para a análise a seguir descriminada apenas consideramos um universo de

690 colaboradores.

Quadro 1 – Total de Efectivos

Vínculo Efectivos %

Pessoal do Quadro 608 88.12
Contrato Administrativo de
Provimento 11 1.59

Contrato de Trabalho a
Termo Certo 67 9.71

Contrato de Trabalho
Termo Incerto 2 0.29

Outras Situações 2 0.29
Total 690 100

O quadro que se segue apresenta a distribuição por grupo de pessoal em exercício de

funções na Câmara Municipal, por sexo.

Quadro 2 – Mapa do Pessoal em exercício de funções por grupo de pessoal e sexo
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Grupo de
Pessoal

Homens Mulheres Total %

Dirigentes 4 5 9 1.30
Técnico
Superior 41 78 119 17.25

Informática 6 1 7 1.01

Técnico 2 9 11 1.59

Técnico –
Profissional 38 12 50 7.25

Administrativo 28 56 84 12.17

Operário 127 7 134 19.42

Auxiliar 94 85 179 25.94

Apoio
Educativo 1 94 95 13.77

Outros Grupos 0 2 2 0.30

Total 341 349 690 100

Do total dos colaboradores da Câmara Municipal, a maioria pertencem ao sexo

feminino com 50.58%, enquanto que ao sexo masculino representa 49,42%.
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O maior número de trabalhadores do sexo feminino situa-se na faixa etária entre os

30-34 anos, em contrapartida o sexo masculino é em maior número na faixa etária
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entre os 45-49 anos. Actualmente existem 3.62% dos colaboradores da Câmara com

uma idade superior a 60 anos.
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Distribuição dos Efectivos por Antiguidade e Sexo

Homens Mulheres

Relativamente ao indicador da antiguidade referente aos colaboradores da Câmara

Municipal verifica-se que 33.48% apresenta uma antiguidade inferior a 5 anos, 61.01%

entre os 5 e os 30 anos e 5.51% ultrapassa os 30 anos.
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Gráfico 3 - Distribuição dos Efectivos segundo o Nível de Escolaridade e Sexo

Homens Mulheres

Os dados constantes no gráfico 3 permitem concluir que 21.30% dos funcionários da

autarquia possuem habilitação literária igual ou superior à licenciatura. No entanto,
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26.96% dos colaboradores têm uma habilitação inferior ou igual ao 4.º ano de

escolaridade.

Formação

1. Formação Interna

No âmbito da formação interna (formação organizada pela DRH, no ambito do estatuto

de entidade formadora Acreditada) foi realizado um curso de Primeiros Socorros, com

a duração de 24 horas, promovido em parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa de

Sanguedo, cujos destinatários foram 11 auxiliares de acção educativa. O objectivo do

curso consistiu em adquirir conhecimentos e competências que permitam assegurar à

vítima de acidente ou doença súbita, até à chegada de um socorro especializado.

Atendendo ao público-alvo este curso teve uma componente pedagógica adequada à

prestação de socorro às crianças.

2. Formação Externa

No que toca à formação promovida por entidades externas, e nas quais os nossos

colaboradores participaram, apresentam-se os seguintes indicadores.

De acordo com o gráfico 1, é possível constatar que os Pelouros de Administração e

Finanças, Ambiente e Obras Municipais e de Planeamento Urbanismo, no ano de

2007, possuem o maior número de colaboradores que participaram em acções de

formação externa, destacando-se o grupo de pessoal Técnico Superior com a

participação de 69 colaboradores (gráfico 2).
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Colaboradores que participaram em Formação Externa por Pelouro - Gráfico 1
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Colaboradores por Grupo de Pessoal que participaram em formação externa - Gráfico
2

Quanto ao vínculo, verifica-se que o maior número de colaboradores, nomeadamente

90 do total pertence ao quadro privativo da Câmara Municipal – Gráfico 3.
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Colaboradores por Vínculo que participaram em Formação - Gráfico 3

No que toca à distribuição do número de inscrições em cursos de formação

promovidos por entidades externas, aferiu-se que do total de 242 inscrições, 90 das

quais foram em cursos sem qualquer encargo financeiro para a entidade externa –

Gráfico4.
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Número de Inscrições em cursos promovidos por entidades externas - Gráfico 4
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Relativamente ao regime horário da formação promovida pelas entidades externas,

nas quais os colaboradores da Câmara Municipal participaram, concluiu-se que de 242

incrições, a esmagadora maioria (237) ocorreu em Horário laboral, sendo que, por

consequencia, o maior número de horas dispensadas em formação, ocorreu

igulamente nesse mesmo regime (horário Laboral).

Medicina no Trabalho

A Medicina no Trabalho tem como objectivo a prevenção da ocorrência de alterações

na saúde que sejam causadas pelo exercício de uma actividade profissional.
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No ano de 2007, a empresa de prestação de serviços de medicina no trabalho,

SERMETRA, SERVIÇOS MÉDICOS DO TRABALHO LDA realizou um total de 630

consultas médicas, de acordo com o quadro nº.1.

EXAME APTIDÕES

Admissão Periódico Ocasional Sub - Total Extra Faltas APTO APTO R APTO C R

JANEIRO 11 32 43 22 15 37 3 3

FEVEREIRO 3 39 1 43 21 12 35 2 6

MARÇO 8 33 1 42 29 17 35 5 2

ABRIL 28 1 29 10 14 27 1 1

MAIO 10 28 3 41 15 22 31 6 4

JUNHO 28 1 29 7 12 23 6 0

JULHO 1 31 3 35 11 13 30 1 4

AGOSTO 0 6 0 6 16 20 4 1 1

SETEMBRO 33 2 35 8 16 27 7 1

OUTUBRO 1 22 3 26 24 19 21 1 4

NOVEMBRO 2 19 3 24 15 14 18 2 4

DEZEMBRO 59 25 1 85 14 32 82 2 1

TOTAL 123 296 19 438 192 206 370 37 31

Verifica-se que das 644 convocatórias, realizaram-se 438 consultas médicas, as quais

resultaram na emissão em 370 fichas de aptidão “aptos”, 37 “aptos com

recomendações2 e 31 “aptos condicionados com recomendações”. Conclui-se que

84% dos funcionários observados se apresentam aptos para o exercício da sua

actividade profissional, 7% estão aptos mas com limitações, estando por isso sujeitos

a nova avaliação da situação clínica após algum tempo( definido pelo médico) e 8%

foi atribuído a aptidão com recomendações sobre posturas de trabalho.

Da análise do quadro acima referido, verifica-se que 32% das chamadas se traduziram

em faltas.
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1. Campanhas iniciativas na área da saúde

CONSULTAS DE ENFERMAGEM Nº.

Consultas de educação para a Saúde 13

Consultas para tratamentos 7

Consultas para vacinação 20

Consultas de vigilância 63

Consultas com orientação para outro estab. de

saúde

8

TOTAL 111

2. Promoção para o exercício físico

Vários estudos têm demonstrado o efeito benéfico do

exercício físico na manutenção do corpo e da mente,

actuando positivamente sobre o peso, tensão arterial,

glicemia, colesterol, articulações e humor ( Prevenindo e

combatendo estados depressivos).

Em parceria com a Feira Viva – Empresa Municipal, foi distribuído por todos os

funcionários municipais, uma entrada livre para duas pessoas, nas piscinas municipais

ou ginásios.



31| relatório de actividades 2007

Segurança e Higiene no Trabalho

Planear, desenvolver e implementar medidas de prevenção e de protecção nos

locais de trabalho, gerir o aprovisionamento e a utilização de equipamentos de

protecção individual e assegurar a instalação e manutenção da sinalização de

segurança e dos equipamentos de 1ª. Intervenções foram os objectivos

concretizados por este serviço.

1. EPI´s ( Equipamento de Protecção Individual ) e Fardamento

Assim sendo em 2007, adquiriu-se EPI´s para as brigadas externas e para os

funcionários de estaleiro, os quais foram distribuídos de acordo com a categoria

profissional dos vários colaboradores.

2. Manutenção de Equipamentos contra Incêndios

Em matéria de 1ºs socorros, de combate a incêndios e de evacuação de

trabalhadores, é da responsabilidade da Câmara Municipal estabelecer, as medidas

que devem ser adoptadas, identificar os trabalhadores responsáveis pela sua

aplicação, bem como assegurar os contactos necessários com as entidades exteriores

competentes para realizar aquelas operações e as de emergência médica. Uma

dessas medidas traduziu-se na manutenção dos equipamentos de combate e

prevenção a incêndios em vários edifícios municipais durante o mês de Novembro de

2007.

3. Acidentes de Trabalho

Em matéria de acidentes de trabalho o que se pretende é garantir o cumprimento das

normas de segurança e higiene, investigando as causas dos acidentes e, em

colaboração com todos os serviços, organizar a prevenção e assegurar a segurança,

higiene e saúde nos locais de trabalho.
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Total de Acidentes de Trabalho vs Dias perdidos – Gráfico 8
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Verificou-se a ocorrência de 45 acidentes, ao longo do ano referente. Por comparação ao

ano de 2006, conclui-se que houve um igual número de acidente de trabalho, mas em

relação aos dias perdidos, constatou-se um decréscimo significativo (2006 - 981 dias

perdidos por acidentes de trabalho / 2007 - 506 dias perdidos por acidente de trabalho).

Podemos genericamente concluir que o índice de frequência se manteve, mas o índice

de gravidade diminuiu.
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Pelouro do Desenvolvimento, Inovação, Modernização, Controlo de

Gestão e Turismo

GAE – GABINETE DE APOIO AO EMPRESÁRIO

O posicionamento do GAE – Gabinete de Apoio ao Empresário durante o decorrer do

ano 2007, foi desenvolver as iniciativas/actividades, propostas e aprovadas no Plano

de Actividades e Orçamento do respectivo ano, bem como corresponder a diferentes

solicitações quer internas quer externas, que foram ocorrendo.

Assim, nunca descorando o seu conteúdo funcional, o GAE desenvolveu e articulou

actividades/propostas que procuraram despoletar desenvolvimento e produzir reflexos

positivos a curto e médio prazo no desenvolvimento empresarial do Concelho.

O envolvimento e responsabilização de todos os recursos humanos afectos a este

gabinete, foi fundamental para que possamos concluir que a equipa trabalhou e

produziu resultados positivos, direccionados essencialmente para os agentes

económicos.

Passamos a indicar as actividades/acções que foram implementadas, utilizando a

mesma metodologia que foi aprovada no plano de actividades:

Inovação e Qualidade Interna do GAE

O funcionamento do GAE em termos de organização interna, sofreu inovações,

nomeadamente quanto à estruturação de procedimentos e tempos de resposta

respeitaram-se regras que vão de encontro com os princípios e objectivos individuais e

partilhados da equipa , revendo-se na metodologia do SIADAP e de encontro com o

rigor e qualidade que deve ser o serviço público;

Os tempos de resposta às solicitações foram em média de dois dias, significando um

esforço partilhado pela equipa, num leque de 282 solicitações contabilizadas,

exceptuando-se inúmeros contactos impessoais, solicitações internas e troca de

informações inter-institucionais.
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Disseminação de Conteúdos do Foro Económico

Criou-se um novo modelo de imagem e apresentação do “INFORGAE” objecto de

envolvimento com o gabinete de comunicação. Via mailing efectuou-se a sua

distribuição com regularidade trimestral aos vários agentes económicos do Concelho,

após pesquisa e tratamento dos conteúdos informativos do mesmo.

Recorreu-se às tecnologias da comunicação e informação, para divulgar as iniciativas

organizadas pelo GAE, que foram igualmente sujeitas a criatividade, organização e

selecção de conteúdos e trabalhadas em formato digital.

Elaboraram-se dossiers e brochuras elucidativas com temáticas específicos,

nomeadamente:

- Clínicas ou Consultórios Dentários

- Estabelecimentos de Restauração e Bebidas.

- Lares para Idosos

- Escolas Particulares ou Cooperativas

- Unidades de Medicina Física e de Reabilitação

- Jardins de Infância

- Comércio de Medicamentos não sujeitos a Receita Médica – MNSRM

- Lei do Tabaco

- Incentivos QREN

Atitude Pró-Activa e Apoio Empresarial

Objectivando a aproximação ao meio empresarial proporcionamos inúmeros eventos

que se traduziram em disseminação de conhecimento de forma pró-activa,

nomeadamente:

- Mostra da Fogaça de Santa Maria da feira em parceria com o Agrupamento de

Fogaças da Feira;

- Seminário sobre “Orçamento Geral do Estado para 2007”;

- Palestra “ Empreendedorismo e Capacitação Profissional” com Leila Navarro;

- Acção de Sensibilização para o licenciamento e regularização do “Sector da

Restauração e Bebidas”;
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- Palestra “Inovação, Criatividade, Ousadia e Mudança” com Leila Navarro;

- Organização do evento Feiranegócios 2007 no Europarque, Lay-Out, logística,

programa de animação e programação de paineis temáticos, prova de vinhos,

envolvimento com agentes económicos e elaboração dos conteúdos para a

produção do documento oficial – Directório;

- Correspondendo ao plano de intervenção nas empresas, o GAE seleccionou o

sector da Restauração e Bebidas, tendo para o efeito organizado dois cursos de

“Higiéne e Segurança Alimentar” na Junta de Freguesia de Santa Maria da feira,

dirigidos aos agentes económicos do sector, em parceria com o Centro de

Formação Profissional para o Sector da restauração.

Planificação Estratégica e Estudos Diversos

- Recorrendo a permanente actualização da base de dados do GAE e a estatísticas,

estudos, documentos já existentes, organizaram-se informações de cariz

económico que serviram para corresponder a pedidos quer internos: PDM, Divisão

Social, etc, quer a estudantes e outros, mais especificamente da área de serviços.

Não se efectivou a realização de novos estudos.

- Selecção e organização de conteúdos para inserção na plataforma “Where to

Invest in Portugal” em parceria com gabinete de desenvolvimento;

Representação Externa

- Participação na acção de formação, componente “Dinâmicas de Desenvolvimento”,

promovida pelo Conselho Empresarial do Entre Douro e Vouga;

- Apoio/Colaboração na criação de um GAE na câmara de Guimarães;

- Colaboração e envolvimento na “Feicor” em representação institucional em

parceria com gabinete de turismo;

- Representação do GAE em parceria com o CIAC na “Feira das Profissões”

organizada pelo pelouro da educação;

- Sessão de esclarecimento sobre o tecido empresarial Concelhio e a dinâmica do

GAE, à missão Búlgara acompanhada pelo gabinete de relações internacionais;
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Parcerias público – privadas e redes

- Objecto de parceria com a Associação Industrial do Distrito de Aveiro-AIDA,

organizaram-se e disponibilizaram-se conteúdos, com apoio do SIG, para o

projecto EDV-Geoinvest;

- Criação juntamente com outras entidades e gabinete de turismo do projecto

“Dinamização Turística de Santa Maria da Feira”;

- Acompanhamento do projecto “Novos Rumos – Reconversão de Activos do Sector

do Calçado para Novas Profissões”, em parceria com o Centro Tecnológico do

Calçado;

- Gestão de atendimentos, acompanhamento e pareceres sobre potenciais

candidatos ao “Programa Santa Maria da Feira Finicia” em parceria com demais

entidades parceiras: ADReDV, IAPMEI, Norgarante, Banco Santander Totta, S.A.

Zonas Industriais

- Actualização e acompanhamento de assuntos diversos sobre zonas industriais

existentes, em parceria com gabinete jurídico e notariado;

- Acompanhamento e inscrição de potenciais interessados na aquisição de terrenos

nas zonas industriais previstas no PDM, bem como organização de base de dados;

- Levantamentos de cadastro e áreas, acompanhamento de peritos e colaboração

com diversas secções da autarquia sobre assuntos relacionados com negociações

de terrenos e outros.

Acções Diversas

- Intercâmbio de informações com a Alpe – Agência Local em Prol do Emprego;

- Elaboração de pareceres sobre candidaturas provenientes do IEFP, referentes a

Iniciativas Locais de Emprego;

- Elaboração de candidatura aos Prémios Europeus de Iniciativa Empresarial 2007,

organizada pelo IAPMEI;

- Formação dos recursos humanos do GAE, participando em seminários e iniciativas

relacionadas com assuntos económicos durante todo o ano;

- Cumprimento de diversificados despachos superiores.
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CIAC – Centro de Informação Autárquico ao Consumidor

Numa sociedade caracterizada cada vez mais por relações de consumo

(consumismo), onde abundam quer a oferta, quer a procura, é também função dos

municípios, assegurar o direito à informação e promover essa mesma informação,

para que os munícipes façam escolhas equilibradas, que não destabilizem a sua

vivência em sociedade por forma a que as escolhas concretizadas se traduzam em

desenvolvimento.

Um munícipe informado é aquele que está consciente de que vive numa sociedade de

consumo (onde a informação tem hoje um papel primordial), que é capaz de enfrentar

situações como saber onde se aconselhar ou obter informação, que está também

consciente das relações entre o consumo e o ambiente, que procura promover o seu

poder aquisitivo para melhorar a vida da célula familiar e que, por último, inscreve as

suas atitudes e comportamentos, enquanto consumidor, no leque dos direitos

humanos.

Nas inerências das suas funções, compete ao CIAC promover uma cultura de

informação na área da defesa do consumidor, concretizando essa promoção através

de actividades informativas quer seja na divulgação de materiais de outras entidades,

quer seja através de materiais de edição própria. Apesar do chavão - “somos todos

consumidores” – esta é uma condição da qual não nos libertamos, é preciso estar

informado, saber o que se compra, para que se compra e porque se compra, e quais

as implicações dos nosso actos, sendo nesta vertente da informação que promovemos

as actividades levadas a cabo no decorrer de 2007.

Iniciativas de Âmbito Genérico

Concretização de Materiais Lúdico-Formativos

No decorrer de 2007 foram elaborados 3 materiais lúdico formativos, todos eles com o

objectivo de promover a informação na área da defesa do consumidor:

- Calendário de secretária 2007

- Aprender a saber consumir - Material de apoio à exploração dos calendário
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- Calendário de parede 2007 de parede

Os temas abordados nestes materiais foram:

- Como deve manter-se informado?

- O que é a rotulagem e a sua importância?

- O que são os contratos e porque é que lhe são impostos todos os dias?

- O que são os saldos, as liquidações e as promoções?

- Que garantia lhe traz a afixação de preços?

- Que sistemas de venda há?

- Que justiça lhe assiste, enquanto consumidor?

- Que mecanismos de justiça rápida, acessível e barata lhe assistem,

enquanto consumidor?

-

O público-alvo destes materiais passam pela população em geral para o calendário de

secretária e pela comunidade escolar do 1.º Ciclo para o calendário do consumidor de

parede e material de apoio “Aprender a saber consumir”. A distribuição dos materiais

foi concretizada de forma a abranger todo o parque escolar dos jardins de Infância e

1.º Ciclo do Ensino Básico - um calendário de parede e de um manual para cada uma

das turmas do 1.º Ciclo do ensino básico, num total de 329 turmas, tendo o calendário

de parede sido também distribuído nas 125 turmas dos Jardins de Infância. A

distribuição dos materiais ocorreu via CTT, entrega pessoal e distribuição em parceiros

locais.

Comemoração do Dia Mundial dos Direitos do Consumidor – 15 de Março 2007

Para assinalar o dia mundial dos direitos do consumidor, 15 de Março, o gabinete

produziu diversos materiais informativos, a saber:

- Tríptico informativo alusivo ao CIAC

- Sacos de pão alusivos aos direitos e deveres dos consumidores

- Toalhete de refeição

- Envelope para documentos de formato A4

-

Tendo como objectivos a divulgação da existência da estrutura de defesa do

consumidor na Câmara Municipal, a promoção do acesso à informação na área da
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defesa do consumidor, a difusão dos direitos e deveres dos consumidores, bem como

alertar para a necessidade da promoção de uma postura cívica activa. Ao temas

abordados foram essencialmente os Direitos e Deveres dos consumidores, tendo a

campanha sido dirigida para a generalidade da população. A divulgação dos materiais

foi concretizada através da disponibilização do tríptico informativo em todos os locais

de atendimento ao público da Câmara Municipal e através do envio a parceiros

locais. Os sacos de pão alusivos aos direitos e deveres dos consumidores e o toalhete

de refeição foram distribuídos em padarias e restaurantes do concelho. Os envelopes

para formato A4 serviram de suporte aos mailings efectuados ao longo do ano.

Acções de Informação Promovidas pelo CIAC

Informar para Prevenir – 29 Janeiro a 26 Outubro 2007

O informar para prevenir caracterizam-se por serem acções de informação

concretizadas em parceria com a Divisão Social que pretenderam ser alertas para as

questões do dia-à-dia na óptica da cidadania activa. Promover a informação na área

da defesa do consumidor, fomentar o interesse pela informação, mais concretamente

no que diz respeito aos direitos aos direitos e os eus deveres enquanto consumidores,

provocar o público alvo com vista a que saiba agir e actuar perante um conflito de

consumo e compreender algumas das formas alternativas de resolução de problemas

de consumo compreendem os objectivos deste projecto. Os temas abordados

passaram pelas formas de acção perante um conflito de consumo, as garantia dos

produtos, o seguro automóvel, as vendas agressivas e ainda as formas alternativas de

acesso à justiça. Foram concretizadas 8 sessões, 2 em Sanguedo e nos restantes

locais 1 acção -Paços de Brandão, Souto, Arrifana, Rio Meão, Canedo, e Fiães. A

exposição dos temas foi concretizadas através de uma apresentação em power point

ou exposição verbal com exploração dos temas com casos práticos.

Balcão de Informação Itinerante – 28 de Junho a 05 de Agosto 2007

O Balcão de Informação itinerante contempla a exposição de materiais informativos

expostos em expositor de acesso directo aos transeuntes, cujos temas reportam-se

aos direitos e deveres dos consumidores. A pretensão desta iniciativa prende-se com
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o acesso à informação por parte dos munícipes tentando-se desta forma promover a

informação na área da defesa do consumidor, fornecer pistas de reflexão sobre os

direitos e deveres dos consumidores, fomentar uma cidadania activa – com

consumidores mais críticos, mais informamos, mais participativos, mais responsáveis

nas aquisições das mesmas; O balcão esteve presente no Hipermercado Feira Nova,

Hipermercado E. Leclerc e Intermarché Arrifana. Da vasta panóplia de materiais

distribuídos destacamos: Cadernos do banco de Portugal; Direitos e deveres dos

doentes; Garantia dos bens; Guia para uma alimentação saudável; Livro de

reclamações; Regras de vivência em condomínio; Segurança infantil, Seguro

automóvel; Timesharing; Formas alternativas de resolução de conflitos: julgados de

paz, centros de arbitragem. Serviços de mediação laboral.

Informar com Conta e Medida – 13 de Julho a 17 de Novembro 2007

Este projecto é a continuidade do projecto Gastar com conta e medida, mas agora na

vertente dos direitos e deveres dos consumidores, este projecto assentou a sua acção

na concretização de sessões de informação concretizadas em parcerias com parceiros

locais nomeadamente juntas de freguesias, associações culturais, recreativas e

outras.

O Centro de Informação Autárquico ao Consumidor em parceria com a Divisão de

Acção Social empreenderam como tarefa a promoção da informação através de

acções de sensibilização subordinadas à temática dos direitos e deveres dos

consumidores, com duração de 30 a 45 minutos e que pretenderam ser um espaço de

reflexão e de troca de experiências cujo fio condutor foram os direitos e os deveres

dos munícipes enquanto consumidores, sendo de referir que a exposição dos temas

foi concretizada com recursos a exposição oral e à discussão dos temas em debate.

Dar a conhecer os espaços existentes na autarquia com os quais o público-alvo se

pode relacionar com vista a esclarecer as suas dúvidas; Proporcionar um espaço de

debate subordinado ao tema dos direitos e deveres dos munícipes enquanto

consumidores; Incentivar à organização de espaço internos de debate subordinados a

esta temática; Contribuir para uma postura de cidadania pró-activa, pautaram os

objectivos do projectos.
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Os temas abordados foram colocados na forma retórica, questionando o público sobre

a resposta a estas mesmas perguntas:

- Quais os seus direitos e deveres quanto consumidor?

- Qual o prazo de garantia dos bens moveis e dos imóveis?

- Como efectuar a denuncia de uma desconformidade e em que prazo?

- Quais as entidades a recorrer com vista a obter informação

- actualizada?

- Quais os tipos de seguros existem, quais as formas de contratação, que

obrigações implicam? Quais as formas de activação e de resolução?

- Serviços Públicos essenciais, quais as regras a que estão obrigados os

prestadores de serviços?

- Que mecanismos de justiça rápida, acessível e barata lhe assistem,

enquanto consumidor? (Julgados de Paz, Centros de Arbitragem)

O projecto desenvolveu-se entre os meses de Julho a Novembro de 2007 e estiveram

presentes, nas 8 sessões realizadas, um total de 43 pessoas.

Acções de Informação Promovidas em Parceria com Entidades Externas

Conhece e Integra – S. João da Madeira – 24 de Janeiro de 2007

A convite da Câmara Municipal de S. João da Madeira o gabinete participou nas

acções de informação do projecto Conhece e Integra - projecto de educação para

adultos. Os objectivos propostos pelo projecto contemplavam: estimular e motivar para

a aquisição de novos hábitos de organização doméstica e económica, promover

conhecimentos favoráveis à mudança de atitudes e comportamentos, onde se incluía

os temas direitos e deveres enquanto cidadão/consumidor, saúde, higiene pessoal,

segurança pessoa, procura de emprego, gestão doméstica, descobrir a cidade. O

público-alvo do projecto eram mulheres do Bairro do Orreiro, beneficiárias do

Rendimento Social de Inserção e Desempregadas. A acção concretizada pelo

gabinete realizou-se em 24 de Janeiro, tendo sido concretização uma acção de

informação sobre os direitos e deveres enquanto consumidores, com recursos a

exercícios práticos que contemplaram situações do dia-a-dia.
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Acção de Informação para Alunos do Ensino Recorrente do lugar de Rebordelo –

27 de Abril de 2007

Acção de Informação para alunos do ensino recorrente do lugar de Rebordelo –

freguesia de Canedo, organizada por Alexandra Sousa - Professora do Ensino Básico

1.º Ciclo com o apoio do Centro de Recursos Municipais de Lobão da Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira. A acção decorreu na Escola Primária de Rebordelo

– Canedo, tendo como público-alvo os adultos alunos do ensino recorrente , sendo

objectivos da acção - Informar, esclarecer e prevenir conflitos de consumo. Foi

concretizada uma exposição teórica com recursos a exemplos práticos, onde

abordamos as questões relativas às garantias dos bens móveis, (formas de actuação

e prazos legais a respeitar com vista à denuncia das desconformidades) foram ainda

indicadas algumas formas alternativas de resolução de consumo, mais concretamente

Julgados de Paz e Centro de Arbitragem de competência territorial nacional,

informamos ainda quais os motivos que podem estar na origem do preenchimento do

livro de reclamações e por último questionamos os presentes relativamente a algumas

situações do dia a dia, numa óptica de consumo, especificamente no que concerne às

abordagens com vista à celebração de contratos à distância e ouvimos a opinião dos

mesmos, tendo alertado para a necessidade de estar informado e que a anulação dos

contratos só produz efeitos se concretizada por carta registada com aviso de

recepção. Estiveram presentes 6 adultos do ensino recorrente bem como a professora

de apoio. A todos os presentes foi distribuído um dossier que continha: Guia dos

direitos e deveres dos consumidores; Flayer de apresentação do CIAC; Livro de

reclamações Como resolver o seu conflito de consumo sem passar pelos tribunais;

Julgados de Paz e Vendas agressivas.

Encontros Com Sumo | Sessões de Esclarecimento |Viver em Condomínio|

Como Reclamar os seus Direitos

A convite da AMP (Área metropolitana do Porto) a Câmara Municipal de Santa Maria

da Feira, aceitou o convite para realizar no decurso de 2007 duas acções de

informação – Encontros com Sumo - promovidas pela DECO Norte, cujos termas

escolhidos pela autarquia recaíram sobre a temática Viver em Condomínio que

decorreu em 30 de Março no Auditório do Instituto Superior de Entre Douro e Vouga e
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Como reclamar os seus direitos que decorreu no 19 de Outubro no Salão Nobre dos

Paços do Concelho. Informar, esclarecer e prevenir conflitos de consumo é o lema dos

Encontros com Sumo, a cargo da autarquia esteve a divulgação do evento, Recepção

das inscrições, bem como a reserva do espaço, no total das duas acções estiveram

presentes 60 pessoas.

Outras Iniciativas

Balcão de Informação do CIAC no evento Feira das Profissões

Participação no evento Feira das Profissões que decorreu de 16 a 18 de Abril 2007, no

Europarque – Santa Maria da Feira, tendo como objectivos da nossa participação a

divulgação da existência desta estrutura de defesa do consumidor, bem como

promover o acesso à informação na área da defesa do consumidor. Da nossa

participação resultou a distribuição de cerca de 3.000 documentos informativos, a

saber: Calendários de secretária 2007; Calendários de parede; Flayer de

apresentação do CIAC; Flayer relativo às Vendas agressivas e formas de actuação;

Regras de condomínio; Guia dos direitos e deveres dos consumidores; Livro de

reclamações; Crescer seguro, para crescer feliz – regras sobre segurança infantil;

Artigos de puericultura, guia para uma utilização segura; Cadernos do Banco de

Portugal; Como resolver o seu conflito de consumo sem passar pelos tribunais; Férias

de sonho (timeshare); Férias de verão, conselhos sempre à mão; A Escolha é Sua

(mudança de fornecedor de energia eléctrica); Direitos e Deveres dos Doentes; A

Leitura do Rótulo, e ainda o Guia para uma escolha alimentar saudável;

Balcão de Informação do CIAC no evento Feira Negócios’07

Organizado pelo Gabinete de Apoio ao Empresário da Câmara Municipal de Santa

Maria da Feira, o CIAC esteve presente neste evento que decorreu de 04 a 06 Maio

2007, no Europarque – Santa Maria da Feira, com o objectivo de divulgar a existência

desta estrutura de defesa do consumidor na Câmara Municipal e de promover o

acesso à informação na área da defesa do consumidor, a efectiva concretização

destes objectivos foi realizada através do balcão de informação, tendo efectuado a

distribuição gratuita de materiais informativos.
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Rúbrica semanal na Rádio Clube da Feira

A convite da Rádio Clube da Feira, foi promovida semanalmente uma rubrica alusiva

aos direitos e deveres dos consumidores, esclarecendo e informando sobre temas

actuais.

Data assunto

24 de Abril de 2007 o que é o CIAC e qual o âmbito de intervenção

1 de Maio de 2007 lei de defesa do consumidor - garantias e formas de actuação -

bens móveis

15 de Maio de 2007 lei de defesa do consumidor - garantias e formas de actuação –

bens imóveis

22 de Maio de 2007 formas extrajudiciais de resolução de conflitos

29 de Maio de 2007 prescrição dos serviços públicos essenciais

5 de Junho de 2007 caução dos serviços públicos essenciais

12 de Junho de 2007 vendas agressivas - formas de actuação

19 de Junho de 2007 imposto automóvel

26 de Junho de 2007 time-sharing

3 de Julho de 2007 saldos| novas datas

10 de Julho de 2007 seguro automóvel - como actuar em caso de sinistro

17 de Julho de 2007 imi -imposto municipal sobre imóveis

24 de Julho de 2007 Livro de reclamações

11 de Setembro de 2007 Regresso às aulas

25 de Setembro de 2007 Alertas relativos às vendas ao domicilio

2 de Outubro de 2007 Condomínio

16 de Outubro de 2007 Publicidade não desejada

23 de Outubro de 2007 crédito ao consumo - taeg

Protocolo de Cooperação da DECO

Em 19 de Outubro, antecedendo a sessão de encontros com sumo foi celebrado o

protocolo de cooperação com a Delegação Regional do Norte da DECO [Associação

Portuguesa de Defesa do Consumidor], trazendo como mais valia para este gabinete

entre outras a disponibilização de aconselhamento jurídico aos munícipes no âmbito

da defesa do consumidor. O protocolo traduz-se em termos práticos no apoio jurídico

presencial mensal e linha telefónica directa, na Informação e aconselhamento jurídico
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aos munícipes, na criação de base de dados e arquivos no âmbito do direito do

consumo, na realização de três acções de formação e de educação para o consumo,

por ano, no acesso a estudos técnico-jurídicos e ainda na concretização de acções de

formação e educação junto das escolas do município.

Dados Estatísticos

Reclamação

Relativamente aos atendimentos e aos processos de reclamação de 2007, foram

registados 59 processos de reclamação dos quais 70% foram casos de sucesso, em

22% não foi atingida a mediação, 3% correspondem a outras situações e 5%

respeitam a processos enviados para outras entidade, sendo ainda de referir que a

média em dias seguidos da resolução dos mesmo foi de 54 dias, sendo as situações

maior conflitos as relativas a serviços de Internet e telefone outros operadores (não

inclui a PT), no que concerne a atendimentos foram registados , tendo a média de

resposta sido de 1 dia útil.

Atendimentos

No decurso de 2007 foram registados 972 atendimentos a que corresponde uma

média de atendimento por dias úteis de 4 atendimentos, não estando incluídos nestas

dados os atendimentos dos processos de reclamação.
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GABINETE DE DESENVOLVIMENTO

Foi organizada e realizada uma conferência subordinada ao tema “Que Sistema de

Transportes para Santa Maria da Feira enquanto Território Competitivo”, onde

estiveram presentes oradores de reconhecida reputação, tendo-se produzido um

interessante debate e esclarecimento das diferentes temáticas que compõem o sector

dos transportes na mobilidade das pessoas. Esta acção recolheu a adesão das

principais instituições e empresas que têm intervenção directa sobre o sistema de

transportes.

Daqui resultou a vontade de juntar as empresas de transportes, com serviço no

concelho, num grupo de trabalho, com a finalidade principal de melhorar o transporte

colectivo no concelho.

Em Maio, aquando da realização do certame “Feira Negócios”, realizámos um Painel

Temático sobre o Transporte Colectivo com o debate centrado na relação entre o

Serviço Público e o Negócio. Este evento pretendeu aproximar os diferentes

operadores, tendo-se convidado outras empresas, que apesar de não terem serviço no

concelho, exemplificaram outras experiências no sector. Foi possível ter a presença da

Universidade do Porto, através dos professores que estiveram na conferência, tendo-

se conseguido um importante espaço de troca de preocupações e vontades. Este

contributo fundamentou a relação necessária para todo o trabalho de negociação que

tem sido desenvolvido no Projecto de Racionalização do Transporte Colectivo no

concelho.

Este projecto ocupou grande parte dos recursos durante este ano, na medida em que

foi possível preparar e decidir sobre a racionalização de toda a rede transporte

colectivo rodoviário regular de passageiros. Esta intervenção tem o suporte, o

interesse e a anuência de todos as empresas transportadoras, do Município, enquanto

operador e governo local, e do Instituto da Mobilidade e dos Transportes Terrestres.

Esta intervenção tem como objectivo principal encontrar soluções que permitam

melhorar as condições de mobilidade através de uma rede de transportes colectivos

adequada à procura efectiva das populações. A melhoria da oferta de transporte
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público e a eficiência na provisão do transporte, minimizando os custos para os

operadores, serão os vectores principais de actuação.

Neste momento o serviço de transporte colectivo resulta do somatório de concessões

adquiridas pelos operadores ao longo do tempo e tendo por base o Regulamento de

Transporte Automóvel de 1948. Com este projecto irá desenhar-se uma nova rede de

acordo com a procura das populações, melhorando e modernizando o serviço, através

de linhas, horários e material circulante que demonstrem qualidade e eficácia.

No que refere às influências da remodelação da rede de transportes, teremos

seguramente um serviço que efectivamente protagonize uma alternativa ao transporte

individual, daqui decorre que as externalidades associadas ao desequilíbrio modal em

factor do automóvel deverão reduzir-se e sobretudo uma melhoria significativa do

serviço de transporte às populações, através do crescimento do número de viagens

em transporte colectivo que se prevê que tenha uma integração tarifária. Numa fase

subsequente teremos uma campanha de informação e divulgação das vantagens da

nova rede, através de vários meios e instrumentos de informação e de marketing.

Foram prestadas várias informações aos pedidos de informação dirigidos ao

transportes.mobilidade@cm-feira.pt, através da base que resultou da sistematização

de todo o serviço de transporte colectivo rodoviário regular junto da ex-DGTT e dos

operadores. Apesar da “distância” entre carreiras prestadas e serviços realmente

prestados à população, foi possível, em inter-relação com todas as empresas, prestar

uma melhor informação.
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GABINETE DE TURISMO

Actividades Desenvolvidas

- Coordenação do relacionamento institucional da Autarquia com entidades directa e

indirectamente relacionadas com o Turismo, como: Grande Área Metropolitana do

Porto, Associação de Municípios Terras de Santa Maria, Associação de

Desenvolvimento Regional de Entre Douro e Vouga, Sociedade de Turismo de

Santa Maria da Feira, Feira Viva E.M, Instituto de Planeamento e Desenvolvimento

do Turismo, Future Trends, Associação de Artesãos das Terras de Santa Maria;

- Organização e gestão dos Postos de Turismo de Santa Maria da Feira e Santa

Maria de Lamas – Exposições temáticas, acolhimento e recepção de visitantes e

turistas;

- Organização e gestão da presença da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

em Feiras de Turismo (Bolsa de Turismo de Lisboa 07);

- Organização e coordenação de actividades e eventos turísticos do Concelho;

- Organização, coordenação e acompanhamento de visitas guiadas ao Concelho –

programa turístico e social;

- Desenvolvimento do Projecto de Promoção e Dinamização Turística de Santa

Maria de Feira e Revitalização e Dinamização do Protocolo “Conquiste Um Dia

Diferente” com a edição de brochuras;

- Desenvolvimento do Relatório Ano Turístico 2006 – caracterização do turismo no

Concelho, bem como outros estudos de carácter técnico;

- Apoio à organização e preparação da Imaginarius, Viagem Medieval e outros

eventos;

- Desenvolvimento de textos e conteúdos turísticos – brochuras e anúncios turísticos

(Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo, Porto Guide, Bússola,

Turinta 2007, Guia Portugal à La Carte e outros);
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- Tradução de conteúdos, brochuras e textos (Inglês, Espanhol e Francês);

- Aquisição de conteúdos turísticos – Biografias e publicações;

- Preparação, organização e gestão de material promocional – elaboração,

actualização e aquisição de material promocional e criação de roteiros temáticos;

- Formulação de propostas de Desenvolvimento do Turismo no Concelho;

- Preparação do Plano e Relatório de Actividades do Gabinete Turismo 08;

- Desenvolvimento de estudos e análises sobre a actividade turística concelhia;

- Organização e melhoria da oferta turística do Concelho;

- Coordenação de Estágios Curriculares e Estágios Profissionais;

- Acções de Relações Públicas e promoção turístico-institucional de Santa Maria da

Feira em diversos eventos e actividades desenvolvidas pela autarquia;

- Colaboração com a Feira Viva E. M., na dinamização, divulgação e promoção dos

eventos concelhios; Representante de um técnico nas reuniões do Conselho Geral

do Feira Viva E.M;

- Colaboração com a Sociedade de Turismo na promoção e divulgação do turismo

concelhio, das Termas de S. Jorge, das Jornadas e Ceias Medievais; Apoio nas

inscrições dos colaboradores da Autarquia em tratamentos termais nas Termas de

S. Jorge;

- Participação de acções de formação, congressos e visitas educacionais

Exposições Temporárias – Posto Turismo Municipal

Festa das Fogaceiras – (08 Jan. » 01 Fev.) - AATSM

Exposição Dia dos Namorados (01 Fev. » 16 Fev. ) – AATSM

Exposição Carnaval (16 Fev. » 28 Fev. ) – AATSM
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Apontamento da Abertura da Época Termal (12 FEV.) – Soc. Tur SMF

Exposição Vidro e Vitral (28 Fev. » 21 Mar. )

Exposição Pintura em Tecido (21 Mar. » 02 Abril )

Exposição de Páscoa (02 » 17 Abril) – AATSM

Exposição Pintura em Tecido (17 Abril » 02 Maio)

Exposição Folhedo (02 Mai.» 11 Mai.)

Exposição Imaginarius 2007 (11 Mai. » 01 Jun.)

Exposição de Óleo sobre Tela (01 Jun. » 20 Jun.)

Exposição Trajes Medievais (20 Jun. » 3 Jul.)

Exposição Trajes Medievais (03 Jul. » 31 Jul.)

Exposição Viagem Medieval 07 (31 Jul. » 04 Set.) – AATSM

Exposição de Bijutaria (04 Set. » 18 Set.)

Exposição de Bijutaria Mes Bijoux á Moi e Arte Floral (04 Set. » 18 Set.)

Exposição Dia Mundial do Turismo – (18 Set. » 24 Out.)

Exposição de Outono (24 Out. » 13 Nov.) – AATSM

Exposição CerciFeira (13 Nov. » 04 Dez.)

Exposição de Presépios (04 Dez. » 08 Jan. 08) – AATSM

Eventos

Promovidos pelo Gabinete de Turismo

- Programas de Rádio sobre Turismo SMF – Rádio Águia Azul

Logística e calendarização de entrevistas para emissão de 20 programas de rádio sobre

o Turismo em Santa Maria da Feira (Janeiro e Fevereiro 07)

- Festa das Fogaceiras (20 de Janeiro)

Abertura e alargamento do horário de funcionamento do Posto de Turismo Municipal

Exposição de Fogaças – Associação de Artesãos das Terras de Santa Maria

- BTL Bolsa de Turismo de Lisboa (24 a 28 de Janeiro)

Preparação logística, acompanhamento da readaptação e montagem do stand,

desenvolvimento de brochuras e material promocional, e presença no stand
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- Distribuição de material promocional e calendários turísticos, junto dos

equipamentos turísticos, entidades ligadas ao sector e CMSMF (Jan. a Dez.)

- Realização de base de dados com listagem de contactos de fornecedores do

sector do turismo (Fevereiro 07)

- Boletim Interno Municipal CMSMF – Promoção Abertura Época Termal 2007

Tratamento de conteúdos para publicação no boletim interno da CMSMF, com

informação da abertura da época termal e respectivos descontos para os colaboradores

da CMSMF. (Fevereiro 07)

- Anúncio em Guia Turístico – Guia Turinta Mapas

Tratamento de conteúdos e de imagem para publicação do anúncio referente aos

equipamentos turísticos e eventos de Santa Maria da Feira. (10 de Fevereiro)

- Protocolo “Conquiste um Dia Diferente”

Impressão de Vales de Desconto do Castelo e distribuição de todos os vales existentes

em stock (bem como brochuras promocionais) aos respectivos equipamentos aderentes

ao protocolo (15 de Fevereiro)

- Dia Internacional da Mulher – Apontamento Posto Turismo SMF

Distribuição de flores de papel aos visitantes/turistas, que passaram pelo posto de

turismo de SMF, assinalando simbolicamente o Dia Internacional da Mulher e

promovendo o equipamento municipal (8 de Março)

- Anúncio em Guia Turístico – Guia Portugal à la Carte (19 de Março)

Tratamento de conteúdos em português/inglês e de imagens para publicação do

anúncio referente aos equipamentos turísticos e eventos de Santa Maria da Feira

- Dia Mundial do Turismo (29 de Setembro)

Desenvolvimento e concepção de cartazes promocionais alusivos ao evento e

realização de um levantamento sobre a empregabilidade no sector do Turismo no

Concelho de Santa Maria da Feira. Realização de uma Exposição temática com a

promoção dos principais equipamentos turísticos do concelho de Santa Maria da Feira
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- Realização de Dossier de Propostas para Concepção, Montagens e

Desmontagem de Stand Institucional da CMSMF (2 a 30 de Novembro)

Pesquisa, solicitação de orçamentos e recolha de propostas para concepção de novo

stand institucional da autarquia de SMF em 2008

Em Parceria

- Mostra do Fabrico da Fogaça – Agrupamento de Produtores de Fogaça da Feira

- Divulgação e promoção da SIGEP BREAD CUP 2007 – Associação dos

Industriais de Panificação, Pastelaria e Similares do Norte e cedência de

materiais alusivas às fogaceiras para o evento

- Apoio logístico e cedência de material promocional e alusivo às fogaceiras para a

Festa das Fogaceiras em Caracas

- Vídeo Promocional de SMF – Associação de Municípios Terras de Santa Maria

Desenvolvimento de conteúdos e selecção de imagens para a selecção do guião para a

produção de vídeo promocional institucional de Santa Maria da Feira e da AMTSM

Data: Fevereiro a Dezembro

- Tradução dos regulamentos da Viagem Medieval 2007

Traduções dos regulamentos da Viagem Medieval’ 07 de Português / Espanhol

- Apoio logístico e na divulgação da data de transmissão do programa “A Alma e a

Gente” – Santa Maria da Feira (Prof. José Hermano Saraiva) e cedência de

lembranças institucionais

- Apoio, tratamento e recolha de conteúdos junto dos equipamentos turísticos de

SMF, com serviços educativos em funcionamento, para publicação na Brochura

GAMP – Rede de Serviços Educativos

- Apoio logístico na divulgação da data de transmissão do Programa “Boa Vida” 1ª

Edição Dedicado a Santa Maria da Feira e cedência lembrança institucional

- Apoio Logístico, promoção institucional da Autarquia no stand e oferta de material

promocional na I Feira das Profissões – Pelouro da Educação
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- Apoio Logístico na organização e adaptação do stand e presença institucional da

Autarquia, em parceira com o GAE na III Feira Negócios. Apresentação pública

do Projecto de Dinamização e Promoção Turística de Santa Maria no III Feira

Negócios

- Apoio logístico e promocional ao Imaginarius - Festival Internacional de Teatro de

Rua, gestão e venda de bilhetes, transporte, alojamento e alimentação, venda de

merchandising e funcionamento do posto turismo em horário alargado

- Recolha e actualização de informação inerente as Juntas de Freguesia de SMF,

para inserção no Portal do EDV Digital

- Promoção turística de equipamentos e eventos com disponibilização de brochuras

promocionais no recinto da Feira de Artesanato de Santa Maria da Feira

- Apoio logístico e promocional, cedência de material promocional e oferta de

produtos da Associação de Artesãos, Lacticínios Maff e Agrupamento de Produtores

de Fogaça da Feira para a comemoração do Aniversário da Associação Abraço.

- Tratamento de conteúdos programáticos, objectivos e competências adquirir no

curso de formação profissional, na área do Turismo, no âmbito do estágio

profissional na Área do Turismo ao abrigo do PEPAL, “Turismo: Dinamização nas

Autarquias” – 84 horas

- Tradução de documento da CMSMF, inerente a Rede Portuguesa das Cidades

Educadoras, em Inglês, Francês e Espanhol, para entrega aos participantes de

reunião de trabalho do II Congresso Nacional da Rede Portuguesa de Cidades

Educadoras 25 e 26 Outubro 2007 em SMF

- Traduções dos documentos e informação inerente a Viagem Medieval 07 em

Espanhol para envio por e-mail e para inserção no site oficial do evento

- Promoção turística e de artesanato com presença de artesãos da AATSM, num

stand modular de 18m2, na Feira de Artesanato de Vila do Conde



55 | relatório de actividades 2007

- Apoio logístico à Viagem Medieval em Terra de Santa Maria 2007, gestão e venda

de bilhetes, transporte, alojamento e alimentação, venda de merchandising,

percursos orientados e funcionamento do posto turismo em horário alargado

- Apoio logístico e divulgação do Festival da Juventude

- Preparação de conteúdos, imagens e formulários, para apresentação de dossier de

candidatura à 3ª Edição dos Prémios de Turismo de Portugal, promovidos pelo

Turismo de Portugal. Nota: Esta candidatura recebeu uma Menção Honrosa, na

área da Animação, entregue na BTL 2008 a 16-01-2008.

- Entrega e Apresentação de cinco projectos de intervenção ao QREN 2008 » 2013

de âmbito turístico, nomeadamente:

Projecto de Promoção e Dinamização Turística do Concelho de Santa Maria da

Feira;

Projecto de Sinalização de Orientação Turística em Santa Maria da Feira “ Você

Está Aqui”;

Projecto de Incubação de Empresas de Âmbito Turístico em Santa Maria da Feira;

Projecto de Formação e Investigação de Âmbito Turístico “Pós-graduações em

Turismo”

Projecto de Formação e Investigação, na Área da Saúde e Bem-estar, em Rede,

com Áreas mais Avançadas de Europa.

Visitas Guiadas, Elaboração de Programas de Acolhimento e Distribuição

de Material Promocional

- Preparação logística, acolhimento, recepção e acompanhamento em visita a Santa

Maria da Feira da Arrabidatur (20 de Janeiro)

- Programa turístico e social e acompanhamento da visita “Passeios na Minha

Terra” em Visita Ao Castelo de Santa Maria da Feira (14 de Fevereiro)

- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF no Parlamento Europeu Aldeia Portuguesa – Porto (2 a 4 de Março)

- Apoio logístico e preparação de ofertas e material promocional para o Campeonato

Nacional de Corta Mato (9 de Março)
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- Apoio logístico e elaboração do programa turístico e social para visita a Santa Maria

da Feira da Universidade de Aveiro – Programa Erasmus em Visita a SMF (10

Março)

- Apoio logístico e disponibilização de material promocional para oferta aos

participantes de um Convívio Militar de Lobão (Março)

- Apoio logístico e oferta de material promocional e lembranças institucionais para os

participantes no Workshop Termas de S. Jorge – Termalismo (17 de Março)

- Apoio e elaboração de programa turístico e social para visita a Santa Maria da Feira.

Gabinete de Animação – Visita Jovens a Santa Maria da Feira (17 Março)

- Divulgação, promoção da iniciativa e cedência de material promocional para o

evento PEJ em Potsdam na Alemanha – Representação da ESFA – Esc. Sec.

Felismina Alcântara (23 de Março)

- Apoio logístico e cedência de material promocional para promoção de SMF, junto

dos participantes da Ceia Medieval ao grupo Baviera (22 de Março)

- Apoio logístico, distribuição de lembranças e elaboração de programa turístico e

social para visita a Santa Maria da Feira. Passeios na Minha Terra em Visita ao

Castelo de Santa Maria da Feira (11 de Abril)

- Apoio logístico e cedência de material promocional para promoção de SMF, junto

dos participantes Workshop Operador Turístico PMC e Ceia Medieval (13 de

Abril)

- Preparação logística, elaboração de programa turístico e social e distribuição de

lembranças para o Encontro e Coros da Páscoa – Visita a Santa Maria da Feira

(14 de Abril)

- Divulgação, promoção e distribuição de material promocional do Encontro de Rede

de Bibliotecas Escolares (18 de Abril)

- Apoio, distribuição de lembranças e elaboração de programa turístico e social para

visita a Santa Maria da Feira - Turismo de Geminação – Targovitch Comitiva

Internacional CM Targovitch (20 de Abril)

- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF e das Termas de S. Jorge no VI Encontro de Técnicos de Diagnostico e

Terapêutica do Hospital São Sebastião (21 de Abril)

- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF para Convívio de Antigos Militares (21 de Abril)
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- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF do Almoço Anual de Antigos Militares de SMF no INATEL (29 de Abril)

- Apoio logístico, distribuição de material promocional e elaboração de programa

turístico e social para visita a Santa Maria da Feira do IV Encontro Trophy – Visita

turística a Santa Maria da Feira (20 de Maio)

- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF do I Encontro de Saúde CSSMF (25 de Maio)

- Apoio logístico, acolhimento e acompanhamento, marcação de alimentação e

alojamento para equipa técnica constituída por 5 pessoas, para as gravações

- Concurso Televisivo Sapo Challenge “Aventura do Conhecimento 2007” (29 de

Maio)

- Programa turístico e social. Preparação logística, acolhimentos, recepção e

acompanhamento em visita a Santa Maria da Feira dos Passeios na Minha Terra

em Visita Ao Castelo de Santa Maria da Feira (13 de Junho)

- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF aos participantes e palestrantes do VIII Encontro Nacional de Técnicos de

Administrativos da PT em SMF (16 de Junho)

- Apoio logístico, divulgação do espectáculo e distribuição de lembranças aos grupos

folclóricos participantes do Festival de Folclore do Castelo (25 de Junho)

- Apoio logístico, recepção e acompanhamento de grupo de idosos do programa

Passeios na Minha Terra em Visita SMF (27 de Junho)

- Apoio logístico, distribuição de material promocional e elaboração de programa

turístico e social para a passagem do XV RAID CASINO DE ESPINHO – Passagem

por SMF (30 de Junho)

- Apoio logístico, distribuição de material promocional aos participantes e divulgação

da iniciativa - Festa da Matemática da Universidade de Aveiro (12 de Julho)

- Apoio, distribuição de lembranças e elaboração de programa turístico e social para o

Encontro Anual dos Antigos Alunos dos Magistério Primário de Bragança em

SMF (13 de Julho)

- Apoio logístico, distribuição de material promocional e divulgação do Espectáculo “

Danças do Mundo” – Festival Internacional de Folclore (20 de Julho)

- Apoio, recepção e acompanhamento de grupo de idosos do programa Passeios na

Minha Terra em Visita Santa Maria da Feira (25 de Julho)
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- Preparação logística, acolhimento, recepção e acompanhamento em visita à Viagem

Medieval de Santa Maria da Feira de um grupo organizado da associação

ACREDITAR IPO PORTO (6 de Agosto)

- Preparação logística, acolhimento, recepção e acompanhamento em visita à Viagem

Medieval de grupo da Escola de Fão Esposende – Visita a Viagem Medieval 2007

(8 de Agosto)

- Apoio logístico, distribuição de lembranças e elaboração de programa turístico

social, com visita ao Castelo e Visionariam do 25º Encontro Juvenil da Ciência (7

de Setembro)

- Apoio Logístico, divulgação e cedência de material promocional para divulgação e

promoção de SMF aos participantes do Grupo Europeu de Trabalho na Área da

Qualidade (13 de Setembro)

- Preparação logística e distribuição de lembranças ao 10º Aniversario do Clube

Mini de Portugal em SMF (26 de Setembro)

- Apoio logístico e divulgação da iniciativa, com distribuição de material promocional à

Noite Europeia dos Investigadores – Génios à Solta (28 de Setembro)

- Apoio logístico e divulgação da iniciativa, com distribuição de material promocional

ao Programa Comenius – Aprendizagem ao Longo da Vida em Intercambio em

Espanha (28 de Setembro)

- Apoio Logístico e cedência de material promocional para divulgação e promoção de

SMF no Convívio Anual Antigos Militares de SMF nas Caldas de S. Jorge (3 de

Outubro)

- Apoio logístico e divulgação do espectáculo e distribuição de material promocional

aos participantes do Festival de Tunas Académicas – XV Aniversário Tuna

Académica do ISPAB (5 de Outubro)

- Apoio Logístico, divulgação da iniciativa e cedência de material promocional para a

Sessão de Esclarecimento Área da Restauração – GAE (16 de Outubro)

- Apoio Logístico, reserva de alojamento e cedência de material promocional para

divulgação e promoção de SMF no II Congresso Nacional de Rede Portuguesa de

Cidades Educadoras (25 e 26 de Outubro)

- Apoio Logístico, divulgação da iniciativa e cedência de material promocional para

divulgação e promoção de SMF no 7º Festival de Patinagem Artística (24 de

Novembro)
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- Apoio, recepção e acompanhamento de grupo de idosos do programa Passeios na

Minha Terra em Visita a SMF (28 de Novembro)

Distribuição de Lembranças Institucionais e Material Promocional

Em 2007 foram distribuídas 41.647 brochuras promocionais, para acções de divulgação

turística do Concelho de Santa Maria da Feira.

Visitantes ao Posto de Turismo Municipal

MÊS
TOTAL
2007

NACIONAIS
207

ESTRANGEIROS
2007

Julho 414 302 112
Agosto 94 70 24

Setembro 179 154 25
Outubro 226 197 29

Novembro 162 159 3
Dezembro 143 135 8

TOTAL 1.218 1.017 201

IMAGINARIUS

(MAIO)

POR ESTIMATIVA APROXIMADAMENTE

800 VISITANTES EM 4 DIAS

VIAGEM MEDIEVAL

(AGOSTO)

POR ESTIMATIVA APROXIMADAMENTE

2.500 VISITANTES EM 10 DIAS

Nota: O total de visitantes refere-se a turistas efectivos que visitam o Posto de Turismo

Municipal, não englobando os visitantes que vêm adquirir bilhetes ou solicitar informação

genérica (encaminhamento de munícipes).
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PARTICIPAÇÕES E PARCERIAS

SOCIEDADE DE TURISMO DE SANTA MARIA DA FEIRA, S.A.

Análise da Actividade Termal 2007

Frequência Termal

Cumprindo o modelo operativo, definido e aprovado pelas entidades competentes –

Direcção Geral da Saúde e Direcção Geral de Energia e Geologia - a época termal

2007 teve início em 12 de Fevereiro e término a 15 de Dezembro.

A época termal decorreu dentro da normalidade, tendo sido cumpridas todas as

prerrogativas de monitorização da qualidade microbiológica e das constantes físico-

químicas da água mineral natural, bem como observados todos os procedimentos

internos protocolados de higienização e desinfecção as instalações e equipamentos.

Durante o ano de 2007, verificaram-se 3718 inscrições para utilização termal.

Como se verifica pela análise do quadro 1, verifica-se uma retoma do crescimento,

embora ligeira, sendo de destacar o crescimento significativo das práticas termais de

manutenção. Consolida-se a tendência de utilização prolongada do balneário termal,

após uma cura termal tradicional, facto aliás que já se verificava no segmento bem-

estar termal. O prolongamento da época termal e a forte promoção local das Termas

de S. Jorge enquanto equipamento de proximidade, tem contribuído em larga medida

para a quebre da sazonalidade, sendo que em 2007, se verificou já uma forte

aproximação da frequência nos meses de ‘época baixa ’ ao valor médio mensal.
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Parcerias

Programa Saúde e Termalismo Sénior

Em 2007 voltámos a participar no Programa de Saúde e Termalismo Sénior do

INATEL, com a atribuição de um número não muito alargado de aquistas, distribuídos

em vários turnos. Este programa decorreu muito satisfatoriamente com elevados

índices de contentamento por parte dos termalistas seniores. Dadas as suas

características – termalismo social – fortemente desenvolvido em Espanha, onde

existem já estudos médico-económico da sua grande valia do ponto de vista de saúde

dos beneficiários e retorno económico positivo do investimento para o Estado,

consideramos que estas iniciativas se devem replicar ao nível local, regional e

sectorial.

Divisão social - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

No âmbito do Programa Movimento e Bem-Estar, foi realizado em Março de 2007 um

Workshop contou com a presença de profissionais de saúde e educação física, onde

se apresentou a possibilidade de desenvolver um programa de termalismo social,

como especialização de saúde do Programa Movimento e Bem-Estar. Neste sentido,

foi iniciado um trabalho de análise da possibilidade aplicação deste formato

localmente, e das possíveis formas de financiamento do projecto.

Caixa de Previdência dos Serviços Municipalizados de Gaia

Como projecto piloto, estabelecemos um protocolo com a Caixa de Previdência dos

Serviços Municipalizados de Gaia, permitindo a um grupo de beneficiários desses

serviços poder usufruir da frequência das nossas termas. Paralelamente foi

desenvolvido um estudo prospectivo, caso-controle, efectuado em conjunto com os

médicos de família desses beneficiários em que foi avaliada a dor, a funcionalidade, a

qualidade de vida, o consumo de analgésicos e os custos de saúde, antes e depois do

referido programa termal. Estes resultados serão apresentados durante o Congresso

Mundial de Hidrologia Médica a realizar na cidade do Porto de 25 a 28 de Junho de

2008, Congresso esse em que as Termas de S. Jorge terão um relevante papel

organizativo e participativo, nomeadamente através da Presidência do mesmo,

entregue ao Seu Director Clínico (actual presidente da Sociedade Portuguesa de
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Hidrologia Médica) e ainda da participação da Administradora executiva na Comissão

Organizadora, por parte da ATP (Associação de Termas de Portugal)

Associação das Termas de Portugal

Na qualidade de membro efectivo das duas comissões criadas pela Associação das

Termas de Portugal – Comissão Técnico Cientifica e Comissão de Comunicação e

Marketing, as Termas de S. Jorge participaram nos diversos trabalhos levados a cabo

pelas comissões, onde se destaca:

- Na elaboração do Manual de Boas práticas para o sector Termal, iniciado em 2006

e concluído em Dezembro de 2007, estando já em fase de apresentação à

Direcção Geral da Saúde;

- Na elaboração do Plano de Marketing do sector Termal – iniciado em 2007 e em

fase de conclusão para apresentação ao Turismo de Portugal. Ip;

Estabelecimentos de Ensino

Numa perspectiva de aproximação à comunidade científica e aos estabelecimentos de

ensino, as Termas de S. Jorge realizaram diversas parcerias:

- Universidade de Aveiro – tese de doutoramento – estudo sobre a água

mineral natural

- Universidade de Coimbra – tese de mestrado “Qualidade das Condições de

Trabalho das Cabines de Duche Vichy”

- Universidade da Beira Interior – realização de palestras/visita de estudo ao

balneário - Pós Graduação em Termalismo

- IPDT – Realização de palestra – Pós Graduação em Hotelaria e Turismo

- Universidade Fernando Pessoa – estágio de fisioterapia;

- ISCE- Odivelas - estágio -turismo

- Future trends|AdreDV – Curso de Valorização de Recursos paisagísticos –

work shop

- Infeira|AdreDV – Curso de Dinamização Turismo Cultural – Edv em Rede -

palestra

- ESPE – estágio - turismo

- Esc. Sec Coelho e Castro, Fiães – estagio - contabilidade e administração

- Centro Formação Profissional de Riomeão – estágio - animação sócio-

cultural
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Política de Preços

À semelhança dos anos anteriores, a política de preços obedeceu às épocas pré-

estabelecidas:

Época baixa – 12 de Fevereiro 30 de Abril e de 16 de Outubro a 15 de

Dezembro;

Época média – 1 de Maio a 30 de Junho

Época alta – 1 de Julho a 15 de Outubro.

Análise das Vendas

Em 2007, o volume de vendas em inscrições e tratamentos termais, produtos e

serviços anexos, ascendeu aos 848.510 euros.

Actividade Temática Medieval

Em 2007 realizaram-se seis ceias medievais, que contaram com 705 participantes,

dos quais 120 eram visitantes estrangeiros. À semelhança dos anos anteriores, a

Sociedade de Turismo participou activamente na organização da Viagem Medieval

2007, tendo ficado responsável pela “Recriação histórica da Vida do Castelo”, onde

constou uma ceia medieval aberta ao público em geral. Ainda dentro do projecto

Viagem Medieval, a Sociedade de Turismo acrescentou em 2007 uma nova vertente

ao projecto: a Recriação dos Banhos públicos Medievais. Mantendo uma filosofia de

enquadramento histórico e de vertente pedagógica do projecto, os “Banhos S.

Jorge”permitiram não só enquadrar a actividade termal no contexto histórico, mas

também representar um conceito de lazer e bem estar inovador e adequado ás novas

tendências de mercado, o que justificou o seu franco sucesso logo na primeira edição.
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Actividade de Promoção Turística

No cumprimento da sua missão - definição e promoção de estratégias de

desenvolvimento turístico no concelho de Santa Maria da Feira, bem como gerir os

recursos e equipamentos do âmbito turístico - nomeadamente a exploração da água

mineral e actividade termal – a Sociedade de Turismo realizou ao longo do ano de

2006, várias acções de promoção turística:

- Participando em feiras e congressos, entre as quais destacamos:

Bolsa de Turismo de Lisboa – Janeiro

Convenção de fitness – S. João da Madeira - Março

Jornadas de Fisioterapia – Ovar -Maio

Feira de Negócios - Europarque – Maio

- Presenças Promocionais em Espaços Comerciais;

- Acções de marketing directo, individualmente ou em parceria com a Câmara

Municipal;

- Acção de promoção junto dos diversos media de âmbito local, regional e nacional,

da imprensa escrita à rádio e à televisão, onde destacamos: participação em

visitas educacionais e fam trips organizadas em parceria com o Porto Convention

Bureau para operadores turísticos estrangeiros, em especial PCO’s (professional

congress operators);
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EDV ENERGIA

As actividades desenvolvidas pela EDV ENERGIA em 2007 reflectem a estratégia

definida para os três vectores: municípios, empresas e cidadão, estando perfeitamente

alinhadas com os objectivos estratégicos e respectivas metas, definidos no Plano

Estratégico para o período 2007-2009.

Na área dos municípios destaque para os projectos da eco-eficiência municipal e da

iluminação pública, que continuam a desenvolver o trabalho já iniciado, alargando a

área de intervenção e promovendo uma gestão mais eficiente e a redução dos custos

dos municípios, e em particular do município de Santa Maria da Feira.

Na área das empresas a eco-eficiência empresarial é uma estratégia já consolidada

pela EDV ENERGIA, promovendo a dinamização do tecido empresarial na região.

Neste sentido, terminou em Junho de 2007 o projecto EDV Eco-eficiência Empresarial

e em Outubro o projecto INOVJOVEM – Jovens Quadros para a eco-eficiência, com

uma elevada taxa de empregabilidade dos jovens formados nas empresas da região.

Na área dos cidadãos, deram-se os primeiros passos no projecto das escolas eco-

eficientes com o lançamento das “Olimpíadas da Energia do EDV” e a realização de

seminários em escolas sobre as Alterações Climáticas. Concretizou-se a estratégia

para o cidadão através da divulgação de boas práticas de eco-eficiência em canais de

comunicação regionais.

Destaque ainda para o trabalho desenvolvido no projecto do Fórum para a

Sustentabilidade, tendo sido neste último lançado um novo portal, o do Observatório da

Sustentabilidade (www.observatoriodasustentabilidade.org).
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ACTIVIDADES REALIZADAS

Apresenta-se de seguida a síntese das actividades já realizadas no concelho de Santa

Maria da Feira:

Consultadoria/ Aconselhamento em Edifícios Municipais

- Sistema de Gestão de Energia – Foi finalizado o cadastro técnico dos 423 edifícios

e instalações municipais;

- Cancelamento/Alteração de contratos de electricidade – Apresentação de novas

propostas;

- Optimização tarifária de contratos de electricidade;

- Iluminação Pública - Substituição de lâmpadas e luminárias;

- Actualização do diagnóstico energético à Piscina Municipal de Santa Maria da

Feira;

- Análise técnica à proposta feita pela empresa SelfEnergy para a Piscina Municipal

de Santa Maria da Feira;

- Participação no Evento “Feira de Negócios” Participação em painel temático –

Maio;

- Apresentação de candidaturas de alguns edifícios a Programas do Plano de

Promoção da Eficiência no Consumo de Energia Eléctrica (PPEC) 2007, para

instalação de balastros electrónicos e lâmpadas eficientes;

Eco-Eficiência Escolar

- Eco-eficiência em edifícios escolares

EB2,3 de Arrifana - Apresentação de estudo comparativo de soluções de

climatização

- Olimpíadas da Energia

Envolvimento das escolas e estabelecimento de protocolos

Realização de cadastros das EB2,3 e ES e realização de relatórios de diagnóstico

de eco-eficiência

Planeamento, regulamento do concurso e estabelecimento de parcerias

- Projecto “Educação para a Prevenção das Alterações Climáticas”

Realização do seminário de abertura
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Agendamento e realização dos seminários nas escolas EB2,3 e ES

Centro de Aconselhamento ao Cidadão

- Definição da estratégia de comunicação para o cidadão e reformulação do

atendimento na Loja da Eco-eficiência;

- Concepção e publicação de materiais de divulgação: novo “Poupe Energia”;

utilização racional de energia em escritórios; conteúdos no Portal Regional

(www.entredouroevouga.pt, em VIVER \ ÁREAS TEMÁTICAS).

Moínhos

- Análise de viabilidade técnico-económica de produção de energias renováveis

para o moinho de Argoncilhe, em conjunto com proposta turístico-pedagógica;

- Concepção de material de divulgação: 5 trípticos sobre energias renováveis.

Eco-Eficiência Empresarial

- EDV Eco-eficiência Empresarial – Projecto de formação-acção em eco-eficiência

para 75 PMEs (das quais 27 pertencem ao concelho de Santa Maria da Feira),

num total de 7.875 horas de formação, 152 formandos e 30 formadores envolvidos.

- INOVJOVEM – Jovens Quadros para a Eco-eficiência – Programa de formação em

sala e estágio em PME. Foram envolvidos 30 jovens recém-licenciados ou

desempregados, em 2 turmas de 15 cada, tendo obtido uma taxa de

empregabilidade de 53% e 75% respectivamente, valores superiores ao

estabelecido para a meta do programa (50%). Das 30 empresas acolhedoras de

estágios, 6 pertencem a Santa Maria da Feira.

Candidaturas a Programas de Financiamento

- Apresentação de cinco candidaturas ao Programa PPEC 2008, promovido pela

ERSE – Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos, incluindo a candidatura

de edifícios municipais a medidas de eficiência energética;

- Apresentação de três candidaturas ao Programa Agir Ambiente, da Fundação

Calouste Gulbenkian: “Guia de Boas Práticas em Eco-Eficiência Empresarial”,

“SGE Escolar” e “Educação para a Prevenção das Alterações Climáticas”;

- Apresentação da candidatura “Biomass4Heat@EDV - Aquecimento por Biomassa

na Região Entre o Douro e Vouga. Uma Região do Conhecimento em Biomassa”



68 | relatório de actividades 2007

ao Segundo Concurso Público do Mecanismo Financeiro do Espaço Económico

Europeu em Portugal;

- Apresentação de 9 candidaturas ao Programa Energia Inteligente para a Europa,

da Comissão Europeia, algumas das quais abordando temas com interesse directo

para a eficiência energética municipal, como é o caso da mobilidade, dos contratos

de arrendamento de edifícios, eco-eficiência escolar, entre outros.

Eventos Organizados

- Seminário de Encerramento do Projecto Europeu Green Lodges – Janeiro,

Auditório da Biblioteca Municipal de Vale de Cambra;

- Apresentação pública do Observatório da Sustentabilidade do EDV – Março,

Auditório da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira;

- Seminário Técnico “Certificação energética e qualidade do ar interior” – Abril,

Europarque;

- Workshop “Desafios na Certificação Energética de Edifícios” – Maio, Biblioteca

municipal de Santa Maria da Feira;

- 3º Seminário RENAE - O cidadão no centro da política energética – Maio,

Visionarium

- 1ª Reunião do Fórum da Sustentabilidade do EDV – Maio, Visionarium;

- Seminário “Biomassa e gestão sustentável da floresta” – Junho, Visionarium;

- Seminário de encerramento do Projecto EDV Eco-eficiência Empresarial –

Auditório dos Paços da Cultura em S. João da Madeira;

- Seminário “Eficiência Energética e Gestão da Procura” – Novembro, Parque

Biológico de V.N.Gaia;

- Seminário “Educação para a Prevenção das Alterações Climáticas” – Novembro,

Museu da Chapelaria de S. João da Madeira.

POUPANÇAS

Apresentam-se de seguida as poupanças anuais propostas em 2007 pela EDV

ENERGIA e as efectivamente já concretizadas durante o ano 2007, referentes apenas

ao período após a implementação das medidas que as proporcionaram.
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Descrição Poupança Efectiva
em 2007 (€)

Novas Poupanças
Propostas em
2007 (€/ano)

Cancelamento de Contratos 113 210.579

Alteração de Potência Contratada 0 3.360

Consultadoria a Edifícios Municipais 0 70.000

Iluminação Pública 5.464 0

PPEC – EDP Distribuição 0 9.081

Total 5.577 € 293.020 €

Poupança Efectiva em 2007

Contratos Cancelados

Instalação Poupança efectiva
em 2007 (€) *

Tanque de Lavagem de Roupa – Paços de Brandão 12
Tanque de Lavagem de Roupa - Rua da Relva da Mata - Santa
Maria de Lamas 12

Tanque de Lavagem de Roupa - Rua da Lagoinha - Santa Maria
de Lamas 28

Tanque de Lavagem de Roupa - Avenida 23 de Dezembro - Souto 62
Total 113 €

* Correspondente aos meses de Novembro e Dezembro de 2007

Substituição de Lâmpadas e Luminárias na Iluminação Pública

Poupança efectiva em 2007
€ MWh

5.464 65.043

Novas Poupanças Propostas em 2007

Cancelamento de Contratos Proposto

Instalação Poupança anual proposta
(€)

Tanque de Lavagem de Roupa – Paços de Brandão 146
Tanque de Lavagem de Roupa - Rua da Relva da Mata -
Santa Maria de Lamas 135

Tanque de Lavagem de Roupa - Rua da Lagoinha - Santa
Maria de Lamas 194

Tanque de Lavagem de Roupa - Avenida 23 de Dezembro
- Souto 376

Casa da Cultura do Outeiro 272
Posto de GNR 4.271
Ordem dos Advogados 968
Associação Viver Melhor 8.975
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Cemitério paroquial 359
J. Nunes e Ribeiro 354
Cemitério de Ordonhe 1.165
Academia de Música 9.063
Escola EB1 da Mata 453
[Abandonado] EB1 Grandal Fiães 398
[Abandonado] Escola EB1 Duas Igrejas 2.172
[Abandonado] EB1 da Inha 93
[Abandonado] EB1 de Rebordelo 192
[Abandonado] Habitação Social S.Sebastião 2.248
Antigo JI Nadais (grupo de Jovens) 640
[Abandonado] Antigas Instalações GNR 5.771
Andar 11 4AG SMF 813
[Abandonado] Andar 11 4AF SMF 893
[Abandonado] Casa dos Magistrados_ 1 228
[Abandonado] Casa dos Magistrados_2 120
[Abandonado] 11 4AH SMF 577
[Abandonado] Andar 11 4AE SMF 833
Serviços Sociais Ribeira do Cáster – (antigo apart. GNR) 1.874
Antigo JI do Mirante 689
Bar do Parque Infantil do Monte das Pedreiras 1.663
Antiga Cantina Comendador Silvio 851
Associação Museu do Vidro de Terras de Santa Maria 3.302
Cemitério de Mosteiro 419
Centro de Convívio dos doentes de Alzeimer 2.881
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens 1.199
Direitos&Desafios + Riscos&Traços 1.144
CIAC - Centro de Informação e Apoio ao consumidor 855
Gabinete de apoio ao alcoolizado - Nº30 Ferradal 259
IPJ - Fiães 1.746
Escola de Educação Rodoviária 1.962
Garagem+Motoclube+ADFA 1.123
Tanque de lavagem de Roupa 110
Tanque Rua do Hospital 136
31 F5001 - Tanque de lavagem de Roupa 226
24 F5003 - Tanque Rua de Moure 93
23 F5004 - Sede dos Escuteiros SMF 404
01 F5003 - Tanque Lugar Ribeira Argoncilhe 286
Condomínio Habitação Social Nº134 424
Comuns do nº105 rua Habitação Social 142
Condomínio Habitação Social Nº56 Caniço 901
Condomínio Habitação Social Nº49 94
Condomínio Habitação Social Nº40 Caniço 1.087
Condomínio Habitação Social Nº1 439
Condomínio Habitação Social Nº13 1.205
Condomínio Habitação Social Nº12 Lobão 90
Condomínio Habitação Social Nº1 Mozelos 163
Condomínio Habitação Social Nº1 Mozelos 178
Condomínio Habitação Social Nº31 Lobão 52
Condomínio Habitação Social Nº48 Lobão 187
Condomínio Habitação Social Nº30 Lobão 1.132
Comuns do nº87 rua Habitação Social 4.563
Comuns do nº69 rua Habitação Social 98
Condomínio Habitação Social Nº31 1.001
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Condomínio Habitação Social Nº132 447
Condomínio Habitação Social Nº130 587
Condomínio Habitação Social Nº128 326
ATL Habitação Social Souto N.º124 5.591
Habitaçao Social Nd
Condomínio Habitação Social Nº69 76
Condomínio Habitação Social Nº44 218
Projecto Habitação Social SMF nd
Comuns do nº51 rua Habitação Social 1.342
Condomínio Habitação Social Nº32 219
Condomínio Habitação Social Nº74 Caniço 520
[Abandonado] Habitação Social S.Sebastião 6.645
Condomínio Habitação Social Nº1 170
Condomínio Habitação Social nº49 Lobão 34
Condomínio Habitação Social Nº163 570
Condomínio Habitação Social Nº30 Ferradal 4.853
Condomínio Habitação Social Nº28 Ferradal 35
Condomínio Habitação Social Nº34 Ferradal 58
Condomínio Habitação Social Nº36 Ferradal 83
Condomínio Habitação Social Nº32 Ferradal 5.262
Condomínio Habitação Social, Nº61 Ferradal 571
Condomínio Habitação Social Nº69 Ferradal 459
Condomínio Habitação Social Nº83 Ferradal 61
Apartamentos - Projecto Habitação 411
Comuns da Habitação Social N.º 234 1.074
Comuns da Habitação Social N.º236 131
Comuns da Habitação Social N.º238 237
Condomínio Habitação Social, Nº725 402
Condomínio Habitação Social, Nº751 1.044
Condomínio Habitação Social, Nº731 379
Condomínio Habitação Social Nº199 41
Condomínio Habitação Social Nº200 116
Condomínio Habitação Social Nº164 914
Condomínio Habitação Social Nº126 533
Garagem Condomínio Habitação Social N.º132 1.490
Condomínio Habitação Social, Nº11, Xisto 52
Condomínio Habitação Social, Nº7, Xisto 42
Condomínio Habitação Social, Nº3, Xisto 352
Condomínio Habitação Social, Nº5, Xisto 235
Condomínio Habitação Social, Nº9, Xisto 229
Condomínio Habitação Social, Nº1, Xisto 255
Condomínio Habitação Social, Nº705 262
Comuns da Habitação Social N.º240 323
Habitação Social da Concharinha 82.750
– .com do nº346 da rua Quintas de Baixo 197
nº73 da rua da Hab. Social 427
nº444 da rua da Hab. Social 1.707
do nº55 da rua da Hab. Social 173
nº139 da Rua Rio Maior Regadas 570
nº27 da rua do Adoufe 427
nº80 Hab. Social 880
nº338 da rua Quintas de Baixo 43
nº378 da rua Quintas de Baixo 116
nº62 Hab. Social 1.104
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nº404 da rua Quintas de Baixo 58
nº135 da Rua Padre Américo Dias Pereira 54
nº462 da rua da Hab. Social 349
nº123 da Rua Rio Maior Regadas 206
nº179 da Rua Rio Maior Regadas 249
nº180 1ºesq. da Rua Padre Américo Dias Pereira 3
nº180 da Rua Padre Américo Dias Pereira 1.157
nº131 da Rua Rio Maior Regadas 2.424
nº150 da Rua Padre Américo Dias Pereira 78
nº157 da Rua Rio Maior Regadas 2.376
nº147 da Rua Rio Maior Regadas 101
nº45 da rua do Adoufe 1.024
nº46 da rua do Adoufe 396
nº165 da Rua Rio Maior Regadas 210
nº412 da rua Quintas de Baixo 93
nº37 da rua da Hab. Social 1.007
n 1770 da Rua S.José 414
nº28 da rua do Adoufe 228
nº44 Hab. Social 123
nº 1740 da Rua S.José 231
nº165 da Rua Padre Américo Dias Pereira 67
nº370 da rua Quintas de Baixo Nd
Total 210.579 €

Alteração de Potência Contratada Proposta

Instalação Poupança anual proposta (€)
Arq. Depart. Obras 155
Projecto Habit. Social SMF 81
Aprovisionamento + Secção do Pessoal 388
Lago Av. Dr Roberto Vaz de Oliveira 234
Jardim de Infância de Milheirós 155
EB1 do Arraial 234
EB1 de São Domingos 156
Jardim de Infância de Vilares 234
Jardim de Infancia de São domingos 80
Cantina de S.Paio de Oleiros 80
Chafariz e Iluminação da Praça Gaspar Moreira 156
EB1 Nadais 155
EB1 e JI de Tarei 156
EB1 da Fonte seca Nº 257 234
Fontenário da Gesteira 81
EB1 da Igreja (lado Esq) 77
Escola EB1 Souto Redondo 156
JI do Outeiro nº 3 311
Escola EB1 do Outeiro 155
Wc quinta do Engenho novo 81
Total 3.360 €
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Consultadoria / Aconselhamento em Edifícios Municipais

Instalação Descrição Poupança anual
proposta

Piscina Municipal Feira Viva Apoio ao processo ESCO 70.000 €

Total 70.000 €

PLANO DE PROMOÇÃO DE EFICIÊNCIA NO CONSUMO 2007 – EDP

DISTRIBUIÇÃO

Poupança Anual Proposta
9.081,22 €

Instalação Poupança anual (€/ano) Poupança anual
proposta (€/ano)

Piscina Lourosa 634,41
Piscina Fiães 1.553,42
Piscina Feira 1.858,17
Pavilhão da Levandeira 491,51

4.537,51 €

GAU 748,2
Biblioteca 1.386,16
Termas 1.023,19
Estaleiro 1.386,16

4.543,71 €

Total 9.081,22 €

Estas poupanças foram concretizadas na sequência do apoio da EDV ENERGIA na

apresentação de candidaturas dos edifícios municipais acima identificados a um

Programa gerido pela EDP Distribuição e financiado pelo Plano de Promoção da

Eficiência no Consumo de Energia Eléctrica (PPEC 2007), para instalação de

balastros electrónicos e lâmpadas eficientes. Os investimentos realizados não

representaram qualquer encargo para a Câmara Municipal em virtude de serem

financiados a 100% pelo PPEC 2007, promovido pela ERSE – Entidade Reguladora

dos Serviços Energéticos.
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ADReDV – Agência de Desenvolvimento Regional de Entre Douro e Vouga

O ano de 2007 foi um ano positivo para a ADReDV em termos de actividade, de

resultados obtidos e de criação de novas áreas de trabalho. Assim, houve um

incremento e dinamização das redes de cooperação com os actores locais, regionais,

nacionais e europeus. Foi um ano marcado pelos conceitos “rede”, “cooperação”,

“parceria”, “transnacionalidade”, face à realização das actividades dos projectos “EDV

em REDE” e “EDVDIGITAL”. O capital humano, a igualdade de oportunidades, a

cidadania, o associativismo, a responsabilidade social, o turismo, a valorização do

território, a mobilidade e transportes, a capacidade de inovação, a internacionalização,

a competitividade, a implementação de novas ideias, a partilha e a co-

responsabilização foram as grandes temáticas em foco. Este reforço e valorização das

competências dos recursos humanos concretizou-se através de acções de formação e

de qualificação profissional:

- Conclusão do projecto “Recursos Paisagísticos e Emprego na Promoção e

Desenvolvimento do EDV”. Previligia a qualificação de recursos humanos nas

áreas da reordenação, preservação e valorização da riqueza paisagística do Entre

Douro e Vouga;

- Início do projecto “EDV em REDE” que dotar os recursos humanos das entidades

do EDV de competências técnicas, organizacionais, comunicacionais, de gestão

de liderança, com uma metodologia de “aprender fazendo”, de experimentação e

de aplicação de competências adquiridas, partindo de uma realidade concreta das

organizações – diagnóstico inicial dos problemas, concretizado num plano de

intervenção ou mudança organizacional, com vista à auto sustentabilidade e

modernização das entidades e reforço ou aumento de competências dos seus

recursos humanos;

- Conclusão do projecto “EDV DIGITAL”, pela sua dimensão e fruto, do

envolvimento já efectivado de várias entidades na sua concretização, contribuiu

para o reforço deste espírito de criação da cultura e conceito “EDV em REDE”. A

região fica, assim, munida de estruturas de apoio empresarial, social, cultural,
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tecnológico, entre outros que, pela diversidade das instituições envolvidas, poderá

dar resposta a todo o tipo de solicitações em função dos diferentes públicos-alvo.

O ano de 2007 contribui, de facto, para a promoção e divulgação da ADReDV junto

dos agentes locais, regionais, nacionais e europeus. Conseguimos dar mais um passo

no posicionamento da ADReDV, reafirmando a mesma como uma das entidades mais

activas da região, na definição de um modelo de desenvolvimento sustentável assente

numa visão estratégica inovadora e ambiciosa.

Actividades Desenvolvidas

Informação e Prestação de Serviços

- Recolha e Actualização de Informações e dados económicos e sociais dos

Concelhos da Zona de Intervenção da ADReDV

Em 2007 a recolha de informações e dados estatísticos que visem a análise do

contexto económico e social do Entre Douro e Vouga e da Zona de Intervenção da

ADReDV foi uma das actividades desenvolvidas com grande enfoque, face às

solicitações dos agentes da região. Realizou-se uma actualização, com base dados do

INE e outros estudos de índole nacional e europeia.

- Prestação de serviços e informações

O Centro de trabalho e de estudos (espaço de encontro e articulação entre técnicos e

parceiros que procuram a compreensão e análise território nas actividades

económicas, sociais e outras afins, bem como na elaboração de projectos em parceria,

tendo por base o diagnóstico da situação dos associados e municípios da ADReDV)

continuou durante este ano a sua actividade com uma procura que superou as

expectativas. Continuidade na recolha e introdução de conteúdos no site do

informarlocal – www.informarlocal.pt.

- Actualização e dinamização da página da ADReDV – www.adredv.pt

Renovação do site da ADReDV.

É uma ferramenta institucional essencial na divulgação e promoção das actividades,

projectos e iniciativas da região e da própria ADReDV.
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Este site, construído sob um plataforma interactiva, permitirá a todo o momento a sua

dinamização e/ou alteração. Será estimulada a actualização e inserção contínua de

informação, através do envolvimento da equipa técnica da ADReDV, associados,

parceiros e entidades da região.

Melhoria da Competitividade Empresarial

Entre Douro e Vouga Digital

Após vários pedidos de reformulação da candidatura ao POS_C – Programa

Operacional da Sociedade do Conhecimento, medida 2.3 - “Projectos Integrados: das

Cidades Digitais ao Portugal Digital”, o projecto encerrou em Junho de 2007. A

continuidade do projecto “EDV DIGITAL”, pela sua dimensão e fruto, do envolvimento

já efectivado de várias entidades na sua concretização, terá contribuído para o reforço

deste espírito de criação da cultura e conceito “EDV em REDE”. A região fica, assim,

munida de estruturas de apoio empresarial, social, cultural, turístico e tecnológico, que

pela diversidade das instituições envolvidas, poderá dar resposta a todo o tipo de

solicitações em função dos diferentes públicos-alvo.

- Portal Regional – wwww.entredouroevouga.pt

O Portal Regional potenciou a interactividade e a criação de uma comunidade mais

unificada. Foi assegurada a inter-operacionalidade com outros sistemas de

informação da Administração Central, fomentando um conjunto alargado de serviços

online que permitiram um mais fácil, melhor e mais célere conhecimento dos

municípios, designadamente na vertente turística, empresarial e territorial.

- EDV Informação ww.edvi.pt

A EDV Informação ultrapassou as expectativas iniciais. A sua acção de produção de

conteúdos informativos foi acolhida no Portal Regional e nos diversos “media” que

subscreveram os serviços disponibilizados. Importa realçar a cooperação com a

Agência LUSA e os primeiros passos para a criação de um serviço de modelar

contacto com as comunidade portuguesas no estrangeiro.
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- Espaço Solidariedade e Saúde - www.saude.entredouroevouga.pt

O Espaço de Solidariedade e Saúde pretendeu ajudar a combater o défice de

disponibilização de informações e serviços online nestas áreas. Procurou-se ainda

com esta iniciativa modernizar e melhorar a qualidade do serviço de apoio ao utente

quando necessitado de cuidados de saúde. O Espaço Solidariedade e Saúde nasceu

a partir de uma parceria do projecto Entre Douro e Vouga Digital com o Hospital de

São Sebastião (Santa Maria da Feira), Hospital de S. João da Madeira, Hospital de

Oliveira de Azeméis, Escola Superior de Enfermagem da Cruz Vermelha Portuguesa

de Oliveira de Azeméis e a Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (Serviço

de Bioestatística e Informática Médica).

- Espaço Qualidade e Inovação www.qualidade.entredouroevouga.pt

O intercâmbio com as mais diversas instituições possibilitou a concretização de

plataformas comunicacionais até aqui inexistentes. Foi o caso do Espaço Qualidade e

Inovação. O projecto liderado pelo Instituto de Desenvolvimento e Inovação

Tecnológica (IDIT) permitiu o desenvolvimento de conteúdos nas áreas da Inovação e

da Qualidade direccionados para as principais comunidades empresariais do Entre

Douro e Vouga.

- “3D – EDV” - www.3DEDV.com

O projecto “3D – EDV” colocou na Internet o território a três dimensões dos concelhos

de Arouca, Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira, Santa Maria da Feira e Vale de

Cambra. Para além da introdução do modelo tridimensional do terreno ou das visitas

virtuais, o “3D – EDV” possibilitou a abertura da plataforma aos cidadãos, empresas e

instituições para a inclusão de conteúdos promocionais personalizados.

- Gerador de Sites e Gestão de Associações - www.sitesedv.com

A modernização dos modelos informativos designadamente de associações, escolas

ou juntas de freguesia, foi um objectivo primordial desta componente do projecto,

tendo-se atingido patamares de satisfação muito aceitáveis. Foram criados vários sites

que sem a acção do projecto Entre Douro e Vouga Digital não teriam sido possíveis.

Em curso está ainda a disponibilização de meios para que mais organismos sejam

contemplados. A plataforma destinada à gestão de associações assegurou a

prestação de serviços no apoio tecnológico e organizacional dos aderentes.
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- 2D EDV – Mapas Interactivos do Entre Douro e Vouga

Os Mapas Interactivos do Entre Douro e Vouga permitem em primeiro lugar

complementar a diversa informação disponível no Portal Regional com a sua

localização geográfica. Através do navegador interactivo de Mapas o visitante poderá

contextualizar variada informação disponível na Internet com o local em causa e o seu

enquadramento geográfico em termos de acessos, vizinhança, etc.

- Acessibilidades

O EDV Digital criou, igualmente, mais oportunidades de acesso às TIC e, em

particular, à Internet, sendo objectivo desta vertente:

- A instalação na região de uma rede de pontos de acesso gratuito às TIC e à

Internet, alargando a lógica e o conceito dos Espaços Internet;

- A criação de uma Rede Regional de 25 hotspots (pontos de acesso à Internet em

banda larga, sem fios).

- Infra- Estruturas

O EDV Digital constituiu uma oportunidade para promover na região duas outras

medidas:

- A constituição de Plataforma Tecnológica Regional que estará ao serviço de toda a

comunidade; Esta plataforma aloja equipamentos e serviços que suportam os

portais, sites e as comunicações necessárias ao desenvolvimento das várias

vertentes do EDVDigital.

- A criação de Redes Camarárias em Banda Larga em cada um dos cinco

municípios. Estão instalados diversos circuitos de ligação entre edifícios

municipais, suportados em diferentes tecnologias como a fibra óptica ou ligações

sem fios, em Fibra óptica, que são o suporte do Governo Electrónico Local em

Banda Larga.

- Governo Electrónico Local em Banda Larga

As autarquias locais, enquanto prestadoras de serviços aos cidadãos e às empresas,

têm oportunidade, com o EDV Digital, de:

- Levar a cabo uma reformulação dos seus websites institucionais;

- Prestar serviços via internet quer aos cidadãos, quer às empresas;
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- Simplificar e modernizar os seus próprios serviços, processos e procedimentos

internos, através de projectos de reengenharia;

- Constituir e desenvolver as suas próprias intranets com vista ao aumento da sua

eficiência e eficácia internas;

- Desenvolver mecanismos de compras electrónicas, no sentido da redução das

suas despesas correntes;

- Concursos on-line

Os municípios de Santa Maria da Feira, S. João da Madeira, Oliveira de Azeméis e

Vale de Cambra agregaram quantidades para a negociação de papel, através de um

leilão electrónico promovido pela «Bizdirect», numa iniciativa do projecto Entre Douro

e Vouga Digital (EDVD). A experiência-piloto juntou representantes das autarquias

envolvidas. Os leilões electrónicos permitiram ao Municípios envolvidos comprarem de

uma forma mais rentável bens de economato.

- NET sobre Rodas

O sub-projecto NET sobre RODAS tem por objectivo a sensibilização e mobilização da

população para a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

Para tal, o EDV Digital disponibiliza a todas as instituições, associações e

colectividades, entre outras, da Região do Entre Douro e Vouga, o serviço NET sobre

RODAS que consiste na utilização de duas viaturas, equipadas com 15 computadores

portáteis ligados através de uma rede sem fios, com acesso à Internet, para promover

a massificação e a generalização da utilização das TIC na região. Das múltiplas

iniciativas realizadas, destaca-se, pelo seu carácter integrador e mobilizador, as

seguintes actividades: o apoio aos contribuintes no envio das suas declarações

electrónicas de IRS, o apoio aos professores no Concurso Nacional de Docentes,

atribuição de Diplomas Competências Básicas em Tecnologias de Informação e a

Oficina Digital.

- EDV Solidário

O EDV Solidário constituí mais uma tentativa de integração da população no projecto,

o EDVD - em parceria com a Escola Superior Aveiro Norte (ESAN) da Universidade de

Aveiro –desenvolveu um programa de aproveitamento de equipamento informático

usado, o “EDV Digital Solidário”.
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- Concurso de ideias

O Concurso de ideias foi uma forma de aproximação do projecto à comunidade,

designadamente às diversas entidades da região do Entre Douro e Vouga ou que nela

actua. Foram a concurso 31 candidaturas, às quais foram alvo duma pré-avaliação,

tendo sido consideradas elegíveis 15 projectos.

- Jornadas e Encontros EDV Digital

Resultado de uma parceria firmada entre o projecto e o ISVOUGA (Instituto Superior

de Entre Douro e Vouga), as Jornadas e Encontros EDV Digital tiveram como objectivo

esclarecer a população dos cinco municípios sobre temáticas relacionadas com a

Sociedade de Informação e do Conhecimento.

Projectos - Piloto

O desenvolvimento de projectos-piloto em sectores chave da região, envolveu

parcerias com as associações empresariais representativas da cortiça e do calçado.

Estes projectos concebidos pelas próprias entidades – APCOR e APICCAPS/CTCP –

visam tornar os respectivos sectores de actividade mais competitivos, assumindo as

TIC um papel relevante em todo esse processo.

Indicadores do Projecto

Número de Reuniões 500

Número de Pessoas Envolvidas ~50

Número de Acções >1000

Número de Participantes nas acções >30000

Valor Aprovado 6.236.241€

Valor Executado 5.533.733€

Não executado 702.508€

O desvio de não execução deve-se essencialmente à forte imposição do

POS_Conhecimento para a finalização da execução física a 30/6/2007 com a

consequente dificuldade de liquidez financeira de alguns parceiros executarem todas

as acções previstas. Por outro lado, também se deve a algumas poupanças



81 | relatório de actividades 2007

conseguidas, porque se conseguiu contratualizar e executar componentes do projecto

por valores inferiores ao inicialmente previsto.

- Santa Maria da Feira Finicia

O protocolo Financeiro e de Cooperação entre as entidades parceiras, Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira, IAPMEI, Banco Santander Totta, Norgarante e

ADReDV, com vista à constituição e funcionamento do Fundo de Apoio Financeiro ao

Investimento, Finicia Eixo III, designado por Santa Maria da Feira FINICIA, foi

assinado em Outubro de 2006. Este fundo visa estimular e orientar investimentos a

realizar por Micro e Pequenas Empresas no Concelho, para a melhoria dos produtos

e/ou serviços prestados, para a modernização das empresas, ou para as modificações

decorrentes de imposições legais e regulamentares.

Turismo e Promoção Exterior

- Roteiros da Água – www.roteirosdaagua.com

Durante 2007 foram inseridas no site notícias sobre os eventos realizados e a realizar

nos Municípios, de forma a dinamizar o site. A inserção dos conteúdos está a cargo da

monitora do Net Sobre Rodas, Joana Silva. Houve também a atenção de estabelecer-

se uma forte ligação deste recurso a outros meios de promoção da ADReD,

Municípios e Parceiros, atítulo de exemplo refere-se a integração do link no site da

ADReDV.

- Recursos Paisagísticos e Emprego na Promoção e Desenvolvimento do EDV

Este projecto teve a sua conclusão em 2007.

Das acções desenvolvidas destaca-se:

- Curso de Integração da Paisagem no Desenvolvimento Local

- Curso de Dinamização de Projectos em Paisagens Locais

- Curso de Dinamização de Recursos Urbano-Paisagísticos

Recursos Humanos e Formação Profissional e Empresarial
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- Novos Rumos

Este projecto resulta de uma candidatura apresentada à Iniciativa Comunitária EQUAL

– medida Adaptabilidade, apresentada pelo Centro Tecnológico do Calçado e na qual

a ADReDV é uma das entidades parceira.

- EDV em REDE

Este projecto visa responder às necessidade de formação identificadas, pela ADReDV,

de forma a dotar os recursos humanos das entidades do EDV de competências

técnicas, organizacionais, comunicacionais, de gestão de liderança, com uma

metodologia de “aprender fazendo”, de experimentação e de aplicação de

competências adquiridas, partindo de uma realidade concreta das organizações –

diagnóstico inicial dos problemas, concretizado num plano de intervenção ou mudança

organizacional, com vista à auto sustentabilidade e modernização das entidades e

reforço ou aumento de competências dos seus recursos humanos. A sua conclusão

está prevista para Abril de 2008, tendo sido aprovadas as seguintes acções:

- Curso Gestão de Projectos de Desenvolvimento Local e Regional;

- Curso de Dinamização do Turismo Cultural no EDV;

- Curso de Promoção da Inovação e Empreendedorismo no EDV;

- Pós-Graduação em Prospectiva e Planeamento do Desenvolvimento Regional e Local;

- 4 Workshops;

- 2 Seminários;

- 2 Visitas Nacionais;

- 2 Visitas Internacionais;

- 8 Estágios Internacionais.

Indicadores do Projecto

Número de Reuniões 12

Número de Pessoas Envolvidas 96

Número de Formandos 342

Número de Acções 8

Número de Horas de Formação 2516 horas

Valor Aprovado 286.407,97€

Valor Executado 286.407,97€

Não executado 0€
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Pelouro da Acção Social e Habitação

Os processos de diagnóstico e de gestão de informação desenvolvidos ou iniciados no

ano de 2006 foram incorporados, em 2007, em processos de planeamento e de

concertação social orientados para a construção de projectos, tanto ao nível local

como regional.

Neste âmbito surgiu o Plano de Desenvolvimento Social (PDS) 2008/2011,

enquanto instrumento orientador das actividades a desenvolver no âmbito da Rede

Social de Santa Maria da Feira, assente numa forte colaboração entre as entidades

que a integram. Este Plano define quatro eixos de desenvolvimento social para o

Concelho: Eixo I - Empregabilidade, qualificação escolar e profissional; Eixo 2-

Equipamentos de tempos livres e serviços sociais; Eixo II - Inclusão social de grupos

vulneráveis e Eixo IV- Reforço da articulação e comunicação interinstitucional.

Enquanto o PDS, assente no Diagnóstico Social do Concelho, define áreas, acções e

projectos, o Observatório Social on-line, (lançado em Dezembro de 2007) procura,

produz e partilha conhecimento com todos os agentes da comunidade para a acção.

Na continuidade deste trabalho já em 2008 será apresentado no site do Observatório a

Carta Social do Concelho e lançado o 1º volume do Dicionário Social.

Tendo presente o novo Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN 2007-

2013) e o PON (Programa Operacional Norte 2007-2013), procedeu-se a uma

reorientação dos projectos possibilitando o seu enquadramento dentro dos novos

Programas, pensando as intervenções numa perspectiva territorializada.

A própria noção de território, para efeitos de condução de projectos e candidaturas,

incentiva o estabelecimento e a dinamização de projectos de natureza interconcelhia e

de cooperação inter-redes Sociais. Nesta perspectiva surgiu ainda em Dezembro de

2006, com um processo de implementação em 2007, a Plataforma Supraconcelhia

Entre Douro e Vouga, com o objectivo da articulação e planeamento estratégico

supra-concelhio na região. Estes pressupostos aplicam-se à área Metropolitana do

Porto. Estamos assim perante novos territórios para acção social concelhia exigindo

dos diversos actores um maior rigor nos diagnósticos produzidos e maior concertação

entre os/mais agentes sociais.

No seguimento desta linha de actuação foi estabelecido um Protocolo com a Unidade

de Investigação e Formação sobre Adultos e Idosos (UNIFAI) do Instituto de Ciências
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Biomédicas Abel Salazar, da Universidade do Porto, para a elaboração do Plano

Estratégico Para a Terceira Idade (2008-2011), do Concelho de Santa Maria da

Feira.

Na área da habitação há a realçar a plena operacionalização dos sistemas de

cobrança de rendas que veio qualificar o serviço prestado ao inquilino assente em

critérios de diversidade e proximidade, assim com a automatização dos mecanismos

de controlo financeiro. Relativamente ao Património Habitacional transferido pelo

IGAPHE para o Município, foi iniciado o procedimento da alienação das 42 fracções

aos arrendatários e estudo da alteração da alteração do regime de arrendamento

aplicado aos respectivos contratos para o regime de renda apoiada, com as

respectivas actualizações, no caso de estes não serem adquiridos.

No campo das migrações, foi deliberado em 2007, com efeitos em 2008, e conforme a

legislação comunitária em vigor, que a Câmara Municipal passa a ter a competência

de emissão do certificado de registo de cidadão comunitário, formalizando o seu

direito de residência. Esta medida em particular surge num contexto de

descentralização do atendimento a estrangeiros e vem reforçar as respostas já

implementadas no Concelho de apoio à inclusão da população migrante, como o

Centro Local de Apoio à Integração dos Imigrantes (CLAII) e Gabinete de Apoio ás

Comunidades Emigrantes (GASE).

A Divisão de Acção Social, além de mobilizar os agentes sociais locais para a iniciativa

concelhia continua a avançar como promotora de projectos que visam a diversificação

das respostas existentes e que contribuam para a viabilização e aquisição de

competências nos públicos mais vulneráveis, tendo enfrentado um duplo desafio: por

um lado a implementação de novos projectos e por outro lado, com o términus do

financiamento de outros, criar mecanismos de sustentabilidade para os serviços

entretanto criados.

- O Projecto Riscos e Traços - Programa Ser Criança, foi co-financiado pelo

Ministério da Segurança Social de Fevereiro desde 2005 até Janeiro de 2007,

continuando as actividades do projecto a ser asseguradas pela autarquia;

- O Projecto Olhares Múltiplos resultou de uma candidatura ao Programa

ADIS/SIDA, financiado pelo Alto Comissariado para a Saúde e Comissão

Nacional de Luta Contra a SIDA. Teve a duração de 9 meses (Abril a

Dezembro de 2007), desenvolvendo acções de prevenção junto de jovens, em
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contexto escolar, envolvendo igualmente, pais, professores e outro pessoal

escolar.

- Projecto Direitos & Desafios II – co-financiado pelo Instituto da Segurança

social através do PROGRIDE (Programa para a Inclusão e Desenvolvimento).

De realçar, pela importância e pelo carácter de inovação, a criação dos Clubes

ALPE. Estes Clubes consistem no desenvolvimento de uma oferta formativa

informal gratuita, com a participação voluntária de monitores, dirigida a grupos

mais desfavorecidas em termos de qualificação, situação face ao emprego e

faixa etária.

- O Plano Municipal de Prevenção Primária das Toxicodependências, com a

criação do Núcleo Prevenir, continua a ter como base os princípios centrais da

Estratégia Nacional da Luta Contra a Droga e a Toxicodependência.

Por último refira-se a constituição da figura de Provedor Municipal para os Cidadãos

com Deficiência do Concelho de Santa Maria da Feira, com a inauguração do

Gabinete em 3 de Dezembro de 2007, tendo em consideração as atribuições dos

Municípios na informação e defesa dos direitos dos cidadãos e na prestação de

serviços a estratos sociais dependentes.
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HABITAÇÃO

1. GESTÃO SOCIAL

1.1 Diagnóstico das Carências Habitacionais

No ano de 2007, registou-se a entrada de 183 novos processos na Divisão de Acção

Social, registando-se um ligeiro aumento relativamente ao ano transacto onde se

procedeu à abertura de 162 processos.

Destes processos, 66,7% corresponderam a uma procura efectiva de habitação social,

sendo que 16,9% foram processos de acção social, seguindo-se uma percentagem de

5,5% de Munícipes que procuraram o serviço para obtenção de informações de

carácter geral. Analisando a proveniência das famílias, as freguesias que apresentam

maior número de pedidos são: St.ª M.ª da Feira (28), São Paio de Oleiros e St.ª M.ª de

Lamas (13), Nogueira de Regedoura e Argoncilhe (11) e por fim as freguesias de

Lourosa e São João de Vêr (10).

1.2 Actualização do Diagnóstico da População Realojada

Visando o melhor ajustamento das medidas interventivas às necessidades da

população realojada, procedeu-se à actualização dos dados demográficos e socio-

económicos dos inquilinos. De uma forma geral, regista-se que o Parque habitacional

é constituído por 644 agregados familiares em regime de renda apoiada, sendo que a

sua maioria corresponde a famílias nucleares, seguidas das monoparentais. Trata-se

de uma população que apresenta em termos de género uma distribuição igualitária, é

essencialmente jovem, sendo que 43% tem menos de 24 anos de idade, havendo

maior incidência da faixa etária entre os 35 e 44 anos de idade (19,6%), seguido do

grupo etário dos 45–54 anos e dos 15-18 (11%). Relativamente ao nível de

escolaridade, apenas 30,1% dos moradores possui o 1º ciclo completo, seguindo-se

de 17,7% com 1º ciclo incompleto e somente 4,7% detêm o 3º ciclo completo. No que

concerne à condição perante o trabalho, 31,7% exercem actividade profissional, 27,6%

são estudantes, 14,1% estão em situação de reforma e 12,8% encontram-se

desempregados. Quanto às problemáticas sociais, salienta-se que a de maior

incidência é o alcoolismo e a grande conflitualidade subjacente às dinâmicas

relacionais quer intrafamiliares quer de vizinhança. Salienta-se ainda que a violência

doméstica também figura com grande relevo.
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1.3 Gabinetes de Proximidade

Dando continuidade ao desenvolvimento de uma política social direccionada para a

satisfação das necessidades reais da população realojada visando a sua inclusão

social, assegurou-se o funcionamento dos 20 Gabinetes de Proximidade. Estes ao

assumirem-se como espaços descentralizados são o principal mecanismo prossecutor

das estratégias de intervenção privilegiadas na Gestão Social do Parque Habitacional

e dos Processos Sociais em acompanhamento pela Divisão de Acção Social.

Simultaneamente e com vista à optimização da gestão social do parque habitacional,

introduziu-se uma nova filosofia organizacional para aumentar a eficácia e

operacionalidade dos processos de inquilino em articulação com o sector

administrativo e gabinete patrimonial.

Ao analisarmos os dados do quadro em anexo respeitantes à globalidade das acções

realizadas pelo Gabinete de Gestão Social, concluímos que o maior volume de

realizações por acção reporta-se ao atendimento e acompanhamento social dos

inquilinos e munícipes (2574) com maior incidência nas freguesias de Fiães, Feira,

Lourosa e Souto, logo seguido das visitas domiciliárias (501). Estas englobam todas

as visitas efectuadas no âmbito do acompanhamento social providenciado quer a

inquilinos quer a munícipes com processos sociais registados na DAS.

Refira-se que o indicador relativo à gestão contratual engloba todas as acções

inerentes à mediação da relação senhorio/inquilino, nomeadamente, celebração dos

contratos de arrendamento, aditamentos, transferências, coabitações, autorização de

residência temporária, reajustamento de rendas e acordos de rendas vencidas e não

pagas.

Relativamente às reuniões de condomínio verifica-se, paulatinamente, um aumento da

capacidade de autonomia dos moradores face à organização das partes comuns. Por

outro lado, permanecem situações que pela especificidade das dinâmicas relacionais

dos moradores, exigem um grau de implicação técnica elevado, pelo que em 2007

realizaram-se 51 reuniões de condomínio.
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QUADRO SINTESE DAS ACÇÕES REALIZADAS

A
rgoncilhe

A
rrifana

C
anedo

E
scapães

E
spargo

Feira

Fiães

Fornos

G
ião

G
uisande

Lobão

Louredo

Lourosa

M
ilheirós

P
oiares

M
oselos

M
osteirô

N
ogueira

R
egedoura

P
aços

B
randão

P
igeiros

R
io

M
eão

R
om

ariz

S
anfins

S
anguêdo

S
ta

M
ª

Lam
as

S
J

V
êr

S
ão

Jorge

S
P

aio
O

leiros

S
outo

Travanca

V
ale

V
ila

M
aior

TO
TA

L

GABINETES DE PROXIMIDADE

Acompanhamento e Atendimento
dos inquilinos nos Gabinetes de

Proximidade 81 50 30 58 107 278 16 96 108 62 20 61 73 43 53 28 89 25 45 108 20 1451

Gestão relações contratuais

2 1 1 3 10 6 5 7 1 4 1 8 3 7 1 2 5 3 2 72

Encaminhamento da participação
de deficiências

6 1 4 2 4 2 19

Visitas Domiciliárias Efectuadas

16 31 21 36 33 14 39 20 15 11 11 34 13 33 12 7 54 29 10 30 469

Reuniões de Condomínio
Dinamizadas

5 2 1 12 1 2 4 5 4 1 2 1 3 8 51

Atendimento aos munícipes

20 21 13 3 22 43 4 3 2 5 5 24 24 24 18 26 5 3 8 3 11 6 19 2 11 24 2 1 352

OUTRAS ACTIVIDADES

Atendimento de inquilinos na DAS

2 16 4 8 56 13 9 19 10 9 1 14 8 8 2 13 17 14 9 20 252
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Atendimento de munícipes na DAS

8 15 3 8 16 146 40 7 2 2 6 6 22 9 13 20 21 14 2 27 9 16 6 12 32 5 15 21 7 3 6 519

Acompanhamento Social a Acções
de Despejo do Tribunal

1 1 1 1 4

Processos de auto-construção
concluídos

1 1 1 3

Candidaturas ao SOLARH
concluídas

1 1 2

Apoios Excepcionais analisados no
domínio da habitação

3 1 1 1 3 1 2 2 2 1 4 1 22

Realojamentos Efectuados

1 1 2 3 1 1 5 0 2 1 17

Informações Sociais de apoio ao
sector jurídico

2 1 2 2 1 1 9

Visitas Domiciliárias Efectuadas ao
Nivel dos Processos em

Acompanhamento na DAS 1 2 4 1 3 1 1 1 2 1 1 5 2 1 3 2 1 32

Reuniões de articulação com os
parceiros

1 1 4 2 1 1 3 13

Situações de emergência Social
3 1 2 1 1 2 14

Total de realizações

147 140 79 117 19 391 415 11 6 36 187 13 194 122 89 38 125 157 6 103 17 21 123 60 170 110 123 191 81 4 8 887
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Programa Habitar

1.3.1 Famílias +

O presente programa assumindo-se como um instrumento de intervenção

complementar à Gestão Habitacional, privilegiou a sua acção em estreita articulação

com as instituições locais, junto das freguesias onde se sita os empreendimentos

habitacionais de Arrifana, Paços de Brandão, Sanguêdo, Souto, Rio Meão (sendo que

nestas duas últimas as sessões terminaram no mês de Maio, tendo-se iniciado novos

grupos em Canedo e Fiães).

As sessões temáticas da formação, decorreram com uma periodicidade semanal (num

total de 171 sessões), tendo iniciado com 69 formandos, mas estabilizando com 57

participantes, maioritariamente do sexo feminino, com idades compreendidas ente os

26 e 55 anos e com o 4.º e 6.º ano de escolaridade. Verificou-se que 31 formandos

são residentes nos empreendimentos habitacionais os restantes são da comunidade

local, sendo que dos 57, 40 são beneficiários de RSI.

Saliente-se que, no seguimento do desenvolvimento das suas competências pessoais

e sociais, promoveu-se a participação dos diferentes grupos em eventos sócio-

culturais como o 3.º Concurso da Eco Árvore de Natal e Imaginarius (Donzela-Colcha

de Croché) bem como em actividades lúdico-pedagógicas (visita à Escola de

Educação Rodoviária, ao Museu de Chapelaria, participação nas actividades de

costura e bordados do extra-escolar), formativas (balanço de competências das novas

tecnologias da informação) e informativas (Sessões sobre os Direitos e Deveres dos

Consumidores e Feira das Profissões).

1.3.2 Sessões Temáticas ao Consumidor

Tendo presente o trabalho desenvolvido no ano de 2006 em parceria com o Centro de

Informação Autárquico ao Consumidor (CIAC), no âmbito do projecto “Gastar com

Conta e Medida”, agendou-se para 2007 a realização de 21 sessões informativas

subordinadas à temática dos “Direitos e Deveres do Consumidor”, distribuídas pelas

freguesias abrangidas pelo Programa de Realojamento.

Atendendo a que no decorrer da dinamização das sessões e não obstante o esforço

efectuado na divulgação das mesmas, ter-se registado uma participação diminuta da

comunidade, considerou-se oportuno suspender a continuidade da actividade.
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Assim sendo realizaram-se apenas 9 sessões, respectivamente nas freguesias de Sr.ª

M.ª da Feira, Arrifana, Caldas de São Jorge, Lobão, Milheiros de Poiares, Argoncilhe,

Sr.ª M.ª de Lamas, Lourosa e Souto, tendo participado um total de 43 pessoas.

1.3.3 Orientação Parental

No seguimento do trabalho desenvolvido com o grupo de pais dos empreendimentos

habitacionais de Nogueira da Regedoura e Sanguêdo, mais precisamente ao nível da

relação parental, relação escola/família, desenvolveram-se 18 sessões quinzenais. O

grupo inicialmente foi constituído por 9 pessoas, na faixa etária dos 30 anos de idade,

sendo que 5 eram do sexo feminino e 3 do sexo masculino. Refira-se que estes

últimos abandonaram as sessões por motivo profissional (1) e por desinteresse (2),

terminando o programa apenas com 6 participantes.

1.3.4 Oficina Informática

No âmbito da intervenção social dinamizada pela oficina de informática junto dos

jovens e adultos da freguesia de Nogueira da Regedoura e no sentido de garantir a

continuidade da resposta e numa óptica de rentabilização de recursos locais,

estabeleceu-se uma parceria com a Associação de Desenvolvimento de Nogueira da

Regedoura. Esta durante o ano de 2007 assumiu-se como principal dinamizadora das

actividades inerentes ao projecto, tendo abrangido cerca de 150 participantes.

1.3.5 Habito Aqui

Tendo presente a grande conflitualidade que caracteriza as relações de vizinhança

nos empreendimentos habitacionais, considerou-se necessário desenvolver um

programa formativo para intervir ao nível da estruturação do meio social, ou seja,

potenciar as sociabilidades e deste modo contribuir para o reforço dos laços e coesão

social. Assim sendo no ano transacto privilegiou-se a estruturação do mesmo, ao nível

de metodologia, população alvo e recursos afectos.

1.3.6 Prémio Municipal do Melhor Condomínio

Atendendo aos objectivos que presidem à atribuição do Prémio, nomeadamente

incentivar e implicar os moradores na organização dos espaços comuns, reforçar o
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sentimento de pertença ao local de residência e premiar as boas práticas de

relacionamento, cidadania e organização, preparou-se a implementação do mesmo

em termos de metodologia de acção. No entanto e dado o surgimento de

condicionalismos jurídicos, nomeadamente ao nível da constituição dos condomínios

de prédios de exclusiva propriedade do Município, a actividade não foi concretizável.

1.3.7 Clube dos Afectos

Dando continuidade à dinamização de espaços de encontro informais e convívio para

jovens no sentido de os ajudar na reflexão e ponderação sobre as suas práticas,

(pre)conceitos, sentimentos para adoptarem novas atitudes e comportamentos,

efectuou-se no ano transacto a integração dos mesmos em actividades lúdico-

pedagógicas promotoras da aquisição de comportamentos e atitudes saudáveis, em

espaços que já possuem esta metodologia de trabalho, nomeadamente na Oficina de

Percussão (10 jovens com idades entre os 12 anos e os 14 anos), em Associações

Culturais e Desportivas Locais (para prática de futebol – 3 jovens com idades entre os

14 e os 16 anos) e no Desporto Escolar (3 jovens com idades entre os 12 e 14 anos).

2. GESTÃO PATRIMONIAL DO PARQUE HABITACIONAL

A elaboração do Manual de Procedimento possibilitou a padronização dos diversos

mecanismos de actuação no âmbito das relações contratuais; a consolidação do

funcionamento dos Gabinetes de Proximidade Local pretendeu reforçar a relação

Município e Munícipe; a plena operacionalização dos sistemas de cobrança de rendas

facilitou, por um lado, o pagamento das mesmas por parte dos inquilinos, e por outro a

automatização dos mecanismos de controle e, por fim, a parceria criada com o

Instituto de Construção da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

ambiciona o desenvolvimento de um sistema que permita o reforço dos meios para a

integração das diferentes áreas, reafirmando dessa forma o empenho na melhoria da

qualidade dos serviços, com vista a aumentar os níveis de satisfação residencial da

população realojada e a valorização do património do Município.

Por outro lado, salienta-se que 40 % dos empreendimentos do parque habitacional

construídos ao abrigo do Programa de Realojamento já se encontram com os prazos

de garantia terminados. Assim relevou-se a preocupação crescente com a
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sustentabilidade global nesta área, devido ao previsível aumento dos encargos com a

manutenção e reabilitação do património e das medidas a ter para o minimizar.

2.1. Gestão Jurídica do Parque Habitacional

No decurso do ano de 2007 as actividades desenvolvidas pela jurista na Divisão de

Habitação e Acção Social, caracterizaram-se pelo apoio e acompanhamento jurídico

aos Gabinetes de gestão integrada e, em especial aos gabinetes de gestão integrada

do parque de arrendamento social do Município, nas suas diversas áreas de

intervenção e na gestão dos contratos de arrendamento.

• Acções judiciais

Tal como planeado, a atenção deste sector focou-se na interposição de acções

judiciais de despejo ou cobranças judiciais por via da injunção, no seguimento da

deliberação camarária da reunião ordinária de 02.05.2006. Deram entrada em juízo 7

acções, cujo valor reclamado totaliza € 42.239,00.

• Apoio jurídico

No apoio jurídico, encontraram-se respostas nas áreas de informação, protecção

jurídica e acompanhamento à Divisão de Acção Social, na área da habitação e

arrendamento social, bem como aos projectos àquela associados.

• Pareceres jurídicos

No decurso do primeiro trimestre de 2007 o estudo elaborado por este sector com

maior pormenor foi relativo à questão do património habitacional arrendado transferido

pelo IGAPHE para o nosso Município, com vista à análise do parque habitacional de

arrendamento social, designadamente: o estado de conservação, a especificidade do

regime de arrendamento em que este património se enquadra a apresentação de

alternativas mais eficazes e justas para a gestão dos contratos do património social

arrendado pelo Município elaborando o Regulamento para Alienação dos Imóveis

Arrendados transferidos pelo IGAPHE para o Parque Habitacional do Município de

Santa Maria da Feira, dos empreendimentos de Mozelos, Paços de Brandão e Rio

Meão.
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No segundo trimestre de 2007 foi elaborado um estudo relativo à transmissão do

contrato de arrendamento no âmbito do artigo 1106º do Código Civil e artigo 57º da Lei

nº 6/2006 de 27 de Fevereiro (NRAU).

• Condomínio/Gestão partes comuns

No âmbito da gestão das partes comuns das habitações e património municipal social

este sector prestou apoio jurídico aos condomínios dos empreendimentos sociais do

Município, através da presença e representação do Município nas reuniões agendadas

e notificadas. Participou nas reuniões com a administração dos condomínios para

análise e resolução de assuntos inerentes às fracções propriedade do Município.

2.2. Gestão Económica e Financeira

2.2.1.Regime de Renda Apoiada

Tendo presente o previsto no Plano de Actividades de 2007, pretendeu-se neste

exercício fomentar o aumento da qualidade dos serviços prestados aos inquilinos,

através do aumento da eficácia dos sistemas de gestão. Nesse sentido, e no âmbito

da gestão económica e financeira do Parque Habitacional do Município procedeu-se

ao cálculo das rendas, de acordo com o estipulado nos contratos de arrendamento e

cumprindo os critérios da legislação em vigor, de 646 contratos de arrendamento.

Desta forma, e no universo referido, 611 processos foram apresentados em Reunião

de Câmara para actualização anual devida, sendo que destes, 44 tinham sido

actualizados ao longo do ano de 2007, visto terem apresentado o pedido de redução

de renda ao Município, tendo por base o n.º 3 do artigo 8ª do Decreto-Lei n.º 166/93

de 07 de Maio, e de acordo com a Deliberação da Reunião Ordinária de Câmara de 16

de Dezembro de 2002. Por outro lado, 26 processos transitaram, para 2008 para a

respectiva actualização, por falta de cumprimento dos critérios necessários para o

efeito.

Relativamente à variação das rendas (inquilinos que entregaram totalidade dos

documentos), e no universo em análise, verificou-se um aumento de renda em 58,91%

dos casos, e uma diminuição em 40,74%.
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2.2.2. Regime de rendas condicionadas e livres

Em Reunião Ordinária de 19/02/2007, foi aprovado o processo de actualização de

rendas, em regime de rendas condicionadas e livres de 44 contratos de arrendamento.

As rendas condicionadas referem-se, na sua maioria, aos contratos de arrendamento

das fracções de garagens nos empreendimentos de Mozelos e Paços de Brandão, aos

quais se aplicou o preço técnico. No caso das rendas livres, estas referem-se a

operações urbanísticas assentes em processos de negociação.

Esta actualização foi executada de acordo com a aplicação dos coeficientes de

actualização, publicados em Diário da Republica, II Série – Avisos nº 9635/2006 de 7

de Setembro e o Aviso Rectificativo nº 1579/2006 de 23 de Outubro, representando no

ano de 2007 um aumento de 2,86% no valor destas rendas.

2.2.3. Apuramento de receitas e rendas vencidas e não pagas

A evolução do processo de pagamento de rendas ao longo do ano de 2007, e com

base nos levantamentos realizados, pode ser visualizada no quadro seguinte:

Evolução anual do processo de cobrança de rendas

TOTAL DE
INQUILINOS

INQUILINOS
COM RENDA

PAGA

VALOR DE
RENDAS

RECEBIDAS

INQUILINOS
COM RENDA
NÃO PAGA

VALOR DE
RENDAS NÃO

PAGAS

TAXA DE
INCUMPRIMENTO

Jan 732 702 27.443,67 € 30 2.306,61 € 4,10%

Fev 727 701 30.500,64 € 26 4.380,12 € 3,58%

Mar 737 712 30.093,63 € 25 3.594,45 € 3,39%

Abr 736 702 29.586,38 € 34 4.296,98 € 4,62%

Mai 735 704 29.330,71 € 31 2.979,19 € 4,22%

Jun 735 698 29.328,97 € 37 3.930,60 € 5,03%

Jul 734 694 28.610,13 € 40 4.369,78 € 5,45%

Ago 734 694 28.540,35 € 40 4.241,88 € 5,45%

Set 735 696 28.369,93 € 39 4.401,84 € 5,31%

Out 733 690 28.180,96 € 43 4.341,78 € 5,87%

Nov 730 690 28.608,98 € 40 3.849,23 € 5,48%

Dez 729 688 28.165,21 € 40 4.138,19 € 5,62%
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O total das receitas obtidas durante o ano correspondeu a 346.759,60 €, distribuído

mensalmente da forma que o gráfico expõe. É de salientar que, a variação do número

de inquilinos com renda não paga, e respectiva flutuação dos valores mensais

pressupõe a utilização de mecanismos que permitem a recuperação destas dívidas,

nomeadamente, o pagamento acrescido da respectiva multa e também a celebração

de acordos de pagamento faseado de rendas em atraso. Este instrumento é

frequentemente utilizado, por parte dos inquilinos como forma de pagamento de

dívidas contraídas num determinado contexto de maior dificuldade económico-

financeira, nomeadamente em situações pontuais de redução de rendimentos por

parte do agregado familiar. Por outro lado, permitiu ao Município, no ano de 2007,

recuperar 6.721,03 € de rendas em atraso, sem aumentar os constrangimentos de

tesouraria a munícipes que nesse particular momento já se encontram fragilizadas.

Atente-se à evolução da taxa de incumprimento que se situou entre os 3.39% e os

5.87%. Em termos médios e se comparada a taxa de incumprimento deste exercício

com o do ano anterior verificamos uma evolução positiva de 5.97% para 4.85%.

Este fenómeno deve-se essencialmente a uma melhor eficácia nos procedimentos de

gestão económica dos contratos de arrendamento em questão, bem como do

acompanhamento social por parte dos Gabinetes de Proximidade, e do sucesso

registado na adesão à modalidade de pagamento por Cobrança Postal que possibilitou

aos inquilinos uma maior simplificação e descentralização no pagamento mensal da

renda, tendo sido registada uma taxa de adesão de 75.33%. Relativamente ao

pagamento de rendas através de Multibanco, a operacionalidade desta modalidade

continua comprometida devido a constrangimentos informáticos.

• Manual de Procedimentos

Tendo como objectivo o estabelecimento de normas que visem a consolidação e a

aplicação de regras uniformes nos diversos sistemas de gestão, foi elaborado um

Manual de Procedimentos que define e consolida as práticas a ter com a avaliação

dos indicadores socio-económicos dos agregados; o processo de actualização de

rendas; as rendas vencidas e não pagas e o processo de cobrança de rendas

propriamente dito. Por outro lado, e de uma forma mais ampla, padroniza os

processos no que diz respeito à utilização dos fogos, a pedidos de autorização

temporária de residência e/ou coabitação, a pedidos de transferência de fogos, à

transmissão da titularidade de contratos e a pedidos de reajustamento de renda.
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• Estudo sobre a alteração da Bonificação concedida pelo Município

Quanto à aplicação da bonificação concedida pelo Município sobre o montante da

renda Apoiada, continua a ser um preocupação encontrando-se ainda em análise,

dados os diversos factores a ter em linha de conta, nomeadamente a manutenção da

taxa de cobranças realizadas, a análise jurídica dos contratos de arrendamento e

também as alterações que provocará no valor das mesmas, não terem permitido a

conclusão do estudo para a sua revisão. Salienta-se que a evolução da taxa de

incumprimento ao longo dos últimos anos é favorável, sendo em 2005 de 12% e na

presente data de 5.62 %. Por outro lado, as acções judiciais de cobrança coerciva de

rendas em atraso, estando sujeitas a alguma morosidade provocam não só, a não

resolução imediata do problema como também a existência de custos extraordinários

com as mesmas. Conscientes desta realidade, a quantificação dos efeitos e

consequências que qualquer alteração à bonificação venha a provocar, é uma variável

cujas características ainda não foram assertivamente diagnosticadas.

2.3. Gestão da manutenção e conservação

Face ao número de fracções de habitação social, património deste Município, 769

fogos, e à exigência de uma gestão dinâmica e eficaz, foi realizado a informatização

de 687 fogos, resultantes do programa de realojamento. Assim, para cada fracção

realizou-se o registo de dados fundamentais para a sua identificação e caracterização

e quantificação dos elementos construtivos, envolvendo ainda a definição qualitativa

do estado actual de conservação dos imóveis.

No âmbito da gestão das participações de deficiências do património de habitacional,

foi desenvolvido um registo informático, para facilitar o desenvolvimento de todo

processo inerente e permitir um registo mais eficaz e dinâmico. O processo de gestão

técnica das participações de deficiências consiste em três princípios básicos: análise,

reparação e verificação. Com base nos registos do ano de 2007, verificou-se a

recepção e registo de 76 participações de deficiências, sendo 39% das patologias

analisadas com reparação da responsabilidade do Município e as restantes dos

empreiteiros e inquilinos.

No sentido de operacionalizar e diminuir o tempo de resposta para a execução das

reparações de deficiências da responsabilidade desta edilidade, foi estabelecido
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contactos com a Empresa Municipal Feira Viva, no sentido de ser criada uma equipa

de carácter plurisdisplinar/multiserviços.

Sabendo que o Acordo de Colaboração entre o INH, IGAPHE e a Ex.ma. Câmara,

celebrado em 10 de Fevereiro de 1996 não se encontra concluído, e perante a

possibilidade de transferência para o programa PROHABITA, no âmbito do decreto-lei

nº 54/2007 de 12 de Março, foi iniciado o estudo de forma a propor a realização de

uma candidatura a apoios financeiros ao nível do arrendamento, requalificação e

reabilitação de alguns empreendimentos do parque habitacional do Município e

criação de equipamentos sociais. Neste âmbito foram realizadas pesquisas e análises

de experiências similares e estudos das condições de acesso ao programa com o

apoio técnico do IHRU.

No final do ano de 2007, verificou-se o término do prazo de garantia de 74% dos

empreendimentos de habitação social resultantes do programa de realojamento. De

acordo com o plano de recepções definitivas dos empreendimentos, foram realizados

levantamentos de deficiências a quatro empreendimentos habitacionais,

designadamente, os empreendimentos das freguesias de Lourosa (Cadinha), Fiães

(Souto e Ferradal) e Arrifana. Os empreendimentos de Lourosa (Cadinha), Fiães

(Ferradal) e Arrifana não foram recepcionados definitivamente, devido a causas

imputáveis ao empreiteiro. É importante referir que apesar das vistorias realizadas ao

empreendimento de Fiães-Souto, o empreiteiro responsável pela construção entrou

em processo de falência, pelo que, não foi possível efectuar a formalização da

recepção definitiva da obra.

3. PROGRAMAS HABITACIONAIS

3.1. Auto-Construção, SOLARH e Apoio Excepcional no Domínio da Habitação

Relativamente aos processos de Auto-Construção foi realizado todo o trabalho

inerente à direcção técnica de duas obras de construção de habitações, elaboração de

projectos de especialidades de duas moradias para a obtenção de licença de

construção, e apoio na elaboração/reunião de documentação para apresentação nos

serviços da Comissão Regional de Reserva Agrícola de Entre o Douro e Minho, para

efeitos de utilização não agrícola. Foram realizadas várias análises técnicas de

processos de obras sem alvará de licenciamento e apoio técnico tendo em
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consideração os requisitos regulamentares legais do domínio da construção de

habitação.

Relativamente ao programa SOLARH – Programa de Solidariedade e Apoio à

Recuperação de Habitação, não foi realizada nenhuma candidatura por falta de

enquadramento legal das situações.

No domínio do programa de Apoio Excepcional no Domínio da Habitação foram

detectadas vinte e duas situações a inserir neste domínio. Todo o trabalho

desempenhado pelo gabinete da habitação, tem como principio identificação das

necessidades, estudo e definição de soluções, considerando o factor económico e

recursos das parcerias locais. Durante o ano de 2007 foi possível viabilizar três

situações, nas freguesias de Argoncilhe, Feira e Lobão e concluir as obras de uma

situação da freguesia de Sanguedo. Foram identificadas e estudadas as soluções

construtivas para mais cinco casos nas freguesias de Milheiros de Poiares, Romariz,

Sanguedo e Souto, que aguardam orçamentos. Não foi possível viabilizar quatros

situações, dado implicarem custos elevados e/ou inviabilidade construtiva,

encontrando-se dez situações em fase estudo e / ou aguarda documentação.

4. OUTRAS MEDIDAS

4.1. Património Habitacional transferido pelo IGAPHE ao Município

Relativamente a este parque habitacional, iniciou-se o procedimento da alienação das

42 fracções aos arrendatários e na eventualidade de persistirem fogos não vendidos a

introdução do procedimento de alteração do regime de arrendamento aplicado aos

respectivos contratos para o regime de renda apoiada, com as respectivas

actualizações.

O processo consistiu no estudo e criação de proposta dos valores de alienação, bem

como a definição de todo o procedimento legal a ele inerente.

Deste modo, foi proposto oficialmente a todos os inquilinos a opção de compra da

fracção habitacional da qual é arrendatário, do que resultou apenas um interessado.

No que diz respeito aos restantes inquilinos, aplicaram-se os procedimentos previstos

para o regime de renda apoiada (DL 166/93 de 7 de Maio) estando prevista a

designada efectivação no próximo ano.
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4.2. Sistema Integrado de Gestão Habitacional

No âmbito da Gestão do Parque Habitacional do Município, a utilização de ferramentas

informáticas é essencial para o apoio à correcta organização e tomada de decisões.

Desta forma teve inicio uma parceria com o Instituto da Construção da Faculdade de

Engenharia do Porto para o desenvolvimento de uma aplicação informática que releve

duas preocupações fundamentais: a eficaz incorporação das três áreas centrais da

Gestão Habitacional, designadamente, a área Social, a área Económica Financeira e a

área da Conservação e Manutenção; e a adequada representação das características

intrínsecas à dinâmica especifica do Parque Habitacional.
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ACÇÃO SOCIAL

1. PROGRAMA RAÍZES DO AFECTO

No cumprimento das medidas politicas e sociais definidas para a área da população

idosa, o ano de 2007 pautou-se pela continuidade dos diversos programas incluídos

no Plano de Intervenção Raízes do Afecto abrangendo sobretudo as áreas do

desporto, da saúde, do lazer e da cultura.

Paralelamente a estes programas outros se foram delineando, procurando melhorar as

condições de vida das pessoas mais idosas, aumentando os seus níveis de

participação, assim como de aquisição de competências facilitadoras da sua inserção

social.

Tornou-se assim necessário fazer o diagnóstico e avaliação de alguns programas com

o objectivo de definir novas medidas, desenvolvendo cada vez mais a rede de

parcerias e rentabilizando os recursos existentes no concelho e na região.

Foi num contexto de desenvolvimento de dinâmicas potenciadoras dos recursos locais

e facilitadoras de uma identidade regional que o trabalho foi sendo desenvolvido e que

surgiram novas parcerias locais e regionais, através de projectos como o MICAS

(Movimento, Inovação, Cultura, Animação e Saúde) da Região Entre Douro e Vouga, o

Dia Metropolitano dos Avós e o protocolo com a UNIFAI (Unidade de Investigação e

Formação sobre Adultos e Idosos do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar,

da Universidade do Porto) para a definição do Plano Estratégico para a Terceira Idade.

1.1. Movimento e Bem – Estar

O Programa Movimento e Bem-Estar, no ano 2007, aumentou o número de

participantes devido sobretudo a um maior volume e diversificação das actividades

recomendadas assim como a uma constante divulgação e sensibilização dos técnicos,

das entidades, e dos serviços de saúde e da comunidade para a importância do

exercício físico.

As actividades desenvolvidas foram essencialmente a ginástica de manutenção, a

hidroginástica, o Boccia, as caminhadas, o Tai CHI Chuan, a dança, entre outros

momentos como as Olimpíadas Seniores ou o Dia Mundial da Saúde.
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 Ginástica de Manutenção

A ginástica de manutenção, de Janeiro a Julho de 2007, decorreu semanalmente em

37 entidades, abrangendo a totalidade das 31 freguesias do Concelho e uma

população de cerca de 1200 pessoas.

Com o início de novo ano de actividades, em Outubro de 2007, esta actividade

reiniciou-se apenas em 35 entidades, atendendo a que o grupo da Universidade

Sénior manteve baixos níveis de assiduidade ao longo do ano lectivo e o Clube

Desportivo Feirense ter apresentado na sua maioria elementos com menos de 60 anos

de idade. Todas as entidades apresentaram uma a duas horas de ginástica de

manutenção semanal.

 Hidroginástica

A modalidade de hidroginástica, de Janeiro a Julho, esteve organizada em 18 grupos,

com uma média de 28 pessoas por grupo, para uma população total de 514

participantes, tendo funcionado16 grupos nas piscinas municipais de Santa Maria da

Feira, Fiães e Lourosa, 1 na Piscina de Santa Maria de Lamas e 1 na Piscina Interna

do Castiis.

À semelhança de anos anteriores as aulas foram dirigidas por um professor

especializado em hidroginástica das piscinas e pelo professor do programa, com o

acompanhamento de dois funcionários da entidade, garantindo deste modo a

segurança e a qualidade da actividade.

Ao abrigo do protocolo com a UNIFAI, tendo por objectivo avaliar o grau de satisfação

dos participantes nesta actividade, quatro alunas do curso de Geriatria da

Universidade de Aveiro aplicaram um questionário de recolha de dados específico

para esta actividade que aplicaram aleatoriamente a 235 indivíduos dos 514

participantes.

Os resultados indicam que 84,1% dos praticantes são do sexo feminino, sendo de

realçar que 41,4% da amostra tinha entre 60 e 69 anos e 31,5% tinham idades

compreendidas entre os 70 e os 79 anos, sendo que 97,8% não residiam em nenhuma

instituição.

O nível de satisfação global da actividade indicou-nos que 69,4% se encontravam

muito satisfeitos, 28,9% parcialmente satisfeitos e apenas 1,7% pouco satisfeitos.
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 Torneios de Boccia Idade Sénior

Ao longo do ano realizaram-se três Torneios de Boccia Idade Sénior respectivamente

no Pavilhão Desportivo da Escolas EB 2,3 de Lourosa a 3 de Abril, nas Olimpíadas

Seniores e no Pavilhão Desportivo da EB 2,3 de Paços de Brandão no dia 19 de

Dezembro. Nos Torneios de Boccia em Pavilhão participam mais equipas (2 equipas

por entidade) com cerca duzentas pessoas por torneio.

No dia 11 de Julho de 2007 algumas entidades do programa participaram na Taça de

Portugal de Boccia Idade Sénior tendo a equipa da Junta de Freguesia de Louredo

ficado classificada nos primeiros 8 lugares.

No reinício do ano foi efectuada uma sensibilização às entidades para praticarem a

modalidade e poderem participar no Campeonato Nacional de Boccia Sénior Sénior.

 Caminhadas e Tai-Chi Chuan

Iniciado em 2006 deu-se continuidade ao plano de Caminhadas e Tai-Chi em 2007

direccionado aos idosos do concelho mas também às crianças e a todos aqueles que

quisessem participar, tendo-se realizado de Janeiro a Dezembro 30 caminhadas em

diferentes freguesias.

Todas as caminhadas foram realizadas conforme o plano estabelecido e quando as

condições climatéricas não foram as mais adequadas valorizava mais a componente

do Tai-Chi em espaço fechado após um aquecimento geral de marcha e mobilização

articular.

Esta actividade teve uma boa aceitação por parte dos participantes pois torna-se

bastante benéfica para a sua saúde, permitindo-lhes ainda conhecer as diferentes

freguesias do concelho, estar em contacto com a natureza e beneficiar do convívio

com crianças e outras pessoas.

Face á avaliação positiva desta actividade iniciou-se ainda em 2007 uma segunda

edição, com uma adesão ainda maior que a primeira.

 Matinés Dançantes

Com o objectivo de utilizar a dança como forma de ajudar o idoso a sentir, criar e

expressar um maior número de vivências corporais, permitindo-lhe aumentar a

autonomia e o bem-estar, deu-se inicio no mês de Janeiro de 2007 à actividade das

Matinés Dançantes que se realizaram até ao final do mês de Julho com uma
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frequência semanal (às quintas feiras das 14 às 17 horas) nas freguesias de Arrifana,

Santa Maria da Feira, Moselos e Vila Maior.

Esta actividade foi realizada em parceria com o Centro Social e Paroquial de Arrifana,

a Universidade Sénior, o Centro Social e Paroquial de Santa Maria da Feira, a

Associação Pelo Prazer de Viver e o Centro Social Vilamaiorense, sendo de realçar

que os momentos mais informais tiveram sempre uma grande aceitação por parte do

grupo de idosos pois estes iam de encontro dos seus gostos musicais e o acolhimento

das cinco entidades foi sempre o melhor.

 Comemorações do Dia Mundial da Saúde

As comemorações do Dia Mundial da Saúde realizaram-se em 2007 nos dias 12 e 13

de Abril e tiveram por objectivo dar formação aos idosos em áreas da saúde que não

têm sido tão abordadas, como a alimentação saudável, a saúde oral e os afectos, e

por outro lado, dar formação aos professores e pessoal médico e de enfermagem

sobre a importância do exercício físico na população idosa, assim como divulgar o

programa.

Estas comemorações foram realizadas em parceria com os Serviços de Saúde

Concelhios, as Entidades Protocoladas, as Termas das Caldas de São Jorge, a

Faculdade de Psicologia da Universidade de Coimbra e a Faculdade de Motricidade

Humana de Lisboa.

 III Olimpíadas Seniores

As III Olimpíadas Seniores tiveram lugar nos dias 19 e 20 de Julho de 2007 no Parque

das Guimbras, constando de diversas modalidades desportivas que puseram à prova

a agilidade, coordenação e condição física dos cerca de 1000 participantes.

Após a sessão de abertura e o acender da Chama Olímpica pelo atleta mais idoso do

programa (95 anos), residente na freguesia de Lobão, utente do Centro Social São

Tiago de Lobão deu-se início às diversas provas olímpicas: exibição de coreografias

de hidroginástica; Torneios de Boccia, Petanca e Malha; Jogo da Alimentação

Saudável e o Circuito com carrinhos de pedais e provas olímpicas dos dois circuitos de

condição física. Participaram pela primeira vez nestas Olimpíadas idosos de outros

concelhos, neste caso de Oliveira de Azeméis.
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É de realçar o empenho e motivação demonstrado pelos idosos nas provas em que

participaram ao longo dos dois dias, bem como a alegria sempre patente nos seus

rostos.

 Olimpíadas Seniores de Oliveira de Azeméis

Pelo segundo ano consecutivo o Município de Oliveira de Azeméis convidou os idosos

de Santa Maria da Feira a participarem nas suas Olimpíadas Seniores actividade que

é do agrado dos nossos idosos uma vez que lhes permite estabelecer relações com

outros idosos e passar uma tarde bem disposta praticar desporto. Participaram 140

idosos do concelho de Santa Maria da Feira, tendo destes participado nos jogos

apenas 60, dada a impossibilidade de mais poderem participar por parte da

organização.

 Encontro de Reinício do Programa

O Encontro de Reinício do Programa teve lugar no Pavilhão Desportivo da Escola EB

2,3 de Lourosa no dia 26 de Outubro de 2007, e teve como principal objectivo

sensibilizar professores, entidades e idosos para o facto de que com alguma

imaginação e com objectos da vida diária é possível realizar exercícios físicos sem os

custos do material desportivo.

De uma forma criativa foram apresentadas dezassete coreografias com diferentes

objectos tais como espigas de milho, vassouras, lenços, entre tantos outros.

O número de participantes por coreografia variou entre 9 elementos para o grupo mais

reduzido e 80 elementos para o grupo mais numeroso, tendo participado neste

encontro cerca de 700 pessoas.

 Actividades Desenvolvidas pelas Entidades

As actividades desenvolvidas pelas entidades protocoladas, foram decorrendo ao

longo do ano, com os objectivos de promover a saúde e bem-estar, assim como de

divulgar o programa junto das comunidades, apelando a uma cada vez maior adesão.

Os temas abordados estiveram relacionados com a importância da actividade física na

prevenção de determinadas doenças, tanto físicas, como psíquicas, assim como

novas actividades como o Tai-Chi, a hipoterapia, pilates, caminhadas, entre outras.
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Deve ser realçado o empenho que as entidades colocaram nesta actividade

contactando técnicos especializados, disponibilizando meios técnicos e logísticos e

abrindo as suas portas à população sénior do concelho.

 Diagnóstico dos participantes e avaliação do programa

Com o objectivo de conhecer melhor a população envolvida neste programa assim

como de efectuar a avaliação do mesmo elaborou-se e aplicou-se um inquérito de

diagnóstico e avaliação dos participantes e um outro de avaliação às entidades

protocoladas.

O inquérito aos participantes tinha por objectivo proceder ao diagnóstico social dos

participantes e avaliar o grau de satisfação com o programa, tendo sido aplicado

aleatoriamente a 335 pessoas das trinta e uma freguesias do concelho, numa

percentagem de 30% dos participantes.

O inquérito das entidades é sobretudo um questionário de avaliação e foi aplicado a

76% das entidades protocoladas. Ambos os inquéritos encontram-se em fase de

tratamento de dados.

 Avaliação da Aptidão Física Funcional do Idoso

O primeiro momento de avaliação da aptidão física funcional dos idosos do PMBE foi

efectuada no pavilhão desportivo da Lavandeira – Santa Maria da Feira, aplicando

uma bateria de testes desenvolvida para avaliar os principais parâmetros físicos que

suportam a mobilidade funcional e a independência física da pessoa idosa (força,

flexibilidade, resistência, velocidade, agilidade e equilíbrio) e aplicando também um

dispositivo electrónico – acelerómetro, que serve para medir o movimento que o idoso

produz no seu quotidiano.

1.2. Passeios na Minha Terra

O reconhecimento da riqueza patrimonial, cultural e ambiental da região e o

desconhecimento por parte de muitos idosos desta, levou à realização deste

programa, que lhes permite visitar locais nunca antes visitados, conhecer a inovação e

contemporaneidade dos espaços e encontrar novos e velhos amigos.
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Ao ter em consideração o perfil da população idosa esta actividade constitui também

uma oportunidade para dinamizar os espaços a visitar durante os dias da semana e

em épocas baixas para o grande público.

Assim em 2007 e de acordo com o definido realizou-se a terceira edição dos Passeios

na Minha Terra, tendo-se verificado uma participação de 1003 pessoas com idade

igual ou superior a 60 anos.

Realizaram-se 20 passeios entre os meses de Fevereiro e Dezembro tendo sido cinco

às Terras de Santa Maria, cinco ao Porto e dez ao concelho de Santa Maria da Feira.

Em termos de participação por freguesias poderemos verificar que estiveram

presentes neste programa idosos oriundos de 23 das 31 freguesias do Município, com

particular destaque para S. João de Ver, Vila Maior, Guisande, Espargo, Moselos, e

Santa Maria da Feira, sendo também de realçar a participação pela primeira vez de

pessoas do lugar de Rebordelo na freguesia de Canedo.

O roteiro do concelho de Santa Maria da Feira, que se realizou nas primeiras quartas-

feiras de cada mês, incluiu uma visita ao interior do Castelo da Feira, a passagem pela

Escola Fixa de Trânsito, onde foram transmitidos ensinamentos sobre segurança

rodoviária e patrimonial e finalmente a visita ao Museu de Santa Maria de Lamas.

O roteiro das Terras de Santa Maria previa uma visita à Casa Museu Professor Egas

Moniz em Avança, seguindo-se de visita à Ria de Aveiro e ao S. Paio da Torreira.

No outro roteiro ao Porto os participantes visitaram na Alfândega do Porto o Museu

dos Transportes e Comunicações, a Exposição “Comunicação do Conhecimento e da

Imaginação”, e participaram em três espaços oficinas: “Falando na Rádio”, “Dentro da

Televisão” e “Imaginação Corporal”. De seguida visitavam a Igreja de S. Francisco, a

sua Casa do Despacho e Cemitério Catacumbal, a Zona Ribeirinha do Porto e de Vila

Nova de Gaia, a Afurada e o Senhor da Pedra em Miramar.

Atendendo a que se trata já da terceira edição deste programa e tendo por objectivo

responder cada vez mais às expectativas e necessidades da população idosa tornou-

se necessário conhecer melhor as características dos participante e a avaliação que

fazem a este tipo de actividade, tendo-se para isso aplicado aleatoriamente um

questionário de diagnóstico e avaliação a 30% dos participantes nesta edição.

Uma vez que as entidades locais têm também um papel fundamental na divulgação e

encaminhamento dos idosos para este programa, nomeadamente as Juntas de

Freguesia, IPSS’s e outras associações aplicou-se ainda a estes um questionário de

avaliação do programa, tendo respondido a este 81% das entidades.
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Este trabalho encontra-se em fase de tratamento de dados.

1.3. Imagens da minha Vida

A edição de 2007 do programa Imagens da Minha Vida teve como tema “ Emigração e

Comunicação” e à semelhança da anterior procurou associar o cinema português e o

teatro às memórias colectivas da população mais idosa de Santa Maria da Feira.

Este objectivo foi alcançado com o tema escolhido pois trata-se de uma realidade

bastante presente na vida de muitos feirenses e que ainda se continua a verificar junto

das gerações mais jovens.

Os filmes seleccionados – “O Salto” e “A Menina da Rádio” - retratam bem as

memórias da emigração e da comunicação vivenciadas pela população mais idosa de

Santa Maria da Feira no século passado.

A partir deste tema foi estruturada uma exposição de fotografia e de objectos pessoais

cedidos por famílias e entidades do concelho que abordam o tema escolhido e

perpetuam uma memória colectiva que terá a importante função de contribuir para o

sentimento de pertença a um passado comum, partilhado com as gerações mais

novas e tão importante no desenvolvimento social, cultural e económico do concelho.

Esta edição foi mais uma vez itinerante tendo sido exibidos os filmes e a exposição

nas freguesias de Santa Maria da Feira e em Louredo contando com a participação e

visita de várias gerações nomeadamente de bastantes crianças.

Na sequência do Programa Imagens da Minha Vida, e tendo em consideração a

actualidade do tema da emigração, realizou-se ainda um encontro sobre o tema

“Emigração: perspectivas e dinâmicas” no âmbito do trabalho desenvolvido pelo

Gabinete de Apoio à Comunidade Emigrante.

1.4. Idosos Revisitam a infância

Constituem objectivos deste programa promover o relacionamento intergeracional

entre crianças e idosos, fomentando o reforço de relações sociais, vivenciais e

afectivas; criar oportunidades de partilha de saberes, valores e experiências,

reforçando os papéis fundamentais que as pessoas idosas representam para a

identidade cultural do concelho de Santa Maria da Feira.
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O tema escolhido para esta terceira edição foram as Histórias de Emigração,

interligando o tema deste programa com o das Imagens da Minha Vida e criando deste

modo um registo de histórias de vida de tantos cidadãos feirenses que procuraram

melhorar as suas condições de vida tão longe de Santa Maria da Feira e transmitindo-

as às gerações mais jovens.

Este programa tem três fases: a primeira é um concurso de histórias de vida dirigido

aos idosos; uma segunda fase dedicada aos alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico com

um concurso de ilustrações; e finalmente a edição do livro com as melhores histórias e

ilustrações.

Em 2007 foi aberto o concurso de histórias, até ao dia 31 de Março de 2008, tendo-se

efectuado a divulgação junto das mais diversas entidades concelhias, emigrantes e

outras ligadas às comunidades emigrantes do concelho de Santa Maria da Feira.

1.5. Plano Estratégico para a Terceira Idade

No concelho de Santa Maria da Feira o fenómeno do envelhecimento embora não

apresente valores demasiado elevados, evidencia já uma dinâmica de progressivo

envelhecimento, sendo como tal necessário promover o conhecimento sobre as

condições de vida da população idosa, por forma a ajustar e implementar politicas e

respostas sociais que vão ao encontro das suas expectativas e necessidades, numa

lógica de planeamento e intervenção estruturados.

Tendo por base o Diagnóstico Social e conscientes da necessidade de definir politicas

sociais adequadas e eficazes dirigidas à população idosa estabeleceu-se em 2007 um

protocolo com a Unidade de Investigação e Formação sobre Adultos e Idosos

(UNIFAI) do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, da Universidade do Porto,

com o objectivo de elaborar um plano integrado e prospectivo nesta área, assim como

uma constante avaliação do trabalho desenvolvido.

Esta proposta do Plano Estratégico Para a Terceira Idade tem como mais valia a

capacidade integradora entre os diferentes programas já existentes no concelho,

assim como a capacidade de desenvolver sinergias entre as diferentes organizações.

Potencia também o desenvolvimento de um sentimento positivo entre técnicos e

organizações, com ênfase na criação de um sentimento positivo no seio da

comunidade sénior.
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1.6. Dia Metropolitano dos Avós

Pela primeira vez a Grande Área Metropolitana do Porto assinalou o Dia Metropolitano

dos Avós no dia 26 de Julho em parceria com os catorze Municípios que a integram.

Neste dia foi realizado um espectáculo de variedades no Pavilhão Rosa Mota na

cidade do Porto para cerca quatro mil e quinhentos avós, tendo sido disponibilizados

quinhentos lugares para o concelho de Santa Maria da Feira.

Este espectáculo contou com a participação de diferentes grupos culturais de vários

Municípios tendo Santa Maria da Feira colaborado no apoio logístico da actividade

com treze jovens voluntários, fez o acolhimento dos avós, a abertura do espectáculo e

participou com dois ranchos folclóricos da Macedónia e da Republica Checa através

da Casa da Gaia e no âmbito do Festival Danças do Mundo.

Os jovens voluntários pertenciam ao agrupamento de Escuteiros de Santa Maria da

Feira e outros encontravam-se inscritos no Banco Local de Voluntariado.

Participaram no acolhimento dos avós o Grupo Animatus, o Grupo Elemento C do

CIRAC, o grupo de bombos do Projecto Riscos e Traços e o grupo de Hip-Hop da

Associação Musical, Recreativa e Cultural de Travanca.

Os quinhentos idosos de Santa Maria da Feira presentes neste espectáculo

representaram as trinta e uma freguesias do concelho de uma forma bastante alegre e

dinâmica, sendo de realçar o empenho e a colaboração prestada por todas as

instituições concelhias presentes.

1.7. Projecto MICAS

Resultado da parceria intermunicipal entre o Município de Santa Maria da Feira e o de

Oliveira de Azeméis na área do desporto onde os idosos participaram em 2006 e 2007

nas Olimpíadas Seniores respectivas surgiu a proposta de realização das I Olimpíadas

Seniores do EDV, apresentada junto da Associação de Municípios Terras de Santa

Maria.

Apresentado este projecto aos restantes municípios e atendendo à realidade de cada

um nesta área da população sénior foi elaborado o Projecto MICAS (Movimento,

Inovação, Cultura, Animação e Saúde) que tem por objectivos gerais:

 Implementar políticas nas áreas do lazer, turismo e cultura para a população

sénior, numa lógica de intervenção integrada e de desenvolvimento regional.

 Promover o planeamento integrado, coordenando e rentabilizando os recursos;



112 | relatório de actividades 2007

 Reforçar o papel das práticas de trabalho em rede, promovendo o intercâmbio

entre Municípios;

 Promover a cidadania activa.

Este projecto será composto por várias áreas de intervenção que vão do desporto, à

saúde, à cultura, ao lazer e à gastronomia, à intergeracionalidade e às novas

tecnologias concretizadas em quatro acções, que serão operacionalizadas nos cinco

concelhos que compõem a Região EDV, tendo em conta a especificidade e

diversidade de cada um, fomentando o estabelecimento de parcerias intermunicipais e

garantindo um melhor aproveitamento dos recursos existentes e da riqueza e

qualidade destes.

Serão assim realizadas quatro grandes acções, a saber: Acção 1 – “Olimpíadas EDV”;

Acção 2 – “Cinco Rotas Temáticas”; Acção 3 - “Afectos e Saberes”; Acção 4 - “Mais

Perto”.

Este projecto tem um horizonte temporal de dois anos e foi elaborado numa

perspectiva de realização de candidatura ao IV Quadro Comunitário, encontrando-se a

aguardar a abertura das mesmas.

1.8. Outras Actividades

 6º Curso de Verão do Mestrado Europeu em Gerontologia

No âmbito do protocolo estabelecido com a UNIFAI e do 6º Curso de Verão do

Mestrado Europeu de Gerontologia realizou-se no dia 13 de Junho uma visita a Santa

Maria da Feira de cerca de 50 alunos e professores de diversas universidades

(Portugal, França, Grécia, Alemanha, Itália, Áustria. Islândia, Estados Unidos,

Tailândia, África do Sul e Áustria entre outros).

O objectivo desta visita foi conhecer o trabalho que o Município desenvolve na área da

população sénior, tendo sido feita uma apresentação do Plano Raízes do Afecto,

seguida de uma visita in loco aos programas Movimento e Bem-Estar, Passeios na

Minha Terra e Imagens da Minha Vida.

Esta visita foi enquadrada pelos professores da UNIFAI responsáveis pela

organização deste curso, que decorreu de 11 a 16 de Junho na Universidade do Porto

e cujo tema geral foi “Novas Imagens do Envelhecimento”. Constituiu objectivo da

UNIFAI com esta visita a Santa Maria da Feira poder mostrar uma vertente mais
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comunitária e criativa da intervenção dirigida a pessoas idosas em Portugal, objectivo

que foi concretizado pela satisfação e avaliação positiva efectuada pelos participantes.

 Fest2007- Festival Internacional de Cinema Jovem

Realizou-se de 28 de Outubro a 04 de Novembro no Cine Teatro António Lamoso o

Fest2007- Festival Internacional de Cinema Jovem ,organizado pela empresa

municipal Feira Viva e que integrou sessões especiais dirigidas a diferentes grupos

etários, nomeadamente a partir dos 65 anos.

Realizou-se assim uma sessão especial no dia 02 de Novembro direccionada para a

população idosa com conteúdos específicos adequados a esta faixa etária para que se

sentissem identificados e facilitando a passagem da mensagem.

2. GABINETE DE DESENVOLVIMENTO DAS COMUNIDADES LOCAIS

Em torno das prioridades definidas em plano e em resposta ao conjunto de desafios

identificados no âmbito da nossa intervenção, organizaram-se as acções mais

relevantes, tendo em conta quer as questões relativas à mobilização e participação

dos grupo sociais mais vulneráveis à pobreza e exclusão social, quer a dimensão da

educação e formação, nomeadamente na população jovem. Importa assinalar que a

concepção, a elaboração e a implementação dos projectos contou com a articulação

com outras entidades e serviços, que contribuíram de forma muito expressiva para a

sua concretização.

2.1. Projecto Riscos e Traços

O Projecto Riscos e Traços resultou de uma candidatura efectuada ao Programa Ser

Criança, co-financiado pelo Ministério da Segurança Social de Fevereiro de 2005 até

Janeiro de 2007. Constituindo a prevenção de comportamentos de risco dos jovens

uma prioridade da autarquia, esta assegurou a continuidade das acções

implementadas no âmbito do projecto, depois do seu terminus.

O projecto dirige-se a jovens, com idades compreendidas entre os 12 e os 16 anos, a

frequentar as Escolas: EB2,3 de Canedo (27) e EB2,3 Dr. Carlos Ferreira de Almeida

(7). No entanto, também integram as actividades jovens provenientes da comunidade,

que se encontram em situação de abandono escolar (1), ou a trabalhar (2), ou
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inseridos noutros estabelecimentos educativos (19), bem como jovens que se

encontram no escalão etário dos 17 e os 18 anos.

Distribuição dos jovens pelos espaços escolares

A pertinência deste trabalho passa por inverter o trajecto de marginalização social de

um grupo de jovens oriundos de meios sociais mais vulneráveis a situações de

pobreza e exclusão social, sujeitos a vários factores de risco como contextos

familiares disfuncionais, desemprego, analfabetismo, violência doméstica, entre

outros.

A nossa aposta passou pela oferta de um apoio pedagógico de qualidade, com vista a

melhorar a relação dos jovens com a aprendizagem escolar e à obtenção de

conhecimentos que lhes proporcione uma formação global como pessoas e cidadãos.

Para facilitar a nossa intervenção o recurso à prática de actividades artísticas, como a

dança (14 jovens), a percussão (27 jovens) e as artes de circo (15 jovens) têm-se

mostrado adequado a este trabalho.

Durante o ano de 2007 estiveram inseridos no projecto 56 jovens, repartindo-se de

forma equilibrada segundo o género (57% raparigas e 43% rapazes).

Proveniência dos jovens e distribuição por género
Freguesias do Concelho de Santa Maria da Feira Outras

S. M. Feira Canedo Sanguêdo Rio Meão Fornos Nog.
Regedoura

Argoncilhe S. J. Ver Gião Maceda

TOTAL

m 4 7 2 0 5 0 0 3 3 0 24Nº de
jovens

f 1 19 6 2 0 2 1 0 0 1 32

TOTAL 5 26 8 2 5 2 1 3 3 1 56

Espaço Escolar N.º de jovens

EB 2,3 Ferreira Almeida 7

EB 2,3 Canedo 27

Outros espaços escolares 19

Sem frequentar 3

Total 56
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Os jovens que frequentaram as oficinas concentram-se maioritariamente na faixa

etária dos 12 aos 16 anos (49 jovens – 64%), seguida do escalão dos 17 -18 anos (4

jovens – 14%), havendo apenas 2 jovens de 11 anos (2,8%) e 1 de 10 anos (1,2%).

Distribuição dos jovens por escalão etário e oficinas artísticas

ARTES

CIRCENSES

DANÇA PERCUSSÃO

ESCALÃO ETÁRIO

M F M F M F

TOTAL

9 -10 anos - - - - - 1 1

11-12 anos 1 1 - 6 3 2 13

13 -14 anos 6 2 - 7 4 3 22

15 -16 anos 3 2 - 1 5 5 16

17 – 18 anos - - - - 2 2 4

TOTAL 10 5 0 14 14 13 56

Para levar a cabo as suas acções, estabeleceram-se desde sempre, parcerias com

outras entidades e serviços (Escolas, Centro de Saúde, IPSS`S, CPCJ, IRS, Juntas de

Freguesia, Empresa Municipal Feira Viva, Mercado de Solidariedade Social, Serviço

Âncora, Casa do Povo de SMFeira, entre outros), de forma a facilitar o

acompanhamento e encaminhamento das situações mais vulneráveis aos fenómenos

de pobreza e de exclusão social, bem como na cedência de instalações.

Actividades desenvolvidas:

 Oficinas Artísticas

As oficinas são organizadas de acordo com os interesses dos jovens e de acordo com

as suas disponibilidades.

No início de cada ano lectivo contactam-se as escolas e os alunos para a recolha dos

horários, saber da disponibilidade dos espaços e realização de encontros com os

directores de turma.

Horário e dia de funcionamento de cada oficina

Oficina Dia Hora

Artes Circenses 2ª e 6ª feiras 17.30h » 19.30h

Dança 5ª feiras 17.30h » 19.30h

Percussão 4ª feiras 17.30h » 19.00h



116 | relatório de actividades 2007

Funcionaram 3 oficinas, nomeadamente artes de circo (15 jovens) e dança (14

jovens), na Escola EB2,3 de Canedo e percussão (27 jovens) na Casa do Povo –

Feira.

Ao longo do ano assiste-se a desistências por parte dos jovens das oficinas, como a

entrada de outros. As razões da desistência prendem-se sobretudo pela alteração da

residência, ou desinteresse pela actividade.

Estas ocorrências são sempre transmitidas ao director de turma ou ao interlocutor da

escola, de forma a proceder-se ao acompanhamento das situações, sempre que a

mesma o exija.

Desistências e entradas por oficina

OFICINA Desistências Entradas

Artes circenses 3 3

Dança 4 1

Percussão 7 4

Total 14 8

A formação artística com os jovens proporcionou a criação de espectáculos que foram

apresentados publicamente em diversos eventos locais e nacionais.

Desta forma, procura-se por via da experimentação artística proporcionar aos jovens o

desenvolvimento das suas capacidades criativas e contribuir para a sua valorização

pessoal, minimizando os factores de risco.

 Brigadas de Trabalho Comunitário

A necessidade de valorizar o trabalho dos jovens e de os responsabilizar por tarefas

criou a necessidade de se constituir pequenos grupos com os quais, durante o período

das interrupções escolares, foi desenvolvido um programa formativo sobre “Animação

de Grupos”. Com esta formação preparou-se os jovens para dinamizarem pequenos

ateliers de percussão e de artes circenses junto de crianças.

Com o objectivo de fomentar o espírito de solidariedade social inerente ao

voluntariado, organizamos grupos de jovens para participarem nas recolhas de

alimentos promovidas pelo Mercado da solidariedade.
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 No Trilho da Cultura

Pretende-se com esta actividade organizar saídas em grupo aos jovens, que podem

ser: visitas de estudo, fins-de-semana, idas a concertos e a espectáculos culturais.

Estes momentos proporcionam aos jovens contactar com novas realidades culturais,

partilharem experiências, conviverem e aprenderem a estar em grupo.

São momentos muito importantes que os técnicos partilham com os jovens e que

servem para trabalhar competências pessoais e sociais.

Esta actividade decorre ao longo de todo o ano, sendo criado programas alternativos

nos períodos das interrupções escolares.

Participações

 Corso de Carnaval de Canedo

 Corso de Carnaval das Caldas de S. Jorge

 Festival Internacional de Teatro de Rua Imaginarius, SMFeira

 Festa dos 25 anos do Aniversário da AEJ, S. João da Madeira

 Festival Toca a Rufar, Seixal

 Festa da Junta de Freguesia de S. João de Ver

 Festa da Associação de Pais da Escola EB 2,3 do Cavaco

 Olimpíadas Seniores, SMFeira

 Festa de Abertura e de Encerramento da AEJ, S. João da Madeira

 Dia Metropolitano dos Avós, Porto

 Festa da Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar

 Viagem Medieval, SMFeira

 Festa da Junta de Freguesia de Castelo de Paiva

 Festa dos Bombeiros Voluntários de Côja

 Animação do Corta Mato da Escola Secundária n.º 3 de S. João da Madeira

 Festejo do S. Martinho

 Educação Parental

Com o objectivo de envolver os pais nas actividades dos seus filhos foram realizados 4

encontros em Canedo, de forma a fomentar a sua participação e a partilha dos

problemas do seu dia a dia na relação com os seus filhos.
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Os pais participaram num encontro intergeracional, organizado num sábado à tarde

em que tiveram a oportunidade de experimentar as actividades desenvolvidas pelos

seus filhos nas oficinas do projecto, nomeadamente o contacto com as artes de circo,

dança e percussão.

O objectivo desta actividade passou pela transmissão de saberes de filhos para pais,

de modo a que os pais ficassem sensibilizados para a importância da Arte na

educação.

Nesta actividade estiveram presentes 15 jovens e 7 encarregados de educação.

Estes momentos mostraram-se de extrema importância na medida em que os pais

passaram a colaborar com o transporte dos filhos para as actividades, nomeadamente

para os ensaios do espectáculo do “Assalto à Escola”, que se realizavam ao sábado

na Escola EB 1 n.º 2 da Feira, e para a participação dos jovens na Viagem Medieval,

durante os dez dias da sua realização.

 Espaço “Elevar o Nível”

O espaço “elevar o Nível”, a funcionar na Junta de Freguesia de Canedo, três dias por

semana, é um espaço de acesso público que visa a socialização dos cidadãos às

novas tecnologias de informação e Internet.

Ao longo do ano de 2007 este espaço foi frequentado por 425 pessoas de diferentes

faixas etárias (jovens - 298 e adultos - 127), que se deslocam ao espaço por

diferentes razões, designadamente pesquisas na Internet, realização de trabalhos,

jogos, entre outros.

Paralelamente foram promovidos 3 cursos de iniciação à informática (1 curso de nível I

e 2 cursos de nível II), perfazendo um total de 16 participantes. Estes cursos são

assegurados por 1 formador com formação específica na área da informática. Aos

participantes foram distribuídos certificados de participação.

2.2. Festival Internacional de Teatro de Rua Imaginarius

A integração dos projectos da Divisão de Acção Social, pelo segundo ano consecutivo,

no Festival IMAGINARIUS pretendeu estabelecer uma plataforma de diálogo entre

educação pela arte e sociedade, fomentando um carácter interdisciplinar na reflexão

sobre as artes em contextos educativos e a sua contribuição para o completo

desenvolvimento da personalidade.
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Assim, com os vários projectos que se descrevem a seguir, pretendeu-se quebrar as

fronteiras entre o discurso artístico e social, proporcionando o cruzamento de ideias e

de emoções, onde a vida e a arte se misturam e recriam; contribuir para a valorização

do indivíduo através do desenvolvimento das suas capacidades criativas e mobilizar a

comunidade local na produção de projectos a apresentar durante a realização do

Festival.

 Donzela

“Donzela”, consistiu na realização de uma colcha gigante de croché, que cobriu uma

das faces do Castelo de Santa Maria da Feira, durante a edição do Festival

Internacional de Teatro de Rua Imaginarius, no mês de Maio 2007.

Este projecto teve a particularidade de ter envolvido todo o Concelho em torno da

criação de uma obra de arte da autoria da artista plástica Joana Vasconcelos.

As colchas foram confeccionadas por cerca de meio milhar de mulheres, que durante

dois meses juntaram-se em grupos nas IPSS, Juntas de Freguesia e Colectividades

Locais para elaborarem as rosetas de croché de vários tamanhos e motivos.

As crianças das escolas do 1º Ciclo também participaram deste projecto com a

confecção de 80 frocos e uma pequena colcha.

A linha utilizada na confecção do trabalho foi assegurada maioritariamente pelas

Juntas de Freguesia, IPSS, e pelos grupos informais da comunidade. Foi solicitado

também apoio à fabrica de linhas Coats & Clark, que cedeu gratuitamente fio, que foi

utilizado pelos grupos integrados no Programa Famílias + da Divisão Social,

constituído essencialmente por mulheres desempregadas e/ou beneficiárias do RSI.

Como forma de agradecimento a toda a comunidade Feirense (31 freguesias

representadas) que tornou possível este projecto, em especial às mulheres e crianças,

realizou-se uma exposição fotográfica retratando alguns dos momentos que ficarão

guardados na memória de todos aqueles que nele participaram. Para a exposição

convidou-se todas as entidades (70 entidades e 11 escolas), mulheres, crianças e

familiares aos quais foi entregue um certificado, tendo-se encerrado o programa com

animação a cargo dos jovens do grupo Animatus.

 Teatro e Matrimónio

Este projecto entre outros acontecimentos contou com a realização de uma grande

parada de rua, na qual participaram noivos provenientes de várias regiões europeias e
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mediterrânicas, onde a população local também foi convidada a participar com trajes

de noivos.

Assim, a Divisão Social teve a cargo o desafio de convidar só mulheres a desfilarem

vestidas de noivas nesta parada de rua.

O grande objectivo passou por envolver mais uma vez a comunidade Feirense,

protagonizada no feminino, em que a diversidade de estilos e gerações, presentes

numa grande manifestação cultural, pretendeu recuperar tradições, juntando avós,

filhas e netas.

A comunidade mais uma vez demonstrou um grande espírito de participação, tendo

aderido ao desafio 100 mulheres de diferentes idades, em que a mais idosa tinha 94

anos e a mais nova apenas 15 anos.

Para a concretização deste projecto foi necessário providenciar ao aluguer de vestidos

(24 vestidos, Museu de Nossa Senhora Adelaide, em Arcozelo), à montagem de uma

tenda de campo para acolhimento das noivas e montagem de serviço de cabeleireiro e

maquilhagem. Este serviço foi assegurado gratuitamente pela Escola Profissional de

Cabeleireiros DouroCab. O Museu de Papel elaborou 2 ramos de noivas em papel que

foram usadas pela pessoa mais idosa do cortejo e pela mais nova respectivamente.

 Outras Iniciativas Apoiadas

Estas iniciativas são o resultado do trabalho desenvolvido ao nível dos projectos de

Acção Social na área da prevenção, com os diferentes públicos (crianças, jovens e

adultos), e, a sua apresentação pública um momento para dar a conhecê-lo.

Teatro fórum: “o que é que se passa?”

No âmbito do projecto Direitos e Desafios II foi criada uma pequena história – com o

recurso à técnica do Teatro-Fórum, para trabalhar a temática da violência doméstica

com os alunos das escolas EB 2, 3 do Concelho. A apresentação da história feita por

dois actores profissionais e mediada pelo curinga prevê o debate e a participação do

público na experimentação de soluções alternativas para os problemas identificados.

Durante o festival realizou-se esta actividade na rua, tendo a escola EB2,3 Dr. Carlos

Ferreira de Almeida participado com os seus alunos.

A realização desta actividade em espaço aberto permitiu a participação de outros

públicos que voluntariamente aderiram e contribuíram com ideias para o

enriquecimento do debate.
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Atelier teatro e desenvolvimento comunitário

Ao pensar na intervenção na área da formação e desenvolvimento global do ser

humano o papel das linguagens expressivas é cada vez mais incontornável. Perante

um mundo diverso, complexo e em constante mudança, os profissionais necessitam

de recursos que facilitem situações de aprendizagem indirecta, ferramentas de

comunicação, jogos, factores de desenvolvimento individual e grupal, vivências

integradoras. Nesse sentido, realizou-se um atelier, de 4.00h, de técnicas de animação

teatral, dirigido a diferentes profissionais (da área social, da educação, do teatro, da

animação e outros), tendo participado um total de 15 pessoas.

Assalto à escola

O espectáculo “assalto à escola” integrado nesta edição do festival Imaginarius resulta

do trabalho realizado com os jovens inseridos no projecto Riscos e Traços, nas

diferentes oficinas artísticas.

Utilizando a Arte como metodologia educativa, criou-se um espectáculo em que as

artes do espectáculo nos seus cruzamentos disciplinares (dança, circo e percussão)

se misturam e recriam em interacção com o público à medida que o espaço escola é

percorrido e visitado.

A produção deste espectáculo é resultado de um trabalho conjunto entre os

animadores das três oficinas e dos técnicos do projecto, que envolveu a participação

de cerca de 30 jovens.

Durante os dois de apresentação pública do espectáculo, a escola EB1 n.º2 da Feira

foi o palco que acolheu a actuação dos jovens, tendo sido evadida por uma multidão

de gente que se dirigiu ao local para participar do evento.

2.3. Feira das Profissões – Mostra de Oferta Formativa

A Feira das Profissões foi uma Iniciativa organizada pela Câmara Municipal, com

responsabilidade partilhada entre a Divisão de Educação e a Divisão de Acção Social,

ao nível dos recursos humanos e investimento financeiro. Contou com o apoio do

ISVOUGA, Instituto de Emprego e Formação Profissional e Associação Pelo Prazer de

Viver.

Os principais objectivos foram divulgar e/ou difundir a oferta existente, criar uma rede

de oferta formativa e promover a qualificação escolar e profissional.
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A feira, decorreu nos dias 16, 17 e 18 de Abril no recinto do Europarque. Além dos

stands o pavilhão estava organizado nos seguintes espaços: espaço dos desportos

radicais, espaço restaurante, espaços feira das profissões; palco, espaço SPO

(Serviço de Psicologia e orientação), net sobre rodas.

Os destinatários deste encontro formam as EB 2,3, Secundárias, Centros de

Formação, associações empresariais e população em geral.

O certame contou com a presença de cerca de 77 entidades/stands, tais como

universidades, públicas e privadas, centros de formação, escolas secundárias e

escolas EB2,3, empresas, escolas profissionais, institutos superiores, etc.

Estiveram presentes cerca de 5500 visitantes, na sua maioria jovens do 3º ciclo do

ensino básico e secundário, que tiveram a oportunidade de conhecer as ofertas

formativas ligadas ao ensino e à formação profissional.

Na componente da feira dedicada ao contacto com diversas experiências profissionais,

contou-se com as seguintes áreas de Formação: professora, escritora, comerciante de

decoração, animador sócio-cultural, conservador/restaurado, auxiliar de acção

educativa, pasteleira, designer, polícia de segurança pública, mecânico, psicólogo,

fotógrafo, actor, informático, jornalista, animador, advogado, florista, desportista,

enfermeiro, assistente social, entre outras.

Por último, foi ainda editado e lançado durante a iniciativa um Guia das Ofertas

Formativas relativas ao ano de 2007/2008.

2.4. Apoio a Entidades Concelhias

O Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Local (GADL) assume como missão o apoio

técnico de acompanhamento às instituições locais na prossecução dos seus

objectivos, valorizando a qualificação territorial numa lógica do aumento da eficiência e

qualidade das próprias instituições.

A prossecução desta missão, a par do Programa da Rede Social, torna-se

indispensável para assegurar a superação de constrangimentos com que algumas

instituições se debatem para superar com sucesso e de forma sustentada os desafios

no processo de desenvolvimento económico, social e territorial.

Nesta lógica, em 2007 foi dado apoio técnico à Associação de Dadores Benévolos de

Sangue de Santa Maria da Feira, na realização e apresentação de duas candidaturas
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ao Instituto de Sangue, referentes ao ano de 2007 (em Julho) e ao ano de 2008 (em

Setembro).

Para além destas candidaturas realizou-se outra à Fundação Calouste Gulbenkian, de

apoio a jovens encenadores a nível de projectos artísticos (em Agosto).

Com a Biblioteca Municipal elaborou-se uma candidatura ao Programa de Leitura, em

torno da obra O principezinho de Saint-Exupéry.

2.5. GASJ – Gabinete de Atendimento à Sexualidade Juvenil

No âmbito do Protocolo estabelecido entre o Centro de Saúde e a Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira para a implementação e funcionamento de um Gabinete de

Atendimento à Sexualidade Juvenil e da consequente avaliação dos serviços

propostos e objectivos alcançados foram desenvolvidas diversas iniciativas, durante o

ano de 2007.

Foram intensificadas as acções de divulgação, nomeadamente:

- Divulgação do GASJ junto das escolas profissionais do Concelho;

- Realização de acções de sensibilização junto de grupos de alunos em contexto

escolar e em iniciativas como a Viagem medieval e Festival da Juventude.

- Realização de um inquérito para aferir as razões da baixa frequência do GASJ.

Na sequência das iniciativas realizadas procurou-se uma localização alternativa.

Actualmente o GASJ deixou de funcionar no Empreendimento habitacional de Fiães-

Ferradal e encontra-se a funcionar nas instalações do Centro de Saúde, com vista a

aumentar o nº de atendimentos realizados e a eficácia dos mesmos.

A Autarquia continua a apoiar o funcionamento deste Gabinete através da produção e

impressão de material informativo para a divulgação e realização de campanhas de

sensibilização.

2.6. Projecto Olhares Múltiplos

Resultante de uma candidatura ao Programa ADIS/SIDA, financiado pelo Alto

Comissariado para a Saúde e Comissão Nacional de Luta Contra a SIDA, e com a

duração de 9 meses (Abril a Dezembro de 2007), teve os seguintes objectivos:

 Promover competências sociais potenciadoras de comportamentos saudáveis

junto de 5% dos alunos a frequentarem as turmas do 7º ano de escolaridade

nas três escolas de intervenção, durante o 1º ano de implementação do

projecto;
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 Informar, esclarecer e dialogar com 452 jovens, através do teatro-fórum,

quanto às formas de transmissão da VIH/SIDA e quais os cuidados a terem na

redução dos riscos de transmissão;

 Cultivar um sentido de pertença ao projecto, motivando os jovens para

participarem na construção de um texto a partir das suas experiências de vida,

abordando temas como o namoro, a sexualidade, o uso de drogas, entre

outros;

 Estimular a disseminação de práticas preventivas noutras escolas concelhias

com base nos instrumentos (DVD e livro) a produzir ao longo dos 3 anos.

O desafio deste projecto passa pela transferência para as comunidades locais e seus

cidadãos incluindo os jovens, do controlo da promoção da saúde. Nesse sentido,

foram estabelecidas parcerias com os recursos locais (Escolas, Centro de Saúde,

Federação das Associações de Pais e Encarregados de Educação do Concelho de

Santa Maria da Feira, Centro de Formação de Terras da Feira) para a dinamização de

acções que contribuam para o empowerment local.

Este projecto contempla ainda a educação pelos pares que pode ser utilizada em

diferentes cenários. Relativamente ao contexto escolar pode ser desenvolvida fora do

tempo curricular ou como complemento de programas de promoção da saúde.

As escolas seleccionadas para esta intervenção foram: EB 2,3 Milheirós Poiares, EB

2,3 Fiães e EB 2,3 Lobão. Esta escolha prendeu-se por estas escolas estarem

inseridas em freguesias do Concelho que apresentam vulnerabilidades associadas à

pobreza, toxicodependência, alcoolismo, violência doméstica, trabalho infantil,

abandono e insucesso escolar.

O projecto abrange um total de 131 alunos nas 3 escolas de intervenção, sendo que

78 são do sexo masculino e 54 do sexo feminino.

Os alunos abrangidos concentram-se maioritariamente na faixa etária dos 12 aos 14

anos (110 adolescentes), repartindo-se os restantes por diferentes idades,

nomeadamente 7 alunos com 11 anos, 14 alunos com 15 anos e 2 alunos com 16

anos.

O indicador idade indicia em alguns destes alunos um percurso de retenções, a ter em

conta no acompanhamento dos mesmos, de forma a prevenirem-se situações de

abandono escolar.
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Actividades realizadas

 Realização das I Jornadas Olhares Múltiplos em parceria com o Centro de

Formação Terras de Santa Maria, promovendo assim um espaço de discussão

entre pais, encarregados de educação, docentes do 1º e 2º ciclos e

educadores de infância;

 Realização da Mostra: Porque a SIDA Existe…, que oferece uma visão sobre

as campanhas de sensibilização em relação à infecção por VIH/SIDA em todo

o mundo. Esta iniciativa resultou de uma parceria com o projecto “Centro de

Saúde em Movimento”, da responsabilidade do Centro de Saúde de Santa

Maria da Feira, tendo como destinatários a comunidade de Santa Maria da

Feira, privilegiando os jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 27

anos.

 O Município de Santa Maria da Feira acolheu de 06 a 09 de Dezembro o

projecto DiverCidade, enquadrado no Grupo de Teatro do Oprimido de Lisboa.

Este intercâmbio juvenil inseriu-se no âmbito do trabalho desenvolvido pela

autarquia com jovens através da metodologia do teatro do oprimido, em

especial a técnica do teatro-fórum. Assim, durante dois dias o grupo GTO de

Lisboa desenvolveu diferentes actividades nesta área com diferentes grupos de

jovens nas escolas E.B.2,3 de Fiães e de Lobão.

 Realização de um atelier de Cinema de Animação de 17 a 28 de Dezembro de

2007 no Agrupamentos de escolas de Milheirós de Poiares, tendo como

objectivo final a realização de um pequeno filme de curta metragem sobre o

tema da SIDA, intitulada “A picada da Albertina”, que constitui uma viagem

através dos mitos que envolvem esta infecção.

3. PLANO MUNICIPAL DE PREVENÇÃO PRIMÁRIA DAS TOXICODEPENDÊNCIAS

O Plano Municipal de Prevenção Primária das Toxicodependências, com a criação do

Núcleo Prevenir, continua a ter como base os princípios centrais da Estratégia

Nacional da Luta Contra a Droga e a Toxicodependência.

No ano de 2007 reforçou-se a lógica de solidificação e reforço do trabalho

interinstitucional, tendo em vista a responsabilização e autonomização dos agentes

significativos da comunidade. Promoveu-se a continuidade das acções constituintes do

plano e a articulação com os outros projectos promovidos pela autarquia.
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Relativamente às modalidades de intervenção o Núcleo Prevenir, ao longo do ano de

2007 tem vindo solidificar o seu âmbito de intervenção de acordo com dois eixos

estratégicos: a intervenção directa com os destinatários e a consultoria, surgindo esta

ultima modalidade de intervenção como resposta criada pelo Núcleo Prevenir à

necessidade de assegurar uma maior abrangência concelhia num trabalho concertado

de articulação e de apoio técnico no âmbito da prevenção às instituições concelhias.

Deste modo, e de acordo com os dois eixos de intervenção, no ano de 2007

realizaram-se as seguintes actividades:

3.1. Eixo de intervenção: Intervenção directa

Esta modalidade de intervenção centra-se na Implementação de projectos de

intervenção ao nível da prevenção primária adequadas às necessidades da população

alvo; adoelscentes, jovens, adultos, famílias.

As diferentes actividades realizadas têm como objectivo geral o promover de

competências pessoais, sociais e parentais facilitadoras e potenciadoras de factores

de protecção, minimizando factores de risco.

 Actividades Lúdico-pedagógicas:

Os espaços lúdico-pedagógicos continuam em funcionamento nos lugares do Ferradal

(Loja de Animação) e Souto-Fiães (Lugar Comum) dando continuidade ao trabalho

implementado pelo Plano Municipal de Prevenção Primária da Toxicodependências

desde o seu início. O espaço no empreendimento de habitação social em Escapães

veio de encontro à necessidade de colmatar a inexistência de resposta para uma faixa

etária dos 11 aos 18 que evidenciava exposição a factores de risco.

Estes espaços lúdico-pedagógicos visam proporcionar aos jovens vivências de grupo

potenciadoras do desenvolvimento de competências de relacionamento interpessoal

como a assertividade, espírito de entre-ajuda, criatividade e iniciativa. Os espaços

visam, também, a sensibilização dos jovens para a construção dos seus projectos de

vida de forma adaptativa.

A Loja de Animação desenvolveu as actividades semanalmente, de forma contínua,

funcionando todas as terças e quartas das 15h às 19.00, com um frequência de

participação nas actividades de 18 jovens com idades compreendidas entre os 11 e os

18 anos.
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O espaço “Lugar Comum” funciona uma vez por semana, à quinta-feira das 15.00 às

19.00 com uma frequência do espaço num total de 23 jovens.

Das actividades desenvolvidas com o grupo alvo de Fiães foram ainda realizadas as

seguintes actividades: um workshop de 6 horas sobre substâncias psicoactivas

dirigido a 14 adolescentes; um atelier de dança com duração de 20 horas com a

participação de 13 adolescentes e actividades desportivas (futebol) com o

envolvimento de 25 adolescentes.

O espaço lúdico-pedagógico de Escapães funcionou semanalmente (quartas e

quintas) das 15.00 às 19.00 com a frequência de 14 jovens entre os 12 e os 17 anos.

com ateliers de dança e de jogos futsal, num total de 40 jovens do sexo masculino

com idades compreendidas entre os 12 e os 19 anos.

3.2. Aconselhamento Parental (atendimento e acompanhamento de famílias)

O acompanhamento é contínuo, semanal, consoante os pedidos de encaminhamento.

Visa o acompanhamento de famílias no sentido de proporcionar um espaço

potenciador e promotor de competências pessoais, parentais e sociais. Este

acompanhamento é realizado nas freguesias de Lourosa (centro Social) e Escapães

(Empreendimento de Habitação Social de Escapães).

Ao longo do ano foram realizados 24 acompanhamentos de casos em Lourosa e 40

atendimento a adultos em Escapães.

3.3. Atendimento e acompanhamento a jovens

O atendimento e acompanhamento de jovens realiza-se nos espaços onde decorre

uma intervenção mais focalizada do Plano Municipal (Lourosa, Souto-Fiães, Ferradal e

Escapães). É continuo, semanal e mediante as necessidades da população alvo que

frequenta os espaços dinamizados pela equipa do Plano municipal. O

acompanhamento incide sobre a prevenção de comportamentos de risco, potenciando

factores protectores.

Foram realizados 19 atendimentos aos jovens em Escapães numa faixa etária

compreendida entre os 11 e os 19 anos.

3.4. Linha Telefónica de Apoio às Famílias. “Linha Famílias”

Tem como principais objectivos escutar, apoiar, aconselhar e encaminhar diversas

situações de ruptura familiar e permitir um diagnóstico das necessidades sentidas

pelas famílias do concelho.
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No ano de 2007 realça-se a mudança da linha telefónica ao nível do horário de

atendimento. Funcionou todos os dias úteis das 10 horas às 20 horas. Este

alargamento do horário levou à alteração do número de telefone tendo sido um ano de

transição de um número fixo para número móvel com ênfase num período alargado de

divulgação do serviço. O facto deste serviço estar activo por maior período de tempo

permitiu um aumento do número de pedidos efectuados. No ano de 20007 foram

recebidos 15 pedidos e 3 chamadas silenciosas. Destes pedidos resultou um

acompanhamento psicológico assumido pelo núcleo prevenir.

3.5. Jovens Mediadores Sociais

O trabalho realizado com os jovens Mediadores Sociais tem sido contínuo e semanal

com horário das 20.00 às 23.00 à sexta-feira. O grupo é constituído por 20 elementos

com idades entre os 16 e os 21 anos. O trabalho tem consolidado as competências já

adquiridas por estes jovens no trabalho desde o início do Plano, havendo períodos de

reciclagem de conhecimentos pelas técnicas afectas ao grupo. O Plano Municipal tem

no grupo de Jovens Mediadores Sociais um recurso importante no trabalho com a

população jovem. Deste modo no ano de 2007 foi realizada a performance teatral dos

JMS na escola EB2/3 Cavaco inserido no âmbito do trabalho de consultoria do PMP

com esta escola.

No trabalho desenvolvido com este grupo de jovens tem sido dado a ênfase, também,

na construção de material preventivo, material esse usado pelos JMS na intervenção

junto dos espaços de Laser nocturnos. Neste ano realizaram-se dois momentos de

aproximação, em dois fins-de-semana, nos espaços de lazer Nocturnos mais

frequentados por jovens, no concelho.

Desta iniciativa surgiu a necessidade do desenvolvimento de um programa de

intervenção nos espaços recreativos com os Jovens Mediadores Sociais a ser

implementado no próximo ano.

3.6. Clube de Pais

O clube de pais tem resultado num recurso importante na implementação das

actividades do PMP dirigido às famílias e/ou agentes educativos. O trabalho resultante

do projecto PaisXXI , a peça “Retratos de Família” tem servido de veículo de

proximidade aos pais/famílias do concelho e servindo como estratégia de arranque de

outras actividades previstas no PMP. Tem sido, também, importante na divulgação do

trabalho realizado no clube de pais pelo território nacional.
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Foram feitas ao longo do ano de 2007, 5 apresentações da peça no nosso concelho e

19 fora do concelho abrangendo região norte, centro e sul do país.

3.7. Acções de sensibilização

Mantendo a colaboração com a PSP foram realizadas 8 sessões de sensibilização nas

escolas EB2/3 e Secundaria Fernando pessoa com a participação de 150 jovens. E 3

sessões de sensibilização na escola EB2/3 Cavaco com a participação de 30 alunos.

3.8. Concurso Fotográfico/ Exposição “In” Dependências

O concurso Fotográfico “In” Dependências teve como objectivo geral alertar a

população para os comportamentos de risco.

O desenvolvimento desta actividade serviu para identificar a percepção da população

relativamente à problemática dos consumos e das dependências, bem como promover

a discussão e a reflexão sobre os comportamentos de risco.

No ano de 2007 realizou-se 2ª edição do concurso. Na categoria adultos tivemos 6

participações. Destas participações, 4 foram a título individual e duas representam

dois grupos institucionais.

A categoria jovem teve a participação de 3 pessoas a título individual e 4 participações

representantes de grupos.

3.9. A Exposição Itinerante “In” Dependências

Após a 2ª edição do concurso fotográfico foi realizada a cerimónia de entrega dos

prémios da 1ª e 2ª edição do concurso e inauguração da Exposição itinerante “In”

Dependências.

Esta inauguração ocorreu no final do mês de Outubro na Biblioteca Municipal de Santa

Maria da Feira permitindo dar inicio ao percurso itinerante ainda no ultimo trimestre do

ano. Numa fase inicial previa-se um percurso concelhio com o recurso aos espaços

das juntas de freguesia. No primeiro momento da itinerância, a exposição esteve

presente no Salão Nobre da Junta de Freguesia de S. João de Ver, por um período de

15 dias, e de seguida no Centro Paroquial de Lourosa por igual período.

De forma a poder abranger a participação de maior número de pessoas e a exposição

poder constituir-se como estratégia promotora e facilitadora de actividades no âmbito

da prevenção primária, foi feita uma reestruturação da itinerância. Isto é, o percurso da

exposição será feito pelos agrupamentos de escolas do concelho e será concretizado

no ano de 2008.
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3.10. Eixo de intervenção: Consultoria

Esta modalidade de intervenção tem vindo a evidenciar cada vez mais como uma

resposta significativa no âmbito da intervenção do Núcleo Prevenir. O serviço de

consultoria proporciona apoio técnico às instituições concelhias, orientando e

colaborando na dinamização de projectos de prevenção às entidades que os queiram

implementar. Este serviço funciona ao longo do ano e mediante os pedidos realizados.

No ano de 2007 surgiram dois pedidos de consultoria por dois agrupamentos de

escolas:

Agrupamento de escolas de Paços de Brandão

O pedido resultou da necessidade sentida pelo agrupamento de escolas em encontrar

uma estratégia de incentivo dos pais parar uma participação e envolvimento mais

activo no contexto escolar.

Escola EB2/3 Cavaco

O pedido resultou da necessidade sentida por parte do pessoal docente de encontrar

estratégias mais eficazes que permitam desenvolver e potenciar factores de protecção

e competências pessoais e sociais na população alvo.

4. REDE SOCIAL

As alterações do quadro económico e social em que se movimenta o concelho,

classificado como “território industrial com forte desqualificação” (ISS, 2005), bem

como o enfoque dado pelas orientações nacionais a actividades de inclusão social e

de sustentabilidade do desenvolvimento, orientaram o trabalho da Rede Social, em

2007, privilegiando a concertação de esforços e uma efectiva prática de trabalho em

Rede. É assim de salientar os 92 parceiros que constituem o Conselho Local de Acção

Social, atravessando a quase totalidade dos quadrantes sectoriais do território

municipal, com responsabilidade, interesses e capacidade interventora em acção

social, e que participaram de uma forma horizontal em todas as acções.

4.1. Plano de Desenvolvimento Social 2008-2011

O Plano de Desenvolvimento Social (PDS) 2008/2011, apresentado e aprovado no dia

12 de Dezembro de 2007 no Conselho Local de Acção Social, é o instrumento

orientador das actividades a desenvolver no âmbito da Rede Social de Santa Maria da
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Feira, tendo resultado de uma forte colaboração de grande parte das entidades que a

integram, o que tornará possível uma actuação ajustada à diversidade de situações e

à dinâmica das instituições que nele participam.

Este Plano, que surge no seguimento do Diagnóstico Social apresentado em 2006 e

que permitiu detectar áreas e domínios onde as fragilidades e dificuldades surgiram

como mais evidentes, tem como objectivos:

 Definir conjunta e negociadamente os objectivos prioritários para a promoção

do desenvolvimento social local;

 Orientar e acompanhar todas as intervenções realizadas no Concelho não

esquecendo a racionalização dos recursos existentes;

 Funcionar como um instrumento de planeamento estratégico que procura dar

respostas eficazes e eficientes aos problemas sociais;

 Planear a partir da identificação das problemáticas prioritárias e dos recursos

disponíveis existentes para que seja possível a produção de mudança.

A elaboração deste documento envolveu as instituições pertencentes ao CLAS do

Concelho de Santa Maria da Feira, instituições estas de diferentes áreas de

intervenção, tendo este trabalho surgido da constituição de parcerias, através das

diferentes propostas apresentadas pelos vários parceiros sociais locais.

Desta forma, considerou-se que o PDS deveria direccionar a sua intervenção para as

seguintes áreas: Empregabilidade, Qualificação Escolar e Profissional; Equipamentos

e Serviços; Inclusão de Grupos Vulneráveis e Relações de parceria e envolvimento

interinstitucional.

O trabalho em rede privilegiará assim as instituições e sobretudo, os destinatários das

suas intervenções que serão específicas e adequadas a cada caso, pois os problemas

são avaliados não de uma forma estanque, mas levando em conta as suas múltiplas

facetas, nas suas causas e nas suas repercussões em diferentes sectores, permitindo

simultaneamente a racionalização dos recursos locais existentes. O combate aos

fenómenos de pobreza e de exclusão social torna-se desta forma, mais eficiente e

eficaz.

4.2. Plataforma Supraconcelhia Entre Douro e Vouga

As Plataformas Territoriais, como novo órgão da Rede Social, foram criadas com o

objectivo de reforçar a organização dos recursos e o planeamento das respostas e
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equipamentos sociais ao nível supra-concelhio. Estas estruturas centram-se na

discussão e concertação produzida em torno dos Diagnósticos Sociais e problemáticas

identificadas pelos CLAS.

Criada em 15 de Dezembro de 2006, a Plataforma Territorial Supra concelhia do Entre

Douro e Vouga, engloba os concelhos de: Arouca, Oliveira de Azeméis; Santa Maria

da Feira, S. João da Madeira e Vale de Cambra.

Os objectivos das Plataformas, situam-se na esfera dos próprios princípios e

objectivos da Rede Social, nomeadamente:

 Combater a pobreza e a exclusão social, promovendo a inclusão e a coesão

social;

 Promover o desenvolvimento social integrado através da implementação do

planeamento integrado e sistemático, que crie sinergias, estimulando

competências e emergência de recursos nos concelhos da Plataforma Supra

concelhia do Entre Douro e Vouga;

 Contribuir para a concretização, acompanhamento e avaliação dos objectivos

do PNAI- Plano Nacional da Acção Para a Inclusão;

 Garantir a integração dos objectivos da promoção para a igualdade de género,

constantes do Plano Nacional Para a Igualdade, e demais instrumentos de

planeamento estratégico;

 Garantir maior eficácia, melhor cobertura e a desejada qualidade às respostas

e equipamentos sociais, nos concelhos da Plataforma Supra concelhia do

Entre Douro e Vouga;

 Criar canais de comunicação e informação, regulares entre os parceiros e a

comunidade na região de intervenção da Plataforma Supra concelhia do Entre

Douro e Vouga.

Assim, e tendo presente as intervenções que se abrem no âmbito do QREN, e do

Programa Operacional do Norte, durante 2007, foi criado um Grupo Operativo,

constituído por representantes de cada Município, para a realização de um Plano de

Desenvolvimento Social para a Região do EDV.

O Grupo Operativo da Plataforma, partiu por isso, dos instrumentos de Diagnóstico, de

Planeamento e Acção dos respectivos CLAS e para concretizar estes objectivos, a 28

de Novembro de 2007, promoveu na Estalagem S. Miguel, em Oliveira de Azeméis,

um Workshop, destinado aos técnicos das Entidades representadas nos Núcleos

Executivos dos CLAS da Rede Social e aos representantes das entidades aderentes à
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Plataforma Supra concelhia do Entre Douro e Vouga, com vista à definição do

documento final, a apresentar no início de 2008.

4.3. Apoio a Candidaturas / Emissão de Pareceres

No âmbito de uma das competências da Rede Social, foi prestado apoio técnico a

instituições concelhias, na elaboração de candidaturas, nomeadamente ao Programa

PARES – 2ª fase (Programa de Alargamento dos Equipamentos Sociais), ao Centro

Social Pe. José Coelho – candidatura ao Programa PARES – 2ª fase; Centro Social

Vilamaiorense – candidatura ao Programa PARES – 2ª fase; MASSPO - candidatura

ao Programa PARES – 2ª fase.

Foram também emitidos 13 Pareceres a candidaturas de instituições ao Programa

PARES – 2ª fase e 2 Pareceres a candidaturas de projectos ao Instituto de Segurança

Social.

4.4. Equipa Coordenadora Local de Cuidados Continuados

O funcionamento das Equipas Coordenadoras Locais de Cuidados Continuados previu

a necessidade de articulação em rede e coordenação dos diferentes recursos e

necessidades locais, garantindo assim uma prestação de cuidados efectivos, eficazes

e oportunos visando a satisfação das pessoas e que favoreçam a optimização dos

recursos locais.

As equipas coordenadoras locais são constituídas de modo multidisciplinar por

representantes da administração regional de saúde e da segurança social, devendo

integrar, no mínimo, um médico, um enfermeiro, um assistente social e, sempre que

necessário, um representante da autarquia local, definido no despacho conjunto n.º 19

040/2006 dos Ministros do Trabalho e da Solidariedade Social e da Saúde.

O Município foi convidado em 2007, a integrar a Equipa Coordenadora Local de

Cuidados Continuados Feira - Espinho, coordenada pelo Centro de Saúde da Feira,

tendo participado em 11 reuniões.

4.5. Comissões Sociais de Freguesia e Inter – Freguesias

As Comissões Sociais de Freguesia (CSF) ou Comissões Sociais Inter-Freguesias

(CSIF) são estruturas da Rede Social, que se constituem como plataformas de

planeamento e coordenação da intervenção social a nível de freguesia. Encontram-se

constituídas 7, das 11 a criar, no concelho de Santa Maria da Feira com o intuito de
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planear de forma integrada e participada, de garantir a implementação de iniciativas de

desenvolvimento social local, com vista a uma maior eficácia das respostas sociais e

da racionalização de meios, de forma a combater e erradicar a pobreza e a exclusão

social, promovendo assim a inclusão e a coesão social na freguesia correspondente e

consequentemente no concelho.

Assim, e com a finalidade de promover a inclusão e coesão social; desenvolver uma

parceria efectiva e dinâmica que articule a intervenção social dos diferentes agentes

locais; promover um planeamento integrado e sistemático do desenvolvimento social,

potenciando sinergias, competências e recursos a nível local; garantir uma maior

eficácia do conjunto de respostas sociais, promovendo a coordenação das

intervenções ao nível do concelho e das freguesias; promover uma melhor cobertura e

organização do conjunto de respostas e equipamentos ao nível do concelho e das

freguesias; procurar soluções para os problemas das famílias e pessoas em situação

de pobreza e exclusão social e potenciar e divulgar o conhecimento sobre as

realidades sociais da freguesia, foi prestado acompanhamento técnico a 4 Comissões

Sociais Inter-Freguesias:

 CSIF Arrifana, Fornos, Escapães e Sanfins

 CSIF Fiães e Caldas de S. Jorge

 CSIF Espargo, Mosteiro, Souto e Travanca

 CSIF Canedo e Vila Maior

4.6. Observatório Social

Num contexto marcado pela diversidade de dinâmicas e pela mudança social, os

observatórios surgem como valiosos instrumentos de medição da evolução dos

fenómenos sociais, contribuindo para um conhecimento mais profundo e

territorializado dos constrangimentos e potencialidades existentes.

Com a criação do Observatório Social, pretendeu-se contribuir para um melhor

conhecimento da realidade social do concelho, que permita produzir, posteriormente,

orientações para a definição de políticas de intervenção social.

Assim, foi dada continuidade à elaboração/ preparação de instrumentos de recolha de

informação junto das fontes do Observatório, com o objectivo de actualizar os

indicadores sociais da base de dados e o processo de organização e sistematização

da informação da base de dados, sob a forma de tabelas e gráficos.
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No seguimento deste projecto, foi apresentado no dia 14 de Dezembro de 2007, na

Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, o Observatório Social on-line,

desenvolvido em parceria com o Instituto de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica

(IDIT), que assenta essencialmente numa base de dados, construída com o contributo

de várias fontes, entre elas diversas instituições concelhias, actualizada regularmente,

e na produção sistemática de indicadores sociais. Desta forma, toda a informação

disponibilizada passou a estar acessível à comunidade em geral, através do site

http://observatoriosocial.cm-feira.pt.

Foi também finalizada em 2007, a 1ª edição do Dicionário Social, publicação esta

que será editada no início de 2008, e que pretende fazer uma análise das seguintes

áreas: Abandono Escolar; Alcoolismo; Deficiência; Desemprego; Emprego; Exclusão

Social e Formação Profissional. Relativamente a cada uma destas áreas foram

desenvolvidas as seguintes acções:

 Pesquisa de conceitos relacionados;

 Levantamento dos equipamentos sociais/projectos existentes no Concelho

nestas áreas;

 Selecção de indicadores estatísticos;

 Elaboração de uma análise SWOT.

5. MIGRAÇÕES

O registo do certificado de cidadão da União Europeia e o arranque do Projecto

Enlaces, na área de Cooperação para o Desenvolvimento, pautaram o ano de 2007.

Com efeito, após deliberação de Reunião de Câmara datada de 12 de Novembro, o

Município assumiu mais ma nova competência na área da integração de cidadãos

estrangeiros, nomeadamente os oriundos de Países da Comunidade Europeia, ao

permitir a formalização e emissão do direito de residência em território nacional para

os que nele residem por um período superior a 3 meses. Este processo, consequência

de um Protocolo estabelecido entre a Associação Nacional dos Municípios

Portugueses e o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras procura, assim, ser

caracterizado pela simplicidade, desmaterialização e celeridade, através do uso

articulado de tecnologias de informação e comunicação, disponíveis no nosso País.
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Por outro lado, o Projecto Enlaces, na área da Cooperação e Desenvolvimento, co-

financiado pelo Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD) reuniu os

concelhos de Santa Maria da Feira, Aveiro, Seixal, Grândola e Setúbal num projecto

que promoveu actividades de formação e de sensibilização da opinião pública nestes

municípios sobre as questões do Desenvolvimento, das relações Norte-Sul, da

interdependência e da interculturalidade e que pretende disseminar acções concretas

de modo a atingir até 2015 os Objectivos do Milénio.

5.1. Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes

Privilegiando o acolhimento e a facilitação da integração dos imigrantes, o Centro

Local de Apoio à Integração de Imigrantes efectuou no ano transacto 421

atendimentos, na sua maioria relativos à regularização da situação ilegal e emprego.

Paralelamente, ao nível da área da Educação, o CLAII, através de um trabalho de

parceria, encaminhou imigrantes oriundos dos Países de Leste, para a frequência de

Cursos de Língua Portuguesa, promovidos pela Associação Pelo Prazer de Viver –

Associação de Desenvolvimento Social Concelhia, através do Programa FIC - Formar,

Integrar , Competir (Fundo Social Europeu), de nível de iniciação (19 Homens e 25

Mulheres), intermédio (11 homens + 14 Mulheres) e nível avançado (6 Homens e 5

Mulheres). Foi ainda realizado um Balanço de Competências que abrangeu 60

imigrantes que concluíram o processo (31 homens e 29 mulheres). Estes cursos

tiveram o seu términus em Dezembro de 2007.

 Participação na Plataforma das Políticas de Integração de Imigrantes

No âmbito da participação do nosso Município na Plataforma das Políticas de

Integração de Imigrantes, o CLAII em colaboração com o Gabinete às Comunidades

Emigrantes, elaborou três candidaturas que, reflectem as boas práticas na integração

dos imigrantes no nosso Concelho, ao Concurso “Distinção para as Melhores Práticas

da Plataforma sobre Políticas de Acolhimento e Integração de Imigrantes”,

designadamente: Posto de Atendimento Desconcentrado do SEF – Serviço de

Estrangeiros e Fronteiras; Cidadania para a Integração (Cursos de Língua

Portuguesa) e “Drujba Acolhedora” (Associação de Imigrantes).
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 Certificado de Registo de Cidadão Comunitário

A Câmara Municipal, preparou no ano de 2007 a adesão a um novo serviço proposto

pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras tendo em vista o registo de cidadãos

comunitários, que tenham uma estadia superior 90 dias em Portugal.

O registo de cidadãos comunitários antes efectuado no Serviço de Estrangeiros e

Fronteiras (SEF) passou a ser realizado pelos municípios na sequência de um

protocolo efectuado entre o SEF e a Associação Nacional de Municípios Portugueses,

o qual permite aplicar a legislação comunitária que atribui às Câmaras Municipais

competências para proceder ao registo dos cidadãos da União cuja estada no território

se prolongue por um período superior a três meses, formalizando o direito de

residência aos cidadãos da União Europeia.

O Protocolo permitiu já a realização de acções de formação dirigidas aos técnicos que

vão efectuar o registo, bem como a disponibilização por parte do SEF, de uma

aplicação informática que permite a emissão dos certificados.

O objectivo é aproximar esta "formalidade muito simples" dos locais de residência e,

simultaneamente, libertar o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), bem como

aumentar a desconcentração do atendimento a estrangeiros.

Este novo serviço da autarquia está já em vigor desde Janeiro de 2008, após a

actualização do POCAL, para este novo serviço.

 Candidatura Europeia MIGRAPORT

A convite do INESCPORTO – Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores do

Porto para estabelecer uma parceria num consórcio europeu que inclui parceiros de

Itália, Espanha e Portugal (INESCPorto, Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo

Intercultural (ACIDI), o Município de Santa Maria da Feira colaborou enquanto parceiro

(representante ao nível dos Municípios) dado o seu trabalho e a dinâmica

desenvolvida na área da integração de imigrantes. O projecto visa disponibilizar uma

plataforma como ponto de acesso único na Internet aos serviços de eGov e outros

para os imigrantes naturais de países fora da União Europeia info excluídos. Estes

serviços são os que interessam a imigrantes com visto válido durante os primeiros dois

ou três anos, período de integração nas comunidades locais respectivas.

O MIGRAPORT utiliza a metáfora de um aeroporto para organizar a navegação pelos

serviços electrónicos dentro do portal. O portal utilizará um sistema avançado de
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autenticação, incluindo o visto de permanência, o cartão de cidadão digital, etc. e

disponibilizará alguns serviços básicos próprios criados por entidades intervenientes

no consórcio, como por exemplo boletins informativos, consultoria, monitorização dos

fluxos de imigração, etc.

 Posto desconcentrado do SEF

Tendo em conta o número de cidadãos estrangeiros residentes na área territorial

abrangida pelo Município de Santa Maria da Feira, justificou-se a implementação, pelo

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) de novas modalidades de atendimento aos

seus utentes, bem como a criação de condições estruturais adequadas ao exercício de

tal actividade, na vertente da actuação documental do SEF, proporcionando-lhes

assim, a possibilidade de usufruir de um serviço de proximidade em condições mais

favoráveis. Nesse sentido foi feito um protocolo com, o Município de Santa Maria da

Feira, a Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira e o ACIDI para a instalação de

um Posto desconcentrado do SEF.

O Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes, garante o agendamento prévio

do número de cidadãos estrangeiros a quem o SEF garante o atendimento

quinzenalmente aos Sábados, entre as 9h30 e as 16h30, a prestação dos seguintes

serviços: Prorrogação de permanência em território português; Prorrogação de

permanência em território nacional; Concessão de autorização de residência;

Renovação de autorizações de residência; Autorização para o exercício de actividade

profissional subordinada por titulares de visto de estada temporária e de estudo; Visar

passaportes. No ano de 2007 o Posto Desconcentrado do SEF efectuou 241

atendimentos a cidadãos estrangeiros.

 Montagem do Cartaz da Festa das Fogaceiras 2008

Respeitando o Ano Europeu do Diálogo Intercultural, privilegiou-se uma participação

multicultural nas comemorações tradicionais e histórias do Concelho – Festa das

Fogaceiras, tendo o CLAII em colaboração com o Gabinete de Comunicação apoiando

na selecção de uma jovem de etnia cigana e de uma jovem ucraniana para capa do

cartaz da Festa das Fogaceiras 2008 e proporcionar às mesmas a sua participação no

Desfile das Fogaceiras.
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 Projecto Enlaces

Este projecto no âmbito da Cooperação e Desenvolvimento, co-financiado pelo

Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD) reuniu os concelhos de Santa

Maria da Feira, Aveiro, Seixal, Grândola e Setúbal a fim de promover actividades de

formação e de sensibilização da opinião pública nestes municípios sobre as questões

do Desenvolvimento, das relações Norte-Sul, da interdependência e da

interculturalidade. O projecto conta ainda com um sexto parceiro, a ORBIS –

Cooperação e Desenvolvimento, uma organização não governamental que se junta

aos cinco municípios.

Particularmente ao nível do Município de Santa Maria da Feira foram convidadas a

participar nas acções de formação entidades da sociedade civil do concelho que

habitualmente trabalham nas áreas da cooperação (Rosto Solidário, Missionários

Passionistas, Bombeiros Voluntários da Feira, Associação Pelo Prazer de Viver, Junta

de Freguesia de Santa Maria de Lamas) e que receberam formação na área da

Cooperação e Desenvolvimento, Educação para o Desenvolvimento e Cooperação

Descentralizada.

Decorrido o período formativo, as entidades referidas irão dinamizar em 2008 acções

de sensibilização junto da população local, de acordo com as suas áreas de

intervenção, sobre a temática da Educação para o Desenvolvimento, disseminando

através de acções concretas os Objectivos do Milénio, atingíveis até 2015 (Erradicar a

pobreza extrema e a fome; Alcançar a educação primária universal; Promover a

igualdade do género e capacitar as mulheres; Reduzir a mortalidade infantil ; Melhorar

a saúde materna; Combater o HIV/SIDA, a malária e outras doenças; Assegurar a

sustentabilidade ambiental; Desenvolver uma parceria global para o desenvolvimento).

Esta formação decorreu durante 3 sessões abordando os temas da Cooperação e

Desenvolvimento; a Educação para o Desenvolvimento e Planeamento e Concepção

de Projectos para a Educação e Desenvolvimento.

De referir ainda que irá ser realizado um seminário nacional que irá juntar todos os

parceiros e será alargado a outros municípios e instituições, sob o tema Educação

para o Desenvolvimento e Cooperação Descentralizada – Recursos e Estratégias

Locais, para procurar estimular o debate público sobre estas questões.
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 Divulgação do CLAII

Foi elaborado um Spot /cartaz informativo em russo sobre os objectivos, horário de

funcionamento e contactos do CLAII e do Posto de Atendimento SEF no CLAII para

ser divulgado nas Rádios do Concelho e da Região Entre Douro e Vouga. O objectivo

é divulgar estes dois serviços junto da população residente nacional e estrangeira no

Concelho de Santa Maria da Feira e outros Concelhos pertencentes à Região Entre

Douro e Vouga.

5.2. Gabinete de Apoio às Comunidades Emigrantes

 Atendimento

O Gabinete de Apoio às Comunidades Emigrantes, efectuou até 2007, 5254

atendimentos, sendo que 1352 atendimentos se referem ao ano 2007, nos quais se

registaram 110 casos novos, dando resposta a várias situações, predominando as

questões relacionadas com a segurança social (prestações estrangeiras relacionadas

com pensões de invalidez, reforma, velhice, viuvez, suplementos reforma e subsídios

desemprego), equivalências escolares, carta de condução, legalização de veículos,

entre outros.

Relativamente às freguesias de residência dos utentes observa-se que Lobão, Fiães,

Canedo, Guizande, Vale, Lourosa, Mozelos, Guisande, Romariz, Milheirós de Poiares,

Caldas de S. Jorge, Gião, Louredo e Sanguedo são as freguesias registam um maior

nº de pedidos.

Acrescenta-se que por outro lado, outros Concelhos, como Maia, Gondomar, Ovar,

Espinho, Estarreja, Murtosa, Cinfães, Castelo de Paiva, São João da Madeira, Arouca,

Castelo de Paiva, Porto, Vila Nova de Gaia figuram nas áreas de cobertura do

Gabinete.

 Encontro de Emigração

Na sequência da edição do Programa Imagens da Minha Vida ter escolhido como

temática para o ano de 2007 a Emigração e a Comunicação, o Gabinete de Apoio às

Comunidades Emigrantes realizou em Novembro um Encontro sobre o tema

“Emigração: perspectivas e dinâmicas”, o qual contemplou como painéis de reflexão

"As Problemáticas Actuais da Emigração" e " Dinâmicas de Intervenção".
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 Campanha Trabalhar no Estrangeiro

Na sequência da organização de uma campanha de informação destinada a

portugueses que pretendam trabalhar no estrangeiro realizada pela Direcção Geral

dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas, a Autoridade para as

Condições do Trabalho e o Instituto de Emprego e Formação Profissional, o Gabinete

procedeu à sua divulgação nas juntas de freguesia e nos serviços públicos do

Concelho.

6. PROJECTO DE LUTA CONTRA A POBREZA DIREITOS E DESAFIOS I

Este Projecto continua a ser promovido pelo Município em parcerias com instituições

concelhias, por um lado assegurando o funcionamento das respostas criadas,

procurando que sejam assumidas por entidades locais, e por outro dando continuidade

a acções que se constituem como prioridades de intervenção, nomeadamente ao nível

da juventude e ambiente.

6.1. CPE – Centro de Promoção Educativa

Esta valência destina-se a crianças do 1ª e 2º ciclo, com dificuldades sócio-

económicas, e aposta no apoio ao estudo como forma de combater o insucesso e

abandono escolar. Paralelamente a esta actividade de cariz mais pedagógico

desenvolve actividades lúdicas, ao nível das artes plásticas, música e desporto,

integrando as crianças nas actividades promovidas pelas associações locais.

Na interrupção das férias escolares desenvolve programas diferentes com as crianças,

proporcionando visitas a locais de interesse, à praia, ao cinema, ao teatro, entre

outras.

Às crianças que frequentam o CPE realiza-se diariamente o transporte de casa para a

escola e vice-versa, bem como é fornecido o lanche. Nas férias servem-se as

refeições de almoço. Estas são algumas das estratégias encontradas para combater o

insucesso e abandono escolar, ou seja um acompanhamento individualizado das

situações, com uma mediação forte entre a escola e a família.

Frequentaram no ano de 2007 26 crianças, das quais 17 pertencentes ao EB do 1º

ciclo (8 masculinos e 9 femininos) e 9 ao EB do 2º ciclo (4 masculinos e 5 femininos).
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6.2. Animatus – Grupos de Animação Juvenil

O grupo constituído por cerca de 15 jovens, com idades compreendidas entre os 15 e

os 25 anos, tem um técnico responsável pela coordenação do grupo.

A sede do grupo funciona no CPE, em instalações cedidas pela Autarquia. Os jovens

ensaiam duas vezes por semana, em horário pós-laboral, na medida em que a maioria

encontra-se integrado no mercado de trabalho ou a estudar.

Ao longo do ano preparam várias performances que vão apresentando em diferentes

momentos, nomeadamente a Viagem Medieval, a Festa do Amor, o Carnaval, em

representação do Município (Bulgária e Joué-Lès-Tours), bem como realizam

animações de festas populares, casamentos, discotecas ou festivais.

6.3. Clube do Ambiente

O Clube do Ambiente do Projecto direitos e Desafios orientou a sua actividade no ano

de 2007 para a campanha Coastwatch, sendo o coordenador regional do Programa e

envolvendo 35 jovens das freguesias de Santa Maria da Feira, Caldas de S. Jorge,

Fiães, Lobão, Fornos e Espargo.

Mais uma vez Clube do Ambiente de Santa Maria da Feira estabeleceu protocolo com

a entidade coordenadora nacional do Projecto Coastwatch (GEOTA) a fim de

assegurar a coordenação das equipas e dos recursos necessários à monitorização

dos blocos da área geográfica do litoral continuando também a dar primazia ao

envolvimento dos jovens enquanto elementos experientes e bem preparados na

dinamização de acções de índole ambiental e conhecedores da problemática da

erosão litoral concelhia.

A área coordenada pela Clube do Ambiente estendeu-se entre a Praia de Paramos,

mais a norte e, S. Jacinto, a sul.

Efectuou-se também o planeamento das acções de formação para os

empreendimentos habitacionais e respectiva calendarização, direccionadas para a

poupança de energia, da água e da conservação dos espaços, envolvendo também o

projecto EDV Digital, indo decorrer ao longo do ano de 2008.
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7. PROGRIDE - Projecto Direitos & Desafios II (Programa para a Inclusão e

Desenvolvimento)

O Projecto Direitos & Desafios tem como entidade promotora a Câmara Municipal de

Santa Maria da Feira e entidade executora a Associação Pelo Prazer de Viver,

contando com o co-financiamento do Instituto da Segurança Social através do

PROGRIDE (Programa para a Inclusão e Desenvolvimento).

Desde o seu início – Setembro 2005 – que este projecto desenvolve a sua acção com

base num consórcio de parcerias fundamentais para uma intervenção articulada,

estruturada e sistematizada com o objectivo central de responder às necessidades

prementes das famílias carenciadas do concelho. De referir que, ao longo do ano de

2007, este consórcio foi reforçado com a integração de duas novas instituições

parceiras (Comissão Protecção de Crianças e Jovens em risco e o Centro de Novas

Oportunidades da Escola Secundária de Santa Maria da Feira), para além de outras

parcerias informais, tendo sido atingido o registo de articulação com 87 instituições

locais e nacionais.

Segue-se um resumo da intervenção desenvolvida no âmbito das oito acções do

projecto, através de indicadores de realização que remetem para o número de

participantes envolvidos nas diversas respostas criadas.

7.1. Mercado da Solidariedade

O ano de 2007 foi um ano de transição no formato de gestão do Mercado da

Solidariedade, tendo a Cruz Vermelha Portuguesa assumido em conjunto com o

projecto uma gestão partilhada desta acção.

1. Criação/Dinamização de redes de Voluntariado: 17 indivíduos (7 Homens e 10

Mulheres)

2. Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados: 370 indivíduos (121

Homens e 249 Mulheres)

3. Realização de 5 campanhas de recolha e alimentos

4. Áreas abrangidas – criação/dinamização de ajuda alimentar a carenciados: 16

Freguesias e 37 Instituições Intermediárias
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7.2. Espaço Trevo

Esta acção, devido à necessidade sentida, passou a proporcionar em 2007 o seu

atendimento em dois pólos, na sede do projecto em Santa Maria da Feira e na Junta

de Freguesia de Santa Maria de Lamas, garantindo uma maior proximidade a este

serviço. Na sequência de todo este trabalho desenvolvido nos últimos dois anos, o

Espaço Trevo encontra-se enquadrado no Guia Nacional de Recursos na Área da

Violência Doméstica e os seus princípios de intervenção seguem as medidas definidas

no II e III Planos Nacionais Contra a Violência Doméstica. De realçar que o trabalho

desenvolvido por esta acção no âmbito do apoio à vitima e prevenção da violência

doméstica tem sido destacado pelo parceiro Comissão para a Cidadania e Igualdade

de Género como um exemplo de boa prática. Ao longo deste ano foi ainda

implementado um projecto-piloto de intervenção em grupo com 10 mulheres vítimas de

violência doméstica com base na metodologia da arte-terapia.

1. Apoio Terapêutico/ Preventivo: 185 indivíduos (36 Homens e 149 Mulheres)

2. Encaminhamento de situações para os Tribunais: 96 indivíduos (24 Homens e

72 Mulheres)

3. Formação em Competências Sociais/Pessoais: 185 indivíduos (36 Homens e

149 Mulheres)

4. Áreas abrangidas – Gabinetes de Apoio às famílias/cidadãos: 29 Freguesias

concelhias + 12 Freguesias extra-concelhias

5. Gabinetes de apoio jurídico: 33 indivíduos (9 Homens e 24 Mulheres)

6. Acções de Sensibilização sobre Violência Doméstica: 410 indivíduos

7. Acções de Prevenção sobre Violência Doméstica: 670 indivíduos (337 Homens

e 333 Mulheres) em três escolas EB 2/3 concelhias

8. Realização Seminário “Violência Doméstica: que direitos, que desafios?” com a

participação de 270 indivíduos

7.3. Direitos & Desafios Virtual

Em 2007, foi criado o site www.direitosedesafios.com com cerca de 1700 visitas, que

pretende promover a divulgação das várias acções do projecto e recolher o feedback

da população relativamente às mesmas. Em complemento a este instrumento continua

a ser dinamizado o fórum de discussão www.direitosedesafios.info.
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7.4. Serviço Âncora

1. Apoio Pecuniário: 42 indivíduos (19 Homens e 23 Mulheres). Estes dados

referem-se apenas ao primeiro trimestre de 2007, já que o serviço deixou de

ser financiado pelo Instituto Segurança Social

2. Criação /Dinamização de Redes de Voluntariado: 4 dentistas com que estão

protocolados os serviços de medicina dentária

3. Apoio ao nível da Medicina Dentária: 119 indivíduos (66 Homens e 53

Mulheres)

7.5. Ecoformação Ambiental

Neste ano, a intervenção arrancou em dois empreendimentos de habitação social

diagnosticados como os mais problemáticos em termos da qualidade e higiene dos

espaços comuns. A estratégia seguida consistiu em formar um pequeno grupo em

cada empreendimento, trabalhando aprofundadamente os temas da ecoformação e da

gestão doméstica. Numa segunda fase, estes grupos serão responsáveis pela

multiplicação desta informação nos empreendimentos com o recurso a um kit

pedagógico construído pelos próprios.

1. Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. Acções de

protecção ambiental): 17 indivíduos (1 Homem e 16 Mulheres)

2. Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais: 9

indivíduos (1 Homem e 8 Mulheres)

3. Formação em Competências pessoais/sociais: 8 indivíduos (1 Homem e 7

Mulheres)

4. Dinamização de actividades exteriores: 8 indivíduos (1 Homem e 7 Mulheres)

7.6. Jardins para a Inclusão

Esta acção dirigida a jovens em risco foi reestruturada no sentido de abranger um

maior e diversificado número de indivíduos. As oficinas em funcionamento – teatro,

dança, percussão, artes circenses, costura, mãos à obra e Clube da conversa – foram

sujeitas a uma redefinição de objectivos, em articulação com a Agência Local em Prol

do Emprego, no sentido de intensificar a experimentação vocacional e pré-

profissionalizante.



146 | relatório de actividades 2007

1. Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. Acções de

protecção ambiental): 8 indivíduos (7 Homens e 1 Mulher)

2. Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais: 2

indivíduos (2 Mulheres)

3. Acções de informação/ sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene: 8

indivíduos (7 Homens e 1 Mulher)

4. Ateliers pedagógicos/lúdicos: 70 indivíduos (30 Homens e 40 Mulheres)

5. Criação/Dinamização de Serviço de Apoio Sócio-Educativo: 36 indivíduos (19

Homens e 17 Mulheres)

6. Formação em Competências sociais/pessoais: 70 indivíduos (30 Homens e 40

Mulheres)

7. Dinamização de actividades exteriores: 43 indivíduos (21 Homens e 22

Mulheres)

7.7. Cegonha & Companhia

No ano de 2007 registou-se um aumento significativo do número de casos sinalizados

relativos à gravidez na adolescência. Assim, em conjunto com o parceiro mais próximo

desta acção – Centro Saúde de Santa Maria da Feira – foram reforçados os recursos

para este trabalho, mantendo-se os mesmos procedimentos de proximidade e

personalização desta intervenção. Iniciou-se a intervenção em grupo junto de 8

grávidas/mães adolescentes recorrendo à metodologia do teatro denominada “Mães

em crescimento”.

1. Acções de informação/ sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene: 29

indivíduos (5 Homens e 24 Mulheres)

2. Apoio terapêutico/preventivo: 29 indivíduos (5 Homens e 24 Mulheres)

7.8. Agência Local em Prol do Emprego

Ao longo do ano de 2007, a Agência Local em Prol do Emprego continuou a

direccionar a sua intervenção para as três áreas sobre a qual incide: emprego,

formação e criação do próprio negócio.
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Naquilo que diz respeito ao domínio do emprego, sentiu-se uma maior necessidade de

articulação com as empresas do concelho. Nesse âmbito, direccionaram-se esforços

no sentido de um trabalho conjunto entre a ALPE e as empresas, tendo sido

realizadas encontros de trabalho com algumas associações empresariais,

nomeadamente a APPICAPS (Associação dos Empresários do Calçado) e APCOR

(Associação Portuguesa da Cortiça).

Relativamente ao domínio da formação, a ALPE – Agência Local em Prol do Emprego,

tendo como referência a conjuntura actual, tem desenvolvido a sua acção

essencialmente no campo da educação – formação, promovendo iniciativas a partir

das respostas disponibilizadas pelos seus parceiros.

O empreendedorismo distingue-se como recurso fundamental para a ALPE. Nesta

vertente de apoio, pretendem-se contemplar iniciativas empresariais de base local que

privilegiem especialmente pessoas desempregadas, jovens à procura do primeiro

emprego e activos em risco de desemprego, bem como iniciativas de

empreendedorismo feminino.

Foi ainda criada uma nova resposta ao longo do ano de 2007: os Clubes ALPE. Esta é

uma resposta que consiste na criação e no desenvolvimento de uma oferta formativa

informal gratuita, ancorada em temas específicos, com objectivos de mobilização

colectiva, através da produção de estratégias e materiais pedagógicos inovadores,

dirigidos a populações especialmente desfavorecidas (em termos de qualificação,

situação face ao emprego e faixa etária) e contando com a participação voluntária de

monitores. Esta resposta afigurou-se como um dispositivo de educação-formação

bastante adaptada e que logrou a procura cada vez mais significativa por parte das

pessoas que visitam a ALPE e que culminou com uma Mostra (“Eu Sei Fazer”: As

Competências tornadas visíveis nos Clubes ALPE) apresentada na Biblioteca

Municipal de Santa Maria da Feira e que contou com o envolvimento dos cerca de 70

participantes nos Clubes ALPE.

1. Apoio técnico à criação de auto-emprego: 62 indivíduos (30 Homens e 32

Mulheres)

2. Colocação no Mercado de Trabalho: 28 indivíduos (14 Homens e 14 Mulheres)

3. Criação/Dinamização de redes de voluntariado: 10 indivíduos (2 Homens e 8

Mulheres)
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4. Formação em Tecnologias de Informação e Comunicação: 105 indivíduos (18

Homens e 87 Mulheres)

5. Formação profissional: 81 indivíduos (14 Homens e 67 Mulheres)

6. Informação, Mediação e Orientação Vocacional: 1258 indivíduos (458 Homens

e 800 Mulheres)

7. Validação de Competências: 202 indivíduos (80 Homens e 122 Mulheres)

Para além do anteriormente apresentado, o projecto (na sua globalidade), contou

ainda com a participação nos eventos que se seguem: Seminário Centro Estudos

Sociais – Universidade Coimbra, Congresso Nacional da Associação de Apoio à

Vitima, IX Congresso Internacional da Galiza e Norte de Portugal de Formação para o

Trabalho, Feira das Profissões, Feira Negócios e Encontro Distrital dos Projectos –

PROGRIDE.

8. BANCO LOCAL DE VOLUNTARIADO

Criado com o objectivo de promover o encontro entre a oferta e a procura de

voluntariado este banco, que funciona nas instalações cedidas pela Junta de

Freguesia de Santa Maria da Feira às terças e sextas feiras, no período da manhã,

teve como principais funções, em 2007, acolher as candidaturas de pessoas

interessadas em fazer trabalho voluntário, encaminhando-as e acompanhando o seu

percurso nas instituições que as acolheram.

Fruto da divulgação que se realizou junto das diversas entidades concelhias,

nomeadamente IPSS’s, Juntas de Freguesia, Serviços de Saúde e outros o número de

pessoas que procurou este Banco em 2007, aumentou em relação aos anos anteriores

em 191%, registando-se um número total de 82 voluntários.

Em Dezembro de 2007 existiam dezassete pessoas a fazer trabalho voluntário, 53

encontravam-se inactivos, sendo que destes 18 efectuaram trabalho voluntário através

do Banco, e 10 pessoas encontravam-se a aguardar colocação por motivo de

compatibilidade de horários. A taxa média de colocação até Dezembro de 2007 foi de

43%, tendo aumentado em relação aos inscritos em 2007 para 52,4%.

Relativamente aos encaminhados para trabalho voluntário as principais entidades

acolhedoras em 2007 foram a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, no âmbito

de diversos projectos de acção social, o Centro Social de Lourosa, O Abrigo em São

João de Ver, Centro Social de Lobão, a Obra do Frei Gil, Irmãs Passionistas, Cerci
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Feira, Centro Social das Caldas de São Jorge, Cruz Vermelha, Centro Social de

Escapães e Casa Ozanan.

9. PROVEDORIA MUNICIPAL PARA OS CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA

Tendo em consideração as atribuições dos Municípios na informação e defesa dos

direitos dos cidadãos e na prestação de serviços a estratos sociais dependentes; a

aposta na melhoria das condições de vida das pessoas com deficiência e das suas

famílias e a importância da criação do Serviço de Informação e Mediação para

Pessoas com Deficiência, através da celebração de protocolo de cooperação com o

Instituto Nacional de Reabilitação, com o objectivo de prestar às pessoas com

deficiência uma informação global e integrada sobre os seus direitos, benefícios e

recursos existentes, apoiando-as na procura das soluções mais adequadas à sua

situação concreta, o Município deliberou constituir a figura de Provedor Municipal para

os Cidadãos com Deficiência do Concelho de Santa Maria da Feira, tendo o Gabinete

sido inaugurado no dia 3 de Dezembro de 2007.

A Provedoria terá como principais objectivos, o levantamento dos obstáculos que

dificultam a mobilidade e acessibilidade das pessoas com deficiência, acompanhando

a implementação da legislação em vigor; dirigir à Câmara propostas e recomendações

visando a eliminação de barreiras urbanísticas e arquitectónicas que constituam

obstáculos à acessibilidade das pessoas com mobilidade condicionada; auscultar

pessoas e associações ligadas à área da deficiência e encaminhar as suas

reclamações para as entidades públicas competentes; produzir diagnósticos de

caracterização local das pessoas com deficiência, no concelho de Santa Maria da

Feira, e identificar problemas ao nível de protecção social, saúde, formação

profissional, emprego, habitação, transportes, acessibilidades, e tentar promover

soluções adequadas para resolver ou minorar os problemas detectados e fomentar

parcerias com entidades que promovam iniciativas visando a criação de uma

sociedade inclusiva.
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Pelouro Planeamento e Urbanismo

O ano de 2007 caracterizou-se, mais uma vez, por uma série de alterações legislativas

por força da publicação massiva de novos diplomas legais, cujas consequências e

reflexos se fazem sentir de forma violenta nos procedimentos normais dos mais

diversos serviços.

Muito sucintamente e com algum impacto nos serviços registam-se aqui alguns dos

novos diplomas relativos aos regimes de licenciamento dos estabelecimentos

industriais e aos dos estabelecimentos de restauração e bebidas. Não menos

importante serão de referir as alterações aos estabelecimentos comerciais do ramos

alimentar, não alimentar e prestação de serviços e, ainda, aos estabelecimentos e

equipamentos de apoio social, para além das grandes alterações que o novo Regime

Jurídico da Urbanização e Edificação vêem introduzir.

A publicação sucessiva de Leis, Decretos-Lei e Portarias, exigiram muito tempo e

empenho por parte de todos os agentes para nos mantermos actualizados e na

vanguarda da gestão urbanística durante 2007, mas este esforço vai certamente

continuar em 2008 pois novos diplomas se anunciam.

O trabalho desenvolvido ao longo do ano, pode ser traduzido sinteticamente nos

números seguintes, os quais retratam as mais diversas actividades no âmbito do

planeamento e urbanismo.

O novo sistema informático Nortear permite qualificar e quantificar inúmeros

documentos e tarefas com a máxima precisão, mas de qualquer forma este relatório

não retratará a totalidade das actividades e resultados, na medida em que os

processos e documentos tratados ainda no antigo sistema informático Sigma não são

passíveis contabilização automática, mas sim manual.

De qualquer forma, e antes de procedermos à demonstração e análise dos dados e

que retratam as actividades, tarefas e os serviços prestados não podemos deixar de

referir:
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1. Visitas de municípios e apresentação em seminários do projecto Nortear

O sistema de informação do Pelouro do Planeamento e Urbanismo, Nortear, que suporta o

tratamento integral digital dos processos de licenciamento de obras, continua a suscitar o

interesse de vários municípios.

Refiram-se as visitas recebidas, no ano de 2007, por delegações compostas, essencialmente,

por dirigentes e técnicos das áreas do urbanismo, nomeadamente:

 Câmara Municipal do Porto

 Câmara Municipal Vila Nova de Gaia;

 Câmara Municipal Covilhã.

De referir, ainda, que o sistema de

informação Nortear foi apresentado

em diversos seminários, sempre

com o maior dos destaques, a

convite de várias entidades, entre

as quais nos permitimos salientar:

 A convite do INA – Instituto Nacional de Administração, aquando da realização do

seminário que ocorreu no Centro Cultural Belém, subordinado ao tema “A gestão de

conteúdos e processos”.

 A convite da IBM, aquando da realização do “IBM Enterprise Content Management

Road Show 2007”.

 A convite da Câmara Municipal da Trofa, numa jornada de trabalho subordinada ao

tema “A gestão de informação na era digital”.

O interesse demonstrado por esta aplicação prende-se principalmente com a necessidade do

conhecimento das boas práticas existentes no sector do urbanismo com vista a que a

integração do mesmo se reflicta nas tomadas de decisão, eventualmente em curso, nesses

municípios. O Nortear afirma-se cada vez mais como um paradigma de sucesso a nível

nacional.



153 | relatório de actividades 2007

2. Departamento Jurídico/Administrativo:

a. Divisão Administrativa:

Numero total de requerimentos/pedidos (Nortear 53% - Sigma 47%)

Identificação dos requerimentos por áreas (edificação/loteamentos/certidões) Nortear

Identificação dos pedidos de edificação – Nortear 63% e Sigma 37%
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Identificação dos pedidos de loteamento – Nortear 82% e Sigma 18%

Identificação dos pedidos de certidão – Nortear 51% e Sigma 49%

Identificação dos pedidos diversos – Nortear 49% e Sigma 51%

Requerimentos 2007 - Loteamentos
Para processos do Nortear+Sigma
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No ano de 2007 verificou-se um número de 2082 novos processos (Nortear 100%)
tipificados da seguinte forma:

Número total de alvarás (construção, utilização, exploração, loteamento

e urbanização) – Nortear e Sigma

Número total de alvarás (construção, utilização, exploração, loteamento e urbanização) – Nortear e Sigma

Nº de Processos novos 2007 Nortear
[Por tipo de operação urbanística]
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Número total de alvarás de edificação – Sigma e Nortear

Numero e tipo de documentos produzidos – Nortear

Numero e tipo de tarefas produzido – Nortear

b. Divisão Jurídica

Total Alvarás Edificação
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Na Divisão Jurídica foi desenvolvido ao longo do ano de 2007 e em coordenação com outras

Divisões, Departamentos e Pelouros, todo um esforço de coordenação em termos de serviços

jurídicos imprescindíveis nas mais diversas actividades de forma a dar resposta às mais

variadas e crescentes solicitações, que derivam da própria actividade licenciadora, que há

muito deixou de ser só o licenciamento do edificado/urbanizado, para abarcar uma série de

outros domínios, aos quais é preciso dar resposta quer pela formulação de pareceres jurídicos

quer pela analise e procedimentos jurídicos.

 Reclamações dos munícipes, em número significativo, das mais diversas áreas e

situações, insertas em processos de licenciamentos/autorização de edificação e

urbanização, quando apresentadas como exposições anexas àqueles e que têm a ver

com o funcionamento de indústria, restauração e/ou bebidas, espaços de dança,

comércio e serviços em geral, ramo alimentar e não alimentar com perigo para a

segurança, saúde ou ambiente, quer em processos de reclamação autónomos.

Em termos de edificação, as denúncias referem-se habitualmente a pequenas obras:

muros, anexos ou ampliações. A percentagem mais elevada de reclamações

autónomas, prende-se com condições de higiene e salubridade, saneamento, ruído e

intervenções na via pública.

Genericamente existe toda uma actividade relativa à imposição de medidas de tutela

de legalidade urbanística, que vão desde as ordens de demolição, reposição dos

terrenos, embargos, cessação de actividades, entre outras.

Ora, no que concerne a estas medidas de tutela de legalidade, foram no ano de 2007 e

no seguimento de ordens de demolições coercivas, efectuadas várias demolições por

parte dos infractores bem como cessação de utilização de fracções ou edifícios que se

encontravam a ser ocupados em desacordo com a respectiva licença de utilização.

 Elevadores ou ascensores / monta-cargas / escadas mecânicas (cerca de 1200)

Na sequência da passagem para a Câmara Municipal das inspecções de todos os

ascensores existentes no concelho, que se contabilizam em aproximadamente 1200

instalações, foram no ano de 2007, efectuados 243 pedidos de inspecção periódica e

extraordinária, bem como 31 reinspecções de elevadores, várias intimações e uma

selagem, tendo sido emitidos 170 certificados de inspecção.

 Acompanhamento de Planos
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Salienta-se igualmente o apoio jurídico na elaboração e acompanhamento de Planos,

tendo-se finalizado o Plano de Urbanização de Picalhos.

 PEC – Parque Empresarial da Cortiça

Importa reforçar que no âmbito da implementação do PEC, tinham sido iniciados os

procedimentos com vista à expropriação de 38 (trinta e oito) parcelas com vista à criação

da via rápida de acesso ao PEC.

No ano de 2007 e nos processos de expropriação supra mencionados foram efectuados e

concretizados os seguintes procedimentos:

- Publicação da declaração de utilidade pública;

- Nomeação dos peritos pelo Tribunal da Relação do Porto;

- Realizadas as vistorias ad perpetuam rei memoriam daquelas parcelas;

- Notificados todos os proprietários dos actos supra referidos - 418 notificações;

- Efectuados os depósitos com vista à garantia das futuras indemnizações;

- Posse administrativa das parcelas para o inicio dos trabalhos e da obra;

- Realizados cerca de 20 contratos no âmbito da negociação com os expropriados.

 Protocolos e contratos

Foram igualmente ao longo do ano, efectuados 28 Protocolos e 20 contratos diversos, no

âmbito de processos de licenciamento ou não.

 Pareceres e informações jurídicas

A actividade jurídica concretizou-se em 2007, ao nível de pareceres jurídicos em:

- Pareceres e informações jurídicas no sistema Nortear, 743;

- Pareceres e informações jurídicas no sistema Sigma, 229:

- Informações internas, 85;

 Processos judiciais (ponto de situação em 2007)

Efectuando um ponto de situação no final de 2007, esta divisão jurídica acompanhou 46

processos judiciais, dos quais 22 estão dados por findos, mantendo-se 22 em curso.

De salientar que grande percentagem dos processos em curso resultam de ordens de

demolição impugnadas por particulares, bem como de recurso quanto a expropriações.

 Protocolo celebrado com a Universidade Católica.

No âmbito dos processos de contra – ordenação, manteve-se a preocupação ao nível do

respectivo tratamento e um esforço conjunto no sentido de resolução de pendências, para

o qual muito contribuiu o programa de estágios que decorreu ao abrigo do Protocolo

celebrado com a Universidade Católica.
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Os processos de contra – ordenação, pendentes nesta Divisão, tiveram um grande

desenvolvimento, uma vez que no âmbito destes estágios foram decididos um grande

número de processos, reduzindo assim significativamente as pendências, conforme se

pode verificar no quadro seguinte.
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3. Gabinete de Atendimento Urbano (GAU)

Relativamente ao ano de 2007 a actividade do atendimento é visível através dos dados

estatísticos que a seguir se apresentam.

Globalmente em 2007 houve um acréscimo do número de atendimentos de 7,43%

relativamente ao ano anterior. O número total de atendimentos foi de 33.546. Este acréscimo

incidiu sobre o serviço D – Informações que registou um aumento de 15, 05%, o serviço A -

Atendimento Geral que registou um aumento de 14,93%, e o serviço C – Informação geográfica

com um aumento de 3,89%. A taxa média de desistências baixou de 23% em 2006 para 16%

em 2007.

Comparativo 2006/2007 Diferencial Número

A – Atendimento Geral 14,93% + 2.229

D - Informações 15,05% + 1.139

C – Info. Geográfica 3,89% + 153

Tx. média de

desistências

7% - 1.386
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 Número de atendimentos

33.546
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Em termos médios foram atendidos mensalmente 2.795 utentes, repartidos entre o serviço de

Atendimento Geral com uma média de atendimentos de 1430, o serviço de Informações com

726 atendimentos por mês em média e o serviço de informação Geográfica com média de 340

atendimentos mensais.

Total atendimentos dos 4 tipos de serviço / mensal 2007
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 Tempo de espera

Relativamente aos tempos de espera do utente e visto tratar-se de um dos indicadores

críticos quando se analisam sectores de actividade como a do atendimento, é de referir a

baixa acentuada dos tempos médios de espera em 2007 relativamente a 2006. De referir

ainda que o tempo médio de espera regista já alguma sazonalidade, verificando-se algum

aumento, principalmente, nos meses de Julho, Agosto e Setembro.

2006

minutos

2007

minutos

∆ em %

A – Atendimento Geral 14 8,7 37,85%

D - Informações 11 10,95 0,45%

C – Info. Geográfica 10 7,35 26,50%

Tempo médio de espera (mn) 2007
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Podemos considerar que o ano 2007 foi um ano de estabilização das novas ferramentas

disponíveis no GAU. Pensamos que poderemos encarar 2008 não só, na vertente quantitativa

(nº de atendimentos), mas também na vertente qualitativa, ou seja, eficácia do atendimento

(diminuição de erros).

4. Informatização - Nortear / Portal / Mirante

O Sistema Nortear, Digitalização de Arquivos e Fluxos Documentais do Pelouro de

Planeamento e Urbanismo, viveu durante o ano de 2007 uma fase consolidação.
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Com o sistema em produtivo, não deixámos de introduzir constantes melhorias das quais se

destacam as seguintes funcionalidades:

 Criação de filas de trabalho para elaboração de pareceres por parte dos técnicos do

SGU Ambiente, SGU Acústicos e SGU Saneamento, o que permite a realização dos

pareceres internos directamente no sistema;

 A possibilidade de envio de processos antigos para uma fila de digitalização, de modo

a facilitar o controlo dos processos que se encontram pendentes para digitalização,

assim como, evitar que processos novos com processos relacionados antigos, não

tramitem para a fase de análise técnica sem que todos os elementos estejam

disponíveis;

 A possibilidade de tramitação de processos, para que os Topógrafos procedam ao

registo dos seus levantamentos topográficos / planos de alinhamentos, realizados no

terreno;

 A possibilidade de enviar o mesmo processo para vários técnicos em simultâneo nos

fluxos de Queixas e Pedidos Genéricos, de modo a acelerar a sua análise;

 A simplificação e redução de passos na elaboração de tarefas de despacho, com o

objectivo de diminuir o tempo de execução da tarefa.

 Apoio aos Utilizadores.

De modo a garantir a continuidade do bom funcionamento dos sistemas e consecução dos

objectivos iniciais do projecto Nortear, foi realizado por parte da equipa de consultores

externos, o apoio ao funcionamento regular do sistema durante o ano de 2007. No

seguimento do trabalho efectuado nos anos anteriores, esta equipa continuou, por um lado,

a apoiar os utilizadores do sistema, respondendo a questões e/ou problemas de utilização

por eles colocados com uma postura formativa. Por outro lado, apoiou o sistema

tecnicamente, resolvendo problemas técnicos que surgiram, realizando as tarefas de

manutenção correntes, e identificando problemas e/ou melhorias a introduzir, suscitando a

sua resolução junto dos fornecedores responsáveis, assim como, a gestão de utilizadores

do sistema, actualizando os perfis de segurança e acessos dos utilizadores, tendo em linha

de conta eventuais entradas de novos utilizadores, saídas ou mudança de funções ou

localização física de trabalho. Geriu o parque de equipamentos instalados desde a

orçamentação, passando pela selecção do fornecedor e encomenda até ao teste do

equipamento e sua instalação no local de operação.

 Grau de Implementação do Sistema Nortear.

O sistema Nortear neste momento revela-se como sendo a principal ferramenta de trabalho

dos utilizadores do Pelouro do Planeamento e Urbanismo. Apresentam-se de seguida
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algumas estatísticas que espelham a evolução desde o seu arranque do grau de utilização

do sistema.

Evolução desde Agosto de 2005 até Dezembro de 2007:

Processos Digitalizados
Total: 8.126
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Total: 244.431 tarefas.
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Número de tarefas concluídas por tipo desde Agosto de 2005 até Dezembro de 2007:
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 Projecto Portal de Serviços do Município de Santa Maria da Feira.

Após a estabilização do sistema de BackOffice Nortear do Pelouro de Planeamento e

Urbanismo, juntamente com a necessidade de renovar a presença na Internet do Município,

surge em 2007 o projecto do Portal de Serviços do Município de Santa Maria da Feira. Numa

primeira fase este portal tem com objectivo renovar a sua presença institucional na Internet,

assim como, o lançamento do portal de serviços do pelouro do planeamento e urbanismo, o

qual incluí uma área dirigida a aprovação dos projectos de obras particulares, uma área

relacionada com os sistemas de informação geográficos do município, planeamento entre

outras.

O projecto Portal de Serviços do Município de Santa Maria da Feira, teve o seu arranque em

Julho de 2007, iniciou com o levantamento da situação actual e definição preliminar do modelo

de funcionamento futuro. Deste levantamento destacam-se os seguintes temas:

a) Arquitectura Aplicacional: Do levantamento realizado e projecção do

funcionamento futuro, definiram-se um conjunto de directivas, das quais se

destacam a possibilidade de tirar partido das potencialidades da Internet,

abrindo um novo canal de interacção com o munícipe que procura os

serviços do Pelouro, o que vai elevar significativamente a transparência

relativa à actividade urbanística, pois poder-se-á visualizar publicamente

todos os pedidos de informação prévia, licenciamentos, comunicações

prévias, etc, devidamente georeferênciados no território do município,
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assim como, saber qual o estado dos pedidos, ou saber o que se encontra

licenciado ou previsto para determinado terreno, Freguesia ou para o

Concelho. Por outro lado, a possibilidade de melhoria do serviço prestado

aos munícipes, com o aumento da quantidade de informação disponível, e

a comodidade na sua consulta através da Internet, diminuirá a necessidade

de deslocação dos munícipes às instalações da Câmara.

b) Definição da Imagem: Relativamente ao grafismo do novo Portal do

Município, e considerando que é uma peça fundamental na nova presença

do Município na Internet, foi desenvolvido um trabalho conjunto entre os

designers da Vilt e os designers do Município. Este trabalho deu origem a

um documento denominado Estudo Prévio Design – Definição de Páginas

Tipo, no qual ficou definido o aspecto gráfico das várias grelhas de

navegação do portal, assim como, de todos os conteúdos a apresentar

futuramente no mesmo.

c) Arquitectura Técnica de Equipamentos e Telecomunicações: No que

concerne a arquitectura técnica de equipamentos e telecomunicações, foi

elaborado um estudo entre a Vilt, a Partner Solutions e a equipa de Gestão
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de Projectos do Município, de modo a dimensionar os equipamentos e

telecomunicações necessários na implementação do Portal.

 Projecto Altiris: O projecto Altiris, consistiu na implementação de uma solução de

gestão do ciclo de vida de equipamentos informáticos no Pelouro de Planeamento e

Urbanismo do Município de Santa Maria da Feira, a qual tem como principais

funcionalidades a gestão integrada do ciclo de vida de postos de trabalho, servidores,

segurança, serviços e activos de rede; a realização de inventários de hardware e

software; a criação de tarefas de instalação automática de pacht’s para produtos

Microsoft; entre outras.



Arquitectura de funcionamento do software Altiris.
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5. Divisão de Planeamento

Os grandes objectivos que constituíram a actividade da Divisão de Planeamento em 2007,

poder-se-iam definir simplificadamente na promoção e acompanhamento de Estudos, Projectos

e Obras, aumento dos níveis de desempenho em tarefas de rotina, melhoria da capacidade de

resposta dos serviços e ainda uma cada vez maior dignificação dos serviços, incutindo uma

crescente melhoria na qualidade do trabalho e no atendimento.

No entanto, tendo em conta a capital importância desta área do município, como base

essencial na definição de políticas de ordenamento e desenvolvimento urbano, importa por

isso, explicitar, convenientemente os métodos e as actividades desenvolvidas.

Mantendo a estrutura essencialmente gráfica dos relatórios dos anos anteriores, é importante

referir que a promoção e o acompanhamento de Estudos, Projectos e Obras que,

designadamente, no âmbito do Planeamento Urbano de diversas áreas do município de Santa

Maria da Feira vão desde a elaboração de Planos Sectoriais (Urbanização e Alinhamentos) à

requalificação e tratamento de espaços públicos, definição de projectos de ordenamento viário

e elaboração de projectos de loteamento, passando ainda pela emissão de pareceres técnicos,

são aqui quantitativamente avaliadas, elencando-se de forma vertical as acções ao nível do

sector de planos e, sempre que, necessário, também transversalmente em relação a outros

serviços. Quer isto dizer que, os variados trabalhos que aqui são referenciados, elaborados

directamente pela divisão de planeamento, são complementados com inúmeras acções e

projectos desenvolvidos para e com outros departamentos, numa lógica de complementaridade

dos serviços camarários.

Salientamos também toda a dinâmica de contactos com organismos da administração central e

local, de âmbito técnico, que se traduziu na elaboração de diversos documentos técnicos, dos

quais se destacam as contribuições para a definição dos estudos de impacte ambiental para os

parques empresariais PERM e PEC, aprovação do Plano de Urbanização de Picalhos,

aprovação da candidatura e consequente projecto para a obra de Ordenamento e valorização

das margens do Cáster; projectos de intervenção ao longo de linhas de água (Percurso

pedonal ao longo do Uíma e Inha).

Temos vindo a implementar um conjunto de iniciativas que visam não só facilitar uma maior

integração entre as valências de planeamento, gestão e informação urbana, num quadro mais

vasto de melhoria da eficiência, desburocratização e transparência, assim como responder

eficazmente às alterações legislativas em curso – quer no que se refere ao quadro mais geral

das competências das autarquias, quer no que se refere especificamente às matérias de

planeamento e gestão urbanística. Foi um ano de trabalho bastante produtivo, marcado por um
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conjunto significativo de acções e acontecimentos que constituíram passos em frente no

processo de consolidação e desenvolvimento da Divisão de Planeamento.

 Actividades desenvolvidas:

o Elaboração e acompanhamento de Planos de Urbanização com

enquadramento no actual quadro legal, organizando ainda todos os processos

relativos aos respectivos planos, submetendo-os ao parecer dos diversos

organismos da Administração Central, quando da lei, decorra tal obrigação;

o Elaboração de Planos ou Projectos de reconversão/requalificação urbana;

o Elaboração de Planos de (re) definição da estrutura verde urbana;

o Elaboração de estudos para a requalificação e valorização de linhas de água e

zonas ribeirinhas;

o Elaboração de Estudos de Reordenamento Viário;

o Elaboração de projectos de loteamento que tiveram por base anteriores

protocolos celebrados entre o município e entidades privadas;

o Emissão de pareceres, nos termos dos regulamentos em vigor

o Acompanhamento sistemático de obras no espaço público que decorram de

projectos ou estudos de enquadramento realizados

o Acompanhamento às Juntas de Freguesia, no âmbito de actividades ou obras

desenvolvidas à escala local;

 Protocolo de cooperação com a Escola Superior Artística do Porto (ESAP)

Foi dada continuidade à relação institucional entre a Câmara Municipal e a Escola Superior

Artística do Porto – Curso de Arquitectura, no sentido da elaboração por parte dos alunos do

6.º Ano, de trabalhos importantes de qualificação urbanística e arquitectónica, existentes em

Santa Maria da Feira. Dos concluídos, aguardamos a respectiva apresentação, pela ESAP, à

Câmara Municipal. Foram já iniciados contactos para se poder realizar, no decurso de 2008,

uma exposição e um colóquio relacionado com essa matéria.

 Emissão de informações técnicas:
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Chegam ao sector de planos uma quantidade significativa de pedidos de parecer que vão

desde as simples certidões urbanísticas, pedidos de informação prévia para obras de

edificação, loteamentos, etc, procurando, sempre que possível, dar a resposta em tempo útil.

 Estudos, Projectos e Planos:

o Acompanhamento do processo do PERM e do PEC de

elaboração dos estudos de impacte ambiental.

Parque Empresarial Cortiça Parque Empresarial Reciclagem Materiais

o Plano de Urbanização de Picalhos, Santa Maria da Feira

o Plano de Urbanização do Circuito das Fogaças - Projecto Cáster
o
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o Plano preliminar para o Parque de Ciência e Tecnologia

o Plano de Urbanização da Área Central de Argoncilhe

o Estudo da Zona Industrial de Vilas – Mozelos

o Estudo de Ligação do Eixo das Cortiças ao Nó de Gião da A32
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o Loteamento em São João de Vêr – Protocolo com Eng.º Joaquim Silva Martins

o Projecto de enquadramento Urbano do novo centro escolar de Mozelos

o Aditamento ao Proc nº1512/2006/URB, alteração ao Alvará de Loteamento

nº9/94 em Gião

o Alinhamento da Via Lourosa-Lamas com relatório fotográfico de modo a

determinar quais os troços que foram sujeitos a intervenção.
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o Requalificação do Largo Padre Manuel Pinho – S. João de Ver

o Loteamento da Rua do Eleitor, na freguesia de Gião.

o Elaboração de todo o processo de loteamento referente a uma parcela de

terreno de propriedade da Junta de freguesia de Gião.

o Fonte dos Cardielos – Riomeão - Projecto de execução, detalhes,

equipamentos, medições e orçamento

o Praia Fluvial da Mamoa, Milheirós de Poiares - Projecto paisagístico, plano de

plantação, tabela de plantas, caderno de encargos
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o Parque Ornitológico de Lourosa

• Largo Fernando Mendes, Rio Meão

• Rotunda EN 223, Guisande
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• Requalificação da Margem do Rio Inha - Canedo

• Requalificação da Ribeira de Lamas – Santa Maria de Lamas

• Requalificação das Margens do Rio Uíma - Fiães
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• Estudo Urbanístico da área central de Argoncilhe

• Levantamento do edifício Existente da Tuna de Mozelos
Para Remodelação

 Elaboração de Estudo de Requalificação do Adro/largo da
Capela de Goím – Romariz
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• Recuperação do Edifício dos Azevedos – Museu do Papel

• Zona Industrial de Romariz

 Zona Industrial de Fiães
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• Rua dos Murtórios – Redefinição do alinhamento da rua dos Murtórios - Lamas

• Loteamento em Fiães – herdeiros Abel Pinho

• Loteamento na Zona Industrial de Riomeão
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• Projecto para o Estaleiro da Junta de Freguesia de Lamas

• Acompanhamento e Estudos de apoio à Viagem Medieval

• Loteamento em Sanfins
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• Loteamento em Mosteirô

• Loteamento e Rotunda em S. Paio de Oleiros

• Rampa de Acesso ao Cemitério de Milheiros de Poiares
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• Estudo preliminar de integração do centro Escolar de Espargo

• Estudo para Rede de Percursos Verdes” – Caldas de S. Jorge

• Projecto de Arquitectura para Bar – Ilha, Caldas de S. Jorge

• Estudo preliminar para o Largo da Igreja - Lourosa
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• Loteamento de Picalhos – Santa Maria da Feira

6. Gabinete de Vistorias

No âmbito das suas competências, o gabinete de vistorias, realizou as actividades que a seguir

se descrevem:

 Vistorias para concessão de emissão de alvará de utilização de edifícios ou fracções;

 Vistorias para concessão de emissão de alvará de utilização de estabelecimentos de

restauração ou de bebidas;

 Vistorias para concessão de emissão de alvará de utilização de estabelecimentos de

comércios/serviços no âmbito de DL n.º 370/99 de 18/09;

 Vistorias para verificação das condições de higiene, salubridade e deficiências construtivas

nos termos do artigo 89.º e seguintes do DL n.º 177/01 de 04/06;

 Vistorias inspectivas aos estabelecimentos de produtos alimentares, no âmbito do

Programa de Fiscalização e Vigilância aos Estabelecimentos de Produtos alimentares.

 Elaboração de pareceres relativamente a queixas de higiene e salubridade;

 Elaboração de autos de identificação de obras a demolir e respectiva estimativa dos custos

inerentes.
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 Colaboração com o Veterinário Municipal em visitas de inspecção a reclamações

relacionadas com a presença de animais;

 Informação de processos relativos a: alteração de técnicos, empreiteiros, autenticação de

livros de obra, cauções;

 Informação de processos de licenciamento de publicidade e ocupação de espaço publico.

 Colaboração e participação na equipa de higiene alimentar, no âmbito do evento “Viagem

Medieval”.

7. Divisão de Urbanização

Foram emitidos 1176 pareceres técnicos sobre questões relacionadas com a gestão

urbanística:

- 393 Alteração de alvará de loteamento;

- 354 Licença de operações de loteamento/urbanização;

- 159 Certidões de destaque de parcela;

- 38 Certidão de compropriedade;

- 110 Certidão de prédio antigo;

- 66 Certidões Urbanísticas; (classificação no PDM, cedência, confrontações e divisão)

- 11 Certidões de Urbanização;

- 28 Informações prévia;

- Outras (rectificações de alvarás, queixas, informações internas aos projectos de obras

particulares, etc.).

- Foram emitidos relatórios referentes a projectos de infra-estruturas e referentes a

operações urbanísticas com grande impacto na ocupação do território:

- Supressão e reclassificação das passagens de nível da Linha do Vouga – Troço

Espinho / Sernade.

- Parque Empresarial De Recuperação De Materiais (PERM), em Pigeiros (Polo I)

- Foram acompanhadas e fiscalizadas as obras de Urbanização referentes aos alvarás

de loteamento que anteriormente tramitavam pelo Pelouro de Obras Municipais e

Ambiente, pelo que se tornou necessário criar uma base de dados e sistematizar a

informação de acordo com o exemplo que se segue, tendo sido efectuadas 12

recepções definitivas e 15 recepções provisórias.

Exemplo de ficha de acompanhamento:
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Processo:2948/99

Local: Milheirós –SANTA MARIA DA FEIRA

Requerente: SOCIEDADE IMOBILIÁRIA CAFRADISA, LDA

Data de emissão: 03/11/2006

Prazo de execução: 18 meses

n.º de lotes: 15HU

obras: abertura e pavimentação de arruamentos, baías, passeios, espaços verdes e realização

infraestruturas eléctricas e hidráulicas.

Ponto da Situação das obras decorrentes dos Alvarás 13 e 14: A rede viária e os espaços

verdes encontram-se concluídos, bem como as infra-estruturas eléctricas e as redes de água e

saneamento. A s requerentes solicitaram a Recepção Provisória em 27/11/2007, no entanto, a

DSU informa que a rede de águas pluviais dos loteamentos não tem saída pelo que não poderá

ser feita a recepção das obras até a realização do troço de rede até a linha de água mais

próxima, pelo que será proposta a redução da caução em relação aos trabalhos já concluídos.

Alvará 13/06 - Julho 2007

Alvará 14/06 – Julho 2007
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Alvarás 13/06 e 14/06 - Dezembro 2007
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8. Revisão do Plano Director Municipal

No âmbito da Revisão do PDM, no ano de 2007, foram desenvolvidos os seguintes trabalhos:

- Conclusão de Estudos que acompanham o Plano:

a. Planos de Urbanização, Planos de Pormenor, Zonas Industriais e outros

estudos:

- Estado da situação e triagem de

prioridades para a Proposta do

Plano

- Carta de todos os Planos de

Urbanização, Planos de Pormenor,

Zonas Industriais e outros estudos

b. Delimitação de Redes Filiformes:

- Delimitação e cálculo das

áreas de expansão do PDM;

Carta de Nucleação /Povoa-

mento.
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c. Programação de Unidades Operativas de Planeamento e Gestão – delimitadas

na carta de ordenamento

d. Estudo e delimitação do centro logístico – estudo de análise de áreas em

função de factores condicionantes e determinantes para a sua localização.

e. Rede Viária - Resumo para inclusão em relatório do Plano Rodoviário Nacional

relativo à situação actual da rede viária nacional do concelho de Santa Maria da

Feira em: rede viária classificada; rede viária desclassificada pelo PRN, ainda sob

jurisdição do EP; rede viária desclassificada; rede viária em projecto,

Hierarquização, programação e elaboração

f. Proposta de parques de estacionamento;

g. Circuitos para peões e ciclistas;

h. Circuito para caminhos-de-ferro: Vouga rápido – Maceda;

i. Normativo viário (relatório e regulamento):

j. Estabelecimento de perfis, acessos, estacionamento, faixas de protecção non

aedificandi, etc.

k. Carta da rede viária e sua hierarquização

l. Estimativa de tráfego médio horário para vias propostas prioritárias

com o objectivo de elaboração do mapa de ruído e inserção na estratégia

do plano;

m. Tráfego médio horário para vias propostas prioritárias

n. Análise aos Transportes Colectivos de Passageiros no Concelho de

Santa Maria da Feira . Percursos efectuados pelos operadores de

transportes

o. Carta e estudo de Percursos Pedestres com interesse Paisagístico e

Patrimonial - Análise sobre possíveis ligações pedestres com valor

acrescentado no que se refere a paisagem e integração do património

natural e cultural.



187 | relatório de actividades 2007

p. Estudo/Carta/Relatório sobre Equipamentos Regionais

q. Desenho da Carta para validação da REN digitalizada – Consistiu no desenho

rigoroso da Reserva Ecológica Nacional em vigor para Digital (mesmo com os

erros detectados), para, a partir dessa carta validada, se proceder ao trabalho de

reajustamento da REN e fundamentar as inclusões/exclusões da Proposta de

Condicionantes em relação è REN em vigor.

Carta da REN - zero: aprovada em 14 de

Junho de 2007 pela CCDRN

r. Carta dos leitos dos Cursos de Água a incluir no PDM – Nem todos os leitos

dos Cursos de Água apresentados na Cartografia são tidos em conta para a REN.
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Assim, os Leitos dos Cursos de Água a incluir na carta da REN são os que se

classificam como 1ª, 2º e 3ª ordem na escala de Strahler.

s. Carta dos Leitos de Cheia e respectivo Relatório

- Preparação das fichas técnicas, por grelha, para os leitos de cheia.

t. Definição e Delimitação da Estrutura Ecológica

Municipal

Em sede de reunião com a

equipa de trabalho respon-

sável pelo acompanhamen-

to dos trabalhos de redefini-

ção da Reserva Ecológica

Nacional da CCDR-N, foi

solicitado um dossier para

análise e verificação de

campo dos leitos de cheia

propostos.
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u. Elaboração da carta de Zonamento Acústico e respectivo Relatório -

Delimitação de Zonas Mistas e Sensíveis

v. Análise da sobreposição da carta Zonamento Acústico delimitado no âmbito

da revisão do PDM e os Mapas de Ruído (nocturno e diurno) elaborados pelo

Gabinete do Ambiente, no âmbito do EDV.

Ruído diurno

Ruído Nocturno
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w. Início da elaboração do relatório da caracterização da rede de equipamentos de

saúde existente no concelho

x. Carta de Cérceas

y. Conclusão do ordenamento e das Condicionantes:

z. Carta de REN (Proposta)

aa. Carta de RAN (Proposta)

bb. Carta de RAN (Proposta)

cc. Dossier de fundamentação de inclusões/exclusões para RAN e REN utilizando

critérios predefinidos pelas respectivas tutelas.
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dd. Conclusão da Digitalização da Proposta de Ordenamento respectivo ajuste à

Cartografia 1/1000.

Reuniões de trabalho sectoriais:

 Reuniões de trabalho com o Professor Manuel da Costa Lobo

 Reuniões de trabalho na CCDR-N com a Equipa de trabalho da Reserva Ecológica

Nacional

 Reuniões de trabalho com os elementos da Reserva Agrícola Nacional

 Reuniões de trabalho com as consultoras jurídicas sobre o Regulamento do PDM

 Reuniões com as juntas de freguesia para apresentação da Proposta de Ordenamento

e Condicionantes

 AMTSM – São João da Madeira – Reunião com os representantes dos Municípios do

EDV para integração na Subcomissão de Segurança e na Subcomissão do Sistema

Urbano e Mobilidade, discussão dos relatórios intercalares apresentados pela equipa

de elaboração do PROT-NORTE;

 CCDRN – Reuniões das Subcomissões Sectoriais do Sistema urbano e Mobilidade e

da Segurança

 Orientação de Estágio Curriculares de duas alunas do Curso de Geografia da

Faculdade de Letras da Universidade do Porto subordinados aos temas “Ordenamento

e Política Florestal no Concelho de Santa Maria da Feira” e “Sistema Urbano em Santa

Maria da Feira”.

 Informação sobre sugestões para a revisão do PDM e Georeferenciação de todos os

processos informados pelo gabinete de revisão do PDM, bem como criação da

respectiva base de dados de caracterização

 Acompanhamento do Plano Regional de Ordenamento do Território (PROT-N)
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9. Divisão de Informação Geográfica

a) Gabinete Municipal de Informação Geográfica

 Realização de candidatura para a implementação de um Portal Geográfico -

No âmbito da medida 3.16 (Ambiente) do programa ON – Operação Norte, foi

apresentada uma candidatura (que já se encontra aprovada) onde se pretende

implementar um Portal Geográfico da Câmara Municipal de Santa Maria da

Feira. Este portal terá um conjunto de aplicações que permitirão, de uma forma

gradual, difundir o uso da elevada quantidade de informação geográfica já

existente na DIG a toda a câmara municipal e também aos cidadãos e entidades

externas.

 Desenvolvimento de uma base de dados SIG dos levantamentos

topográficos e planos de alinhamento - Criação, desenvolvimento e

carregamento de uma base de dados dos levantamentos topográficos e planos

de alinhamento realizados pelo sector de topografia; Inserção normalizada no

SMIG de todos os levantamentos realizados pelo GCCT;

Figura 1 – Base de Dados dos Trabalhos de Topografia
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 Novas metodologias de actualização cartográfica - Foram implementados no

SMIG os seguintes novos métodos de actualização cartográfica:

- Actualização cartográfica por GPS, das alterações no território provenientes

dos processos de loteamento (por exemplo, rodovias, estacionamentos, etc.);

- Actualização cartográfica por GPS e estação total, da edificação, muros de

vedação e rodovias resultantes dos processos de obras, monitorizada através

de um novo fluxo da aplicação Nortear;

Figura 2 – Cartografia Digital

Figura 3 – Ortofotomapa
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 Levantamento Cadastral do PEC (Parque Empresarial da Cortiça) - No

âmbito deste projecto foram elaboradas fichas cadastrais onde consta

informação do tipo: nome do proprietário, área da parcela, área a expropriar e

área sobrante, entre outros; Foi também elaborada uma ficha de avaliação onde

constam as áreas a expropriar, por parcelas.

Figura 4 – Fichas Técnicas de apoio à aquisição dos terrenos no PEC

 Levantamento cadastral do PERM (Parque Empresarial de Reciclagem de

Materiais)

Figura 5 – Mapa Temático da localização do PERM (Parque Empresarial de Reciclagem de

Materiais)
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 Inserção dos livros de alvarás de loteamento, processos de loteamento

(em papel e Nortear); - Encontram-se inseridos na base de dados todos os

livros de alvarás de loteamento desde a presente data até ao ano de 1997

(inclusive). Da base de dados fazem parte elementos tipo: nº processo de

loteamento, nº do alvará de loteamento e respectivo alvará em pdf.

Figura 6 – Georreferenciação Alvarás de Loteamento e respectiva associação

Figura 7 – Mapa de parte do concelho onde se conseguem visualizar os

processos de obras e loteamentos
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 Digitalização do Arquivo Cartográfico - Foi implementado um projecto de

digitalização do arquivo cartográfico antigo. Este arquivo é composto por cartas

à escala 1/1.000, 1/ 2.000, 1/5.000, 1/10.000 e datadas de 1959, 1974, 1980,

1983, 1988, 1991.

Figura 8 – Planta aerofotogramétrica de Sta. Maria de Lamas datada de 1959,

escala 1/1.000

Figura 9 – Planta aerofotogramétrica de Sta. Maria da Feira datada de 1974,

escala 1/1.000
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 Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios (PMDFCI) - No

âmbito da elaboração do PMDFCI, em parceria com o gabinete da floresta,

foram definidas áreas florestais e, usando a carta Corine LandCover, foram

definidas áreas sensíveis à propagação de incêndios. As cartas de Perigosidade

e Risco de Incêndio tiveram como base a cartografia à escala 1/1.000, a carta de

ocupação do solo, a probabilidade e a susceptibilidade de ocorrência de

incêndio, a vulnerabilidade e respectivo valor económico associado à perda.

Figura 10 – Carta de Risco/Perigosidade de Incêndio Florestal

 Elaboração e acompanhamento técnico de estudos: Eixo das Cortiças e

Automatização da Linha do Vouga (Refer)

Figura 11 – Dossier: Automatização da Linha do Vouga
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 Informação de processos - Informações relativas a toponímia, instalação de

máquinas de diversão em cafés e pastelarias, entre outras

Figura 12 – Exemplos das informações de localização de máquinas de jogos e de toponímia

 Trabalhos da Comissão de Toponímia - Levantamentos de Toponímia e

Números de Polícia; atribuição de novos números de polícia e elaboração das

respectivas certidões;

 Levantamento dos Números de Polícia - Encontram-se confirmados com

trabalho de campo os números de16 freguesias.

Figura 13 – Levantamento dos números de polícia do concelho
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 Realização de Levantamentos Topográficos com o GPS

Figura 17 – Levantamento com GPS (Loteamento nº 1980/1999/URB)

 Actualização da base cartográfica da aplicação de plantas topográficas ao

público, GeoPlots - o posto de informação geográfica do GAU fornece mapas

topográficos dinâmicos (são visíveis as edificações em projecto, em construção

e construídas), ortofotomapas às escalas 1/5.000 e 1/10.000, cartografia à

escala 1/10.000, cartas do PDM vigente e cartas provisórias do novo PDM. São

ainda passadas certidões de toponímia e números de polícia, entregues ao

munícipe na hora.

 Disponibilização/ configuração de um Geoworkspace, com temas

essenciais ao funcionamento dos vários sectores que necessitem de

consultar informação geográfica, com actualização mensal.

Figura 19 – Geoworkspace com alguns temas SIG
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 Actualização do sistema de gestão de frotas de veículos - Este projecto foi

iniciado durante este ano, no âmbito do “EDV Digital”, e está em fase de

implementação;

 Projectos contínuos:

- Manutenção da base de dados SIG SQL e inclusão de vários novos temas

pesquisáveis por todos os técnicos do pelouro com o respectivo aumento dos

níveis de segurança e backup da BD;

- Apoio à Revisão do PDM;

- Informação de processos de instalação de máquinas de diversão em cafés e

pastelarias, entre outros;

- Acompanhamento e fornecimento de informação para o projecto “EDV

DIGITAL – Portal SIG” ;

- Apoio informático aos técnicos da Divisão de Informação Geográfica e Divisão

de Planeamento;

b) Gabinete de Cartografia Cadastro e Topografia

 Levantamentos cadastrais - Identificar a propriedade rústica quanto à matriz e

proprietário. Estes elementos apoiam os processos de expropriação, aquisição

de terrenos, estudos urbanísticos quer para futuras zonas industriais,

desportivas ou expansão das actuais, quer para zonas de equipamento bem

como na abertura de novos arruamentos.

 Autos de implantação/Alinhamentos - Todos os autos de implantação e

alinhamentos serão executados pelo Gabinete de cartografia, cadastro e

Topografia. Tal situação irá permitir uma actualização permanente da

Cartografia, quer em termos de edifícios, quer em termos de arruamento.

 Levantamentos topográficos (planimétricos e altimétricos) - Todos os

levantamentos topográficos são integrados num sistema de actualização

permanente, respeitando o catálogo de objectos adoptado. Inclui a medição de

áreas, definição de alinhamentos, execução de projecto (edifícios,

abastecimento de água, arruamentos, pontes, zonas industrias e desportivas),

desafectação de áreas ao domínio público; implantações de obras, arruamentos

novos e alargamento de vias já existentes;
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 No âmbito da expansão da Rede de Saneamento - Execução de

levantamentos topográficos / cadastrais dos terrenos afectos, quer a passagem

dos emissários, quer a implantação das ETARES; Apoio no reconhecimento e

negociação de parcelas; Piquetagem e implantações.

 No âmbito da execução da via Estruturante do PEC - Execução de

levantamentos topográficos / cadastrais dos terrenos afectos, à via estruturante;

Apoio à Piquetagem e Implantação da via; Plantas de localização para

celebração de contratos na aquisição de terrenos.

Sumário dos trabalhos de topografia realizados por freguesia:

Argoncilhe

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua da Relva e Rua do Souto

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua da água

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos - arruamentos envolventes à Igreja

de Ordonhe

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua do Parque Industrial

 Levantamento topográfico – Lotes 1,2,3 e 4 Alvará 1391/86

 Alinhamento Processo Obras 495 / 05

 Planta de localização de terrenos junto á Escola C+S

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua da Espanadeira

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Processo Obras 626 / 05

 Planta de localização de terrenos - Etar

 Levantamento topográfico – Processo Obras 450 / 02

 Planta de localização de terrenos – Rua das Cruzes

 Levantamento topográfico – Ilha do Guedes

 Levantamento topográfico – zona envolvente à EB 1 de S. Domingos

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua de Souto

Arrifana

 Planta de localização para desafectação de caminho público na zona central

 Implantação da Rotunda junto ao campo de treinos

 Confirmação de áreas na ZI

 Plantas de localização de áreas ocupadas nos lotes da ZI

 Implantação de arruamento junto ao campo de treinos
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Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua Teófilo Braga

 Levantamento topográfico – Ponte de Caminho de Ferro

 Alinhamento de muro de vedação do campo de treinos

Caldas de S. Jorge

 Levantamento topográfico da captação de água – furos nas Termas

 Levantamento topográfico – Largo da igreja

 Levantamento topográfico – Processo de Obras 1127 / 05

 Levantamento topográfico – zona envolvente ao lago das termas

Canedo

 Plantas de localização – zona envolvente ao campo de futebol

 Levantamento topográfico de parcela de terreno junto ao campo de futebol

 Levantamento topográfico – Autoconstrução – Rua do Ervideiro

 Levantamento topográfico – Caminho na margem do Rio Inha

 Levantamento topográfico – Espaço da antiga Lixeira

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Processo obras 1915/05 Rua da

Portelada

 Alinhamento de muro – Processo obras 1753 / 06

Escapães

 Alinhamento de muro – Rua Dr. Domingos Silva Coelho

 Alinhamento de muro – Processo de obras 220 / 05

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua das Associações

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua da Aldeia

 Levantamento topográfico Processo obras 472/06

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua P. Albano Paiva Alferes

 Alinhamento de muro – Processo de obras 541 / 06

 Medição de áreas em Loteamento

Espargo

 Levantamento topográfico / cadastral para ligação de arruamento ZI Roligo

 Levantamento Topográfico de terreno posterior á sede da Junta

 Levantamento Topográfico / Piquetagem de Loteamento 898 / 93

 Completagem de levantamento topográfico na Zona Industrial do Roligo

 Completagem de levantamento topográfico na Zona Industrial do Roligo – Edifício

Europa
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Fiães

 Levantamento topográfico / de Lotes para confirmação de áreas e alteração ao

loteamento – ZI de Fiães

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua Virgílio Ferreira – Processo

1105 / 07

 Levantamento topográfico – Lotes 11,15,36,37 – Z.I. do Soutelo Fiães

 Plantas de localização – ZI

 Levantamento topográfico – ZI parcela de Armando Coelho Rocha

 Plantas de localização – Rua Principal

 Levantamento Topográfico de terrenos em Vilar para futura zona de lazer

 Levantamento topográfico de cruzamento junto à Feirense – Cotas

 Levantamento topográfico de terreno – Rua do Monte grande

 Levantamento topográfico de terrenos nas Ribeiras

 Plantas de localização – casa do povo

 Levantamento topográfico processo de obras 1730 / 03 – souto Redondo

 Levantamento topográfico de terreno – envolvente ao Infantário da Seg. Social

 Planta de localização – desafectação de caminho - ZI

 Plantas de localização – IMI do Centro Social

 Plantas de localização – desafectação de caminho – Bolhão

 Levantamento topográfico da zona envolvente á sede da Junta

 Implantação de Módulos 77 a 80 na ZI

Gião

 Verificação de implantação Processo Obras 2151 / 06

Guisande

 Verificação marco em terreno da CM

Lobão

 Plantas de Localização terrenos da C+S

 Plantas de localização Cedência ao domínio público Loteamento 1500 – B / 88

 Levantamento topográfico de 2 lotes Processo Queixa 1472 / 03

 Levantamento topográfico campo de futebol

 Levantamento topográfico de terreno na envolvente à C+S para escritura

 Levantamento Topográfico Processo queixa 2294 / 99

 Levantamento topográfico da zona envolvente à EB 1 da Igreja
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Louredo

 Levantamento Topográfico á envolvente da sede da Junta

 Plantas de localização para medição de áreas

 Plantas de localização para delimitação de artigos de terrenos junto à sede da

Junta

Lourosa

 Levantamento topográfico de terreno para aquisição a José Francisco Costa Tomás

 Levantamento topográfico de troço da Rua João Paulo II

 Levantamento topográfico da zona envolvente à creche/lar da 3 idade

 Levantamento topográfico das construções Processo Obras 1573/06

 Levantamento topográfico das construções Processo Obras 796 / 89

 Levantamento topográfico para dimensionamento de Rede águas Pluviais, Rua

Entre Carreiras

 Piquetagem de arruamento junto ao grupo Cénico

 Levantamento / completagem da via estruturante Lourosa / Lamas

 Levantamento topográfico zona envolvente à Habitação Social Cadinha

 Completagem de levantamento topográfico Processo Obras 1327 / 06

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Rua da Corga

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Rua das Flores, Rua Dr.

Clemente e Rua Senhora Das Dores

 Levantamento topográfico para ligação de arruamento Cadinha / ZI casalinho

 Plantas de localização para escritura de doação de Parcela para abertura de

arruamento

 Definição dos limites de parcela n. 50 na ZI Casalinho

 Plantas de localização ZI do Casalinho

 Plantas de localização para proposta de arruamento Lourosa / S. J. de Ver

 Levantamento topográfico de terreno e arruamento para definição de alinhamentos

Processo Obras 1327/06

 Plantas localização para venda em Haste pública Loteamento 284 / 82

 Plantas de localização para estudo de ligação de arruamentos existentes junto à

Urb. do Arieiro

 Plantas de localização para verificar área de influência do Eixo das Cortiças

Processo. Obras 3498 / 06

 Levantamento Topográfico da Zona envolvente à EB 1
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Milheiros de Poiares

 Levantamento topográfico da Av. Dr. Crispim Teixeira Borges Castro

 Levantamento Topográfico de terreno pertença do Clube de Caçadores

 Planta Topográfica para desafectação de caminho na Urb. da Gandara

 Levantamento topográfico para ligação da Rede de Saneamento ao Emissário

 Planta de localização com a marcação de percursos para a zona de lazer



Mosteirô

 Plantas de Localização com delimitação dos artigos terrenos do Canil – AaniFeira

 Levantamento topográfico / Completagem da Rua da Castanheira

 Plantas de localização terreno para o núcleo escolar

 Levantamento topográfico de terreno para o núcleo escolar

 Levantamento topográfico / Plano de alinhamentos Rua do Alto

Mozelos

 Marcação de Lotes pertença da Corticeira Ferreirinha S.A.

 Levantamento topográfico para cálculo de volume de escavação do terreno do

núcleo escolar

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos / Rotunda – Rua do Outeiro do

Moinho

 Levantamento topográfico de terreno para o núcleo escolar – linhas de resistividade

 Planta de localização de terreno junto à Sede da Junta de Freguesia

 Plantas de localização para escrituras na ZI do Fundão

 Plantas de localização Zona Desportiva de Mozelos

 Planta de localização para identificar área cedida na EN 1/14

 Levantamento Topográfico para Autoconstrução no lugar de Souto

 Planta de localização para medição de área no lugar da Goda – Protocolo

 Implantação de alinhamentos ZI do Fundão

 Completagem de levantamento topográfico na ZI do Fundão

 Levantamento topográfico para confirmação de áreas Processo de Lot. 1135/03

 Confirmar implantação de novo arruamento ZI Fundão

 Plantas de localização Loteamento Fundão / Vergada

 Verificar implantação de arruamento Trav. de Ermil

 Plantas de localização demolição de prédio

 Levantamento topográfico da zona de transição cemitério antigo / novo
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Nogueira da Regedoura

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos Processo Obras 233 / 07 – Rua 25

de Abril

 Levantamento topográfico Processo Obras 2133 / 05

 Levantamento topográfico de terreno no lugar da Tapadinha

 Plantas de localização e informação de terreno – Julgado de Paz

 Levantamento topográfico e completagem de terreno junto à A1

 Levantamento topográfico da Plataforma da A1 Loteamento Casal

Paços de Brandão

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Processo. Obras 96/05

 Marcação de limite de terreno junto à quinta do engenho Novo

 Completagem de Levantamento Topográfico da envolvente a campo de Ténis no

Engenho novo

 Completagem de levantamento Topográfico para definição de Alinhamentos Rua da

Mata

 Levantamento topográfico do terreno e envolvente para parque infantil junto à

Habitação Social

Pigeiros

 Levantamento topográfico de terreno junto á sede da Junta

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos - completagem – Rua da Aldeia

 Levantamento topográfico para dimensionamento de rede de águas pluviais – Rua

do Manuel Inácio Costa e Silva

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua Além do Rio

 Levantamento topográfico / Plano de alinhamentos – ligação da Rua Rio Uíma á

Rua 25 de Abril

 Alinhamento para Construção de passeios Rua Manuel o P`Arca

 Reformulação do Estudo da via ligação de Pigeiros a Milheiros de Poiares

 Plantas de localização de terrenos posteriores ao ATL

 Completagem de levantamento topográfico de terrenos na zona de lazer junto ao

Rio Uíma

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua do Casal

 Plantas de localização para desafectação de terreno
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Rio Meão

 Plantas de localização com identificação das construções existentes no terreno

pertença do Rancho as Florinhas

 Plantas de localização com estudo ligação à Trav. n, 3 da Mata

 Levantamento topográfico de parcelas sobrantes no cruzamento de casais de cima

 Levantamento topográfico para dimensionamento de rede de águas pluviais Rua

Chão do Rio

 Levantamento topográfico para dimensionamento de rede de águas pluviais Rua

das Valadas

 Levantamento topográfico de loteamento na Av. da Igreja

 Levantamento topográfico de lotes 139 a 142 na ZI

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Processo. Obras 628/96 – Rua

do Tanque

 Levantamento topográfico ligação de arruamento na ZI da Silveirinha a S. J. Vêr

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos

Romariz

 Levantamento topográfico completagem de cemitério

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Rua Fernando Pessoa, Rua

Vila Nova, Rua de Goim e Rua P. Manuel Fernandes Santos

 Levantamento topográfico completagem zona envolvente da junta

 Planta de localização medição de área de parcela ZI

 Levantamento topográfico zona envolvente á capela de Goim

 Piquetagem de novo arruamento em Goim

São João de Vêr

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos na zona envolvente ao campo

de jogos - velho

 Levantamento topográfico / completagem e actualização casa Ozanam

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Travessa de Albarrada e Rua dos

Moinhos

 Marcação de Alinhamento Rua de S. Bento e Rua das Quintas

 Levantamento topográfico de parcela junto à Granotec - PEC

 Levantamento topográfico Processo. Obras 28/06 Rua dos Castanheiros e Rua das

Oliveiras

 Marcação de alargamento da Rua Dr. Francisco Sá Carneiro junto à ponte de

caminho de ferro

 Levantamento topográfico Processo. queixa 1295/01
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 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua da Cultura e Desporto e Rua

da Alegria

 Levantamento topográfico e completagem ZI da Silveirinha

 Estudo de ligação Processo. obras 1816/99 Rua das Fábricas

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Processo. obras 268/06 Travessa

Nova

 Planta de localização para estudo de arruamentos junto á escola Fonte Seca

 Levantamento topográfico Queixa de aterro Urb. do Areal

 Plantas topográficas para medição de áreas terreno do cemitério

 Piquetagem da Ciclovia

 Planta de localização de terreno para Associação - Lavandeira

Santa Maria da Feira

 Plantas de localização para certificação de área de prédio junto à Rotunda do

Montinho

 Plantas de localização de terreno destinado á APN

 Levantamento topográfico Lotes 1 a 3 Alvará Loteamento 23 / 2000

 Plantas de localização com identificação do Cadastro de terrenos para GNR e CAT

 Plantas de localização de parcelas na Av. Dr. Belchior Cardoso

 Levantamento topográfico / completagem terrenos junto às piscinas

 Levantamento topográfico para redimensionamento de rede de Saneamento

Rossio

 Levantamento topográfico para Indaqua na Rua António Castro Corte Real

 Plantas de localização Processo. obras 527/03

 Plantas de localização para instruir processo de tribunal - campos

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Processo. obras 662/07 Rua

Dr. Eduardo Vaz.

 Implantação de Estrutura metálica Isvouga

 Alinhamento de Muro Rua Viana da Mota

 Plantas de localização para desafectação de caminho público Rua Dr. Crispim

Borges de Castro

 Levantamento topográfico / completagem terrenos junto ao Isvouga

 completagem de altimetria terrenos junto ao rio Caster / Guimbras

 Plantas de localização para desafectação de caminho público Rua dos

Combatentes

 Levantamento topográfico / Interceptor do Caster - Vila Boa

 Levantamento topográfico Zona Desportiva de Picalhos

 Implantação de Alinhamento Rua de S. José
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 Levantamento topográfico de parcela de terreno junto á Rotunda da Rua paralela

 Plantas de localização Processos tribunal 18,40,41 e 42

 Levantamento topográfico da construção do novo edifício da GNR

 Levantamento topográfico de Edifícios com perfis Rua Cândido Pinho

 Levantamento topográfico de Edifício Processo. Obras n. 249/07

 Levantamento topográfico / completagem terrenos junto a variante 223 pertença do

município

Santa Maria de Lamas

 Alinhamento de muro em parcela de terreno junto à via estruturante e GNR

 Alinhamento de muro Processo. obras 398/07

 Levantamento topográfico / completagem Rua do Souto

 Levantamento topográfico Rua do Sobreiro

 Levantamento topográfico / completagem Rua da Mata

 Plantas de localização Reservatório R11

 Plantas de localização parcela de terreno para escritura Valada

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos Processo. Obras 4228/06 Rua

da Mata

 Levantamento topográfico – Rua dos Murtórios

São Paio de Oleiros

 Estudo ligação de novo arruamento Rua da Presa da Igreja Rua da Concharinha

 Levantamento topográfico Rua de Meladas e Rua Comendador Sá Couto

 Plantas de localização delimitação de espaço público Processo. Loteamento 10/71

 Levantamento topográfico para dimensionamento de rede de águas pluviais

Sanfins

 Levantamento Topográfico de terreno na Carvalhosa

 Plantas de localização para linha de água Processo. Obras 1352 /06

 Piquetagem de arruamento na Zona desportiva do Feirense

 Levantamento Topográfico de arruamentos na Zona Desportiva Do Feirense

 Levantamento Topográfico de terreno para lar da 3 idade

 Implantação da Rotunda na variante 223 junto ao Santos Cavaco

Sanguedo

 Levantamento topográfico / Plano de Alinhamentos da Rua Principal

 Levantamento topográfico de terrenos ciganos

 Levantamento topográfico zona envolvente à EB 1
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 Plantas de localização processos de Julgados da Paz

São Miguel de Souto

 Levantamento topográfico Zona envolvente ao fontanário Rua do Emigrante

 Plantas de localização de terreno pertença da CM

 Levantamento topográfico Processo. obras 343/07

 Levantamento topográfico de acesso à ponte da Pedra Ribeira da Laje S. Gião

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua de Oliveiras Assunção

Travanca

 Levantamento topográfico Rua Alminhas Fidalgo e Rua do lameiro

 Levantamento topográfico parcela de terreno Junto à rotunda do Loteamento

939/04

 Levantamento topográfico Trav. da Alcapedrinha e Rua Dr. Sá Carneiro

 Levantamento topográfico / Plantas de localização de parcela de terreno junto á

rotunda da Troncal

 Completagem de Levantamento topográfico Ponte da Sarrilha Loteamento 939 / 04

 Marcação de alinhamentos Loteamento 939 / 04

 Levantamento topográfico Loteamento Rua de Atalaia

 Confirmar áreas de 3 lotes na Zona desportiva de Travanca

Vale

 Levantamento topográfico de cruzamento no Pessegueiro

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos Processo. Obras 1469/04 Rua de

Oliveira

 Levantamento topográfico de Terrenos para Centro Social

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos Processo. Obras 221/07 Rua da

Aldeia

Vila Maior

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Largo Rua de Cedofeita

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua do Lobel e Rua do Pinhal

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Processo Obras 97 /01 Rua do

Lobel

 Levantamento topográfico da Zona envolvente à Zona desportiva

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Rua da Quintã Rua da Estrada

 Alinhamento de Muro Processo de obras 497/06

 Implantação de lotes 42 a 46 na Zona Industrial



211 | relatório de actividades 2007

 Levantamento topográfico da envolvente ao cemitério

 Plantas para execução de estacionamento junto á zona Desportiva

 Levantamento topográfico / Plantas de alteração ao Loteamento da Junta

 Levantamento topográfico / Plano Alinhamentos – Travessa de Lobel
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Pelouro das Obras Municipais, Protecção Civil e Ambiente

Ao Pelouro das Obras Municipais, Protecção Civil e Ambiente cabe, essencialmente, a

concretização no terreno das obras que materializam as opções do executivo

municipal, tudo o que diz respeito aos edifícios municipais, rede viária e ambiente.

No que diz respeito à protecção civil o trabalho centra-se essencialmente na

prevenção, sendo de destacar neste âmbito a aplicação do Plano Municipal de Defesa

da Floresta contra Incêndios.

Nas restantes situações a actuação no terreno resulta das várias solicitações externas,

em situações de intempéries, de acidentes na rede viária ou em unidades industriais,

etc.

Durante o ano de 2007 e conforme planeamento oportunamente apresentado e

aprovado, os esforços de investimento foram fortemente direccionados para a

concretização do sistema de saneamento de águas residuais e do sistema de

abastecimento de água para consumo humano.

Neste âmbito iniciou-se a concretização do sistema de saneamento de águas residuais

em alta das Bacias do Douro, merecendo especial destaque o arranque da construção

da ETAR de Fiães, a conclusão do Interceptor da Bacia de Aldriz (que servirá as

freguesias de Argoncilhe e parte de Sanguêdo), o lançamento e a conclusão do

procedimento concursal para a construção da ETAR de Argoncilhe, o lançamento do

concurso para a ETAR de Canedo e de todos os concursos para os restantes

interceptores desta Bacia: Interceptor de Fiães, Interceptor do Uíma Montante,

Interceptor do Uíma Jusante e Interceptor de Inha;



215 | relatório de actividades 2007

No que diz respeito à Bacia do Ul / Antuã, concluiu-se a primeira fase do Interceptor

(troço jusante do sistema), que abrange a freguesia de Milheirós de Poiares e

arrancou a construção da segunda fase, que vai servir a freguesia de Romariz.

Quanto à Bacia da Remolha procedeu-se à reabilitação da respectiva ETAR, trabalhos

que foram concluídos no final de 2007, sendo a mesma entregue à SIMRIA que ficará

responsável pela sua exploração.

Quanto às Bacias Hidrográficas que drenam para o Oceano Atlântico é de referir que

nas Bacias de Rio Maior, Silvalde e Beire se procedeu à reabilitação dos respectivos

interceptores e à construção de alguns troços em falta, tendo-se concluído em

Dezembro a ampliação da ETAR de Espinho para receber os efluentes de Santa Maria

da Feira.

Simultaneamente arrancou a construção da rede em baixa para servir as freguesias de

Nogueira da Regedoura, S. Paio de Oleiros, Paços de Brandão, Rio Meão, Mozelos,

Santa Maria de Lamas e parte das freguesias de Lourosa e S. João de Vêr, com mais

de 30 frentes de obra, e que vai permitir a ligação de cerca de 30% da população já no

primeiros semestre de 2008.

Uma nota especial sobre esta matéria para referir a adaptação da ETAR de Casalinho

em Lourosa para receber os efluentes transportados por Limpa-fossas, tendo-se

executado a respectiva ligação ao Interceptor de Rio Maior e adquirido o equipamento

necessário à recepção de esgotos.

No âmbito de abastecimento de água para consumo humano iniciou-se a construção

de 10 reservatórios de água, (representando cerca de 5 milhões de euros de

investimento) que irão garantir uma reserva de água para 48 horas, o que constitui

uma garantia em caso de ruptura grave no sistema. Com a conclusão destes,
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reservatórios ficará garantido o abastecimento de água ininterruptamente, salvo

intervenções pontuais em pequenas áreas.

Simultaneamente procedeu-se à construção de rede de abastecimento de água ainda

em falta nalgumas três zonas do interior do Concelho (Canedo, Louredo, Romariz e

Vale), atingindo actualmente a rede de abastecimento cerca de 900 km de condutas,

correspondendo a 94% de cobertura, faltando apenas construir cerca de 70 km.

Quanto ao Sector do Ambiente e para além dos serviços internos habituais

relacionados com o ruído, qualidade do ar, água e educação ambiental, merece

especial destaque, no âmbito dos resíduos sólidos urbanos, a conclusão do concurso

internacional para recolha e transporte dos mesmos, com o alargamento dos serviços

à limpeza urbana, lavagem de contentores, papeleiras e limpeza e varredura de

bermas e valetas em todas as freguesias duas vezes por ano.

Estes novos serviços a prestar pela empresa vencedora do concurso, iniciar-se-ão em

Junho de 2008.

No âmbito das várias empreitadas iniciadas ou concluídas em 2007, merecem especial

destaque a conclusão das obras do Museu Convento dos Lóios e da ampliação do

Museu do Papel em paços de Brandão. Tratam-se de equipamentos recuperados e

adaptados a novas funções com elevada qualidade e que passaram a reunir

excelentes condições para a sua actividade e atracção de públicos.

De referir também a conclusão da Pista de Atletismo em Lourosa, equipamento que irá

servir todos os interessados na modalidade e que vem colmatar uma grave carência

do Município face ao elevado número de atletas e clubes existentes no Concelho.

No que diz respeito às obras de requalificação urbana foram executadas várias

intervenções em todo o Concelho, sendo de destacar a conclusão da requalificação da

Zona Central de Santa Maria de Lamas, a primeira fase da Feira dos Dez em Lourosa

/ Fiães e o arranque da segunda fase, parte da Rua Central de Lourosa, toda a

Estrada Nacional 327 nas freguesias de S. Miguel de Souto e Mosteirô, a antiga
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Estrada Nacional, n.º 1 em Arrifana e toda a envolvente à Zona Desportiva de Arrifana,

a Avenida do Sarrilha em S. Miguel de Souto, parte da Av. Sá Carneiro em S. João de

Vêr.

Pela sua importância e significado, uma especial referência ao arranque da

empreitada de requalificação do Centro Histórico de Santa Maria da Feira, a qual

associada à recuperação do Convento dos Lóios e à empreitada em curso de

reabilitação da Igreja Matriz, vai transformar este espaço nobre da cidade numa zona

de elevada qualidade, preparada para acolher os múltiplos eventos do Município neste

espaço de referência da cidade.

No que diz respeito ao Parque Escolar, referência às empreitadas de Construção do

Centro Escolar do Murado – Mozelos; Centro Escolar de Chão-do-Monte – Santa

Maria de Lamas; Santo António – Rio Meão e conclusão dos projectos relativos ao

Centro Escolar da Igreja – Lourosa e ao Centro Escolar da Igreja – Lobão.

No que diz respeito ao Sector de Estudos e Projectos destaque para o elevado

número de projectos executados, quer para a Câmara, quer em especial para as

Juntas de Freguesia e para as Instituições Sociais no que se refere a todos os

procedimentos de candidatura ao programa P.A.R.E.S, de Centros de Dia, Lares,

Creches, etc. e ao acompanhamento e fiscalização das respectivas obras.

Finalmente um especial destaque para o sector de obras por administração directa,

responsável pela conservação e manutenção de todo o parque escolar (cerca de 170

edifícios), habitação social (cerca de 800 fogos), rede viária (cerca de 1300 km de

ruas) e parques verdes e jardins.

Conforme se pode verificar mais desenvolvidamente nas páginas seguintes, trata-se

de um conjunto de intervenções muito significativo, que exige um esforço notável de
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planeamento e execução e que tem conseguido resolver atempadamente os principais

problemas face às exigências que estas estruturas levantam, por estarem sujeitas a

uma intensa utilização.

O número de efectivos deste sector tem-se reduzido significativamente, o que, a par

da idade elevada da maioria dos trabalhadores, vai obrigar em breve prazo a um

reforço devidamente estruturado dos efectivos.
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Departamento de Ambiente e Obras Municipais

Coordenação das Brigadas Especializadas / Empreitadas / Prestação de Serviços

Empreitadas Fiscalizadas no Ano 2007

Empreitada de “Obras de construção, remodelação e beneficiação da EB1 e Jardim de

Infância de Chão do Monte – Santa Maria de Lamas”;

Empreitada de “Construção de muros de suporte de terras no lugar de Milheirós,

freguesia de Santa Maria da Feira”;

Empreitada de “Pavimentação de Passeios em Várias Freguesias do Concelho”;

Empreitada de “Revestimento a tapete betuminoso, nas freguesias de Escapães e

Arrifana”;

Empreitada de “Movimento de Terras e Revestimento de Passeios, nas Freguesias de

Fiães, Santa Maria da Feira e Paços de Brandão”;

Empreitada de “Revestimento a tapete betuminoso, nas freguesias de Argoncilhe e S.

João de Ver”;

Empreitada de “Obras de Electricista, Pichelaria e Acabamentos da EB1 da Póvoa,

Freguesia do Vale”;

Empreitada de “Construção do Jardim de Infância de Outeiro na Freguesia de Rio

Meão”;

Empreitada de “Reparação e Reabilitação das Habitações Sociais na Freguesia de

Santa Maria de Lamas”;

Empreitada de “Reparação e Reabilitação do Jardim de Infância de Chão do Rio,

freguesia Fiães”;
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Empreitada de “Demolição de Muro de Suporte de Terras e Construção de novo em

Betão Armado – Paços de Brandão” .

Prestações de Serviços Realizadas em 2007

“Substituição da Cobertura da água virada a norte da Biblioteca da escolar da

freguesia das Caldas de S. Jorge”

“Recuperação da Fonte Luminosa – Largo Pintor Mestre António Joaquim, freguesia

de Travanca”,

“Construção de Armários para o Gabinete de Planeamento e Coordenação (GPC)”;

“Reparação dos Soalhos das Salas de Aula da EB1 de Fonte Seca, freguesia de S. J.

Ver”;

“Reparação dos Soalhos das Salas de Aula da EB1 de Nadais, freguesia de

Escapães”;

“Substituição das portas existentes em madeira por alumínio, na EB1 de Souto

Redondo, freguesia de S. J. de Ver”;

“Desmontagem das divisórias existentes e colocação das mesmas em local definido

em sito, no novo arquivo para a Secção Administrativa, Notariado e Cadastro, no

edifício do Turismo”;

“Envernizamento dos Soalhos das salas de Aula da EB1 de Souto Redondo,

Freguesia de S. J. de Ver”;

Obras Realizadas por Administração Directa

- Casa n.º 5 da Habitação Social – Argoncilhe – Reabilitação de toda a habitação para

realojamento de novo inclino (Março 2007);

- Rua da Gaeta e Rua da Igreja – respectivamente Vila Maior e Canedo – Colocação

de rails de protecção na via pública (Abril 2007);
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- Jardim-de-infância de Aldriz – Argoncilhe – Substituição de toda a cobertura e pintura

geral do edifício (Abril 2007)

- Rua Dr. Elísio de Castro (Gabinete dos Fiscais) – S. M. da Feira – Reabilitação e

Beneficiação de quatro salas do edifício, para instalação dos gabinetes da fiscalização

das Obras Municipais; (Abril 2007);

- EB1 de Aldeia – Sanfins – Reabilitação e Remodelação geral do edifício, incluindo

pintura geral do edifício, envernizamento de soalhos e substituição de toda a

caixilharia existente (Maio 2007);

- Rua das Habitações Sociais – S. Miguel de Souto – Construção de Muros de suporte

e vedação, na Associação Jovem de Intervenção Social Cultural e Ecológica (Julho

2007);

- EB1 de Sobral e Manhouce – Respectivamente Mozelos e Arrifana – Construção de

novas fossas adequadas às novas necessidades de cada escola; (Setembro 2007);

- EB1 de Valrico – S. M. de Souto – Remodelação e Beneficiação geral do edifício

escolar (Setembro 2007);

- Academia de Música – S. M. da Feira – Pintura geral do interior do edifício (Outubro

2007);

- Câmara Municipal – S. M. da Feira – Remodelação do espaço interior da Secção de

Compras, Divisão de Recursos Humanos, Gabinete da Informática e Posto de Turismo

(Outubro de 2007);

- EB1 da Póvoa e J.I. de Beire – Respectivamente Vale e S. J. Ver – Pavimentações a

Betonilha de passeios nos recreios escolares (Outubro 2007);

- EB1 de Igreja – Guisande – Construção e reparação de muros de suporte e vedação.

(Outubro 2007);

- Monte de Baixo – Paços de Brandão – Construção de Muro de suporte de terras em

betão armado (Outubro 2007);

- Rua de Vila Nova – Romariz – Reconstrução de muro de suporte de terras da via

pública em betão ciclópico (Novembro de 2007)

- Rua de Monte Calvo – Romariz – Reconstrução de muro de suporte de terras da via

pública em betão ciclópico (Novembro de 2007);

- Reparações e manutenção dos vários fogos da Habitação Social;

- Apoio a diversos eventos, efectuados ao longo do ano.

- Casa n.º 5 da Habitação Social – Argoncilhe – Reabilitação de toda a parte eléctrica

e sanitária da habitação (Março 2007);
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- Jardim de Infância de Aldriz – Argoncilhe – Reabilitação de toda a parte eléctrica e

sanitária do edifício escolar (Abril 2007)

- Rua Dr. Elísio de Castro (Gabinete dos Fiscais) – S. M. da Feira – Reabilitação e

instalação eléctrica de quatro salas do edifício, para instalação dos gabinetes da

fiscalização das Obras Municipais (Abril 2007);

- EB1 de Aldeia – Sanfins – Reabilitação de toda a parte eléctrica e sanitária do

edifício escolar (Maio 2007);

- Reparação da iluminação e manutenção do sistema de bombagem do Pavilhão da

C+S de Lobão;

- Fontanário frente à igreja Matriz – S. M. da Feira – Recuperação e Reabilitação do

abastecimento de água ao fontanário, por via gravítica (Junho 2007);

- EB1 de Valrico – S. M. de Souto – Reabilitação de toda a parte eléctrica e sanitária

do edifício escolar (Setembro 2007);

- Rua do Inatel – S. M. Feira – Realização do prolongamento das infra-estruturas de

iluminação pública da Rua de acesso ao Inatel (Setembro 2007);

- Câmara Municipal – S. M. da Feira – Remodelação das instalações e eléctricas no

espaço interior da Secção de Compras, Divisão de Recursos Humanos, Gabinete da

Informática e Posto de Turismo (Outubro de 2007);

- ETAR da Remolha – S. M. da Feira – Remodelação e Instalação de todo o sistema

eléctrico e de pichelaria (Novembro 2007)

- Instalação de intercomunicadores e trincos eléctricos em várias escolas do concelho;

- Reforço da iluminação exterior em vários recreios de escolas do concelho;

- Reparações e manutenção dos vários fogos da Habitação Social;

- Apoio a diversos eventos, efectuados ao longo do ano.

Divisão de Rede Viária

1. Elaboração de processos de procedimento de empreitadas de obra pública

1.1. Instalação de SLAT (semáforos) no cruzamento do “Cantinho”, da R. Ribeira da

Venda com a R. de Argoncilhe e com a R. Prof.ª D. Clotilde, freguesia de Argoncilhe.

1.2. Elaboração do processo de procedimento de adjudicação da empreitada de

“Concepção e Construção da Nova Ponte do Carro – Várzea, freguesia de Canedo”.
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2. Empreitadas lançadas e fiscalizadas

2.1. Instalação de SLAT (semáforos) no cruzamento do “Cantinho”, da R. Ribeira da

Venda com a R. de Argoncilhe e com a R. Prof.ª D. Clotilde, freguesia de Argoncilhe.

2.2. Reparação de colector e câmara de visita do sistema público de drenagem de

águas pluviais, à Rua Urbanização Quinta do Serrado, freguesia de Paços de

Brandão;

2.3. Trabalhos de escavação na envolvente das Ruas Bispo D. Sebastião Soares

Resende e António de Castro Corte Real, freguesia de Santa Maria da Feira;

2.4. Trabalhosa efectuar na envolvente à Rua Bispo D. Sebastião Soares Resende,

freguesia de Santa Maria da Feira;

2.5. Pavimentação de passeios, na Rua Um da Zona Industrial do Casalinho, freguesia

de Lourosa.

2.6. Demolição de uma Edificação, na freguesia de Lourosa.

2.7. Reabilitação da Rua da Barrela (pavimentação de baía de estacionamento e

passeio), na freguesia de Travanca.

2.8. Alameda D. Manuel I – 1ª fase – Obra de Pedreiro, freguesia de Santa Maria da

Feira.

3. Empreitadas apenas fiscalizadas

3.1. Execução de Sinalização Horizontal em vários Arruamentos no Concelho.

3.2. Tapagem de covas e tratamentos superficiais, no concelho de Santa Maria da

Feira.

4. Recepção Definitiva de empreitadas

4.1. Revestimento em tapete betuminoso nas freguesias de Lobão e Sanguêdo;

4.2. Pavimentação a Tapete Betuminoso em Diversas Freguesias, da Zona Norte do

Concelho;

4.3. Pavimentação a Tapete Betuminoso em Diversas Freguesias, da Zona Nordeste

do Concelho;

4.4. Reconstrução do Aqueduto de Valcova, na freguesia de Canedo;

4.5. Pavimentação em tapete betuminoso, em diversas freguesias da zona Noroeste

do concelho;

4.6. Pavimentação em tapete betuminoso, em diversas freguesias da zona centro do

concelho;
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4.7. Pavimentação em tapete betuminoso, em diversas freguesias da zona Oeste do

concelho

4.8. Pavimentação em tapete betuminoso, em diversas freguesias da zona Sul do

concelho

5. Prestações de serviço acompanhadas

5.1. Prestação de serviço de limpeza, alargamento e revestimento de óculo, na

travessa de Ermilhe, na freguesia de Mozelos.

5.2. Prestação de serviço de limpeza e reparação de mina, na Rua da Tafona,

freguesia de São Paio de Oleiros.

5.3. Prestação do serviço de limpeza e manutenção de furo de abastecimento de água

ao Campo de Futebol de Escapães;

5.4. Desobstrução e reparação de mina na Rua de Alpossos – Rio Meão

6. Fornecimentos

6.1. Aquisição de Rails para a freguesia de Canedo.

7. Actividades genéricas

7.1. Fiscalização e acompanhamento dos trabalhos de aterro de vala e reposição de

pavimento da obra de execução da rede pública de drenagem de águas residuais,

bacias B1 – Mámoa/Antuã, B5 – Beire, B6 – Silvalde e B7 – Rio Maior,

7.2. Fiscalização e acompanhamento dos trabalhos de aterro de vala e reposição de

pavimento da obra de execução da rede pública de distribuição de água, nas

freguesias de Lobão, Louredo e Canedo. Foi executada aproximadamente 90% da

rede prevista no Planeamento de Investimento para 2007.

7.3. Vistoria conjunta com a concessionária INDAQUA-Feira, de aterro de vala e da

reposição de pavimento nas obras de execução das redes públicas de drenagem de

águas residuais e de distribuição de água, executadas pelo Grupo Construtor da Feira.

7.4. Fiscalização e acompanhamento dos trabalhos de aterro de vala e reposição de

pavimento da obra de execução dos interceptores e emissários do sistema público e

intermunicipal de drenagem de águas residuais, da responsabilidade da empresa

SimRia da AMRia – Associação de Municípios da Ria.
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7.5. Fiscalização e acompanhamento dos trabalhos de aterro de vala e reposição de

pavimento da obra de execução da rede em alta de aducção de água, da

responsabilidade da empresa das Águas do Douro e Paiva.

7.6. Informação de pedidos de ramal para abastecimento domiciliário de água, gás,

electricidade, instalação telefónica, sinal de TV por cabo, em todo concelho.

7.7. Informação de ocorrência de acidentes de viação na via pública, em toda a rede

viária municipal, com averiguação no local;

7.8. Informação de verificação, medição e orçamentação de fornecimentos de material

às Juntas de Freguesia, a fim de executarem diversos trabalhos na via pública, ou em

equipamentos municipais ou colectivos, com maior incidência na Rede Viária

Municipal, por todo o concelho.

7.9. Informação de solicitações, sugestões, reclamações e propostas de munícipes,

sobre assuntos da rede viária municipal e sinalização do trânsito.

7.10. Análise de diversos orçamentos.

8. Intervenções ou Obras de Conservação da Rede Viária por Administração

Directa

8.1. Reconstrução de rede de águas pluviais na Rua 1º de Dezembro, na freguesia de

Arrifana;

8.2. Pavimentação da Rua e Travessa do Facho, na freguesia de Canedo;

8.3. Reparação na faixa de rodagem na Av. Nova c/ a Rua Dois Irmãos, na freguesia

de S. João de Ver;

8.4. Reconstrução de rede de águas pluviais na Rua da Igreja (Junto cemitério), na

freguesia de São Paio de Oleiros;

8.5. Manutenção de piso do campo de jogos dos Passionistas, com aplicação de pó de

pedra, regularização e compactação, no lugar da Cruz, freguesia de Santa Maria da

Feira;

8.6. Execução de colector público de drenagem de águas pluviais e conservação de

pavimento a calçada de cubos na Travessa da Sobreira, freguesia de Paços de

Brandão;

8.7. Pavimentação em semi-penetração betuminosa da Rua da Azenha, na freguesia

de Santa Maria da Feira;

8.8. Execução de ramal de águas pluviais à Linha de água na Rua das Bocas – Zona

Industrial de Mosteiro (Bolsa do Gado), freguesia de Mosteirô;
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8.9. Desassoreamento da ribeira da Laje, na zona de influencia da ponte da Laje, lugar

de Tarei, na freguesia de S. Miguel de Souto;

8.10. Tapamento de covas do pavimento na Travessa das Oliveiras, freguesia de S.

João de Ver;

8.11. Reabilitação de pavimentos de baía de estacionamento e passeios na

Lavandeira, freguesia de S. João de Ver;

8.12. Pavimentação de passeios na Rua Domitilia de Carvalho, freguesia de Travanca;

8.13. Conservação/reparação do pavimento da Rua Uíma, lugar de Nadais, freguesia

de Escapães;

8.14. Execução de rede de drenagem de águas pluviais na Rua da Cruz, freguesia de

Vila Maior;

8.15. Execução de ramal de drenagem de águas pluviais na Travessa da Gaeta,

freguesia de Vila Maior;

8.16. Colocação de tout-venant em arruamento e passeios do parque de lazer,

freguesia de Milheirós de Poiares;

8.17. Conservação/reparação de pavimento em semi-penetração da Rua das Fábricas,

lugar do Calvário, freguesia de Santa Maria da Feira;

8.18. Conservação/reparação do pavimento da Rua atrás do IDICT, lugar de Beire,

freguesia de S. João de Ver;

8.19. Execução de colector público de drenagem de águas pluviais, ramais e sarjetas,

na Rua do Miogo, freguesia de Sanguêdo;

8.20. Execução de rede pública de drenagem de águas pluviais na Rua da Vale,

freguesia de Vila Maior;

8.21. Regularização e compactação de plataforma da Rua Moinho Baixo, com

aplicação de tout-venant e reconstrução de valetas e aquedutos de drenagem de

águas pluviais, freguesia de Vila Maior;

8.22. Regularização do piso do campo de futebol com pó de pedra e areia crivada,

freguesia de S. João de Ver;

8.23. Construção de passeios e execução de rede de drenagem de águas pluviais no

Beco de Rolães (envolvente da EB1 n.º 2), freguesia de Santa Maria da Feira;

8.24. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

da Ruas do Monte, da Castanheira, do Juncal, da Junta de Freguesia, de Isaac Cruz,

de M.ª de Lurdes Ferreira, de Antero A. Silva, freguesia de Mosteirô;
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8.25. Conservação de pavimentos com revestimento superficial em semi-penetração,

nas ruas de da Toranja, do Monte, de Vieiros, de Santo António da Laje, do Chão,

freguesia de Fornos;

8.26. Reparação de abatimento de pavimento, devido a aluimento de mina, na Rua da

Tafona, freguesia de S. paio de Oleiros;

8.27. Reparação da faixa de rodagem (tendo sofrido levantamento do pavimento por

acção da intempérie), na Rua Fonte Coelho, freguesia de Escapães;

8.28. Revestimento superficial do pavimento da Travessa e da Rua do Souto,

freguesia de Louredo;

8.29. Colocação de tampas de câmara de visita e grelhas de sumidouras na rede

pública de drenagem de águas pluviais da Rua dos Quatro Caminhos, Guisande;

8.30. Construção de muro de contenção de água de levada, no lavadouro do lugar de

Barrela, freguesia de Travanca;

8.31. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

das Ruas da Alegria, do Sol, Henriques e Alegres, freguesia de Lobão;

8.32. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

das Ruas de Augusto Pinto, da Espadaneira, do Casal, de Tavares Silva e da

Borralha, freguesia de Argoncilhe;

8.33. Substituição do material (areia) de piso e regularização do campo de futebol de

praia na Envolvente das Piscinas Municipais, freguesia de Santa Maria da Feira;

8.34. Execução de colector público de drenagem de águas pluviais na escadaria da

capela da Azenha, freguesia de Argoncilhe;

8.35. Limpeza e desobstrução de linha de água na Travessa da Rua da Volta,

freguesia Souto;

8.36. Limpeza e desobstrução de linha de água (inundações) na Rua Principal,

freguesia de Souto;

8.37. Correcção de traçado, pavimentação de passeio e de baía de estacionamento,

com execução de colector público de drenagem de águas pluviais, na Rua da Barrela,

freguesia de Travanca;

8.38. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

nas Ruas da Mata e do Barroso, freguesia de Paços de Brandão;

8.39. Regularização e compactação de piso do Campo de Futebol de Sanguêdo, com

aplicação de pó de pedra, freguesia de Sanguêdo;
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8.40. Conservação e manutenção de parque de estacionamento, com aplicação de pó

de pedra e tout-venant, junto ao INATEL, freguesia de Santa Maria da Feira;

8.41. Conservação e manutenção de parque de estacionamento, junto aos Bombeiros,

freguesia de Santa Maria da Feira;

8.42. Conservação de diversos pavimentos em semi-penetração betuminosa da rede

viária municipal da freguesia de Argoncilhe;

8.43. Execução de muro em betão ciclópico, na Rua do Souto Redondo, freguesia de

São João de Ver;

8.44. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

nas Ruas Relva Grande, dos Candaídos, da Travessa do Engenho, freguesia de

Caldas de São Jorge;

8.45. Manutenção do piso do campo de futebol de Pigeiros, com aplicação de pó de

pedra, regularização e compactação, freguesia de Pigeiros;

8.46. Manutenção do piso do campo de futebol de Arrifana, com aplicação de pó de

pedra, regularização e compactação, freguesia de Arrifana;

8.47. Conservação da rede de drenagem de águas pluviais, com substituição de

sarjeta e câmara de visita, na Rua Moinho das Campainhas, lugar do Cavaco,

freguesia de Santa Maria da Feira;

8.48. Construção de acesso automóvel, em rampa, para a escola EB 1 de Guisande,

freguesia de Guisande;

8.49. Manutenção do piso do campo de futebol de treinos de Lourosa, com aplicação

de pó de pedra, regularização e compactação, freguesia de Lourosa;

8.50. Substituição e aplicação de novos aros pré-fabricados de betão com grade

regulamentar em FFD classe C250 (tampa sumidoura), em diversos arruamentos da

freguesia de Arrifana;

8.51. Execução de colector público de drenagem de águas pluviais na Rua do Parque

Desportivo, freguesia de Vila Maior;

8.52. Reabilitação de pavimento do passeio envolvente às piscinas de S. João de Ver

Zona;

8.53. Reparação de colector e câmara de visita da rede pública de drenagem de águas

pluviais, em consequência de abatimento de pavimento, na Rua de Manhouce,

freguesia de Arrifana;

8.54. Construção de muro em betão ciclópico, de suporte da via, junto ao afluente do

Rio Uíma, freguesia de Argoncilhe;
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8.55. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

na Rua do Futuro, freguesia de Fiães;

8.56. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

na Rua Particular do Casal e na Travessa da Borralha, freguesia de Argoncilhe;

8.57. Pavimentação de alargamento e construção de valeta de drenagem superficial

das águas pluviais, na Rua de Matos (atrás do Castelo), freguesia de Santa Maria da

Feira;

8.58. Conservação de pavimentos, com revestimento superficial em semi-penetração,

na Rua de Santo António, Rua da Boa Fortuna, Rua da Ramada, Rua da Gândara,

Rua Cimo Vila e cruzamento da Rua da Igreja com a Rua de S. Mamede e Cónego

Ferreira Pinto, freguesia de Guisande;

8.59. Execução de ramal da rede pública de drenagem de águas pluviais na Rua da

Junta de Freguesia de Vila Maior;

8.60. Conservação da plataforma da Rua Moinho de Baixo, com reparação da rede

superficial de drenagem de águas pluviais, com aplicação de tout-venant na faixa de

rodagem, regularização e compactação, freguesia de Vila Maior;

8.61. Reparação da rede pública de drenagem de águas pluviais e correcção de

rasante da faixa de rodagem, com rectificação de pavimento, na Rua Principal, lugar

de Badoucos, freguesia de Souto;

8.62. Reparação de calçada, com eliminação de depressões, no pavimento da Rua

Sr.ª de Campos, freguesia de Argoncilhe;

8.63. Correcção de sinalização do trânsito da rotunda do Troncal, freguesia de

Travanca;

8.64. Limpeza e execução de soleira em betão, com corte de manilha pré-fabricada de

betão, na envolvente do lavadouro, represa de alimentação de água, na Rua Domitilia

de Carvalho, freguesia de Travanca;

8.65. Execução de rampas no lancil de passeio para pessoas com mobilidade

reduzida, de acesso das passagens de peões, na Rua Prof. Beleza dos Santos, à

escola EB 1 do Outeiro, freguesia de Arrifana;

8.66. Execução de troço de valeta em argamassa de cimento (betonilha) na variante

Feira – P. Brandão, freguesia de Espargo;

8.67. Correcção de sinalização do trânsito na placa central, junto às escolas, na Rua

Padre Agostinho, freguesia de Espargo;
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8.68. Reparação de calçada de blocos pré-fabricados de betão (pavê) e correcção de

sinalização do trânsito, na Urbanização de Santo André (aos Passionistas), freguesia

de Santa Maria da Feira;

8.69. Substituição e colocação de aros pré-fabricados de betão com grade

regulamentar em FFD classe C250 (tampa sumidoura), em falta, em diversos

arruamentos das freguesias de Santa Maria da Feira, S. João de Ver e Travanca;

8.70. Correcção de sinalização do trânsito na Rua de Nadais, de Valgrande e do

Barreiro, freguesia de Escapães;

8.71. Reparação de calçada de cubos de granito na Rua de António Ribeiro Nunes e

Rua das Camarinhas, freguesia de Argoncilhe;

8.72. Construção de muro de suporte da via, em betão ciclópico, na Alameda de S.

Domingos, freguesia de Argoncilhe;

8.73. Conservação de plataforma da faixa de rodagem, com aplicação de tout-venant,

regularização e compactação, da Rua de Santo António, freguesia de Arrifana;

8.74. Substituição de tampa de passeio na Rua de Santo António e Rua Terras de

Santa Maria, freguesia de Arrifana;

8.75. Reparação de câmara de inspecção e colector de rede de drenagem de águas

pluviais, na Rua da Estrada Real, lugar de Ferradal, freguesia de Fiães.

8.76. Aplicação de sinalização direccional da Casa Ozanan, em diversos arruamentos

da freguesia de S. João de Ver;

8.77. Construção de valeta em “V”, de drenagem superficial de águas pluviais na Rua

da Redonda, freguesia de Vila Maior;

8.78. Reparação de abatimento/depressão do pavimento da faixa de rodagem da Rua

da Tafona, freguesia de São Paio de Oleiros;

8.79. Detecção e reparação de passagem aquífera na Escola Primária de Casal Meão,

freguesia de Lourosa,

8.80. Arranjo do Piso de Futebol na freguesia de Arrifana;

8.81. Arranjo do Piso de Futebol na freguesia de Pigeiros;

8.82. Execução de caixa para recolha de águas da banca da cantina escolar na EB 1

de São Bento, freguesia de S. João de Ver;

8.83. Melhoramento do pavimento e conservação da Travessa José Santos Cardoso,

freguesia de Mozelos;

8.84. Execução de caixa para recolha de águas da banca da cantina escolar EB 1 de

Beire, freguesia de S. João de Ver,
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8.85. Construção de rede predial de drenagem de água pluvial do recreio da escola EB

1 de Goim, freguesia de Romariz;

8.86. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Vendas Novas, freguesia Fiães;

8.87. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 do lugar da Igreja, freguesia de S. Paio de Oleiros

8.88. Manutenção de piso de parque infantil, com substituição de areia e

regularização, do Jardim-de-infância da Várzea, freguesia de Canedo;

8.89. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância das Cavadas, freguesia de Pigeiros;

8.90. Manutenção de piso de parque infantil, com substituição de areia e

regularização, do Jardim-de-infância do Candal, freguesia de Lobão

8.91. Manutenção de piso de parque infantil, com substituição de areia e

regularização, do Jardim-de-infância da Igreja, freguesia de Romariz;

8.92. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de saibro, regularização e

compactação, da escola EB 1 da Igreja, freguesia de S. Paio de Oleiros;

8.93. Manutenção de piso de parque infantil, com substituição de areia e

regularização, do Jardim-de-infância do Ribeiro, freguesia de Fornos

8.94. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 da Póvoa, freguesia do Vale;

8.95. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 da Aldeia Nova, freguesia de Sanfins

8.96. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância da Aldeia Nova, freguesia de Sanfins;

8.97. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância da Igreja, freguesia de Milheiros de Poiares

8.98. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Manhouce, freguesia de Arrifana;

8.99. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 n.º 1 da Feira, freguesia de Santa Maria da Feira

8.100. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Caldelas, freguesia de Caldas de São Jorge;

8.101. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 da Aldeia Nova, freguesia de Lobão;
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8.102. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Prime, freguesia de Mozelos

8.103. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 da Aldeia Nova, freguesia de Lourosa

8.104. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Beire, freguesia de São João de Ver

8.105. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância da Gândara, freguesia de Sanfins;

8.106. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Pousadela, Nogueira da Regedoura;

8.107. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância de Ferradal, freguesia de Fiães

8.108. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 de Vergada, freguesia de Mozelos;

8.109. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, da escola EB 1 do Arraial, freguesia de Sanguêdo;

8.110. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância de Chão Monte, freguesia de Santa Maria de

Lamas

8.111. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância de Tarei, freguesia de Souto;

8.112. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância de Vilares, freguesia de Canedo;

8.113. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância de Framil, freguesia de Canedo

8.114. Manutenção de piso do recreio, com aplicação de pó de pedra, regularização e

compactação, do Jardim-de-infância da Lagoinha, freguesia de Santa Maria de Lamas.
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Divisão do Parque de Máquinas

A frota de viaturas e máquinas da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira é

composta por:

- 56 Viaturas ligeiras (mercadorias e passageiros)

- 16 Viaturas pesadas: (2 autocarros, 2 cisterna para água, 1 cisterna para limpeza de

fossas e uma cisterna para alcatrão)

- 73 Máquinas para espaços verdes

- 1 Máquina pá carregadora

- 1 Máquina retro escavadora

- 6 Cilindros compactadores

- 1 Moto niveladora

- 1 Varredoura

- 1 Tractor com cisterna para limpeza de fossas

- 1 Tractor com destroçador

- 5 Dumpers

- 11 Motociclos

As operações de manutenção da frota foram garantidas por 1 encarregado da oficina,

4 mecânicos, 1 lubrificador e 1 electricista auto que se desligou do serviço em

Outubro.

Ao longo do ano de 2007 foram efectuadas 1.832 intervenções nas nossas oficinas e

391 em oficinas exteriores, correspondentes aos seguintes serviços:

Serviços prestados pelas nossas oficinas

Reparações mecânicas 606

Check-list. 119

Estação de serviço 1107

Serviços requisitados aos fornecedores

Reparação de motores 7

Reparações mecânicas 27

Serralharia mecânica 23

Electricidade auto, bombas injectoras e aferições de tacógrafos 48
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Chapeiro, pintura e estofador 38

Inspecções de viaturas 102

Alinhamento de direcções e calibragem de rodas 146

Para além dos serviços de manutenção e controlo das viaturas, os trabalhos de

limpeza de fossas sépticas domésticas foram coordenados por esta Divisão,

traduzindo-se em 1.189 serviços executados.

Gabinete de Jardins e Espaços Verdes

O presente relatório descreve as principais actividades desenvolvidas pelo sector dos

espaços verdes durante o ano civil de 2007.

Assim, neste período de tempo, prestamos serviços e executamos trabalhos em

diversas áreas a saber:

- Projecto de novas zonas verdes e jardins (projectos paisagísticos).

- Execução de novos espaços verdes de acordo com o projecto paisagístico

- Restauro de espaços verdes existentes.

- Plantação de árvores em arruamentos e parques públicos e escolas.

- Manutenção de todos os espaços verdes e jardins.

Com efeito, em 2007, projectamos, planeamos e executamos as obras e serviços

constantes do quadro I. (Ver quadro I)

Planeamos e administração acções de formação teórico práticas específicas para o

sector. (Ver quadro II)

Por outro lado, demos apoio técnico, aos diferentes departamentos deste município,

assim como colaboramos com o pessoal e equipamentos e materiais, na protecção

civil e em todos os eventos organizados pela câmara e juntas de freguesia,
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Quadro I – Principais trabalhos projectados, coordenados e executados

Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

S. M. Lamas

Rotunda do

Broquista, via

estruturante

- Fornecimento e execução de

Projecto Paisagístico e projecto

de Sistema de Rega automático,

- Fornecimento de terra vegetal,

árvores e arbustos e modelação

seguida de plantação de acordo

com o plano de plantação

- Execução de sistema de rega de

acordo com o projecto elaborado

- Fornecimento e sementeira de

relvado

- Manutenção durante 3 meses

Lourosa

Via Estruturante

Lourosa/Lamas

(circuito de

manutenção, junto à

rotunda da ZI)

- Colocação de terra vegetal

acerto de terras ás cotas definidas

em projecto

- Adubação e Sementeira

- Manutenção durante 6 meses

Em toda a Cidade

- Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas e

limpeza de infestantes e plantas

mortas; plantação de plantas de

época

Tribunal Aplicação de adubos e herbicidas

S. M. Feira

Biblioteca Aplicação de adubos e herbicidas

Escolas
Fornecimento e plantação de

árvores
Espargo

Em toda a

Freguesia
Poda de árvores de grande porte

Janeiro

Vila Maior Escolas
Fornecimento e plantação de

árvores
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Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

Souto
Rotunda Junto à

ACAIL

Preparação de caixa para

colocação de terra vegetal,

fornecimento e colocação de

herbáceas, arbustos, e árvores

Lourosa Pista de Atletismo

- Preparação de caixa para

colocação de terra vegetal.

- Fornecimento e colocação de

terra vegetal

- Sementeira de prado de sequeiro

numa área de 5.900 m2

Fevereiro

S. M. Feira Em toda a Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas e

limpeza de infestantes e plantas

mortas; plantação de plantas de

época

Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

Lourosa
Em toda a

Freguesia
Poda técnica

Poda técnica

Em toda a Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas, de

infestantes e plantas mortas;

plantação de plantas de época

S. M. Feira

Guimbras Poda técnica de árvores

Espargo
Em toda a

Freguesia
Poda técnica

Paços

Brandão

Em toda a

Freguesia
Poda técnica

Março

Sanguêdo
Em toda a

Freguesia
Poda técnica



238 | relatório de actividades 2007

S. J. Vêr
Em toda a

Freguesia
Poda técnica

Caldas S.

Jorge

Termas da Caldas

de S. Jorge

Corte de relva e limpeza de

canteiros

Rio Meão Escolas
Fornecimento e plantação de

árvores

Caldas de

S. Jorge

Termas da Caldas

de S. Jorge

Cortes de relva e limpeza de

canteiros

Canedo
Em toda a

Freguesia
Poda de árvores de grande porte

Paços

Brandão

Em toda a

Freguesia
Poda de árvores de grande porte

Mês
Fregues

ia
Local de Trabalho Trabalho Executado

Guimbras, Jardim

central junto ao

lago

- Projecto de remodelação e restauro

- Rebaixamento das copas das árvores e

poda de camélias e arbustos.

- Fornecimento e colocação de terra vegetal

- Fornecimento e execução de sistema de

rega automático

- Fornecimento e execução de sementeira de

relva

Unidade Cuidados

Familiares Egas

Moniz

Execução dos espaços verdes

Zona envolvente do

Castelo
Rebaixamento das copas das árvores

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Plantação de várias espécies de árvores

Abr

il

S. M.

Feira

Em toda a Cidade Cortes de relva e limpeza de canteiros,

mondas, podas e limpeza de infestantes e
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plantas mortas; plantação de plantas de

época

Tribunal Aplicação de adubos e herbicida

Biblioteca Aplicação de adubos e herbicida

Zona da Cruz Aplicação de adubos e herbicida

Rotunda da Via

Estruturante

Lourosa/Lamas

Corte de relva e tratamento contra pragas e

doenças

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Plantação de várias espécies de árvores
Lourosa

Via Estruturante

Lourosa/Lamas

(acesso à ZI

Casalinho)

Corte de relva e tratamento contra pragas e

doenças

Lugar da Várzea

área de cerca de

10.000 m2 junto às

margens do rio

- Limpeza de vegetação e poda de árvores

- Fornecimento e colocação de terra vegetal

- Acerto e modelação de terras

- Sementeira de prado de sequeiro e poda

das árvores
Pigeiros

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Plantação de várias espécies de árvores

S.M.

Lamas

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Plantação de várias espécies de árvores

Travanc

a
Arruamentos, Plantação de várias espécies de árvores

Caldas

de

S.Jorge

Termas da Caldas

de S.Jorge
Cortes de relva e limpeza de canteiros

Fiães Escola Secundária Podas, limpezas e corte de vegetação
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Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

Guimbras - Jardim

Central

Execução do projecto da Rede de

Rega e execução de projecto

paisagístico

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Fornecimento e plantação de

árvores

Em toda a Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas e de

infestantes e plantas mortas;

plantação de plantas de época

Tribunal Aplicação de adubos e herbicida

Biblioteca Aplicação de adubos e herbicida

Zona da Cruz Aplicação de adubos e herbicida

Jardim Central

(rossio)

Limpeza de ramos mortos das

árvores

S. M. Feira

Envolvente do

Castelo

Limpeza de ramos mortos das

árvores

S. João de

Vêr
Casa Ozanam

Execução do projecto da Rede de

Rega;

Fornecimento e espalhamento de

terra vegetal

Parque D. Domítilia Ajardinamento

Monumento ao Pintor

António Joaquim
Ajardinamento

Travanca
Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Fornecimento e plantação de

árvores

Lugar da Várzea Ajardinamento

Pigeiros
Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Fornecimento e plantação de

árvores

MAIO

Lourosa Arruamentos, Fornecimento e plantação de
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Parques Públicos e

Escolas

árvores

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Fornecimento e plantação de

árvores
Rio Meão

Largo da Capela St.º

António
Poda cirúrgica dos Sobreiros

Caldas de

S. Jorge

Termas da Caldas de

S. Jorge

Cortes de relva e limpeza de

canteiros

Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

Zona envolvente ao

Rio Caster (todo o

recinto da Feira

Medieval)

Restauro do relvado; rega manual

Guimbras – Jardim

Central

Continuação de acompanhamento de

relvado, mondas manuais de

infestantes, cortes de relva e

tratamento contra pragas e doenças

Arruamentos,

Parques Públicos e

Escolas

Fornecimento e plantação de árvores

Em toda a Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas, de

infestantes e plantas mortas;

plantação de plantas de época

Jardim Central

Limpeza de ramos mortos das

árvores

JUNHO

S. M.

Feira

Zona envolvente do

Castelo

Limpeza de ramos mortos das copas

das árvores



242 | relatório de actividades 2007

Guisande

Rotunda e zona

envolvente na EN223

Corte e limpeza de vegetação,

fornecimento e aplicação de herbicida

sistemático para a eliminação de

infestantes vivazes.

Travanca

D. Domítilia e

monumento ao Pintor

António Joaquim

Acompanhamento técnico do

desenvolvimento dos relvados e

canteiros, corte de relva e limpeza

dos canteiros

S. J. Vêr Casa Ozanam

Fornecimento e espalhamento de

terra vegetal, instalação do sistema

de rega automático, plantação de

árvores e arbustos

Caldas de

S. Jorge

Termas da Caldas de

S. Jorge

Limpeza de vegetação e acerto de

terra, fornecimento e colocação de

compostos orgânicos para colocação

de relva em tapete

Corte de relva e limpeza de canteiros

Pigeiros Parque de jogos Poda de árvores

Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

Zona envolvente ao

Rio Caster

Restauro do relvado; rega manual

Orfeão
Restauro do relvado; rega manual

Piscinas Municipais
Restauro do relvado; rega manual

JULHO

S. M.

Feira

Em toda a Cidade Cortes de relva e limpeza de can-

teiros, mondas, podas e limpeza

de infestantes e plantas mortas;

plantação de plantas de época



243 | relatório de actividades 2007

Guimbras – Jardim

Central

Continuação de acompanhamento

de relvado, mondas manuais de

infestantes, cortes de relva e

tratamento contra pragas e

doenças

Guisande
Rotunda e zona

envolvente na EN223
Preparação do terreno

S. J. Vêr Casa Ozanam

Fornecimento e colocação de

relva

Limpeza de vegetação e acerto de

terra, fornecimento e colocação

de compostos orgânicos

misturados com areia, terra

vegetal e fertilizantes e colocação

de relva em tapete

Caldas de

S. Jorge

Termas da Caldas de

S. Jorge

Termas da Caldas de

S. Jorge

Corte de relva e limpeza de

canteiros

Mês Freguesia Local de Trabalho Trabalho Executado

S. J. Vêr Casa Ozanam
Fornecimento e espalhamento de

terra vegetal

S. M. Feira Em toda a Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas e

limpeza de infestantes e plantas

mortas; plantação de plantas de

época

AGOSTO

Caldas de S.

Jorge

Termas da Caldas

de S. Jorge

Corte de relva e limpeza de

canteiros
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Mês Freguesia
Local de

Trabalho
Trabalho Executado

S. J. Vêr Casa Ozanam

Fornecimento e espalhamento de

terra vegetal, acerto de terras,

preparação do terreno e

ajardinamento

Centro da

Terceira Idade

da Sta. Casa da

Misericórdia

- Limpeza de entulhos, limpeza do

terreno e corte de vegetação,

arranque de cepos de árvores

- Fornecimento e colocação de

terra vegetal, árvores e arbustos

- Modelação do terreno e

execução de talude

Escola N.º 2 do

Montinho

Restauro de toda a área

ajardinada e reparação do

sistema de rega

S. M. Feira

Em toda a

Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas e

limpeza de infestantes e plantas

mortas; plantação de plantas de

época

Guisande

Rotunda e

envolvente

EN223

Preparação de caixa para

colocação de terra vegetal

SETEMBRO

Caldas de S.

Jorge

Termas da

Caldas de S.

Jorge

Corte de relva e limpeza de

canteiros

Mês Freguesia
Local de

trabalho
Trabalho executado

OUTU

BRO

S. M.

Feira Centro Social

da Sta. Casa

da

Limpeza de entulhos e terreno com corte

de vegetação, arranque de cepos,

fornecimento e colocação de terra vegetal,
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Misericórdia árvores e arbustos, modelação do terreno e

execução de talude

Em toda a

Cidade

Cortes de relva e limpeza de canteiros,

mondas, podas, de infestantes e plantas

mortas; plantação de plantas de época

Guisande

Rotunda e

zona

envolvente na

EN223

Preparação de caixa para colocação de

terra vegetal, fornecimento e colocação de

herbáceas, arvores e sementeira

Lourosa
Pista de

Atletismo

Preparação de caixa para colocação de

terra vegetal e sementeira

Vila Maior

Passeios e

Parques

Públicos

Poda de árvores

S. J. Vêr

Monumento

do Espírito

Feirense

Restauro de todo o espaço

Caldas de

S. Jorge

Termas da

Caldas de S.

Jorge

Corte de relva e limpeza de canteiros

Mês Freguesia
Local de

Trabalho
Trabalho Executado

Centro Social

da Sta. Casa da

Misericórdia

Modelação do terreno e execução de

talude, fornecimento e colocação de

arvores e arbustos

Em toda a

Cidade
Podas técnicas

Parque do

Rossio
Abate de árvores

NOVEM

BRO

S. M.

Feira

Em toda a

Cidade

Cortes de relva e limpeza de canteiros,

mondas, podas, de infestantes e

plantas mortas; plantação de plantas de



246 | relatório de actividades 2007

época

Souto
Rotunda Junto

à ACAIL

Preparação de caixa para colocação de

terra vegetal, fornecimento e colocação

de herbáceas, arbustos e árvores

Lourosa

Pista de

Atletismo
Preparação de caixa para colocação de

terra vegetal e sementeira

Paços

Brandão

Arraial em

frente à Igreja Poda técnica

Espargo

Em toda a

Freguesia Poda técnica

Sanguêdo

Em toda a

Freguesia Poda técnica

Guisande
Em toda a

Freguesia
Poda técnica

Caldas de

S. Jorge

Termas da

Caldas de S.

Jorge

Corte de relva e limpeza de canteiros

Mês Freguesia
Local de

Trabalho
Trabalho Executado

Souto
Rotunda Junto à

ACAIL

Preparação de caixa para

colocação de terra vegetal,

fornecimento e colocação de

herbáceas, arbustos e árvores

Pista de Atletismo

Preparação de caixa para

colocação de terra vegetal e

sementeira

DEZEM

BRO

Lourosa

Em toda a

Freguesia

Poda técnica



247 | relatório de actividades 2007

Poda técnica

Em toda a Cidade

Cortes de relva e limpeza de

canteiros, mondas, podas, de

infestantes e plantas mortas;

plantação de plantas de época

S. M. Feira

Guimbras
Abate de árvores

Espargo

Em toda a

Freguesia Poda técnica

Paços

Brandão

Em toda a

Freguesia Poda técnica

Sanguêdo

Em toda a

Freguesia Poda técnica

S. J. Vêr

Em toda a

Freguesia Poda técnica

Caldas S.

Jorge

Termas da

Caldas de S.

Jorge

Corte de relva e limpeza de

canteiros

Quadro II – Desenvolveu-se acções de formação teórico-práticas do pessoal da

carreira de jardineiro, sobre:

Destinatários Acção de Formação

Podas de Conservação e Tratamento da Árvore no Espaço Urbano

Plantação e Transplantação de Árvores e Arbustos

Sementeira, Plantação e Tratamento de Relvados

Jardineiros

Manutenção e Conservação de Espaços Ajardinados



248 | relatório de actividades 2007

Higiene e Segurança no Trabalho

Utilização de fertilizantes químicos e orgânicos em espaços verdes

Instalação de sistema de rega automáticos em espaços verdes

Utilização de herbicidas selectivos nos relvados para o combate a

infestantes

Divisão Obras Municipais e Equipamentos Colectivos

As actividades desenvolvidas por esta Divisão no ano de 2007 referem-se à

elaboração de processos de concurso de empreitadas de obras públicas, desde a sua

génese, sensivelmente 98% das empreitadas, até à gestão global da obra e ainda à

integração na Comissão de Abertura de Propostas, implicando a afectação de um

conjunto de procedimentos legais produzidos.

Seguidamente apresenta-se a relação de obras acompanhadas / fiscalizadas no

período de funções em apreço:

EMPREITADAS FINALIZADAS COM AUTO DE RECEPÇÃO DEFINITIVA

DESIGNAÇÃO

Pavimentação da Rua da Barrosa - Moselos

Construção de muros de suporte - Vale

Construção da Escola Pré-primária de Nadais - Escapães

Repavimentação de arruamentos em Fornos – Santa Maria da Feira

Pavimentação do arruamento envolvente ao Largo de S. Geraldo – M. Poiares

Pavimentação de um troço na Rua dos Figueiredos – S. João de Vêr.

Repavimentação betuminosa da Rua da Lage, no lugar da Malaposta, freguesia de

Sanfins

Ampliação do Jardim de Infância da Igreja – Paços de Brandão

Pavimentação de arruamentos em São Miguel do Souto

Pavimentação betuminosa de um arruamento que liga os lugares de Tojal (Vila Maior)

e Sá (Sandim)

Ampliação da Escola Primária e Pré-Primária de Santo António - Escapães
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Drenagem de Águas Pluviais no arruamento que serve a zona desportiva do Clube

Desportivo de Pousadela em N. Da Regedoura

Repavimentação das Ruas: Terras de Santa Maria da Feira, Salão Paroquial e Trav.

N.S. da Piedade - Canedo

Pavimentação betuminosa na envolvente ao Campo de Futebol de Arrifana

Pavimentação da Rua do Monte – Travanca

Demolição Conjunto Habitacional “Ilha do Guedes” na Rua de Espanha, freguesia de

Argoncilhe

Pavimentação de arruamentos no Lugar de Parada - Lourêdo

Pavimentação em Diversas Ruas de Lourosa

Pavimentação betuminosa de vários arruamentos em Sanguêdo

Construção de Obras de arte corrente em Nogueira da Regedoura

Pavimentação betuminosa de arruamentos em Paços de Brandão

Pavimentação de vários arruamentos em Travanca

Pavimentação betuminosa de um troço da Rua da Escola C+S em Lourosa

Pavimentação da Rua dos Combatentes, no Lugar de Casais de Cima, freguesia de

Rio Meão – Santa Maria da Feira

Pavimentação betuminosa de várias Ruas em Escapães, Sanfins e Lourosa

EMPREITADAS COM OBRAS FINALIZADAS – AUTO DE RECEPÇÃO

PROVISÓRIA

DESIGNAÇÃO

Campo de treinos do Grupo Desportivo de Paços de Brandão - Terraplanagens

Pavimentação betuminosa de um troço na Rua da Ataláia - Travanca

Pavimentação betuminosa das Ruas do Monte e Bairro de Santo André - Feira

Construção de arruamento – Clube Nogueirense – 1ª Fase

Construção de muros suporte / vedação – Caldas de S. Jorge

Requalificação do espaço exterior da Junta Freguesia de S. Miguel Souto

Mobilidade – Reparação de arruamentos e passeios

Rotunda em S. Miguel de Souto - Acabamentos
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Pavimentação betuminosa de arruamentos em Travanca e Mosteirô

Pavimentação de passeios nas Ruas de Cimo de Aldeia e Prof. Bernardino - Pigeiros

Requalificação da Zona Envolvente ao Largo da Igreja de Arrifana – S.M.Feira

Pavimentação de arruamentos em Louredo e M. Poiares

Pavimentação betuminosa em Arrifana, Caldas S. Jorge e S.M.Feira

Construção de muros de suporte e passeios no Lugar de Azevedo – Caldas de S.

Jorge

Pista de Atletismo de Lourosa

Pavimentação betuminosa nas freguesias de Pigeiros, Arrifana e Milheirós de Poiares

Acesso à Zona Industrial de Silveirinha – Rio Meão / S. João de Vêr

Construção de muros de suporte em Fiães

Pavimentação betuminosa nas freguesias de Vila Maior, Lobão e Vale

Pavimentação de arruamento em Rio Meão

Iluminação da Zona Envolvente à Igreja de Canedo

Pavimentação betuminosa da Rua de Vinhó - Pigeiros

Pavimentação de arruamentos em Fiães e Vila Maior

Requalificação das Ruas dos Corticeiros e Carrascal – S.M.Feira

Reparação da Rua 2 – Urbanização da Zabumba – P.Brandão

Travessa de Ermilhe – Mozelos / Prolongamento de Arruamento

Pavimentação de arruamento em Lourosa

Pavimentação betuminosa de arruamentos em S.M.Feira e S.P.Oleiros

Pavimentação de arruamentos – Rio Meão

Pavimentação da Rua 20 de Maio – Rio Meão

Reconstrução da Rotunda em M.Poiares

Pavimentação de um troço na Avenida da Liberdade - Gião

Pavimentação betuminosa de arruamentos em Canedo e Pigeiros

Construção do Parque de Estacionamento – Complexo Desportivo da Cidade

Pavimentação da Rua João Paulo II – M.Poiares

Infraestruturas e pavimentação da Rua Dr. Eduardo Vaz – S.M.Feira

Requalificação da Rua Central - Lourosa

Requalificação da Rua Central – Lourosa (2ª Fase)
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EMPREITADAS EM EXECUÇÃO COM AUTO DE CONSIGNAÇÃO

DESIGNAÇÃO

Via de Acesso ao Parque Empresarial da Cortiça – 1ª Fase

Ordenamento, valorização e requalificação das Margens do Rio Cáster – 1ª Fase

Construção do Centro Escolar do Murado - Moselos

Requalificação da Rua de Mozelos - Mozelos

Construção da Rotunda Km 5+250 da EN 109-4 Rio Meão – S.M.Feira

Requalificação da Rua Central – Lourosa (3ª Fase)

Construção de muros de suporte em várias vias de comunicação

Secção de Apoio Administrativo do Departamento de Ambiente e Obras

Municipais

Procedimentos

Sinistros na via pública

A Secção durante o ano de 2007 geriu os sinistros ocorridos na via pública cujos

prejuízos foram reclamados ao Município, bem como foi efectuado o atendimento,

pessoal e por telefone, dos munícipes reclamantes.

O número médio de processos em tramitação é de aproximadamente 50, entre

processos entrados em 2007 e os de anos anteriores que se encontram em

tramitação.

Procedimentos de Concurso

Empreitadas

A Secção organizou um total de 120 procedimentos de concurso em 2007, para além

do acompanhamento dos que se encontravam em tramitação, referentes ao ano

anterior e que somente foram adjudicados no decurso do ano de 2007.

Conforme se demonstra no mapa anexo (Anexo I), o volume global de empreitadas foi

de aproximadamente 27,15 milhões de euros, divididos pelos seguintes tipos de

procedimentos:
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Tipo de Procedimento N.º de Procedimentos Valor

Ajuste Directo 32 395 552.50 €

Concurso Limitado 69 14 454 481.55 €

Concurso Público 19 12 290 471.96 €

Totais 120 27 140 506.01 €

Fornecimento de Bens e Serviços

A Secção organizou um total de 71 procedimentos de concurso em 2007, para além

do acompanhamento dos que se encontravam em tramitação, referentes ao ano

anterior e que somente foram adjudicados no decurso do ano de 2007.

De salientar a organização de um concurso por negociação, com leilão electrónico, de

um agrupamento de entidades adjudicatários, liderado pelo Município de Santa Maria

da Feira, em que participaram os Município de Oliveira de Azeméis, S. João da

Madeira e Vale de Cambra.

Para além deste foi ainda organizado um outro procedimento de concurso por

negociação, com leilão electrónico.

No quadro resumo infra (Anexo II), se dá conta do volume de procedimentos de

concurso por tipo, não se mencionando o seu valor, uma vez que face aos tipos de

procedimento escolhidos, os valores oscilam entre prestações mensais e valores

globais.

Tipo de Procedimento N.º de Procedimentos

Ajuste Directo 13

Consulta Prévia 46

Concurso Limitado 5

Concurso por Negociação 2

Concurso Público 4

Concurso Público Internacional 1

Totais 71
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Apoio às Divisões

Para além do trabalho anteriormente mencionado esta Secção prestou apoio

administrativo à Divisão de Obras Municipais e Equipamentos Colectivos executando

todo o trabalho administrativo daquela Divisão.

Este apoio foi efectuado em especial nas seguintes tarefas:

- Dactilografia de todos os autos de medição das empreitadas;

- Informações;

- Inquéritos Administrativos;

- Contas de empreitadas;

- Recepções provisórias e definitivas;

- Consignações;

- Demais correspondência

Para a Divisão de Rede Viária o serviço prestado foi menor, sendo apenas efectuados

alguns autos de medição e informações.

A Secção deu, ainda, resposta a todas as deliberações do executivo no que se refere

a cancelamentos de garantias de empreitadas, recepções provisórias e definitivas, etc.

Divisão Estudos e Projectos

Argoncilhe

- Remodelação e ampliação do centro escolar de S. Domingos

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de aquecimento

- Projecto de solar térmico

- Projecto de comportamento térmico
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- Projecto de condicionamento acústico

- Projecto da rede de distribuição de gás

- Projecto de electricidade

- Projecto de ITED

- Projecto de segurança contra incêndios

- Clausulas técnicas

- Habitação uni familiar

- Projecto de arquitectura

- Multiusos – cave

- Projecto de estabilidade

Arrifana

- Museu Bombeiros

- Projecto de arquitectura

- Construção e ampliação do Centro de Dia de Arrifana

- Projecto de acessibilidades

- Projecto de arquitectura

Caldas de S. Jorge

- Centro Social e Paroquial

- Projecto de segurança contra incêndios

Canedo

- Requalificação do largo da Piedade

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de electricidade

- Plano segurança e saúde

- Clausulas técnicas

- Caderno de encargos

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso
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Escapães

- Adaptação instalações ACRDE

- Estudo prévio

Espargo

- Arranjos exteriores da capela mortuária

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de saneamento

- Medição e orçamento

- Construção de Centro de dia e ATL – Centro Social e Paroquial de Espargo

- Projecto de segurança contra incêndio

- Plano de emergência

- Projecto de acessibilidades

- Fonte em Roligo

- Projecto de arquitectura

Feira

- Núcleo escolar – Escola de hotelaria

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de águas residuais

- Projecto solar térmico

- Projecto comportamento térmico

- Projecto de segurança contra incêndio

- Projecto de condicionamento acústico

- Residência autónoma – Associação Portuguesa Doentes Neuromusculares

- Projecto de arquitectura

- Alameda D. Manuel

- Projecto de arquitectura

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água
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- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Clausulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Correcção de passeios na Zona APPLA

- Projecto de arquitectura

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Cemitério Municipal – 2ª Fase

- Projecto de arquitectura

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Capelas e Ossários no cemitério municipal

- Projecto de arquitectura

- Projecto de estabilidade

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Capela mortuária de Santa Maria da Feira

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de electricidade

- Projecto de segurança contra incêndio
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- Clausulas técnicas

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Recuperação do edifício de apoio ao Matadouro Municipal

- Projecto de estabilidade

- Projecto de electricidade

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Recuperação de edifício do espaço ambiente

- Projecto de electricidade

- Projecto de ITED

- Praça do Rossio

- Projecto de electricidade

- Capela de campos

- Levantamento do edifício

- Museu Conventos dos Lóios - Acabamentos

- Organizar processo para concurso

- Museu Convento dos Lóios - AVAC

- Organizar processo para concurso

- Museu Conventos dos Lóios – Exposição permanente

- Organizar processo para concurso

- Aquisição de elementos expositores - Museu Convento dos Lóios

- Organizar processo para concurso

- Novas instalações Divisão Social

- Projecto de electricidade

- Projecto de ITED

- Medição e orçamento

Fiães

- Remodelação da Unidade de Saúde

- Projecto de arquitectura

- Projecto de abastecimento de água
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- Projecto de águas residuais

- Bar esplanada – Monte das Pedreiras

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de segurança contra incêndio

- Arranjos exteriores em várias EB1s

- Projecto de arranjos exteriores

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Reabilitação do pavilhão desportivo

- Estudo prévio

- Balneários zona desportiva (campos de jogos)

- Estudo prévio

Fornos

- Capela Mortuária

- Projecto de estabilidade

Lobão

- Remodelação e ampliação do centro escolar da Igreja

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de aquecimento

- Projecto de solar térmico

- Projecto de comportamento térmico

- Projecto de condicionamento acústico

- Projecto da rede de distribuição de gás
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- Projecto de electricidade

- Projecto de ITED

- Projecto de segurança contra incêndios

- Clausulas técnicas

- Remodelação do edifício, Obra do Frei Gil

- Projecto de segurança contra incêndios

- Plano de emergência

Louredo

- Arranjo urbanístico da envolvente ao polidesportivo

- Projecto de electricidade

- Organizar processo para concurso

Lourosa

- Remodelação e ampliação do centro escolar do Calvário

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de aquecimento

- Projecto de solar térmico

- Projecto de comportamento térmico

- Projecto de condicionamento acústico

- Projecto da rede de distribuição de gás

- Projecto de electricidade

- Projecto de ITED

- Projecto de segurança contra incêndios

- Clausulas técnicas

- Medição e orçamento

- Pista de atletismo – Instalação eléctrica

- Projecto de electricidade

- Cláusulas técnicas
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- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

Milheirós de Poiares

- Sanitários zona de lazer da Várzea

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Remodelação e adaptação de instalação da Unidade de Saude

- Estudo prévio

Mozelos

- Requalificação escadaria do cemitério

- Medição e orçamento

- Centro escolar do Murado

- Alteração da implantação

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

- Construção de Lar de Idosos – Centro de Apoio Social de Mozelos

- Projecto de arquitectura (alterações)

Paços de Brandão

- Bar do Clube de ténis / Licencimento

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Arranjos exteriores da EB1 de Igreja

- Projecto de arranjos exteriores

- Cláusulas técnicas
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- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

Romariz

- Capela mortuária – 2ª Fase

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de electricidade

- Clausulas técnicas

- Hall auditório

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Medição e Orçamento

Sanfins

- Centro Social e Paroquial – Creche, ATL e Jardim de Infância

- Projecto de segurança contra incêndio

- Remodelação e ampliação da Associação de Apoio Social – Construção de

Lar

- Projecto de arquitectura

- Projecto de estabilidade

- Projecto de águas residuais

- Projecto de águas pluviais

- Projecto de abastecimento de gás

- Projecto de aquecimento central

- Projecto de segurança contra incêndio

- Projecto de comportamento acústico

- Projecto de solar térmico

- Projecto de comportamento térmico

- Projecto de electricidade
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- Projecto de ITED

- Medição e orçamento

- Organização de processo para concurso

Sanguedo

- Remodelação e ampliação do centro escolar de Igreja

- Projecto de arquitectura

- Projecto de arranjos exteriores

- Plano de acessibilidades

- Cláusulas técnicas

Santa Maria de Lamas

- Arranjos exteriores do auditório

- Projecto de arranjos exteriores

- Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

S. João de Ver

- Casa Ozanam – Lar de Idosos

- Projecto de arquitectura

- Remodelação e ampliação do Patronato Amor de Deus

- Projecto de arquitectura

- Projecto de estabilidade

- Projecto de abastecimento de água

- Projecto de águas residuais

- Projecto de segurança contra incêndio

- Cláusulas técnicas

- Lar da 3ª Idade “O Abrigo”

- Projecto de arquitectura

- Projecto de acessibilidade

- Plano de alinhamentos na EN 109-4

- Projecto de arquitectura
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- Balneários do campo de treinos

- Estudo prévio

S. Paio de Oleiros

- Construção de edifício Multiusos

- Projecto de arquitectura

São Miguel de Souto

- Remodelação e ampliação do centro escolar Valrico

- Projecto de arquitectura

Travanca

- Arranjo urbanístico no largo Dr. Domitilia

- Projecto arranjo urbanístico

Vale

- Requalificação de tanque em Pessegueiro

- Estudo prévio

Vila Maior

- Junta de freguesia / licenciamento

- Projecto de segurança contra incêndio

- Plano de acessibilidades

- Arranjos exteriores da capela mortuária

- Projecto de arranjos exteriores

- - Cláusulas técnicas

- Plano de segurança e saúde

- Medição e orçamento

- Organizar processo para concurso

Outros trabalhos

- Inventário patrimonial do Concelho de Santa Maria da Feira

- Organização e elaboração de processo de concurso das obras municipais.
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- Análise de propostas de concurso das obras municipais.

- Organização e elaboração de processo de candidaturas para associações

desportivas, recreativas, religiosas e sociais

- Organização de processos ao abrigo do Dec-Lei 44.645/62 de 25 de Outubro.

- Acompanhamento de processos ao abrigo do Dec-Lei 44.645/62 de 25 de

Outubro.

- Preparação de processos para licenciamento de obras municipais e de

associações.

Fiscalização e acompanhamento obras

Argoncilhe

- Construção de multiusos

Arrifana

- Zona de lazer da Azenha

Feira

- Remodelação da casa dos Magistrados

- Ampliação do cemitério

- Construção da Unidade Residencial

- Remodelação do Convento dos Lóios – 1ª Fase

- Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia da Feira

- Remodelação do Casão de Apoio ao Matadouro Municipal

- Remodelação do Convento dos Lóios – 2ª Fase - Pedreiro

- Museu Convento dos Lóios – Exposição Permanente

- Execução da rede subterrânea no loteamento de Picalhos – Zona Desportivo

- Arruamento envolvente o Centro de Dia – Santa Casa da Misericórdia

- PT e alimentação do lar da 3ª idade da Santa Casa da Misericórdia
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Fiães

- Execução de infra-estruturas e pavimentações do arruamento da feira dos

10 - Fiães

- Ampliação da escola EB1 de Vendas Novas – Estrutura em betão armado

- Ampliação da escola EB1 de Vendas Novas – Acabamentos

Lobão

- Jardim infantil – Aldeia Nova – Ampliação da cozinha

Lourosa

- Construção de auditório

- - Instalação eléctrica no auditórios

- Sanitários na feira dos 10

- Pista de atletismo de Lourosa – Electrificação

- Requalificação da Feira dos 10 – 2ª Fase

Nogueira de Regedoura

- Arranjos exteriores do Centro Social S. Cristovão

Pigeiros

- Movimento de terras no arruamento envolvente na zona desportiva

- Construção de edifício de apoio ao Parque de Lazer – Várzea

- Arranjos exteriores do Parque de Lazer - Várzea

Paços de Brandão

- Recuperação e ampliação da escola EB1 de Igreja

- Construção de balneários do Clube Desportivo de Paços de Brandão

- Construção de pavilhão desportivo GRIB

- Acessibilidades e reconversão do percurso museológico do Museu do Papel
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- Instalação eléctrica do campo de treinos e PT do Clube Desportivo de Paços

de Brandão

Santa Maria de Lamas

- Parque do Outeirinho

S. João de Ver

- Arruamentos envolventes o centro comunitário “Casa Ozanam” – 1ª Fase

- Arruamentos envolventes o centro comunitário “Casa Ozanam” – 2ª Fase

S. Miguel de Souto

- Remodelação das instalações da Creche “Sonho de Criança” – Cercifeira

S. Paio de Oleiros

- Construção de bar – 1ª fase

Vila Maior

- Arranjos exteriores da capela mortuária
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Divisão de Saneamento básico

O Saneamento Básico em Santa Maria da Feira continua a ser a grande aposta do

Pelouro das Obras Municipais, Protecção Civil e Ambiente, dotando, para o efeito, o

concelho da rede de abastecimento de água, de modo a assegurar a distribuição de

água aos Munícipes e do sistema de drenagem, transporte e tratamento das águas

residuais, contribuindo desta forma para a despoluição das ribeiras e permitindo criar

condições para requalificação das correspondentes zonas ribeirinhas, oferecendo-se

aos seus habitantes qualidade de vida e um ambiente melhor.

Neste âmbito iniciou-se a concretização do sistema de saneamento de águas residuais

em alta das Bacias do Douro, merecendo especial destaque o arranque da construção

da ETAR de Fiães, a conclusão do Interceptor da Bacia de Aldriz (que servirá as

freguesias de Argoncilhe e parte de Sanguêdo), o lançamento e a conclusão do

procedimento concursal para a construção da ETAR de Argoncilhe, o lançamento do

concurso para a ETAR de Canedo e de todos os concursos para os restantes

interceptores desta Bacia: Interceptor de Fiães, Interceptor do Uíma Montante,

Interceptor do Uíma Jusante e Interceptor do Inha;

No que diz respeito à Bacia do Ul / Antuã, conclui-se a primeira fase do Interceptor

(troço jusante do sistema), que abrange a freguesia de Milheirós de Poiares e

arrancou a construção da segunda fase, que vai servir a freguesia de Romariz.

Quanto à Bacia da Remolha procedeu-se à reabilitação da respectiva ETAR, trabalhos

que foram concluídos no final de 2007, sendo a mesma entregue à SIMRIA que ficará

responsável pela sua exploração.

Quanto às Bacias Hidrográficas que drenam para o Oceano Atlântico é de referir que

nas Bacias de Rio Maior, Silvalde e Beire se procedeu à reabilitação dos respectivos

interceptores e à construção de alguns troços em falta, tendo-se concluído em

Dezembro a ampliação da EATR de Espinho para receber os efluentes de Santa Maria

da Feira.
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Simultaneamente arrancou a construção da rede em baixa para servir as freguesias de

Nogueira da Regedoura, S. Paio de Oleiros, Paços de Brandão, Rio Meão, Mozelos,

Santa Maria de Lamas e parte das freguesias de Lourosa e S. João de Vêr, com mais

de 30 frentes de obra, e que vai permitir a ligação de cerca de 30% da população já no

primeiro semestre de 2008.

Uma nota especial sobre esta matéria para referir a adaptação da ETAR Casalinho em

Lourosa para receber os efluentes transportados por limpa – fossas, tendo-se

executado a respectiva ligação ao Interceptor de Rio Maior e adquirido o equipamento

necessário à recepção de esgotos.

No âmbito de abastecimento de água para consumo humano iniciou-se a construção

de 10 reservatórios de água, (representando cerca de 5 milhões de euros de

investimento) que irão garantir uma reserva de água para 48 horas, o que constitui

uma garantia em caso de ruptura grave no sistema. Com a conclusão destes

reservatórios, ficará garantido o abastecimento de água ininterruptamente, salvo

intervenções pontuais em pequenas áreas.

Simultaneamente procedeu-se à construção de rede de abastecimento de água ainda

em falta nalgumas zonas do interior do Concelho (Canedo, Louredo, Romariz e Vale),

atingindo actualmente a rede de abastecimento cerca de 900 Km de condutas,

correspondendo a 94% de cobertura, faltando apenas construir cerca de 70 KM.

Em simultâneo e faseadamente, continua em curso a construção da rede de drenagem

pluvial e a requalificação/pavimentação dos arruamentos objecto das intervenções

anteriores.

Assim, entre as obras realizadas em 2007 pela Divisão de Saneamento Básico,

salientam-se as seguintes:

Obras Concluídas:

 Rede de Drenagem Doméstica e Pluvial em Quintã - Mozelos

 Rede de drenagem doméstica e pluvial em Lavoura/Pepinos – Paços de Brandão

 Rede de drenagem doméstica e pluvial na Lagoinha - Santa Maria de Lamas



270 | relatório de actividades 2007

 Rede de drenagem pluvial e pavimentação betuminosa da ligação entre Arrifana e

Nadais

 Requalificação da zona envolvente do Parque de S. M. Lamas

 Redes de drenagem doméstica e pluvial em Outeiro - Riomeão

 Requalificação dos arruamentos e passeios no Souto - S. M. Lamas

 Redes de drenagem doméstica e pluvial - Urbanização da Quinta – Lobão

 Rede Drenagem Doméstica e Pluvial em Pombos - Feira

 Rede de abastecimento de água em Vale Cova - Canedo

 Redes de drenagem doméstica e pluvial na rua da Torre - Lobão

 Rede de drenagem pluvial na Quinta da Toqueira – Canedo

 Rede de drenagem pluvial da Rua de Castis e Travessa da Relva - Sanguedo

 Redes de drenagem doméstica e pluvial na Rua da Bela Vista e Travessa da Rua

Principal - Sanguedo

 Rede de drenagem doméstica e pluvial em Godinho - Gião

 Mini-Rotunda e requalificação de arruamentos e passeios no cruzamento do Bairro

das Peras - S. M: Lamas

 Conclusão do Interceptor de Caster

 Rede de drenagem doméstica em Merouço (II Fase) - Santa Maria de Lamas

 Pavimentação Betuminosa na rua Flor do Bolhão - Fiães

 Pavimentação betuminosa no largo de Santo António - Escapães

 Rede de drenagem pluvial e arranjo da envolvente da União Columbófila de

Sanguedo.

 Redes de águas pluviais e residuais e pavimentação no lugar do Boco - Lourosa

 Pavimentação betuminosa de vários arruamentos no lugar de Milheirós – Feira

 Reparação de canal na Ribeira das Casinhas em Fiães

 Construção de conduta no lugar da Pereirinha em Fiães

 Pavimentação betuminosa na avenida da Igreja e rua do Godinho – Gião

 Redes de drenagem pluvial na rua Ramalho Ortigão e rua 8 de Agosto - Arrifana

 Pavimentação betuminosa no lugar do Salgueiro - Mozelos

 Construção de muros de suporte nas freguesias de Mozelos e Caldas de S. Jorge

 Requalificação da rua da Carvalhosa e rua Celso de Magalhães - Sanfins

 Assentamento de guias e pavimentação na rua do Rio e rua da Alçada - Sanfins

 Beneficiação de pavimentos na rua da Junta de Freguesia, rua Julieta Aguiar Neves

e rua do Campo - Sanfins.
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 Execução de colector de águas residuais na E.N.1 Mozelos e S. J. Ver

 Rede de drenagem doméstica e pluvial na rua de Fafião - Romariz

 Rede de drenagem doméstica e pluvial em Godinha – Escapães

 Redes de drenagem doméstica e pluvial, em Miogo - Sanguedo

 Remodelação de passagem hidráulica na travessa da Lavandeira - Lobão

 Rede pluvial e conduta de encaminhamento de linha de água na rua Nossa Sra. do

Carmo - Lobão

 Rede de abastecimento de água em Carvoeiro - Canedo

 Rede de abastecimento de água em Rego - Canedo

 Rede de abastecimento de água em Barreiro – Canedo

 Redes de drenagem doméstica em S. Bento - S. João de Ver

 Rede de abastecimento de água, drenagem doméstica e pluvial na Capela - Romariz

 Rede de abastecimento de água na travessa 1º de Maio e pavimentação na rua das

Pedreiras -Lourosa

 Pavimentação na rua 1º de Maio e travessa da Ribeira -Lourosa

 Pavimentação betuminosa de vários arruamentos na freguesia de Mozelos

 Rectificação da rede de abastecimento de água no loteamento da Portela - Romariz

 Reparação da rede de água pluvial e aumento da rede de água residual na Zona

Industrial do Casalinho - Lourosa

 Redes de água, drenagem doméstica e pluvial na rua de Santo António e rua da

Torre - Lobão

 Arranjo do largo da Igreja, rua da Lavoura e rua da Mó - Paços de Brandão

 Redes doméstica e pluvial na rua Clube Desportivo Arrifanense, rua 5 de Outubro,

rua Regimento de Engenharia de Espinho e rua 17 de Abril - Arrifana e Godinho -

Gião

 Extensões de rede de abastecimento de água em vários arruamentos nos lugares de

Sobreda, Mosteirô, Vale Cova, Costouras e Carvoeiro da freguesia de Canedo

 Redes de drenagem doméstica e pluvial no lugar do Seixal - Milheirós de Poiares

 Rede de drenagem pluvial nos lugares de Monte e Carvalhosa - Sanfins

 Pavimentação de passeios e instalação de sinais de trânsito nas ruas do Rio e da

Alçada – Sanfins

 Rede de drenagem pluvial no lugar de Campinha - Sanfins

 Pavimentação de passeios e instalação de sinais de trânsito nas ruas da Carvalhosa,

Celso de Magalhães, Junta de Freguesia, Julieta Aguiar e Campo – Sanfins
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 Rede de drenagem pluvial e execução de passeios na rua e travessa das Agras -

Lourosa

 Ligação da rede de drenagem pluvial da rua Camilo A. Correia à linha de água -

Escapães

 Reparação de canal e Repavimentação da Travessa Joaquim Domingos Maia em

Nogueira da Regedoura

 Repavimentação da rua da Fonte e reparação da linha de água em Bessada -

Nogueira da Regedoura

Obras em curso:

 Pavimentação betuminosa em vários arruamentos – Guizande

 Drenagem Pluvial R. Alexandre Herculano – Lourosa

 Construção do Sistema Interceptor da Bacia do Rio Antuã - 1ª fase

 Requalificação dos arruamentos e passeios no Murado - Mozelos

 Conduta de Encaminhamento de linha de água Av. Sarrilha – Souto

 Construção do Sistema Interceptor da Bacia do Rio Antuã - 2ª fase

 Rede de drenagem pluvial em Gondufe - S. J. Ver

 Construção das infra estruturas num loteamento do lugar do regato - Fiães

 Construção de rede de drenagem pluvial no lugar de Bouça e drenagem doméstica

na Rua de Castis - Sanguedo

 Prolongamento de rede pluvial da rua Dr. Saúl Eduardo Rebelo Valente - Arrifana

 Substituição do colector da rua dos Descobrimentos - S. João de Ver

 Requalificação da avenida Dr. Francisco Sá Carneiro - S. J. Vêr

 Construção do reservatório R38 - Guizande

 Construção do reservatório R56 - Pigeiros

 Rede drenagem doméstica e pluvial em Silveirinha - S. J. Vêr

 Rede de drenagem pluvial e reperfilamento da rua das Arcas - Escapães

 Pavimentação betuminosa na rua dos Lavradores e travessa da Granja - Escapães

 ETAR de Fiães – Santa Maria da Feira

 Interceptor da Bacia da Ribeira de Aldriz - Argoncilhe

 Redes de drenagem doméstica e pluvial na rua das Granjas – Lourosa

 Execução de caixas interceptoras na EN1 entre Picoto e Arrifana residuais na E.N.1

Mozelos e S. J. Ver
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 Construção do Reservatório R-46 - Lamas

 Construção do Reservatório R-42 - Mozelos

 Redes de drenagem doméstica e pluvial e pavimentação na rua da Corga - Mozelos

 Rede de drenagem de águas residuais e pluviais na avenida Sarrilha - Souto

 Construção do Reservatório R-11 - Lamas/Paços de Brandão

 Construção do Reservatório R-40 - Argoncilhe

 Construção do Reservatório R-49 - Fornos

 Rede de drenagem pluvial na rua dos Eirados - S. Paio de Oleiros

 Construção do Reservatório R-34 - Canedo

 Construção do Reservatório R-52 - Sanfins

 Construção do Reservatório R-57 – Romariz

 Rede de drenagem Pluvial em Chousa de Baixo - Fiães

Obras em concurso

 Construção do Sistema Interceptor do Uima Montante Interceptor de Nadais e

Pigeiros Lobão e Ponte da Chã

 Concepção/Construção da ETAR de Argoncilhe

 Construção do Sistema Interceptor de Fiães

 Construção do Sistema Interceptor do Uima Jusante

 Concepção/Construção da ETAR de Canedo

 Construção do Sistema Interceptor do Inha

 Beneficiação da rua do Eleito Local - Santa Maria de Lamas

 Redes de drenagem doméstica e pluvial na rua de Moure e Rua das Ribeiras - Santa

Maria de Lamas

 Requalificação da rua do Alto do Picão - Lamas

 Beneficiação e execução de passeios na rua de Fafião em Romariz

 Redes de drenagem domestica e pluvial na rua da Malha - Pigeiros

 Execução de ramais de abastecimento de água em vários arruamentos nos lugares

de Sobreda, Mosteirô, Vale Cova, Costouras e Carvoeiro da freguesia de Canedo

 Beneficiação de arruamentos e rotunda no lugar de Casaldaça - Guizande

 Redes de drenagem doméstica e pluvial e instalação de Box Curver em linha de

água em Beire de Baixo - S. J. Ver
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 Execução de redes de drenagem doméstica e pluvial na EN 223 entre a Corga do

Lobão e Fagilde.

 Execução de infra-estruturas e requalificação do prolongamento da avenida do

acesso ao Parque Empresarial da Cortiça (PEC) - S. João de Ver.

 Pavimentação betuminosa e execução de passeios em vários arruamentos na

Urbanização da Quinta - Lobão

 Pavimentação betuminosa e execução de passeios na rua do Jardim e rua do

Parque - Lobão

 Abertura, fecho de vala e reposição de pavimento para execução de extensões de

rede de abastecimento de água no concelho de Santa Maria da Feira

 -Pavimentação betuminosa e execução de passeios na avenida do Estádio e rua da

Escola dos Mortais - Riomeão

 Ligação das redes de drenagem doméstica e pluvial do loteamento da Vergada às

redes existentes da rua da Quinta - Argoncilhe

 Execução de parte do Interceptor Portela de Baixo

 Execução de parte do Interceptor Póvoa de Baixo e Azevedo - Interceptor de Rio

Maior

 Execução de ciclovia e percurso pedonal entre a EN1,13 e a Z.I. da Silveirinha

 Execução do Interceptor de Rio Meão

 Ligação das redes de esgotos doméstica da rua Carreira da Leira – Espargo e das

ruas do Outeiro e Sá Carneiro – S. João de Ver.

 Rede de drenagem pluvial e pavimentação na rua da Azenha - Feira

 Rede de drenagem pluvial na rua do Monte Grande - Fiães

 Beneficiação do interceptor situado na Quinta do Engenho Novo - Paços de Brandão

 Pavimentação betuminosa da rua de Espanha - Godinha - Escapães

 Pavimentação betuminosa nas ruas 1,2,4, José Oliveira Pais e travessa da Lavoura

em Pepinos - Paços de Brandão

 Pavimentação betuminosa na rua n.º 4 em Portela de Cima - Paços de Brandão

 Reparação de colector de águas pluviais na Av. Francisco Sá Carneiro - S. João de

Ver

 Requalificação de vários arruamentos no lugar de Cerejeira - Romariz

 Execução de passeios na travessa e rua da Corga - Mozelos

 Ligação da rede de drenagem doméstica da rua Alexandre Herculano à rua 25 de

Abril – Lourosa
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 Rede de drenagem pluvial em Espinheira – Souto

 Sistema interceptor do Uima Montante - Interceptores de Vila Maior

 Descarga da rede de drenagem doméstica em Regadio - Fiães

 Rede de drenagem pluvial na rua da Estação - S. João de Ver

 Construção de muros e passeios em Quintã - Mozelos

 Requalificação da rua Social e largo Rosa Amorim - Santa Maria de Lamas

 Execução de muros na rua Cónego Ferreira Pinto - Guizande

 Extensões de rede de abastecimento de água em diversos arruamentos das

freguesias de Feira, Espargo, Travanca, Souto, Escapães, Fornos, S. João de Ver,

Sanfins, Arrifana, Lourosa, Riomeão, Paços de Brandão, Oleiros, Nogueira da

Regedoura, Mozelos, Santa Maria de Lamas e Mosteirô.

 Extensões de rede de abastecimento de água em vários arruamentos das freguesias

de Argoncilhe, Sanguedo, Fiães, Vila Maior, Canedo, Gião, Lobão, Caldas de S.

Jorge, Pigeiros, Romariz, Milheirós de Poiares, Louredo, Vale e Guizande.

Obras em estudo

 Execução de ramais de abastecimento de água em vários arruamentos nos lugares

de Barreiro e Rego da freguesia de Canedo.

 Pavimentação betuminosa da travessa de Alem do Rio em Espargo de Baixo -

Espargo

 Concepção/Construção da ETAR do Inha

 Execução de espelho de água e fonte luminosa junto ao Parque de Santa Maria de

Lamas

 Remodelação de passagem hidráulica e canal em Pousadela - Nogueira da

Regedoura

 Remodelação de passagem hidráulica em Nogueira da Regedoura – Jusante

 Execução de redes de drenagem doméstica e pluvial na rua do parque ornitológico

de Lourosa

 Ampliação das redes de drenagem doméstica e pluvial para a travessa à Av. Dr.

Belchior Cardoso da Costa, em Santa Maria da Feira

 Prolongamento de ramais domésticos e execução de caixas interceptoras, na

E.N.223.
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 Execução de redes de águas residuais nas bacias de Aldriz, Uima montante, Inha

jusante, Inha-Louredo, Inha-Vale, Uima jusante e outras bacias autónomas do

Sistema do Douro, que abrange as freguesias de Argoncilhe, Canedo, Caldas de S.

Jorge, Fiães, Gião, Guizande, Lobão, Louredo, Pigeiros, Romariz, Sanguedo, S.

João de Ver, Vale e Vila Maior.

 Rede de drenagem doméstica de ligação da rua da Azenha com a Avenida Sá

Carneiro - S. João de Ver

 Requalificação do Jardim do Parque de Lamas

 Construção das redes de drenagem doméstica e pluvial na rua Óscar Pinto - Santa

Maria da Feira

 Construção das redes de drenagem doméstica e pluvial na rua professor Ferreira da

Silva – Argoncilhe.

 Extensões de rede de saneamento em várias freguesias do concelho.

 Pavimentações em várias freguesias do concelho.

 Reperfilamento e sistema de drenagem de pluviais na rua Quinta do Valado - S. Paio

de Oleiros.

 Requalificação da zona fluvial da rua do Ribeirinho - S. Paio de Oleiros

 Requalificação das passagens hidráulicas do rio Boco - Escapães

 Rede pluvial na travessa do Sobral - Mozelos

 Requalificação do Rio Maior - Paços de Brandão

 Infra-estruturas de drenagem pluvial na rua do Rio - S. Paio de Oleiros

 Rede pluvial e pavimentação na rua Prof. Dona Clotilde - Argoncilhe

 Rede pluvial e pavimentação da rua João Paulo II – Argoncilhe

 Rede pluvial e pavimentação da rua do Ouro – Argoncilhe

 Rede pluvial na rua Chão do Rio - Riomeão

 Rede pluvial na rua das Valas - Riomeão

 Rede pluvial das Cavadas - Pigeiros

 Rede pluvial na rua da Fonte Fria - Rio Maior.

 Recuperação e capeamento de minas de água da Zona Industrial do Ferradal - Fiães

 Plano de reestruturação das redes das redes de drenagem de águas pluviais do

concelho de Santa Maria da Feira.
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Gabinete de Ambiente

1. Introdução

A protecção do ambiente constitui, um dos maiores desafios que se colocam à União

Europeia e a Portugal em particular. A Comunidade foi fortemente criticada por ter

privilegiado a economia e o desenvolvimento das trocas comerciais em detrimento dos

impactos ambientais.

Actualmente, reconhece-se que qualquer modelo de desenvolvimento não pode

basear-se no esgotamento dos recursos naturais e na degradação do meio ambiente.

A integração da problemática ambiental nas restantes políticas municipais é já uma

realidade à qual deverá ser dada continuidade, para fazer face às crescentes

exigências legislativas e das populações, tendo sempre presente as especificidades

que as áreas ligadas ao ambiente impõem, como a prevenção, informação,

manutenção e sustentabilidade no tempo.

O Gabinete do Ambiente, como unidade orgânica especializada na área do ambiente,

tem

feito um grande esforço no sentido da sistematização de informação que serve de

suporte à decisão em áreas tão complexas como as que estão relacionadas com a

gestão de resíduos, reabilitação de áreas degradadas, informação à população,

acompanhamento de projectos ligados à qualidade do ar, sustentabilidade, entre

outros.

Assim, apresenta-se em seguida uma descrição das principais actividades que foram

desenvolvidas durante o ano 2007.

2. Gestão de resíduos

A gestão de resíduos sólidos é a actividade que mais tempo e recursos utiliza dentro

das funções desempenhadas pelo Gabinete do Ambiente, tanto pelo seu impacto na

vida das populações como pelas exigências legais e competências atribuídas ao

Município.

Durante 2007 foram introduzidas algumas alterações na gestão dos resíduos no

concelho que, pese embora o desenvolvimento de todo o trabalho de planeamento e
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organização tenha decorrido durante 2007, os resultados só serão visíveis a partir de

2008.

Assim, foi dada prioridade à análise das propostas do concurso público internacional

de recolha de resíduos sólidos urbanos e limpeza urbana no concelho, o qual trará

uma melhoria significativa dos serviços prestados, bem como o alargamento do âmbito

dos mesmos.

As exigências legais, conduziram também ao alargamento da gestão de resíduos a

todos os pelouros do Município, que passarão a efectuar registos dos resíduos

produzidos, sendo depois a sua análise, encaminhamento e gestão feita pelo Gabinete

do Ambiente, responsável pela gestão do Sistema Integrado de Registo Electrónico de

Resíduos (SIRER), da Agência Portuguesa do Ambiente.

Outra componente a destacar em relação à gestão de resíduos municipais, é o plano

de intervenção do estaleiro municipal, que terá como principal objectivo criar

condições e procedimentos de controlo e gestão dos resíduos que aí chegam

diariamente.

2.1 Resíduos sólidos urbanos

A produção de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no Concelho atingiu, em 2007, o

valor de 47.488 toneladas, o que corresponde a um valor médio per capita de 327 Kg

hab-1ano-1 e a um aumento de 1,24% relativamente a 2006. Este valor terá tendência a

aumentar, ainda que em menores percentagens, uma vez que o concelho de Santa

Maria da Feira se encontra bastante distanciado dos valores da produção média

nacional que é de 511 Kg hab-1ano-1 (capitação média ponderada para Portugal

Continental).

Cada munícipe produziu, em média, 896 gr. de resíduos por dia, em 2007.
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Evolução da quantidade de RSU recolhidos desde 2000
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Gráfico 1: Evolução da produção de RSU no Concelho

2.1.1 Recolha Indiferenciada de RSU

A recolha indiferenciada de RSU é efectuada por duas empresas especializadas de

recolha (Dias Verdes, Ldª. e SUMA, S.A), em todo o concelho de Santa Maria da Feira

pelo sistema de recolha em saco porta a porta.

A periodicidade de recolha é diária, excepto Domingos, na freguesia de Santa Maria

da Feira e duas vezes por semana nas restantes freguesias.

No quadro seguinte apresenta-se uma breve análise das áreas, população servida e

quantidades de RSU recolhidos por cada uma das empresas em 2007.

SUMA DIAS VERDES

População servida 88.015 47.949

Área abrangida (Km2) 165,8 49,8

Número de freguesias 23 8

Quantidade de RSU recolhidos

em 2007 (ton)
25.130 16.519
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Gráfico 2: Quantidade de resíduos recolhidos pelas duas empresas desde 2002

O destino final dos resíduos recolhidos é o Aterro Sanitário da SulDouro, situado em

Sermonde, concelho de Vila Nova de Gaia.

A colocação de resíduos na via pública fora dos dias e horários de recolha é uma

prática que tem aumentado em quase todas as freguesias e que constitui uma grande

preocupação para os técnicos que estão responsáveis por esta área. Para fazer face a

este problema desenvolveram-se várias campanhas de sensibilização à população, no

sentido de informar sobre os horários, dias de recolha e procedimentos de

acondicionamentos de resíduos, através de contacto pró-activo, abordagem directa

junto dos alvos ou através da distribuição de mailing porta-a-porta.

Durante o ano de 2007 foram distribuídos cerca de 1100 mailing, pelos técnicos do

Gabinete do Ambiente.

2.1.2 Manutenção e substituição de contentores para recolha de RSU

O Município coloca contentores em locais públicos ou instituições públicas produtoras

de RSU, como cemitérios, escolas, centro sociais, etc. Torna-se assim necessário

fazer a manutenção e substituição desses contentores, periodicamente.

Em Agosto de 2007, foram adquiridos 20 contentores normalizados de 800L de

capacidade. Foram colocados e/ou substituídos 28 contentores de 800L e 4

contentores de 140L.
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Tabela 1: Locais onde foram colocados contentores

Freguesia Local Nº

contentores

800L

Nº

contentores

140L

EB 2,3 1St. Maria da Feira
Bombeiros Voluntários 2

S. João de Vêr Cemitério 1

Clube Desportivo

Arrifanense
2

Arrifana

EB 2,3 1

EB 2,3 2
Lourosa

Junta de freguesia 1

Vale Cemitério 3

Argoncilhe Cemitérios 2

Cemitério 1

Colégio de Lamas

(cantina)
2St. Maria de Lamas

EB1 n.º 1 - 1

Canedo Centro Social 1

Cemitério 2

Centro Social 1
Paços de Brandão

EB1 da Igreja - 1

Sanfins Cemitério 1

Fiães Cemitério 4

Nogueira da

Regedoura
Cemitério 1

Fornos EB 1 do Farinheiro - 1

Sanguedo EB 1 do Arraial - 1
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2.2 Limpeza de Montureiras

Aos locais onde se encontram acumulados resíduos, de forma não controlada,

chamamos montureiras.

Infelizmente estes depósitos de resíduos continuam a proliferar no concelho não

obstante o esforço dos técnicos no sentido de identificar os autores dos mesmos e

implementar procedimentos de prevenção da sua ocorrência.

Durante o ano 2007, foram limpas 8 montureiras, perfazendo um total de 499

toneladas de resíduos encaminhados para o Aterro Sanitário da Suldouro e para os

Ecocentros, uma vez que os resíduos encontrados são considerados, de acordo com a

Lista Europeia de Resíduos (LER), não perigosos.

Os pneus representam uma percentagem bastante significativa dos resíduos

encontrados nas montureiras, pelo que em 2007, foram encaminhados para um

retomador oficial, 3980 kg de pneus, provenientes da limpeza de montureiras.

Sempre que possível, foram contactados os proprietários dos terrenos, de modo a

sensibiliza-los para a vedação dos mesmos, e desta forma impedir a descarga

indevida de resíduos nesses locais.

2.3 Recolha de monstros

A recolha de monstros (resíduos volumosos produzidos nas habitações, que pelas

suas dimensões tornam difícil o seu transporte para destino final) é um serviço que

tem trazido alguns frutos uma vez que as quantidades de colchões, pneus e

electrodomésticos abandonados tem vindo a reduzir, à medida que o serviço (gratuito)

prestado pelo Município se torna mais conhecido de todos os munícipes.

A recepção e registo dos pedidos de recolha de monstros são efectuados no Gabinete

do Ambiente e depois executado pelos serviços de Higiene Urbana.

Os resíduos abrangidos por este serviço são móveis velhos, madeiras, colchões,

electrodomésticos metálicos fora de uso, equipamentos eléctricos e electrónicos e

resíduos verdes de grandes dimensões em quantidades não superiores a 1 m3. Estes

resíduos são encaminhados para os dois ecocentros existentes no concelho.
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Recolha de Monstros
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Gráfico 3 : Número de recolhas efectuadas pelo Município desde 2002

Em 2007 houve um aumento de cerca de 33%, em relação a 2006.

2.4 Recolha Selectiva

a) Ecopontos e Ecocentros

O Concelho de Santa Maria da Feira está 100% coberto pela recolha selectiva desde

1999, com uma rede de 366 ecopontos distribuídos da seguinte forma:
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Gráfico 4: Distribuição geográfica dos ecopontos

Durante o ano de 2007, foram colocados no concelho, mais 21 novos ecopontos que

foram distribuídos pelas freguesias que apresentavam uma média do número de

habitantes servidos por ecoponto elevada e por aquelas que demonstraram interesse

em aumentar a recolha dos resíduos recicláveis.

A média do concelho diminui assim para uma capitação de 371 habitante/ecoponto.
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Durante o ano 2007 foram depositadas, nos ecocentros de Souto e Lobão, 880

toneladas de materiais.

residuos recolhidos 2007

Outros
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Gráfico 5: Percentagem de materiais recolhidos
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Gráfico 6: Percentagem de materiais recolhidos em cada estrutura

Ao efectuar a comparação da quantidade de resíduos recolhidos selectivamente, com

a quantidade total de resíduos produzidos, verificamos que a percentagem de recolha

selectiva, embora esteja a aumentar, ainda é muito baixa.
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Gráfico 7: Percentagem de resíduos recolhidos selectivamente

Ao analisarmos a participação da população na deposição selectiva, verificamos um

aumento de cerca de 16% relativamente ao ano de 2006, cerca de cinco pontos

percentuais acima do valor obtido para toda a área da Suldouro (10,9%).
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+ 18,16%

+ 16,13%

Gráfico 8: Aumento da participação da população na deposição selectiva

b) Recolha selectiva do papel nos edifícios do Município

A separação de papel nos gabinetes do Município é já um hábito de grande parte dos

funcionários.
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Desde Julho de 2004, altura em que se iniciou a recolha de papel, foram recolhidas

cerca de 16 toneladas destes resíduos, que foram encaminhados para o ecocentro de

Souto, e posteriormente encaminhados para empresas recicladoras.
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Gráfico 9: Quantidade de papel recolhido

Em 2007 houve um aumento de 3,4% relativamente ao ano anterior.

Também tem sido efectuada a recolha de papel na Biblioteca, quando solicitado.

Na cantina da Câmara Municipal recolheu-se cerca de 436 kg de plástico e 390 kg de

vidro.

c) Recolha de óleos alimentares

Os óleos usados provenientes das cantinas estão a ser separados e encaminhados

para destino final adequado desde 2002.

Durante o ano 2007 foram recolhidos 970 litros de óleos usados nas cantinas do

Município e dos refeitórios das escolas do concelho.

Estes óleos foram encaminhados para uma empresa recicladora, para fabricação de

sabão ou para obter um derivado que serve como combustível em mistura com o

gasóleo (biodiesel).

Para além da recolha dos óleos, também é efectuada a substituição dos filtros e

limpeza das hottes de oito refeitórios. Este ano, foram efectuadas um total de 16

limpezas de filtros e hottes (periodicidade semestral).
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3. Educação e Sensibilização Ambiental

3.1 Projecto de Educação Ambiental nas Escolas

No ano lectivo 2006/2007, numa perspectiva de dar continuidade aos projectos de

anos anteriores, o Município desafiou todos os Estabelecimentos de Educação Pré-

Escolar e Ensino do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico a participarem no Projecto de

Educação Ambiental “Vamos mudar atitudes!” que evoluiu para um novo formato,

formato de concurso.

Para participarem, as escolas interessadas tiveram de nomear um professor

responsável pelo projecto, que foi o interlocutor com a Câmara Municipal. Na fase

Inicial foi dada formação aos professores, de modo a estes obterem alguma

informação que serviu como ponto de partida para a elaboração do projecto.

Após a formação aos professores, a escola teve que apresentar um projecto educativo

subordinado ao tema resíduos, implementa-lo e avaliar os resultados obtidos. Os 3

melhores projectos, dentro dos três escalões (Jardins de Infância, EB1 e EB2) seriam

premiados.

No total participaram 45 crianças e 2 educadores no escalão dos Jardins de Infância e

49 crianças e 2 professores no escalão das EB2. Das 3 escolas inscritas no projecto

(JI Mota-Ilha, JI de Sobreda e EB2 de Paços de Brandão) apenas duas entregaram o

relatório final, nomeadamente o Jardim de Infância de Mota-Ilha e o Jardim de Infância

de Sobreda, ambos localizados na freguesia de Canedo.

Os dois Jardins de Infância participantes no projecto foram premiados com um

ecoponto familiar para sala de aula e com a realização de uma visita de estudo à

SulDouro.

3.2 Acções de sensibilização

Com o objectivo de levar a temática do Ambiente a um maior número de pessoas, o

Gabinete do Ambiente colaborou com várias entidades e projectos, no sentido de

sensibilizar quer públicos indiferenciados quer específicos.
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Tabela 2: Sessões de sensibilização realizadas em 2007

Local Público alvo Data Tema

EB 2/3 de Canedo Público em geral Fevereiro Resíduos e Recolha

Selectiva

Colégio Liceal de

Santa Maria de

Lamas

Alunos do 5.º ao 9.º ano Março Resíduos e Recolha

Selectiva

Câmara Municipal Funcionários do Município de

Targovishte (Bulgária)

Abril Gestão de Resíduos

Sólidos

Orfeão de Santa

Maria da Feira

Membros da Associação

Empresarial do Concelho de

Santa Maria da Feira

Abril Gestão de Resíduos

Sólidos no

Município de Santa

Maria da Feira

EB 2/3 de Canedo Alunos do 8.º ano Junho Biodiversidade e

Protecção Civil

Câmara Municipal Empresários do Sector da

Restauração e Bebidas

Outubro Gestão de Resíduos

Sólidos no

Município de Santa

Maria da Feira

4. Tratamento de reclamações

Com bastante frequência são recebidas, no Gabinete do Ambiente, reclamações de

munícipes, através das diferentes vias (telefone, e-mail, correio e pessoalmente).

Todas as reclamações recebidas são registadas, analisadas e tratadas.
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Gráfico 10: Distribuição das reclamações por tema, em 2006 e 2007

Em 2007 foram recebidas 41 reclamações. Todas as reclamações foram tratadas e

resolvidas pelo Gabinete do Ambiente ou encaminhadas para outra entidade ou

sector.

Cerca de 68% das reclamações dizem respeito à área dos resíduos, traduzindo assim

a preocupação da população pelas questões relacionadas com a recolha de resíduos,

recolha selectiva e existência de montureiras.

5. Projecto ”Reabilitação do Rio Uíma”

A Bacia Hidrográfica do Rio Uíma é um dos principais locais de valor paisagístico e

ambiental do concelho, sendo também um local que tem sofrido grandes pressões

ambientais e urbanísticas.

Assim, com o projecto de reabilitação pretende-se definir um espaço público ribeirinho

que crie e revitalize lugares com profundo significado e interesse para as populações,

assegurando a funcionalidade dos sistemas naturais e a sua conectividade e

conservando e valorizando a biodiversidade e o património natural, paisagístico e

cultural.
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O Projecto começou a ser desenhado em 2006 e foi ganhando forma com o

levantamento efectuado ao longo dos 16 Km de linha de água onde se pretende

intervir.

Durante o ano de 2007 foram desenvolvidos contactos com proprietários de terrenos;

foram feitos alguns estudo e levantamento relativamente a fontes poluidoras,

qualidade da água, caracterização das galerias ripícolas, fauna e flora.

A zona das Ribeiras de Fiães foi definida como sendo umas das zonas com maior

interesse em termos de reabilitação, pelo que foi neste local que se iniciaram os

trabalhos que conduziram ao projecto de execução de cerca de 1,5 Km de rio a

reabilitar.

Este projecto está assente em três grandes pilares:

 Conservação da natureza: a limpeza do leito do rio e das suas margens, bem

como a sua requalificação recorrendo a técnicas naturalistas (com utilização de

materiais naturais e plantas autóctones); aumentar a biodiversidade; melhorar

os aspectos paisagísticos; criar ligações entre diferentes sistemas naturais, de

forma a criar um verdadeiro corredor ecológico.

 Criação de zonas de lazer: a conservação da natureza faria sentido por si só,

mas queremos ir mais longe com este projecto e criar condições para que a

população possa usufruir destes locais de inegável valor paisagístico e natural.

Assim, será criado um percurso ao longo do rio que permitirá aos utilizadores

usufruírem, não só da beleza dos locais, mas também de um espaço que

permita a prática desportiva, mesma a pessoas com mobilidade condicionada,

e aumentar a sua consciência ambiental, com painéis informativos que serão

colocados estrategicamente durante o percurso;

 Sustentabilidade económica do projecto: a sustentabilidade económica do

projecto reveste-se de grande importância, uma vez que o projecto não tem

uma data limite no tempo e será necessário manter os locais acessíveis e

desprovidos de vegetação infestante e resíduos. Assim, a colaboração das

Juntas de Freguesia e a promoção da participação da população no projecto

reveste-se de grande importância uma vez que será essa mesma população

que, devido à proximidade com o local, irá contribuir para a preservação e

prevenção contra possíveis actos de vandalismo ou prevaricadores.



292 | relatório de actividades 2007

6. Outros projectos em curso

Gostaríamos ainda de salientar outros projectos que foram iniciados em 2007 e que se

encontram ainda em curso:

6.1 Adaptação ao Decreto-Lei nº 306/2007, de 27 de Agosto

Na sequência da publicação do Decreto-lei nº 306/2007, de 27 de Agosto, que

estabelece o regime da qualidade da água destinada ao consumo humano, foi

necessário rever toda a informação existente sobre os fontanários e a qualidade da

água disponível às populações.

Este diploma obriga a que sejam efectuadas análises nos fontanários não ligados à

rede pública de distribuição de água para consumo humano e propriedade do

Município.

Em todos os fontanários deverão ser colocadas placas informativas de água não

controlada, água imprópria ou própria para consumo, conforme o caso.

Assim, será necessário elaborar um Plano de Controlo da Qualidade da Água (PCQA)

que terá de ser aprovado pela Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos

(ERSAR).

6.2 Programa de Execução do Plano de Melhoria da Qualidade do Ar da Região

Norte

Este programa de execução surge na sequência da elaboração do Plano de Melhoria da

Qualidade do Ar na Região Norte relativo à poluição por matéria particulada no ano

2004, de forma a fazer cumprir o Valor Limite para este parâmetro, devendo ser

apresentadas as medidas adicionais com vista à observância do cumprimento do

mesmo. A definição das medidas e do programa de execução é da responsabilidade

da CCDRN, com as entidades identificadas como responsáveis pela execução da

cada medida, entre elas, as Câmaras Municipais. Assim, foram formados grupos de

trabalho, que começaram a funcionar durante o segundo semestre de 2007, com o

objectivo de fazer a selecção das medidas a executar e a distribuição de tarefas.

A participação nos grupos de trabalho, com a definição das medidas que terão de ser

implementadas pelo Município, é da responsabilidade deste gabinete.
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6.3 Acompanhamento de projectos

O Gabinete do Ambiente está envolvido no acompanhamento de alguns projectos que

tiveram início em 2007, desenvolvidos ao nível da Junta Metropolitana do Porto e da

EDV Energia, nomeadamente:

a. Futuro sustentável: este projecto tem como objectivo definir um Plano

Estratégico de Ambiente da Área Metropolitana do Porto, através de um

processo de participação pública e de trabalho técnico de forma a elaborar

um Diagnóstico e Plano de Acção orientados para as quatro áreas

estratégicas definidas: água; mobilidade e qualidade do ar; ordenamento do

território, espaços verdes e áreas naturais; educação para a sustentabilidade.

b. Rede de parques metropolitanos: com este projecto pretende-se criar uma

rede de parques, com dimensão metropolitana, que irá assegurar a ligação

entre os diferentes tipos de ecossistemas, através de “corredores ecológicos”

viáveis, bem como a sua divulgação, promoção e dinamização.

c. Compostagem doméstica: este projecto, desenvolvido pela EDV Energia, em

colaboração com as câmaras municipais, pretende promover a redução da

matéria orgânica com destino a aterro e aumentar a sensibilização ambiental

da população.

d. No âmbito da implementação do Sistema de Gestão de Energia, o Gabinete

do Ambiente deu apoio técnico e administrativo à EDV Energia, fazendo a

ponte com as várias entidades envolvidas.
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Protecção Civil

DIA INTERNACIONAL DE PROTECÇÃO CIVIL

Presença no dia 1 de Março, nas comemorações do Dia Internacional da Protecção

Civil que, em 2007 foi dedicado ao tema «Protecção Civil e Segurança no local de

Trabalho». Centro Distrital de Operações e Segurança de Aveiro apresentou o projecto

«Clube de Protecção Civil, proposta de programa de conteúdos a desenvolver no

âmbito das actividades de enriquecimento curricular dos 2º e 3º ciclos de escolaridade,

que se insere no quadro de cooperação em desenvolvimento entre as estruturas da

Educação e da Administração Interna.

COMISSÃO MUNICIPAL DE PROTECÇÃO CIVIL

Reunião da Comissão Municipal de Protecção Civil no dia 11 de Maio de 2007,

pelas 15.00h, tendo como ordem de trabalhos o Plano Municipal de Emergência,

Incêndios Florestais 2007 e outros assuntos.

Reunião da Comissão Municipal de Protecção Civil no dia 25 de Outubro de 2007,

pelas 15.00h, tendo como ordem de trabalhos o Exercício “ Feira 2007” ,

Conclusões - Incêndios Florestais 2007 e outros assuntos.
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SESSÕES DE FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

Realização de várias sessões de

informação “ Biodiversidade e

Protecção Civil”, na escola EB23 de

Canedo, para alunos do 7 e 8º. Ano

de escolaridade. Estas tiveram lugar

no dia 6 de Junho de 2007.

EXERCÍCIOS / SIMULACROS

Participação na escola EB2 de Lourosa, no dia 26 de Julho de 2007, num exercício /

simulacro de incêndio, o qual teve como objectivo informar e sensibilizar a população

escolar, para os riscos naturais a que o cidadão está sujeito no quotidiano, assim

como também analisar o estudo do comportamento em situações de emergência dos

agentes de protecção civil.

Participação na realização de um simulacro no Hospital S.

Sebastião, no dia 11 de Outubro com o seguinte cenário:

- Incêndio na sala de tratamentos do serviço de Pediatria ( Piso 4

), provocado por um sobreaquecimento de um equipamento

eléctrico, resultando dois feridos graves com queimaduras, outro

em paragem cárdio-respiratória e duas pessoas bloqueadas pelo fumo e pelo fogo.
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Organização em conjunto com o Hospital S. Sebastião, com a empresa Corticeira
Amorim e os agentes de protecção civil municipal, um simulacro no dia 13 de
Dezembro de 2007, pelas 10.00h com os seguintes objectivos:

- Testar os planos – Municipais de Protecção Civil e o de Emergência Interno da
empresa.
- Treinar as comunicações entre os intervenientes.
- Operacionalizar a estrutura da empresa, a prontidão dos Agentes de Protecção Civil
e a eficácia no acolhimento das vítimas no Hospital de São Sebastião.

Teve como cenário uma explosão num filtro de caldeira seguida de incêndio, e de
derrame de termofluído. Do acidente resultaram 26 vitimas ( grau de gravidade
definido pelo INEM) e danos avultados.

As entidades envolvidas foram as seguintes:

- Serviço Municipal de Protecção Civil de St.ª Maria da Feira
- Bombeiros Voluntários de Lourosa
- Bombeiros Voluntários de St.ª Maria da Feira
- Bombeiros Voluntários de Arrifana
- INEM
- Cruz Vermelha de Sanguedo
- Centro Distrital de Operações de Socorro de Aveiro
- Guarda Nacional Republicana de St.ª Maria da Feira
- Polícia de Segurança Pública de St.ª Maria da Feira
- Hospital S. Sebastião, EPE
- Corticeira Amorim.

O exercício desenvolveu-se em 3 fases:

1º. Fase – Simulação do acidente na corticeira amorim, desencadeamento das acções
de combate a incêndio e socorro, com activação do PLANO DE EMERGÊNCIA
INTERNO, da corticeira amorim.

2º. Fase – Criação do gabinete de crise e activação do PLANO MUNICIPAL DE
EMERGÊNCIA.

3º. Fase - Acolhimento, triagem e assistência das vítimas, no Hospital S. Sebastião
com activação do PLANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO do Hospital.
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INTERVENÇÃO DA BRIGADA DE PROTECÇÃO CIVIL

TIPO DE OCORRÊNCIA FREGUESIA Nº. FUNC. DURAÇÃO

JANEIRO
FEVEREIRO - Acidentes de tráfego rodoviário Sanfins 9 6.30h

- Acidentes de tráfego rodoviário Cldas de S. Jorge 3 2.00h
- Cheias e Inundações Paços de Brandão 5 3.00h
- Cheias e Inundações Souto 3 5.00h
- Perigo na via de circulação Fornos 3 3.00h

MARÇO - Acidentes de tráfego rodoviário S. P. Oleiros 4 3.00h

ABRIL - Acidentes de tráfego rodoviário Riomeão 3 3.00h
- Perigo na via de circulação Arrifana 3 4.00h

MAIO - Acidentes de tráfego rodoviário Milheiros de Poiares 3 4.00h
- Acidentes de tráfego rodoviário Canedo 4 4.00h
- Transporte de mercadorias
perigosas

Romariz 4 2.00h

- Queda de arvore Vila Maior 5 3.00h

JUNHO - Cheias e Inundações Argoncilhe 3 3.00H
- Queda de objectos para via
pública

Santa Maria da
Feira

4 3.00h

- Cheias e inundações Sta Maria da Feira 8 2.00h
- Cheias e inundações Fornos 8 6.00h
- Acidentes de tráfego rodoviário Romariz 5 5.00h
- Sinalização de tampas partidas Pigeiros 4 2.00h

JULHO - Acidentes de tráfego rodoviário Romariz 3 3.00h
- Acidentes industriais graves Fiães 8 3.00h
- Cheias e inundações Sta Maria da Feira 4 5.00h
- Recolha de animal na via Sta Maria da Feira 3 3.00h

AGOSTO - Sinalização de tampas partidas Fiães 4 3.00h

SETEMBRO - Acidentes de tráfego rodoviário Travanca 5 2.00h
- Acidentes de tráfego rodoviário Arrifana 4 3.00h
- Queda de arvore Arrifana 4 2.00h

OUTUBRO - Transporte de mercadorias
perigosas

Sta Maria da Feira 6 3.00h

- Acidentes de tráfego rodoviário Sta Maria da Feira 3 2.00H
- Acidentes de tráfego rodoviário Milheiros Poiares 4 3.00h
- Queda de arvores Riomeão 6 4.00h

NOVEMBRO - Incêndio Urbano Sanfins 4 3.00h
- Derrame de gasóleo Arrifana 4 3.30h
- Derrame de gasóleo Sta Maria da Feira 2 2.00h
- Acidente industrial grave Mozelos 3 5.00h
- Derrame de gasóleo Sta Maria da Feira 2 2.00h
- Cheias e Inundações Fiães 5 3.00h

DEZEMBRO - Cheias e Inundações Fiães 6 4.00h
- Cheias e Inundações Escapães 3 3.00h
- Queda de árvore S. J. de Vêr 4 6.00h

TOTAL DE HORAS DE INTERVENÇÃO 182,00h



298 | relatório de actividades 2007

Gabinete Técnico Florestal

1. Gestão da zona de caça municipal de Santa Maria da Feira:

a) Batida à raposa realizada no lugar de Costa Má na freguesia do Vale em 28 de

Janeiro;

b) Elaboração do relatório da Execução Financeira correspondente à época venatória

2006-2007;

c) Elaboração do resultado do Plano Anual de Exploração da época 2006-2007;

d) Elaboração do Plano Anual de Exploração para 2007-2008;

Uma das competências da Câmara Municipal, como entidade gestora da ZCM de

Santa Maria da Feira, é a elaboração do Plano Anual de Exploração (PAE). Este plano

foi elaborado e aprovado pelo Núcleo Florestal da Área Metropolitana do Porto e Entre

Douro e Vouga em Julho de 2007;

O PAE foi publicado, dentro do prazo previsto na lei, no dia 4 de Agosto no Jornal “O

Primeiro de Janeiro”;

e) Esclarecimento a caçadores sobre as normas de funcionamento desta zona de caça

municipal, e supervisão das actividades desenvolvidas pela Secção de Taxas e

Licenças da Divisão Administrativa do Pelouro de Administração e Finanças

respeitantes à recepção de inscrições e emissão de autorizações de caça; distribuição

das braçadeiras identificadoras aos caçadores; devolução das braçadeiras e das

cauções;

2. Coordenação dos trabalhos de manutenção/recuperação da Mata das Guimbras:

a) Controle da vegetação espontânea realizando cortes regularmente por toda a área

(cinco cortes em todo o ano);

b) Rega das árvores plantadas nos últimos anos nas Guimbras, em Março e Julho;

c) Acompanhamento do desenvolvimento das árvores plantadas nos últimos anos

colocando tutores e realizando podas de formação;

d) Corte e arranque manual de plantas da espécie Pittosporum;

Prosseguiu o controlo da dispersão desta espécie infestante, seleccionando a

eliminação da sua regeneração e cortando algumas árvores dispersas;
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e) Recolha regular de resíduos sólidos deixados nas Guimbras;

Foi efectuada a recolha dos resíduos sólidos dispersos pela Mata, e o despejo dos

cestos de apoio ao parque de merendas ali existente, às 2as e 6as feiras;

f) Recolha e queima das folhas, ramos e casca das árvores caídas por toda a mata

sempre que necessário;

g) Arranque manual da regeneração de austrálias e rebentação de eucalipto por toda a

Mata;

h) Colocação de barreiras no interior da Mata para impedir a passagem de bicicletas

por alguns locais mais inclinados prevenindo a erosão;

i) Arranque manual de silvas e heras em regeneração;

j) Retancha das árvores mortas e/ou danificadas por vandalismo;

k) Arranjo pontual das escadas/trilhos danificadas por vandalismo;

l) Plantação de árvores

Espécie Nº de árvores

Azereiros 10*

Carvalho alvarinho 140*

Castanheiro 79*

medronheiro 19**

Pinheiro bravo 20*

Pinheiro manso 30**

Sobreiro 20*

Total 351

* = obtidas por regeneração natural. Efectuado o transplante.

** = plantas em vaso nos viveiros municipais
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3. Prevenção de Incêndios Florestais:

a) Realização de informações, após requerimento de munícipes, para limpeza de

terrenos e abate de árvores decorrentes da aplicação do Decreto-Lei nº 124/2006 de

28 de Junho, em colaboração com o Gabinete Operacional de Protecção Civil;

b) Verificação da operacionalidade da rede viária florestal principal e selecção dos

caminhos a beneficiar em 2007. Acompanhamento da sua beneficiação, em

colaboração com o Gabinete Operacional de Protecção Civil;

c) Participação na formação dada pela Direcção-Geral dos Recursos Florestais sobre

aplicação e interpretação jurídica do Decreto-Lei nº 124/2006 de 28 de Junho,

realizada em Fevereiro em Guimarães;

d) Sensibilização para o tema da Floresta envolvendo cerca de 100 crianças do

Jardim-de-infância do Montinho em Santa Maria da Feira. Foram efectuadas visitas

guiadas à Mata das Guimbras em 27 de Abril e 4 de Maio. Os percursos foram

previamente estudados e definidos de acordo com a idade das crianças. Foram

elaboradas fichas de campo individuais, para cada criança melhor aprender os temas

abordados e preencher durante a visita;

e) Levantamento e caracterização dos principais caminhos florestais do concelho para

inclusão no Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios;

f) Esclarecimento a munícipes por telefone e/ou pessoalmente, sobre a problemática

dos incêndios, legislação aplicável e medidas de prevenção a tomar;

g) Curso de formação

Frequência do curso: “Planos de Defesa da Floresta Contra Incêndios” promovido pela

Federação de Produtores Florestais de Portugal, que se tinha iniciado em 2006 e que

terminou em Julho. A entidade formadora foi a MARQUIFOR;

h) Participação na sessão de esclarecimento à população realizada em Agosto em

Canedo, como Técnico do Gabinete Técnico Florestal deste concelho, no âmbito das

sessões de sensibilização e educação florestal promovidas pela Direcção-Geral dos

Recursos Florestais para o ano de 2007;

i) Programa de Vigilância Móvel Motorizada

Foi efectuado em Setembro o 2º e último pedido de reembolso relativo a este

programa (Programa co-financiado, Acção 3.4 da Medida AGRIS) com recolha de

documentos comprovativos da despesa, envio das fichas de verificação de
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procedimentos na contratação dos funcionários, e elaboração do relatório dos

trabalhos;

j) Formação no Governo Civil de Aveiro em Setembro: apresentação do novo guia para

elaboração dos Planos Municipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios;

k) Reuniões da Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios

(CMDFCI).

Foram realizadas duas reuniões desta Comissão: em 11 de Maio para analisar e

aprovar o Plano Operacional Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de

2007; em 25 de Outubro, para apresentação, discussão e aprovação do Plano

Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios para o período 2008-2012;

l) Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios

Este Plano, elaborado durante o ano de 2007, contém as medidas necessárias à

defesa da floresta contra incêndios, as acções de prevenção e a programação das

intervenções das diferentes entidades envolvidas perante a ocorrência de incêndios

para o período 2008-2012;

As acções previstas neste plano distribuem-se por 3 programas: aumento da

resiliência do município aos incêndios florestais (cumprimento do disposto no Decreto-

Lei nº 124/2006 de 28 de Junho), melhoramento das infra-estruturas de prevenção e

combate aos incêndios florestais (caracterização e beneficiação da rede viária florestal

existente) e redução da incidência dos incêndios (melhoramento da capacidade de

vigilância, dissuasão e fiscalização, e sensibilização das populações).

O seu envio para a Direcção-Geral dos Recursos Florestais foi efectuado em 31 de

Outubro de 2007.

Gabinete Médico Veterinário Municipal

1. Introdução

O presente relatório diz respeito ao conjunto de medidas e actividades

realizadas ao longo do ano de 2007, nomeadamente a campanha de vacinação anti-

rábica e de identificação electrónica, o levantamento e visitas de inspecção a

estabelecimentos comerciais de produtos de origem animal e de prestação de serviços

médico-veterinários (clínicas veterinárias), implementadas pelo médico veterinário
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municipal, no âmbito das suas competências na sanidade e bem estar animal e na

Saúde Pública, estabelecidas no Decreto-Lei n.º 116/98, de 5 de Maio.

2. Gabinete do médico veterinário municipal

2.1.Estabelecimentos comerciais

2.1.1.Licenças de construção

O ano de 2007 foi marcado pela emissão dos seguintes pareceres técnicos,

com vista à posterior emissão de licença de construção:

Tabela 1 – Pedidos de parecer prévio vinculativo de estabelecimentos comerciais

Tipo Proc. Ano Freguesia Requerente Data parecer

Talho 4179 2006 Argoncilhe Susana Filomena Lopes Monteiro 09-01-2007

Supermercado 68 2007 Canedo

Imocoutinho – Empreendimentos

Imobiliários, Lda. 10-04-2007

Talho 945 2007 Vila Maior Maria Edite de Mouro Ferreira 12-07-2007

Talho 936 2007 Romariz Anabela da Silva Paiva Gomes 13-07-2007

Talho 1400 2004 Vale Arnaldo Gomes Santos e Outro 20-07-2007

Talho 1097 2007 Caldas São Jorge Hilário Soares dos Santos 06-08-2007

Outros 205 2007 Sanguedo Quintino Ferreira Amorim 11-09-2007

Clínica

Veterinária 616 2004

Santa Maria da

Feira

Cooperativa Agrícola de Feira e S. J.

Madeira 12-09-2007

Supermercado 1520 2007

Santa Maria de

Lamas Dia Portugal, Supermercados, S.A. 02-10-2007

Peixaria 1131 2007 Mozelos Joel Brito dos Santos 18-10-2007

Talho 1803 2007

Santa Maria da

Feira José Francisco da Costa Tomás 05-12-2007

Supermercado 1557 2007 Lourosa

Supertur Imobiliária Comércio e

Turismo, SA 05-12-2007

Peixaria 2072 2005 Paços de Brandão Maria Aldina Alves Mendes Pereira 19-12-2007
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2.1.2.Licenças de utilização (vistorias)

Após obtenção da licença de construção e de forma a ser emitida a respectiva licença

de utilização e/ou funcionamento do estabelecimento, foram efectuadas as seguintes

vistorias conjuntas com a Delegação de Saúde de Santa Maria da Feira durante 2007:

Tabela 2 – Vistorias conjuntas durante 2006 a estabelecimentos comerciais

Tipo Proc. Ano Freguesia Requerente Data vistoria Parecer

Talho 531 2001 Fiães

Leonel Joaquim

Marques Pereira 28-06-2007

Desfavorável

Peixaria 3292 2006

Santa Maria

de Lamas

Sónia Maria Costa

Gomes 26-07-2007

Favorável

Supermercado 3471 2006 Arrifana

Plus Discount –

Supermercados,

Lda 20-09-2007

Favorável

2.1.3. Visitas de inspecção a talhos

Em 2007, foram realizadas algumas visitas de inspecção, no sentido de avaliar o

requerimento do proprietário destes espaços comerciais para posterior autorização de

venda de géneros alimentícios e alimentos para animais, ao abrigo do ponto 7 do art.

22 do Decreto-Lei n.º 147/2006, de 31 de Julho, a saber:

Tabela 3 – Visitas de inspecção efectuadas em 2007 a talhos

Proc./Alvará Freguesia Requerente

Data

vistoria

55/2001 Fiães

Talho Manuel Amorim Salgado &

Ferreira

17-01-

2007

6/1993 Arrifana

Talho Manuel Amorim Salgado &

Ribeiro, Lda.

19-01-

2007

40/1997

Milheiros de

Poiares Talho Seixal

23-03-

2007

6/1998 Fornos Talho do Rui

05-05-

2007
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55/2001 Fiães Talho Manuel Amorim

05-05-

2007

32/1999 Argoncilhe Talho Moderno

29-06-

2007

32/1999 Argoncilhe Talho Moderno

26-10-

2007

1/1961 Lourosa Talho Manuel Amorim

26-10-

2007

6/1998 Fornos Talho do Rui

06-11-

2007

2.2. Reclamações relacionadas com a presença de animais

Estes processos são centralizados no gabinete do Médico Veterinário

Municipal, no âmbito das suas competências na defesa da sanidade animal. Na sua

maior parte, estas participações entradas na Câmara Municipal ou na Delegação de

Saúde de Santa Maria da Feira, dizem respeito a pedidos de recolha de animais

errantes ou de incomodidade da vizinhança em relação a canídeos.

2.2.1. Processos relativos ao ano de 2007

Assim, surgiram durante o ano de 2007 as seguintes reclamações relacionadas com a

presença de animais:

Tabela 4 – Reclamações relacionadas com a presença de animais em 2007

Processo
Data

entrada
Animais Freguesia Assunto

1 2007
08-01-

2007
Caninos

Santa Maria

da Feira
Ruído de vizinhança provocado por um canídeo

2 2007
10-01-

2007
Caninos Sanfins Cão ameaça segurança pública

3 2007
17-01-

2007
Vários Lobão Habitação com muitos cães e chibas nos currais

4 2007
18-01-

2007
Caninos Sanguedo Ruído de vizinhança provocado por um canídeo
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5 2007
22-01-

2007
Caninos

Santa Maria

da Feira
Mordedura de canídeo

6 2007
22-01-

2007
Caninos

Santa Maria

da Feira
Mordedura de canídeo

7 2007
16-02-

2007
Caninos Sanfins

Ruído de vizinhança provocado por dois

canídeos

8 2007
05-03-

2007
Bovinos Romariz Queixa contra vacaria

9 2007
11-04-

2007
Aves Arrifana

Existência de um galinheiro em frente ao

estabelecimento e prédio de habitação

10 2007
15-05-

2007
Caninos

São Paio de

Oleiros
Existência de dejectos de animais domésticos

11 2007
25-05-

2007
Caninos

Santa Maria

da Feira

Jovem a viver em condições desumanas, vivem

12 cães que se encontram com doença

12 2007
12-06-

2007
Caninos Pigeiros

Detenção de cão potencialmente perigoso –

Auto de notícia contra-ordenação 652/07

13 2007
18-07-

2007
Caninos

Santa Maria

da Feira
Ruído de vizinhança provocado por um canídeo

14 2007
20-07-

2007
Suínos

Santa Maria

da Feira

Mau cheiro de esgoto proveniente de uma

pocilga familiar

15 2007
02-08-

2007
Caninos

Paços de

Brandão

Ruído de vizinhança provocado por quatro

canídeos causando maus cheiros

16 2007
03-08-

2007
Vários Lourosa

Existência de um galinheiro e de um suíno sem o

mínimo de condições

17 2007
09-08-

2007
Caninos Argoncilhe

Existência de 2 cães abandonados pelo ex-

inquilino

18 2007
10-08-

2007
Caninos

Santa Maria

da Feira

Existência de vários cães desconhecendo o

estado vacinal e licenciamento

19 2007
20-08-

2007
Vários

Santa Maria

da Feira
Infestação de formigas brancas

20 2007
24-09-

2007
Caninos

Paços de

Brandão

Reclamação – pedido de controlo e fiscalização

higio-sanitárias
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21 2007
26-09-

2007
Vários Mozelos

Não consegue ir ao seu terreno por causa dos

bichos

22 2007
10-10-

2007
Caninos

Nogueira da

Regedoura
Situação irregular de canídeo

23 2007
31-10-

2007
Vários Arrifana Presença de roedores dentro de casa

24 2007
31-10-

2007
Bovinos Vale Existência de cerca de 19 bovinos adultos

25 2007
05-11-

2007
Ovinos Romariz Averiguar bem-estar animal de ovinos

26 2007
07-11-

2007
Caninos

São Paio de

Oleiros

Existência de vários cães desconhecendo o

estado vacinal e licenciamento

27 2007
22-11-

2007
Caninos

Caldas São

Jorge

Existência de um animal de raça canina, sem

que estes, os denunciados, lhe dêem de comer

ou qualquer tipo de limpeza ao animal

28 2007
28-11-

2007
Caninos Lourosa

Existência de 3 canídeos, um deles de raça

Rottweiller, sem licença e seguro,

desconhecendo-se o estado vacinal

29 2007
20-12-

2007
Equinos

São João de

Vêr

Existência de 2 cavalos sem qualquer protecção

para as intempéries

30 2007
20-12-

2007
Caninos

São João de

Vêr

Existência de dois cães amarrados a cadeado

sem qualquer protecção das intempéries

31 2007
21-12-

.2007
Caninos Travanca

Detenção irregular de dois cães de Raça

Rottweiller – auto de notícia 622/07

32 2007
21-12-

.2007
Caninos Lourosa

Detenção irregular de um cão de Raça

Rottweiller – auto de notícia 625/07

33 2007
21-12-

.2007
Caninos Argoncilhe

Detenção irregular de um cão de Raça Pit Bull

Terrier – auto de notícia 627/07

34 2007
27-12-

2007
Equinos Sanfins

Existência de um cavalo em estabulação ao ar

livre, tendo um pequeno estábulo de apoio

35 2007
28-12-

2007
Caninos Espargo Cão de raça Doberman a vaguear na via pública
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Tabela 5 – Distribuição por espécie animal das reclamações relacionadas com a

presença de animais em 2007

Espécies animais envolvidas N.º de processos

Caninos 23

Felinos 0

Equinos 2

Suínos 1

Bovinos 2

Ovinos 1

Aves 1

Leporídeos 0

Selvagens 0

Várias 5

TOTAL 35

2.3. Transporte de animais vivos

As viaturas de transporte de animais vivos, com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º

265/2007, de 24 de Julho, que assegura a execução e o cumprimento do Regulamento

1/2005, de 22 de Dezembro de 2004, deixaram de necessitar de vistoria prévia do

médico veterinário municipal, para a posterior emissão da licença de transporte pela

Direcção Geral de Veterinária, bastando agora registar-se como transportador na

página da Direcção Geral de Veterinária ou nos serviços regionais de agricultura.

No entanto, ainda foi realizada a seguinte vistoria de inspecção em 2007:

Tabela 6 – Viaturas de transporte de animais vivos sujeitas a vistoria pelo médico

veterinário municipal em 2007

Data da Vistoria Proprietário /Transportador Freguesia Matrícula Marca Animais

06-03-2007 Alexandre Ferreira de Oliveira Sanguedo LJ-02-32 Mitsubishi Canter EQ

2.4. Venda ambulante
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2.4.1. Licenciamento das unidades móveis de peixe

De acordo com o Regulamento Municipal de Venda Ambulante deste concelho, a

emissão anual do cartão de vendedor ambulante de peixe carece do licenciamento da

unidade móvel e do parecer prévio obrigatório (auto de vistoria) do médico veterinário

municipal. Neste sentido, em 2007 foram-lhe presentes as seguintes unidades móveis:

Tabela 7 – Unidades móveis de venda de peixe presentes para vistoria em 2007

N.º
Data

vistoria
Proprietário Freguesia Matrícula Viatura

1 05-03-2007 Américo dos Reis Vieira São João de Vêr 09-BD-34 Citroen Berlingo

2 08-10-2007 José Ferreira Pinto Argoncilhe 71-54-FL Opel Corsa

3 26-03-2007 Agostinho dos Santos Moreira Maceda 91-49-GB Opel TFR

4 19-02-2007 Maria Emília Tavares da Silva
Santa Maria de

Lamas
38-78-RS Hyundai SR-EL

5 21-02-2007 Aurora Idalina Soares Guimarães Argoncilhe 39-18-GX Nissan Vanette

6 12-03-2007
Raimundo Soares Marques de

Paiva
Louredo 19-87-HT Citroen Berlingo

7 19-03-2007
Maria de Lurdes Ferreira de

Pinho
Cucujães 73-88-XI Peugeot Partner

8 10-04-2007 Pedro Jorge e Silva Oliveira
Caldas de São

Jorge
89-94-DV Fiat Fiorino

9 28-03-2007 Alfredo Moreira da Costa Romariz 44-75-EU Renault Kangoo

10 10-04-2007 Germano Moreira Pereira São João de Vêr 76-89-UF Nissan AVLGD22

11 16-04-2007 Armando José Pinheiro e Sá Espinho 93-64-LT Nissan

12 07-05-2007
Maria Alzira Assunção

Guimarães
Cucujães 97-BS-23 Peugeot Partner

13 14-05-2007 Maria Odete Carneiro
Caldas de São

Jorge
43-13-LQ Opel Combo

14 04-06-2007 António Luís Jesus Machado Mosteirô 45-07-BQ Opel TFR

15 04-06-2007 José Manuel Fontes da Silva Grijó VX-67-24 Ford Transit

16 11-06-2007 Maria Zélia Carneiro
Caldas de São

Jorge
88-54-UM

Nissan

AVNGLDFD22

17 11-06-2007 Augusto Alves da Costa Caldas de São 40-55-JV Mazda BS2500
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Jorge

18 25-06-2007 Fernando Ferreira da Conceição Vale 20-58-BG Opel TFR

19 11-07-2007 Manuel da Costa Nunes
São João da

Madeira
88-77-JH Mitsubishi L200

20 23-07-2007 António Dias Martins
Lomba

(Gondomar)
44-31-HJ Peugeot Partner

21 14-09-2007 Ângelo Manuel da Silva Ferreira
São Miguel de

Souto
12-45-GT Renault Traffic

22 24-09-2007 Maria Alice de Oliveira Alves
São Miguel de

Souto
48-57-TP Mazda B2500

23 24-09-2007 Manuel Fernando Alves Pinto
São Miguel de

Souto
47-66-RE Hyundai SR-EL

24 24-09-2007 Rui Pedro Teixeira Pinhel Fiães 60-84-OC Peugeot Expert

25 24-09-2007 Isabel Fernanda Martins Tavares Arrifana 59-54-XG Toyota Hilux

26 01-10-2007 Maria Georgina Ferreira Soares
São Vicente de

Pereira
52-CE-57 Mercedes Benz-V

27 17-10-2007 Amadeu Silva Lopes Canedo 45-14-CD Opel TFR

28 25-10-2007 Maria Rosa Alves de Castro Romariz 64-71-JN Renault Kangoo

29 28-11-2007 Mafalda Sofia Soares Costa São João de Vêr 34-39-DN Opel Corsa B

30 12-12-2007
Tiago Manuel Ribeiro Barreto

Gouveia
Lobão 24-ER-08 Peugeot Partner

2.5. Viagem Medieval

2.5.1. Acção de sensibilização em segurança alimentar

Foram realizadas 4 acções de sensibilização em segurança alimentar, no

âmbito da viagem medieval de 2007, nos dias 2, 3, 4 e 5 de Julho de 2007, onde

participaram elementos das associações participantes nos restaurantes e tavernas

nesta edição da viagem medieval, com a pretensão de lhes informar acerca dos vários

perigos de contaminação dos alimentos, saberem o que são toxinfecções alimentares

e mencionar os requisitos gerais de higiene das instalações, dos alimentos e do

pessoal manipulador de alimentos. No final foi entregue a cada participante um

certificado de frequência.
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2.5.2. Licença de funcionamento dos restaurantes e tabernas

Em virtude da realização deste evento que decorreu de 3 a 12 de Agosto de

2007, foi solicitada a participação do médico veterinário municipal, em conjunto com

outras entidades competentes (Delegação de Saúde Concelhia e Bombeiros de Santa

Maria da Feira), nas vistorias nos dias 2 e 3 de Agosto de 2007, para efeitos de

obtenção das licenças de funcionamento dos restaurantes, tabernas e artesãos da

área alimentar.

2.5.3. Visitas de inspecção diárias aos restaurantes e tabernas

O médico veterinário municipal fez parte da equipa de fiscalização da área

alimentar da edição de 2007 da Viagem Medieval em Terra de Santa Maria, realizando

diariamente a verificação diária das condições técnicas e higio-sanitárias das tabernas

e restaurantes.

2.6. Exames periciais

No âmbito do dever de colaboração do médico veterinário municipal com outras

entidades (ASAE, DGV, Autoridades policiais, Delegação de Saúde, entre outras),

estabelecido no Decreto-Lei n.º 116/98, de 5 de Maio, foram-lhe solicitados em 2007,

os seguintes pareceres técnicos ou exames de perícia:

Tabela 8 – Exames periciais efectuados pelo médico veterinário municipal durante

2007

DATA ENTIDADES ASSUNTO ESTABELECIMENTO
FREGUESI

A

17-10

Delegação de

Saúde

Veterinário

Municipal

Produtos

alimentares

avariados (Queijos)

Hipermercado Feira

Nova

Santa Maria

da Feira

30-11

GNR S. J. Ma-

deira

Delegação de

Saúde

Vet. Municipal

Denúncia de abate

clandestino

Ilídio Pereira de

Barros

Paços de

Brandão
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3. Canil municipal

3.1. Serviço de recolha animal

3.1.1. Pedidos de recolha de animais errantes

Em 2007, o canil municipal recepcionou e geriu os pedidos de recolha de

animais errantes, via telefone, postal, fax ou e-mail. Seguidamente, apresenta-se a

distribuição do número de pedidos que foram processados por freguesia:
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Tabela 9 – Pedidos de recolha de animais errantes por freguesia

Freguesias
N.º

Pedidos
Freguesias

N.º

Pedidos

Argoncilhe 12
Nogueira da

Regedoura
9

Arrifana 13
Paços de

Brandão
9

Caldas de São

Jorge
6 Pigeiros 7

Canedo 10 Rio Meão 17

Escapães 7 Romariz 2

Espargo 10 São João de Vêr 13

Fiães 7
Santa Maria da

Feira
28

Fornos 5
Santa Maria de

Lamas
9

Gião 3
São Miguel do

Souto
14

Guisande 1
São Paio de

Oleiros
8

Lobão 4 Sanfins 5

Louredo 1 Sanguedo 6

Lourosa 4 Travanca 2

Milheirós de

Poiares
3 Vale 0

Mosteirô 2 Vila Maior 4

Mozelos 4

TOTAL 225
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Gráfico 1 – Pedidos de recolha de animais errantes por freguesia em 2007
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3.1.2. Movimento de canídeos no canil municipal

Durante o ano de 2007, foram recolhidos ou entregues ao canil municipal 230

canídeos, sendo que destes, 42 foram adoptados ou reclamados, tendo sido os

restantes eutanasiados por método que garantiu o mínimo sofrimento animal,

conforme demonstra a seguinte tabela e gráfico:
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Tabela 10 – Movimento de canídeos durante o ano de 2007

ENTRADAS SAÍDAS

Recolhidos Entregues Sequestro Reclamados Adoptados Abatidos

Janeiro 30 2 0 0 0 22

Fevereiro 8 1 0 1 1 16

Março 6 0 0 1 0 0

Abril 5 0 0 0 1 6

Maio 14 0 0 0 3 9

Junho 17 0 0 0 7 6

Julho 15 2 0 0 1 15

Agosto 8 6 0 0 8 13

Setembro 19 6 0 3 1 19

Outubro 14 2 1 0 1 11

Novembro 37 6 0 1 10 31

Dezembro 24 7 0 0 3 35

197 32 1 6 36 183
TOTAL

230 225
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Gráfico 2 – Registo anual das entradas do canil municipal em 2007
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Gráfico 3 – Registo anual das saídas do canil municipal em 2007

3.1.3. Diligências de acompanhamento a penhoras

Os serviços de recolha animal do canil municipal foram requisitados pelo

Tribunal Judicial, nas seguintes diligências em penhoras, por forma a permitir a entrada

dos executores das mesmas, após a contenção dos animais que se encontravam no

interior das habitações:

Tabela 11 – Diligências em penhoras efectuadas pelo serviço de recolha animal do

canil municipal em 2007

DATA TRIBUNAL ASSUNTO MORADA FREGUESIA

24-04-

2007

Albino José Vaz

– Solicitador de

execução

Contenção de

canídeos

Rua Serafim Reis, n.º

100
Escapães

27-04-

2007

Santa Maria da

Feira

Contenção de

canídeos

Rua do Gesto, n.º 136,

1.º direito
Mozelos

11-05-

2007

Élio Sousa –

Solicitador de

execução

Contenção de

canídeos

Estaleiro da Rua da

Relva Grande, Airas

São João de

Vêr

3.2. Serviço oficial de profilaxia de cães e gatos
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3.2.1. Animais vacinados em 2007

A campanha de vacinação anti-rábica é anual e abrange dois períodos: o normal, em

que se promove concentrações pelas freguesias do município de Santa Maria da Feira

e o especial, durante o resto do ano.

Foram vacinados 3203 canídeos, dos quais 2800, foram-no durante a campanha pelas

freguesias e os restantes foram presentes ao canil municipal para esse efeito.

Tabela 12 – Animais vacinados durante o ano de 2007

MÊS ANIMAIS VACINADOS

Janeiro 6

Fevereiro 2

Março 9

Abril 362

Maio 2514

Junho 123

Julho 63

Agosto 25

Setembro 62

Outubro 16

Novembro 15

Dezembro 6

TOTAL 3203

3.2.2. Animais vacinados na campanha de vacinação anti-rábica

A campanha de vacinação anti-rábica em período normal abrangeu as 31 freguesias

do concelho, e decorreu entre o dia 23 de Abril e 30 de Maio de 2007, tendo sido

vacinados os seguintes animais abaixo mencionados:
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Tabela 13 – Animais vacinados na campanha de vacinação anti-rábica pelas

freguesias

DI

A
MÊS FREGUESIA

N.º

ANIMAIS

23 Abril Argoncilhe 102

24 Abril Argoncilhe 151

27 Abril Sanguedo 104

2 Maio Mosteirô 52

2 Maio

Nogueira da Regedoura / São Paio de

Oleiros 142

4 Maio Lobão / Fiães 223

5 Maio Louredo / Vale 171

7 Maio Milheiros de Poiares / Romariz 169

9 Maio Fornos 41

9 Maio Escapães / Pigeiros 96

11 Maio Vila Maior / Gião / Guisande 180

12 Maio Caldas de São Jorge 107

12 Maio Lourosa 240

14 Maio São João de Ver 110

16 Maio Arrifana 89

18 Maio Mozelos / Santa Maria de Lamas 129

21 Maio Canedo 123

23 Maio Sanfins 24

25 Maio Paços de Brandão / Rio Meão 200

26 Maio Souto / Travanca 246

28 Maio Espargo 51

30 Maio Santa Maria da Feira 50

TOTAL 2800

3.2.3. Animais identificados em 2007

A colocação do microchip é obrigatória nos cães perigosos ou potencialmente

perigosos, tal como definidos em legislação específica, nos cães utilizados em acto
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venatório (caça) e nos cães em exposição, para fins comerciais ou lucrativos, em

estabelecimentos de venda, locais de criação, feiras e concursos, provas funcionais,

publicidade ou fins similares.

Este sistema permite de uma forma inequívoca identificar os proprietários dos

animais abandonados na via pública e consequentemente responsabilizá-los por tais

actos desumanos.

A taxa de identificação electrónica de 2007 foi fixada pela Direcção Geral de

Veterinária em 12,60 €.

Neste ano foram identificados no canil municipal 98 animais.

Tabela 14 – Animais identificados pelo canil municipal em 2007

MÊS ANIMAIS IDENTIFICADOS

Janeiro 4

Fevereiro 1

Março 3

Abril 3

Maio 18

Junho 19

Julho 18

Agosto 2

Setembro 24

Outubro 3

Novembro 3

Dezembro 0

TOTAL 98

3.3. Blogue do canil municipal

O blogue do canil municipal (http://canilmunicipaldafeira.blogspot.com) foi

criado em Junho de 2006. No final desse ano atingiu-se cerca de 1500 visitantes e em

2007, ultrapassou as 10000 visitas.
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Este espaço tornou-se uma referência para a promoção da adopção de cães

recolhidos ao canil municipal, para além de que começámos a divulgar a pedido, os

animais perdidos de munícipes, com resultados positivos.

Graças a essa divulgação, o número de adopções tem aumentado

progressivamente (Em 2006 tivemos 19 adopções e em 2007 o número de adopções

aumentou para 36).

3.4. Newsletter do canil municipal

Dando continuidade ao projecto bem sucedido, foi criado em Novembro de

2007 um outro em paralelo. Trata-se da newsletter do canil.

Com periodicidade mensal, e enviadas em formato digital (pdf) para os

endereços de correio electrónico dos funcionários desta autarquia, Juntas de

Freguesia, Associações Zoófilas, que por sua vez, as divulgam pelos contactos de

amigos e familiares.

Para quem não a recebe por correio electrónico, foi criado uma página na

internet, em http://canilmunicipalfeira.googlepages.com, cuja ligação se encontra no

blogue, disponível publicamente, para que qualquer pessoa possa descarregar estas

publicações.

O objectivo é o mesmo do blogue (promoção da adopção de cães no canil

municipal), acrescendo a vertente de fornecer notícias, avisos e informações úteis

sobre cuidados de saúde, legislação e curiosidades dos animais de estimação.

Neste sentido, as novas tecnologias da informação (blogue e newsletter)

continuarão a ser uma forte aposta do canil municipal para 2008.
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Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude

Educação

1. Administração e gestão escolar

1.1 Análise comparativa do número de alunos do ensino pré-escolar, 1.º, 2.º, 3.º

ciclo e ensino secundário por ano lectivo

No nosso concelho, no ano lectivo 2007/2008, registou-se um decréscimo do número

de alunos em todos os níveis de ensino, exceptuando o ensino secundário, para o qual

deve ter contribuído a rede de oferta de cursos profissionais a funcionar nas escolas

do ensino secundário.
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1.2 Apoio ao funcionamento geral dos estabelecimentos de ensino (J. I. e EB1)

No ano de 2007, no que diz respeito ao funcionamento geral das escolas do concelho,

destacamos as seguintes medidas tomadas: revisão permanente de todos os

equipamentos de aquecimento das escolas; a continuação da isenção do pagamento

da assinatura do telefone por parte das escolas e jardins-de-infância, facto apenas

possível com o acordo estabelecido entre a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

e a Portugal Telecom; a permanente renovação do mobiliário escolar, bem como a

aquisição de equipamento para novas salas; o reforço dos mecanismos de segurança

nos estabelecimentos de educação do concelho; a continuação da ligação das Escolas

à rede pública de água ou, no caso onde tal ainda não é possível, apetrechamento e

manutenção das maquinas de água potável; apoio técnico ao programa “Internet na

Escola”.

2. Educação Pré-Escolar

2.1 Abertura de novas salas de jardim-de-infância

Argoncilhe – Jardim-de-infância do Carvalhal, com mais uma sala.

2.2 Programa de Apoio à Família (PAF)

A Lei-quadro da Educação Pré-Escolar n.º 5/97, de 10 de Fevereiro, no ponto 1 do

artigo 12.º, determina que os estabelecimentos de educação pré-escolar devem

adoptar um horário adequado para o desenvolvimento das actividades pedagógicas,

no qual se prevejam períodos específicos para actividades educativas, de animação e

de apoio às famílias, tendo em conta as necessidades destas.

Em sequência, o Decreto-lei n.º 147/97, de 11 de Junho, e a Portaria n.º 583/97, de 01

de Agosto, regulamentam o alargamento e a flexibilidade do horário dos

estabelecimentos de educação pré-escolar, de modo a colmatar as dificuldades das

famílias.
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Assim, e de acordo com os normativos legais, o Pelouro da Educação, Cultura

Desporto e Juventude da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira implementou, já

há alguns anos, nos jardins-de-infância do concelho, o Programa de Expansão e

Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar, o qual tem vindo, de ano para ano, a

alargar e a colmatar as necessidades sentidas pelas famílias.

O prolongamento de horário de funcionamento da educação pré-escolar verifica-se a

partir de necessidades comprovadas dos horários dos pais e/ ou encarregados de

educação, a distância entre o local de trabalho dos pais e o estabelecimento de ensino

ou a inexistência de alternativas à qual a família possa recorrer para ser assegurada a

guarda da criança após o encerramento das actividades lectivas.

Os pais e/ ou encarregados de educação comparticipam no custo dos serviços de

apoio à família que integram a componente sócio educativa dos estabelecimentos de

educação pré-escolar, de acordo com as respectivas condições socioeconómicas.

A componente sócio educativa corresponde ao serviço de acolhimento, de refeição e

de prolongamento, em que monitoras com preparação adequada desenvolvem

actividades lúdicas e recreativas com as crianças.

O Programa de Expansão da Educação Pré-Escolar foi implementado no concelho em

1998, tendo o número de crianças abrangidas pelo mesmo aumentado de ano para

ano.

Por outro lado, é de igual modo notório o crescente número de jardins-de-infância a

aderir ao programa, deixando transparecer uma maior sensibilização dos educadores

e encarregados de educação para a importância do serviço prestado.

Os auxílios económicos constituem uma modalidade de apoio sócio-educativo

destinado aos alunos inseridos em agregados familiares cuja situação socio-

económica determina a necessidade de comparticipações para fazer face aos

encargos relacionados com o prosseguimento da escolaridade.
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O Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude enviou, em Abril de 2007, os

boletins e os regulamentos de candidatura para os jardins-de-infância e Agrupamento

de Escolas, para que os Encarregados de Educação efectuassem a candidatura até

Maio/ Junho de 2007. Posteriormente, os jardins-de-infância enviaram para a

autarquia os respectivos boletins de candidatura, para que os mesmos fossem

analisados pelos técnicos da Câmara Municipal e assinalados quais os agregados

familiares a beneficiar deste apoio escolar.

As listas com os resultados foram enviadas para os respectivos jardins até ao início do

ano lectivo, tendo sido dado um prazo de 10 dias úteis para eventuais reclamações.

PAF / ANO 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 2007/2008

A+P 873 805 774 853 932 1094

Só
Prolongamento

28 30 42 70 37 43

Só Almoço 77 234 341 402 377 1447

0

5 0 0

1 0 0 0

1 5 0 0

A + P S ó A lm o ç o

P r o g r a m a d e A p o i o à F a m í l i a

2 0 0 2 /2 0 0 3
2 0 0 3 /2 0 0 4
2 0 0 4 /2 0 0 5
2 0 0 5 /2 0 0 6
2 0 0 6 /2 0 0 7
2 0 0 7 /2 0 0 8
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Objectivos do Programa de Apoio à Família

 Ocupar os tempos livres das crianças de uma forma lúdica e agradável;

 Animar os tempos livres, promovendo o envolvimento, satisfação e bem-estar

das crianças;

 Valorizar o prazer de brincar;

 Promover actividades diversificadas;

 Promover a socialização das crianças;

 Estimular a aprendizagem nas várias áreas e domínios de desenvolvimento

físico, social emocional e intelectual;

 Transmitir conceitos importantes de desenvolvimento sustentável em princípios

de uma vida saudável e ecológica;

 Despertar a imaginação e a criatividade das crianças;

 Despertar nas crianças o gosto pela reciclagem de materiais;

 Fomentar nas crianças o gosto pela recuperação de material;

 Sensibilizar o gosto pelas actividades ao ar livre.

Actividades do Programa de Apoio à Família

Período de Acolhimento:

Das 07.30h às 09.00h – Recepção das crianças – Hora do Conto

Período de Almoço:

 Das 12.00h às 13.15h – Preparação e apoio nas refeições

 Das 13.15h às 14.00h – Arrumo e limpeza das instalações

Período de Prolongamento de horário:

 Das 15.30h às 18.30h - Actividades lúdicas, Jogos didácticos, Desenho,

Recorte, Colagens, Pintura, Modelagem, Fantoches, Histórias, Dramatizações,

Imitações, Jogos de memória, Jogos populares, Psicomotricidade, Danças,

Exploração de sons, Canções, Poesias, Lengas lengas, Reciclagem de
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materiais, Filmes, Jogos ao ar livre, Passeios na natureza, Torneios de futebol

e basquetebol, Culinária, Música, Construções Tridimensionais, Jardinagem/

horticultura, Higiene oral e outros.

A festa de encerramento do Programa de Apoio à Família juntou centenas de crianças

em Lourosa, que usufruíram de uma manhã repleta de actividades, com jogos

didácticos, pinturas faciais, insufláveis e palhaços, etc.

Formação dos monitores do Programa de Apoio à Família

Primeiros Socorros

No ano lectivo 2006/2007, a formação foi destinada às monitoras (auxiliares de acção

educativa), do Programa de Apoio à Família. Constitui-se uma turma de 13 formandos

para o curso de primeiros socorros. Esta acção de formação teve uma carga horária

de 24 horas e foi realizada em Picalhos – Santa Maria da Feira, pelo núcleo da Cruz

Vermelha de Sanguedo.

Objectivos:

Adquirir conhecimentos e competências que permitam assegurar à vítima de acidente

ou doença súbita o socorro adequado, até à chegada de um socorro especializado.

Plano Curricular:

 Introdução aos primeiros Socorros;

 Exame da vítima;



320 | relatório de actividades 2007

 Estado de choque;

 Feridas;

 Hemorragias;

 Envenenamento;

 Fracturas;

 Levantamento e transporte da vítima;

 Obstrução das vias Áreas;

 Paragem Cárdio-Respiratória; Biorítmo suporte básico de vida;

 Casos práticos.

Escola de Qualidade

Em Janeiro de 2007 decorreu na Escola Secundária de Santa Maria da Feira uma

acção de formação destinada às auxiliares de acção educativa, realizada pela

empresa de formação Multiformactiva.

No final da formação, o formando deveria estar apto a desenvolver e implementar

práticas de gestão da qualidade na sua organização, através da utilização dos

conceitos segundo as normas ISSO 900:2000 e ISSO 900:2000, bem como as

ferramentas especificas de gestão da qualidade.

Conteúdos da Acção:

1. Atitude comportamental e Igualdade;

1.1 Percepção e comunicação interpessoal;

1.2 Atitudes e comportamentos em comunicação;

1.3 Relação com alunos e disciplina;

1.4 Relação com professores;

1.5 Igualdade;

2. Noções de gestão da qualidade;

2.1 Definições seg. ISSO 9000:2000;

2.2 Análise e interpretação dos requisitos na Norma ISSO 9001;

2.2.1 Controlo de documentos e registo da escola;
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2.2.2 Procedimentos relativos à manutenção de material e equipamentos da

escola;

2.2.3 Instruções de realização do serviço de Auxiliar de Acção Educativa.

3. Ferramentas de Gestão da Qualidade – custos de qualidade e 5’S;

3.1. Exercícios de custos, custos na escola, redução de custos, arrumação,

organização, limpeza, padronização e treino e disciplina;

4. Ambiente – sensibilização e gestão de resíduos;

5. Higiene e segurança – acidentes de trabalho, ruído, fogo, combate a incêndios,

movimentação manual de cargas, ergonomia no posto de trabalho, plano de

emergência e limpeza de qualidade.

6. Legislação.

Monitores do Programa de Apoio à Família

No ano lectivo 2007/2008 foram colocados 81 monitores para assegurarem o

Programa de Apoio à Família (acolhimento, almoço e prolongamento) nos diversos

jardins-de-infância do concelho.

Deste modo, registou-se um aumento do número de monitores em relação ao ano

anterior, devido ao aumento dos jardins-de-infância que aderiram ao programa, sendo

eles:

 Argoncilhe – JI Ordonhe e JI Carvalhal;

 Canedo – JI Várzea;

 Fiães – JI Valos Igreja;
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 Mozelos – JI Sobral;

 Nogueira da Regedoura – JI Souto;

 Paços de Brandão – JI Portela;

 Sanfins – JI Carvalhosa e JI Gândara;

 Sanguedo – JI Arraial e JI Igreja.

Registou-se, também, um acréscimo do número de crianças a aderir ao programa.

2.3 Componente de Expressão Física Motora

Pretendeu-se desenvolver com as crianças dos vários jardins-de-infância um trabalho

de expressão corporal e desenvolvimento da motricidade fina, utilizando diferentes

exercícios.

A nível individual, os objectivos envolviam o desenvolvimento da criatividade corporal,

criando movimentos e utilizando as possibilidades que o corpo possui de forma a

descobri-las e a desenvolvê-las através de diferentes exercícios.

Essa prática teve como finalidade desenvolver a criatividade, espontaneidade e

autonomia de cada criança, bem como desenvolver um trabalho físico de coordenação

motora.

A nível colectivo, os exercícios envolveram actividades simples, que vão desde a

prática de alongamentos, expressão dramática, mímica, imitações, jogos e simulações

até à exploração espontânea de movimentos corporais.

Deste modo, são 74 os jardins-de-infância que já aderiram ao programa de expressão

físico-motora, num universo de 86 estabelecimentos de educação pré-escolar.
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3. Programa de Construção e Manutenção do Parque Escolar

Grandes obras

Obras concluídas

 Biblioteca Escolar de Caldas de S. Jorge - remodelação de telhado;

 Cantina Escolar de Lobão – pintura interior;

 Cantina Escolar da EB1 N.º 1 de Santa Maria de Lamas – pintura interior e

remodelação do piso;

 EB1 Aldeia, freguesia de Sanfins - remodelação do telhado, pintura geral do

edifício e substituição da caixilharia existente por alumínio;

 EB1 Azevedo, freguesia de Caldas S. Jorge – construção de casa de banho

para crianças com necessidades educativas especiais,

 EB1 Barroca, freguesia de Fiães - remodelação do edifício e espaços

exteriores;

 EB1 Beire, freguesia de S. João de Ver – pintura interior do edifício;

 EB1 Igreja, freguesia de Lourosa – construção de uma casa de banho para

crianças com necessidades educativas especiais e reparação das portas da

casa de banho;

 EB1 de Souto Redondo, freguesia de S. João de Ver – pintura geral do

edifício;

 EB1 Framil, freguesia de Canedo - pintura geral do edifício e substituição

da caixilharia existente por alumínio;

 EB1 Gesteira, freguesia de S. João de Ver – aplicação de “Pladur” em

parede dupla e pintura;

 EB1 Igreja (edifício n.º 2), freguesia de Espargo – pintura interior das salas

de aula;

 EB1 Igreja, freguesia de Escapães - (edifício pequeno) - remodelação do

telhado, pintura geral do edifício e substituição da caixilharia existente por

alumínio, com a colaboração da Junta de Freguesia local;

 EB1 Igreja, freguesia de Guisande – Remodelação da vedação e

construção de uma rampa;
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 EB1 Igreja, freguesia de Lobão – pintura interior, tapamento em pladur e

colocação de uma porta em alumínio nos cobertos;

 EB1 Igreja, freguesia de Milheirós de Poiares – pintura interior de seis salas

de aula, hall de entrada, madeiras e portas interiores;

 EB1 Mieiro, freguesia de Travanca – tapamento do hall de entrada;

 EB1 Pigeiros, freguesia de Pigeiros – substituição da caixilharia existente

por alumínio;

 EB1 Póvoa, freguesia de Paços de Brandão – remodelação do telhado,

pintura geral do edifício e substituição da caixilharia existente por alumínio;

 EB1 Proselha, freguesia de Mosteirô – remodelação do telhado, tectos,

soalhos, pintura geral do interior do edifício;

 EB1 Ribeiro, freguesia de Fornos – fecho de duas laterais do coberto com

estrutura de alumínio

 EB1 Valrico, freguesia de Souto – remodelação de tectos, soalho e pintura

geral do edifício;

 EB1 Vendas Novas, freguesia de Fiães – ampliação do edifício e

remodelação do espaço exterior;

 EB1 Vilares, freguesia de Canedo – remodelação do telhado, pintura geral

do edifício e substituição da caixilharia existente por alumínio;

 EB1s e JI, freguesia de Guisande – Pintura geral dos edifícios com a

colaboração da Junta de Freguesia local;

 EB1 Manhouce, J.I. Manhouce, J.I. Fontaínhas, J.I. Bairro, freguesia de

Arrifana – Pintura dos edifícios, em colaboração com a Junta de Freguesia;

 J.I. Aldriz, freguesia de Argoncilhe - remodelação do telhado, pintura geral

do edifício e substituição da caixilharia existente por alumínio;

 J.I. Carvalhal, freguesia de Argoncilhe – demolição de parede e pintura;

 J.I. Chão do Rio, freguesia de Fiães - remodelação do telhado, pintura

interior do edifício;

 J.I. Igreja n.º 2, freguesia de Paços de Brandão – pintura interior do edifício

e substituição da caixilharia existente por alumínio;

 J.I. Lapa, freguesia de S. Paio de Oleiros – pintura geral do edifício;

 J.I. Mota–Ilha, freguesia de Canedo – pintura interior do edifício;

 J.I. Nadais, freguesia de Escapães – arranjos exterior e pintura;
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 J.I. Pousadela, freguesia de Nogueira da Regedoura – remodelação do

telhado, pintura geral do edifício e substituição da caixilharia existente por

alumínio;

 J.I. S. Bento, freguesia de S. João de Ver – reconstrução do muro.

Obras em fase de construção

 Centro Escolar de Chão do Monte, freguesia de Santa Maria de Lamas –

construção de oito salas de aula, polivalente, novas instalações sanitárias,

sala de professores, arrumos, remodelação e conservação do edifício

existente;

 Centro Escolar do Murado, freguesia de Mozelos – construção de nove

salas de aula, polivalente, instalações sanitárias, sala de professores,

biblioteca, e espaços de recreio;

 Centro Escolar de Santo António, freguesia de Rio Meão – ampliação do

edifício com mais uma sala de jardim de Infância.

4. Programa de Requalificação dos Refeitórios Escolares

4.1 Fornecimento de refeições escolares

São vários os estudos que demonstram que as crianças não estão dotadas de uma

capacidade inata para escolher alimentos em função do seu valor nutricional e, neste

sentido, a educação alimentar tem um papel muito importante na implementação de

hábitos alimentares saudáveis. Como tal, e uma vez que, as crianças passam uma

grande parte do seu dia na escola, é nesta que têm lugar a maioria das refeições

diárias.

Relativamente às refeições diárias, mais especificamente ao almoço servido em cada

uma das escolas com salas de refeição, torna-se essencial o fornecimento de

refeições confeccionadas com alimentos em bom estado sanitário, de boa qualidade e

de acordo com as boas técnicas de confecção.

Sendo assim, a escola é sem dúvida o local ideal para ensinar, estimular e pôr em

prática bons hábitos alimentares.
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A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira fornece diariamente cerca de 5452

refeições, das quais 4005 são destinadas às crianças das EB1 e 1447 às dos JI. As

referidas refeições são confeccionadas em cantinas escolares da autarquia, em

escolas EB2/3 e em Instituições Particulares de Solidariedade Social do concelho.

Cerca de 2427 refeições são confeccionadas nas cantinas escolares, enquanto as

restantes 3025 são confeccionadas em IPSS`S ou escolas EB2/3.

Gestão das cantinas municipais

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira dispõe de sete cantinas escolares, as

quais se encontram adjudicadas a uma empresa de restauração colectiva, ICA S.A.,

desde 16 Setembro 2004. Para o efeito foi elaborado um caderno de encargos, onde

se encontram definidas as diferentes competências para as instituições envolvidas.

Informação mensal de serviço (ICA S.A.)

No sentido de avaliar a satisfação quanto ao serviço prestado pela empresa de

restauração colectiva (ICA), enviamos para cada escola uma ficha de avaliação sobre

a qualidade do serviço prestado; foram recepcionadas e analisadas 196 fichas de

avaliação.

Os questionários incluem a ponderação sobre os seguintes parâmetros: qualidade dos

alimentos, variedade das ementas, temperatura dos alimentos, apresentação dos

pratos e sabor e tempero da comida.
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Foram analisados, em conjunto, todos os inquéritos recebidos ao longo do ano civil de

2007 e foram efectuadas visitas aos refeitórios, à hora de almoço, a fim de avaliar as

condições higiosanitárias e de adequação nutricional das refeições servidas;
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No seguimento das visitas efectuadas, sempre que foram detectadas inconformidades,

foram elaboradas medidas correctivas a implementar e contactados os diferentes

intervenientes, a fim de se proceder às respectivas rectificações.

Serviço de apoio às salas de refeição

O serviço de refeições escolares implica, para além do fornecimento de refeições, a

contratação de empregadas de refeitório, as quais são responsáveis pela preparação

das mesas, empratamento e distribuição, levantamento e lavagem das loiças e

limpeza e higiene das instalações.

No início do ano, estavam ao serviço 71 funcionárias, com um total médio diário de

173 horas, enquanto que em Dezembro, como resultado do aumento do número de

refeições servidas, o número ascendeu a 83 funcionárias, num total de 212,5 horas

diárias.

4.2 Acções de educação alimentar

Ao longo do ano 2007, e no âmbito da educação alimentar, foram várias as

solicitações no âmbito dos cuidados alimentares mais adequados às diferentes faixas

etárias.
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No âmbito da Saúde Escolar, do Adulto e do Idoso:

Foram dinamizadas sessões de educação alimentar dirigidas a alunos, pais e/ou

encarregados de educação e idosos em diferentes instituições, abaixo mencionadas:

Escola Público-alvo Data Tema

EB1 Rebordelo Ensino Recorrente 24 Maio Alimentação

Saudável

Ponto Já (Fiães) Tarefeiras 12 Junho Cuidados a ter

no

empratamento

Junta de Freguesia

de Lamas

Tarefeiras 15 Junho Cuidados a ter

no

empratamento

EB1 Rebordelo Ensino Recorrente 19 Junho Patologias

Centro Social de

Lourosa

Idosos 11 Julho Alimentação

Sénior

JI Igreja Romariz Pais 19 Outubro Educação

Alimentar

EB2,3 Arrifana Alunos do 5º ano 23 Outubro Bufete Saudável

EB2,3 Arrifana Alunos do 5º e 6º ano 23 Outubro Bufete Saudável

EB2,3 Arrifana Alunos do 6º ano 24 Outubro Bufete Saudável

EB2,3 Arrifana Pais 26 Outubro Alimentação na

Adolescência

EB1 Mirante Alunos do 1º e 2º ano 30 Outubro Aprender a

comer

EB1 Mirante Alunos do 3º e 4º ano 30 Outubro Alimentação

saudável

JI Bajouca Crianças do JI 6 Novembro Alimentação
Saudável

JI Pereiro Crianças do JI 6 Novembro Alimentação
Saudável

Terras de Santa
Maria

Alunos do 5º e 6º ano 13 Novembro Bons hábitos
alimentares

EB 2,3 Arrifana Alunos do 3º Ciclo 19 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar
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Terras de Santa
Maria

Alunos do 5º e 6º ano 13 Novembro Bons hábitos
alimentares

EB 2,3 Arrifana Alunos do 3º Ciclo 19 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar

EB2,3 Arrifana Alunos do 3º Ciclo (3
turmas)

19 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar

Terras de Santa
Maria

Alunos do 3º Ciclo 20 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar

EB2,3 Arrifana Alunos do 3º Ciclo (3
turmas)

21 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar

EB2,3 Arrifana Alunos do 3º Ciclo (3
turmas)

22 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar

EB2,3 Arrifana Alunos do 3º Ciclo (2
turmas)

22 Novembro Doenças do
comportamento
alimentar

JI Igreja- Lobão Pais 3 Dezembro Alimentação
Infantil

4.3 Outras actividades

Por solicitação da Divisão Social da autarquia, foi dinamizado um Workshop dirigido a

Idosos sobre “Alimentação Sénior”, no dia 12 Abril de 2007, em S. João de Ver.

Apoio servido às IPSS´S

Avaliação da adequação nutricional das ementas das IPSS’s

Sabendo-se que a implementação dos hábitos alimentares tem lugar nos primeiros

anos de vida, torna-se essencial que os hábitos adquiridos sejam os melhores

possíveis. Desta forma, as ementas não podem ser monótonas, procurando sempre o

efeito surpresa e uma boa apresentação. Solicitaram apoio o Centro Social de Lobão e

o Centro Social Padre Osório.
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5. Ciclo de Conferências

O Ciclo de Palestras é um projecto que teve início em Outubro de 2005 e que é

organizado pela Câmara e as diversas Associações de Pais do nosso concelho. Este

projecto destina-se a pais, encarregados de educação e professores, e pretende

abordar diversos temas da infância e adolescência através de palestras realizadas nas

diversas escolas que aderiram a este projecto.

Entre Janeiro e Dezembro de 2007, realizaram-se 21 palestras em diversas escolas do

concelho.

Data Descriçã
o

Público-Alvo Tema Local Horário

12-01-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Adolescência e
Comportamentos

Esc. Sec.
Coelho e
Castro

21h - 23h

02-02-
2007

Palestra Professores,
Pais e Enc. de

Educação

Estratégias para lidar
com o (In)sucesso

Escolar:

Junta
Freguesia de

Sanguedo

21h - 23h

03-02-
2007

Palestra Professores
das AEC's

(Inglês)

Como lidar com a
Indisciplina na sala de

aula

Biblioteca
Municipal

10h -12h

07-03-
2007

Palestra Professores
das AEC's
(Música)

Motivação,
Comunicação e
Assertividade

Biblioteca
Municipal

10h - 12h

23-03-
2007

Palestra Professores,
Pais e Enc. de

Educação

Problemas Familiares,
Consequencias

escolares: Insucesso
escolar

EB1 Sobral 21h - 23h

30-03-
2007

Palestra Professores,
Pais e Enc. de

Educação

Importância do
Brincar para a auto-

estima

EB1 Sobral 21h - 23h

20-04-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Importância da
Autonomia da criança

EB1 Sobral 21h - 23h

24-04-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Motivação: Como
motivar para a
aprendizagem

EB2/3
Argoncilhe

21h - 23h

02-05-
2007

Palestra Professores
do

Agrupamento

Indisciplina na Sala
de Aula

EB2/3 Paços
Brandão

14h30

04-05-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Motivação: Como
motivar para a
aprendizagem

EB2/3 Cavaco 21h - 23h
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09-05-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Violência Infantil JI Pousadela 20h - 22h

11-05-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Adolescer em
Segurança

Esc. Sec.
Feira

21h - 23h

15-05-
2007

Sessão Alunos do
Ensino

Recorrente

Importância dos
sentimentos

EB1
Rebordelo

14-16h

18-05-
2007

Palestra Pais e Enc.
Educação

Motivação: Como
motivar para a
aprendizagem

Junta
Freguesia de

Sanguedo

21h - 23h

25-05-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Como motivar para a
escola

Escola
Ferreira de

Almeida

21h - 23h

07-06-
2007

Palestra Alunos do
Ensino

Recorrente

Importância da Auto-
estima

EB1
Rebordelo

14-16h

12-06-
2007

Palestra Pais e Enc.
Educação

Como lidar com a
Hiperactividade

EB1 Sobral 21h - 23h

22-06-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Férias e a Importância
do Brincar

Junta
Freguesia de

Sanguedo

21h - 23h

12-10-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Estratégias para lidar
com o (In)sucesso

Escolar:

Salão
Paroquial do

Souto

20h - 22h

29-11-
2007

Palestra Comunidade
Educativa

Agressividade entre
os pares

JI Igreja -
Romariz

18h - 20h

11-12-
2007

Sessão Pais e Enc.
Educação

Comportamento:
Agressividade e

Regras

EB1 Gesteira 18h - 20h

6. GIP – Gabinete de Intervenção Psicopedagógica

6.1 Caracterização

Com este projecto pretendeu-se actuar em duas vertentes que nos parecem

fundamentais: insucesso escolar e abandono escolar precoce.
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Este Gabinete de intervenção Psicopedagógica pretende combater o insucesso

escolar e, consequentemente, diminuir consideravelmente o abandono escolar

precoce.

É prioritário ajudar crianças com dificuldades de aprendizagem. Para isso, este

gabinete/centro de intervenção terá que contar com uma equipa multidisciplinar

(psicólogos, psicopedagogos, um assistente social, e professores), que irá intervir

directamente no problema, visto que o insucesso escolar é uma causa de exclusão

social. Juntamente com os responsáveis dos agrupamentos de escolas do concelho,

pretendeu-se identificar os alunos motivados a abandonar os estudos, para que estes

fossem devidamente acompanhados na sua tomada de decisão; pretendeu-se,

também, sinalizar os alunos com dificuldades de aprendizagem de modo a

reencaminha-los para apoios que fundamentais para o progresso no desenvolvimento

de cada criança.

Uma outra vertente visou a actuação junto das famílias, de forma a ajudar os pais na

resolução de conflitos que interferem no desenvolvimento da criança. Esta intervenção

foi adequada a cada caso em particular.

Uma outra vertente consistiu na realização de palestras, abordando temas-chave para

o desenvolvimento normal da criança.

Existe também um espaço de atendimento a pais, onde estes puderam recorrer

sempre que necessitaram de esclarecimentos.

Os professores também têm apoio psicopedagógico para lidar com as diversas

problemáticas com que se deparam na sala de aula.

Componentes:

Responsabilidade dos agrupamentos de escolas:

 Sinalização de alunos com dificuldades de aprendizagem;

 Identificação de alunos com pretensão de abandonar precocemente a escola;

 Divulgação do projecto junto dos pais.
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Responsabilidade da autarquia:

 Apoio aos professores na sala de aula, quando solicitada, para

estabelecimento de estratégias para alunos com insucesso escolar.

 Intervenção familiar aos alunos com insucesso escolar.

 Atendimento a pais para esclarecimento de dúvidas relativas à educação dos

seus educandos.

 Intervenção familiar para resolução de conflitos que influenciem o insucesso

escolar das crianças.

 Divulgação do projecto à comunidade em geral.

 Realização de uma base de dados contendo dados actualizados de abandono

e insucesso escolar.

6.2 No âmbito do GIP, foram desenvolvidas várias acções de formação

Datas Descrição Publico-alvo Local Total de
horas

De 15 a
19

Janeiro

Acção de Formação:
Motivação,

Comunicação e
Assertividade

Auxiliares
Acção

Educativa

Ponto Já -
Fiães

10h

De 22 a
26

Janeiro

Acção de Formação:
Motivação,

Comunicação e
Assertividade

Auxiliares
Acção

Educativa

Ponto Já -
Fiães

10h

De 29
Janeiro a

02 de
Fevereiro

Acção de Formação:
Motivação,

Comunicação e
Assertividade

Auxiliares
Acção

Educativa

ISVOUGA 10h

De 05 a
09

Janeiro

Acção de Formação:
Motivação,

Comunicação e
Assertividade

Auxiliares
Acção

Educativa

ISVOUGA 10h

2 e 3 Abril Acção de Formação:
Psicologia da
Adolescência

Pessoal não
Docente

EB2/3
Milheirós de

Poiares

10h
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6.2.1 Conteúdos Programáticos das Acções de Formação realizadas

Acção de Formação: Motivação, Comunicação e Assertividade: Comportamento

a adoptar com as crianças: Saber estar e Saber Ser

Objectivos gerais:

 Sensibilizar para a importância das relações dos agentes educativos com as

crianças;

 Definir motivação, comunicação e assertividade e perceber a importância

destes conceitos;

 Reflectir sobre as vantagens de comunicar assertivamente com crianças;

 Relacionar postura do agente educativo e comportamento da criança;

 Sensibilizar para a importância da aplicação de regras claras e concisas numa

sala de actividades;

 Avaliar a necessidade de adoptar uma postura adequada face ao grupo de

crianças;

 Reflectir sobre competências pessoais e sociais;

 Identificar as vantagens do saber ser e saber estar.

Acção de Formação: Psicologia da Adolescência

Objectivos gerais:

 Definir as fases do desenvolvimento e caracterizá-las;

 Reflectir sobre comportamentos de adolescência e diferenciá-los dos

comportamentos anti-sociais;

 Identificar o papel dos agentes educativos face ao adolescente;

 Distinguir o normal do patológico na adolescência;

 Equacionar estratégias adequadas para lidar com os comportamentos

adolescentes;

 Relacionar o meio envolvente do adolescente com o seu comportamento e

reflectir sobre os resultados.
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6.3 Avaliações psicopedagógicas

No âmbito do GIP, e a pedido dos Agrupamentos de Escolas, foram efectuadas

avaliações a alunos de diversas escolas do concelho.

De cada processo de avaliação existe um relatório final, entregue ao professor titular

de cada aluno.

7. V Jornadas da Educação: da Escola que temos à Escola que queremos

O Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude, realizou nos dias 23 e 24 de

Novembro de 2007, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, as VI Jornadas

de Educação - da escola que temos à escola que queremos.

Pretendeu-se que os aspectos metodológicos e resultados conceptuais da actividade

interna do Pelouro fossem divulgados e partilhados, mas também enriquecidos e

contrastados com perspectivas oriundas de outras instâncias, com outros ângulos de

abordagem, conhecimentos e experiências.

Escola N.º

Alunos

Avaliados

Data do Início do

processo de

Avaliação

Data do final do

processo de Avaliação

EB1 Prime – Mozelos 9 02/05/2007 28/06/2007

EB1 Manhouce –

Arrifana

2 15/05/2007 05/07/2007

EB1 Igreja – S.P.

Oleiros

2 11/06/2007 20/06/2007

JI Duas Igrejas –

Romariz

1 06/02/2007 14/06/2007

EB 2/3 Arrifana 1 10/10/2007 31/10/2007
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Com estas jornadas visou-se, também, alargar ainda mais os espaços de reflexão e

apreciação, plurais e interactivos, para que se identifiquem novos problemas, se

conheçam melhor outras propostas e suas consequências, e se assinalem, para além

das diferenças, as linhas de convergência existentes no terreno social e educativo, que

abordem e retratem medidas relacionadas com a família, a escola, a comunidade local,

a vida nacional e as pertenças europeia e global.

Foram debatidas, reflectidas e partilhadas experiências e saberes que, por certo,

contribuíram para a qualidade educativa e para as práticas profissionais.

Destinatários:

 Educadores, professores, investigadores, agentes educativos e comunidade

em geral.

8. Universidade Júnior – cursos de Verão

No âmbito do protocolo celebrado entre a Universidade Júnior e a Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira, através da Divisão da Educação do Pelouro da Educação,

Cultura, Desporto e Juventude, proporcionou-se a 56 alunos do concelho, dos vários

estabelecimentos de ensino, apoio ao nível do transporte e ao nível da inscrição, que

incluía as despesas relacionadas com o seguro, alimentação e a frequência nos

programas durante uma semana.

Estes alunos foram, pois, “lançados” na aventura de exploração das Ciências, das

Artes e das Letras, através da realização de projectos de elevada qualidade científica,

sempre apoiados pelos Professores e Investigadores das várias Faculdades da

Universidade do Porto, juntando-se aos cerca de 5000 alunos oriundos de todos os

pontos do país.

Objectivos:

 Realizar pequenos projectos sobre vários temas;

 Descobrir como é a universidade;
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 Explorar e conhecer as várias faculdades;

 Trocar ideias e conhecer novos projectos;

 Conhecer e conviver com alunos oriundos de diversos pontos do país.

Destinatários:

 Alunos do 2º, 3º ciclo e do 10º e 11º ano de escolaridade do concelho de Santa

Maria da Feira.

Local:

 Faculdades da Universidade do Porto.

Data:

 9 a 13 de Julho de 2007.

Programas:

 Experimenta no Verão: 5.º e 6.º anos;

 Oficinas de Verão: 7.º e 8.º anos;

 Verão em Projecto: 9.º, 10.º e 11.º ano.

9. Área Metropolitana do Porto – Conselho de Vereadores da Educação

Rede de Oferta Formativa é o grupo de trabalho em que a autarquia, juntamente com

a da Trofa e a de Valongo, tem trabalhado. Trata-se, pois, de um programa de longa

duração, que se encontra atento à crescente mutação da nossa sociedade global,

implicando uma mobilização constante e continuada ao nível do desenvolvimento

tecnológico, profissional, económico, social, cultural e educacional, entre outras

transformações significativas.
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Para acompanhar e imprimir esta evolução, urge apostar na valorização das

competências pessoais e sociais, capazes de corresponder às exigências da “nova

sociedade” onde nos encontramos.

Este cenário só é possível, mediante o esforço de cada um dos actores implicados e a

implicar nesta dinâmica, na medida em que é fundamental a interacção entre

municípios, entidades educativas/formativas, entidades patronais e a população em

geral. É neste sentido que se torna urgente a formação e a qualificação profissional ao

longo da vida, assente numa perspectiva de uma educação permanente.

Objectivos gerais:

 Fazer do 12º ano o referencial mínimo de formação;

 Aumentar o número de jovens em cursos tecnológicos e profissionais;

 Qualificar activos/desempregados;

 Combater o insucesso/abandono escolar.

Objectivos específicos:

 Diversificar a oferta de percursos alternativos de formação na AMP;

 Divulgar e/ou difundir a oferta formativa da AMP;

 Criar uma rede da oferta formativa da AMP;

 Promover uma cultura de aprendizagem;

 Reforçar as ligações entre o mundo do trabalho, a investigação e a sociedade

em geral;

 Desenvolver o espírito empresarial;

 Incentivar e/ou reforçar a formação da cidadania europeia num contexto de

desenvolvimento local/global.

Medidas:

 Caracterização da população (ao nível formativo/profissional);

 Diagnóstico das necessidades formativas locais que fomentem o

desenvolvimento;
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 Renegociação das ofertas formativas existentes e a criar;

 Estimulação de parcerias entre os municípios, as entidades patronais e as

entidades educativas/formativas;

 Definição de planos estratégicos entre sistemas de educação/formação,

autarquias e associações empresariais;

 Concepção de um guia ou de uma base de dados da oferta formativa da AMP;

 Estimular a cooperação entre os sistemas de educação/formação e a

sociedade em geral;

 Facilitar a aquisição das competências necessárias para criar e gerir uma

empresa;

 Estimular as instituições de educação e de formação a proporcionar

aconselhamento e orientação para a criação de empresas;

 Desenvolvimento de meios de validação oficial de experiências de

aprendizagem não formal;

 Estimular o aumento da educação e formação fora dos contextos formais.

10. Observatório para a Educação e para a Inovação

Constituem objectivos gerais do Observatório para a Educação e para a Inovação os

seguintes:

 Avaliar a qualidade da educação;

 Identificar as necessidades locais relativamente à oferta educativa e formativa;

 Gerar redes de cooperação entre actores e parceiros;

 Combater o insucesso escolar;

 Combater o abandono escolar precoce;

 Fazer o diagnóstico das áreas que se apresentam com fraquezas e ameaças

ao desenvolvimento concelhio e que possibilitem uma planificação estratégica

de intervenção, a implementar a curto e médio prazo;

 Definir orientações e medidas que respondam às necessidades sentidas de

intervenção.
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Constituem objectivos específicos do Observatório para a Educação e para a

Inovação, os seguintes:

 Analisar a rede escolar;

 Analisar o apoio social escolar;

 Divulgar a oferta educativa e formativa;

 Fazer a articulação entre escolas e emprego;

 Analisar o fluxo de entradas desqualificadas no mercado de emprego e as suas

causas;

 Analisar e adequar o sistema de ensino/formação às necessidades de pessoal

qualificado;

 Ajustar a formação escolar ao tecido empresarial da região;

 Contribuir para a análise da possibilidade e meios para fomentar a educação e

inovação no município de Santa Maria da Feira;

 Levantamento e actualização da oferta educativa e formativa, a partir dos

dados da carta educativa do município de Santa Maria da Feira;

 Determinar o nível de qualificação escolar dos jovens e jovens adultos;

 Estudar a concorrência internacional ao nível do conhecimento, inovação e

qualidade;

 Caracterização das famílias da população escolar, face ao seu percurso

escolar, formativo e profissional;

 Caracterização da responsabilização e do comportamento das famílias da

população escolar, face aos comportamentos escolares, ao mérito e à

avaliação dos seus educandos;

 Analisar os estímulos favoráveis ao (in)sucesso educativo;

 Analisar e caracterizar o quadro dos professores face ao (in)sucesso educativo.

Para colaborar no domínio da orientação científica e apoio técnico metodológico,

visando a criação, implementação e desenvolvimento de um Observatório para a

Educação e para a Inovação no Município de Santa Maria da Feira, acordou-se um

protocolo com a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade

do Porto.

11. Acção Social Escolar
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11.1 Acção Social Escolar – Educação Pré-Escolar

(ver ponto 2.2)

11.2 Acção Social Escolar – 1.º Ciclo do Ensino Básico

Os auxílios económicos constituem uma modalidade de apoio sócio-educativo

destinado aos alunos inseridos em agregados familiares cuja situação socio-

económica determina a necessidade de comparticipações para fazer face aos

encargos relacionados com o prosseguimento da escolaridade. Desta forma, tenta-se

garantir a todas as crianças o acesso à escola e a obtenção de qualificações mínimas,

contribuindo também para uma maior justiça na atribuição dos auxílios económicos.

Refira-se que os agregados familiares cujo rendimento per capita não ultrapassou os

167,57 € foram apoiados com o escalão A, beneficiando de almoço gratuito e

recebendo ainda o valor de 30,00 € para livros, enquanto que os alunos cujo

rendimento per capita se situou entre 167,58 € e 205,93 € beneficiaram do escalão B,

sendo comparticipados em 50% no valor do almoço (pagando apenas 0,71 € diários) e

recebendo 15,00 € para livros. Os restantes candidatos foram excluídos por

excederem a capitação.

Deste modo, num universo de cerca de 6346 alunos matriculados em escolas do 1.º

ciclo, 2675 candidataram-se aos subsídios escolares, sendo que 1243 alunos

beneficiaram do escalão A, 420 do escalão B e 1012 foram excluídos.



343 | relatório de actividades 2007

11.3 Bolsas de Estudo – Ensino Secundário e Superior

A concessão de bolsas de estudo tem como objectivo possibilitar a prossecução dos

estudos aos jovens, promovendo uma efectiva igualdade de oportunidades no acesso

e sucesso escolares. Para o ano lectivo 2006/2007, foram concedidas 53 bolsas de

estudo (30 para o ensino secundário e 23 para o ensino superior). O montante mensal

concedido a cada estudante foi de 50,00 € para estudantes do ensino secundário e até

ao valor máximo de 125,00 € para estudantes do ensino superior (tendo em conta que

as bolsas atribuídas pela Câmara Municipal a estudantes que tenham possibilidade de

ser bolseiros nas Faculdades serão complementares destas até ao limite de 125,00

€/mês). Este apoio tem a duração de 9 meses e é válido durante um ano lectivo.

As candidaturas foram feitas mediante o preenchimento de um formulário próprio que

foi adquirido por cada candidato na Divisão de Educação, tendo as candidaturas sido

analisadas em função das declarações constantes nos boletins de candidatura e dos

documentos anexos. Para complementar a análise dos processos, considerou-se

importante a realização de visitas domiciliárias a algumas famílias, de forma a tornar o

processo mais objectivo e transparente.

As bolsas de estudo foram concedidas em reunião de Câmara, depois do parecer

técnico, considerando-se a carência socio-económica e a ponderação global da

situação concreta de cada candidato.

Assim, os resultados apresentados foram os seguintes:
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Foi também iniciado o processo de concessão de bolsas de estudo para o ano lectivo

2007/2008, através da abertura do prazo de candidaturas que decorreu de 1 de

Setembro a 31 de Outubro de 2007

12. Programa de Fornecimento de Leite Escolar

No âmbito do Protocolo estabelecido em 23 de Outubro de 1996 entre o Ministério da

Educação e a Associação Nacional de Municípios, compete às autarquias o transporte

do leite escolar da sede do concelho para todas as escolas situadas na sua área

geográfica, assegurando os cuidados necessários em matéria de higiene e de

acondicionamento, no âmbito do “Programa de Alimentação e Nutrição”.

A partir do ano lectivo 2007/2008 apenas foi necessário proceder à distribuição do leite

escolar nos Agrupamentos de Escolas de Argoncilhe e Paços de Brandão.

13. Programa de Transportes Escolares

Em 2007, foram transportados cerca de 6000 alunos do local da residência para os

estabelecimentos de ensino, sendo esse transporte assegurado, na sua maioria, por

empresas de transporte público de passageiros. Alguns alunos são transportados em

viaturas de aluguer, devido ao facto de não disporem de carreiras de transporte
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colectivo de passageiros em horário compatível ou de serem alunos com

necessidades educativas especiais.

A Câmara Municipal, através das suas carrinhas de apoio às escolas, assegura

também o transporte de alunos, principalmente crianças com necessidades educativas

especiais. A autarquia assegura, também, o transporte de alunos para escolas dos

concelhos limítrofes, em casos de não existência de vaga ou do curso pretendido nas

escolas do concelho de Santa Maria da Feira.

O planeamento do serviço de transportes escolares é enriquecido pelos contactos

permanentes entre os diversos intervenientes/parceiros, como forma de resolução dos

problemas ocorridos no transporte de alunos.

Refira-se que a autarquia participa em reuniões de trabalho com cada escola do

concelho e respectiva(s) empresa(s) de transporte, durante todo o ano lectivo, sempre

que é verificada qualquer anomalia com o serviço de transportes escolares.

O gráfico seguinte apresenta o número de alunos por escolas, cujo pagamento é

assegurado pela autarquia:
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14. Programa de Apoio à Família – 1.º Ciclo

Objectivos:

 Ocupar de forma sadia e criativa as crianças do 1º ciclo do ensino básico,

durante os dias úteis e o período de interrupções lectivas (Natal, Carnaval,

Páscoa, e durante os meses de Julho e Agosto);

 Ocupar os tempos livres das crianças de forma lúdica e agradável;

 Animar os tempos livres promovendo o envolvimento, satisfação e bem-estar

das crianças;

 Promover actividades diversificadas para promover a socialização das crianças

e valorizar o prazer de brincar;

 Contribuir, através da actividade lúdica, para a autoconfiança, a autonomia, o

conhecimento pessoal e a capacidade relacional das crianças;

 Transmitir conceitos importantes de desenvolvimento sustentável em princípios

de uma vida saudável e ecológica;

 Despertar a imaginação e a criatividade das crianças;

 Estimular o gosto pela reciclagem de material;

 Sensibilizar o gosto por actividades ao ar livre.

Actividades:

 Informática;

 Atelier de culinária;

 Comemoração de datas (Dia Mundial da Alfabetização, Dia Mundial do Mar,

Dia Mundial do Coração, Dia Mundial da Água, Dia Mundial da Música, Dia

Mundial do Animal, Dia Mundial do Professor, Dia dos Correios, Dia Mundial da

Erradicação da Pobreza, Dia Mundial da Terceira Idade, Dia de S. Martinho,

Dia Mundial dos diabéticos, Dia Mundial da Linguagem Gestual, Dia Mundial do

Não-Fumador, Semana da Ciência e da Tecnologia, Dia Mundial da Abolição

da Escravatura, Dia Internacional do Deficiente Físico, Dia Mundial do

Voluntário, Dia Internacional da Aviação Civil, Dia dos Direitos Humanos);

 Jogos lúdicos;

 Expressão plástica;
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 Atelier de hip-hop;

 Feira de Natal.

O programa de apoio à família encontra-se, neste momento, a funcionar em 21

escolas do 1º ciclo do ensino básico.

15. Feira das Profissões – mostra de oferta formativa

Objectivos:

 Divulgar e/ou difundir a oferta formativa existente;

 Criar uma rede de oferta formativa;

 Promover a qualificação escolar e profissional.

Local:

 Europarque.

Data:

 16 a 18 de Abril de 2007.

Destinatários:

 Escolas EB2/3 e Secundárias, Escolas Profissionais e comunidade em geral.

Cerca de 5500 visitantes, na sua maioria jovens do 3º ciclo do ensino básico e

secundário, visitaram a Feira das Profissões, onde tiveram a oportunidade de

conhecer as ofertas formativas de dezenas de instituições ligadas ao ensino e à

formação profissional, tais como universidades públicas e privadas, centros de

formação, escolas secundárias e escolas EB2/3, empresas, escolas profissionais,

institutos superiores, etc.
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No programa desta feira incluiu-se o espaço “à conversa com…”, tendo-se revelado

uma surpresa para os jovens e, por isso, bastante concorrido. Nesta actividade tiveram

oportunidade de trocar impressões com pessoas de diferentes áreas profissionais,

inteirando-se do percurso académico de cada uma delas e de algumas curiosidades

relativas ao exercício das diferentes profissões.

A feira contou ainda com um vasto programa de actividades paralelas, como foi o caso

de um espaço de animação permanente com desportos radicais, serigrafias, pinturas

faciais, lançamento de livros, realização de seminários e workshops.

16. Projectos Sócio-Educativos

16.1 Programa de saúde oral

Apoio logístico e articulação no desenvolvimento do Programa de Promoção de Saúde

Oral nas Escolas no concelho de Santa Maria da Feira.

A avaliação deste programa é efectuada pelo Centro de Saúde da Feira e

posteriormente enviada à autarquia.

16.2 Programa de rastreios visuais

Apoio logístico e articulação no desenvolvimento do Programa de Rastreios Visuais

nos jardins-de-infância do concelho de Santa Maria da Feira.

A avaliação deste programa é efectuada pelo Hospital S. Sebastião e posteriormente

enviada à autarquia.

16.3 O Clube dos Avós

O “Clube dos Avós” é um programa inter-geracional que iniciou no ano lectivo

2005/2006. Realiza-se nos Jardins de Infância e escolas básicas do 1.º ciclo do

concelho de Santa Maria da Feira com prolongamento de horário, uma vez por mês.
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O objectivo principal é reforçar o papel dos avós na comunidade escolar, criando

oportunidades de partilha de saberes e experiências.

É um programa que promove o relacionamento inter-geracional, incentivando a

participação dos avós nas actividades escolares.

Nestes dias, avós e netos juntam-se para a realização de actividades previamente

preparadas pelos monitores e crianças, que vão desde a elaboração de prendas, o

contar de histórias, a elaboração de brinquedos de outros tempos, entre outras

actividades lúdicas e afectivas.

16.4 Noite Europeia dos Investigadores – génios à solta!

O Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude estabeleceu uma parceria

com o Inovamais, S.A. na realização desta iniciativa, levada a cabo no dia 28 de

Setembro de 2007, no Europarque e no Visionarium.

Este certame teve como objectivos:

 Aproximar os investigadores do grande público;

 Aumentar o reconhecimento do público em relação à profissão de investigador,

consciencializando para o contributo dos investigadores na melhoria da vida

quotidiana dos cidadãos.

Foram realizadas actividades no Visionarium (exposições, demonstrações, jardins

temáticos) e actividades no Europarque (stands, exposições, cafés científicos,

actividades transversais – dinâmicas de grupo, maratonas de filmes, mostra de

cocktails, ateliers – investigadores no palco, salas temáticas).
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16.5 XI Noite Europeia dos Morcegos

O Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude acolheu e apoiou a iniciativa

do FAPAS, em parceria com o Instituto da Conservação da Natureza e da Faculdade

de Ciências da Universidade do Porto.

O evento decorreu no dia 22 de Junho de 2007, onde participaram cerca de 250

alunos das escolas do 1º ciclo do ensino básico.

Foram organizadas diversas actividades de sensibilização para a protecção dos

morcegos e de um conjunto de actividades lúdico-pedagógicas.

16.6 Semana da Criança – De 28 de Maio a 8 de Junho

Para assinalar de forma festiva e inesquecível o Dia Mundial da Criança, cerca de

3000 crianças dos Jardins de Infância do concelho receberam a visita de várias

personagens do Mundo Infantil, que proporcionaram momentos de muita alegria a

todas as crianças, tendo todas elas recebido um puzzle.

16.7 “Era uma vez… O Castelo da Feira” – De 18 a 22 de Junho

Para divulgar e incentivar nas crianças o espírito da Viagem Medieval, desenvolveu-se

um projecto onde as crianças, ao chegarem ao Castelo da Feira, viajaram rumo à

Viagem Medieval através da recriação da Lenda da Lia.

Todos os grupos fizeram uma visita guiada ao Castelo.

16.8 Campo de Férias (Julho de 2007)

O Campo de Férias decorreu em diversas escolas do concelho, representando uma

mais-valia para todas as crianças e adolescentes participantes. Durante duas

semanas, as actividades foram múltiplas, cheias de vida, cor, muita alegria e emoção.

E não foram poucas: idas à praia, actividades aquáticas, ateliers de expressão
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plástica, educação física, aeróbica, capoeira, pedi-paper, acampamento, entre muitas

outras.

16.9 “A Linha da Viagem” pelo Teatro “O Bando”

Tratou-se de um espectáculo com um actor e uma bailarina pendurados em linhas

pintadas que nos saltam para as mãos.

A ideia consistiu em colocar toda uma coreografia numa linha que flúi, foge e se

desenha no espaço de uma história, e de levar um público mais novo a ver a pintura e

a encontrar-lhe o encanto da descoberta de sentidos, de movimentos, de emoções…

16.10 FEST2007 – De 28 de Outubro a 4 de Novembro

Neste Festival de Cinema Jovem decorreram sessões especiais - FEST2007 -

dirigidas a diferentes grupos etários, a partir dos 6 anos de idade.

Cada sessão foi alvo de uma selecção de conteúdos específicos adequados a cada

faixa etária, para que todos se sintam identificados, facilitando a passagem da

mensagem de cada filme.
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16.11 Festival de Cinema Luso-Brasileiro – De 3 a 7 de Dezembro

Único em Portugal exclusivamente dedicado à exibição de filmes de ambos os países.

Pretende trazer até nós uma selecção de algumas das melhores curtas e longas-

metragens produzidas no Brasil ao longo do último ano, confrontando o público

português com esta cinematografia rica e multifacetada, mas quase totalmente

desconhecida por cá.

Este festival teve sessões destinadas às crianças das Escolas Básicas de 1.º Ciclo; a

duração do filme foi de 77 minutos, e a lotação de cada sessão foi de 190 lugares.

16.12 Natal das Escolas 2007 – De 10 a 14 de Dezembro

Na semana de 10 a 14 de Dezembro de 2007, todas as crianças do concelho tiveram a

possibilidade de ser solidárias, trazendo o seu donativo para o nosso CABAZ, e foram

presenteadas com carrosséis, palhaços, marionetas, um espectáculo do “Avô

Cantigas” para os alunos dos Jardins de Infância e escolas básicas do 1.º ciclo, à

excepção dos alunos do 4.º ano que, por serem finalistas, assistiram a um Musical

“José e o Deslumbrante Manto de Mil Cores”, no Cineteatro António Lamoso. O

espectáculo do “Avô Cantigas” decorreu numa tenda de circo montada para o efeito na

Alameda do Tribunal, junto ao Cabaz.



353 | relatório de actividades 2007

16.13 Cabaz de Natal – Feira Solidária

A Divisão de Educação realizou esta actividade, enquadrada na Festa de Natal, com o

intuito de sensibilizar as escolas do 1º ciclo do ensino básico para solidariedade. Assim

sendo, construiu-se, pelo segundo ano consecutivo, um grande Cabaz de Natal, que foi

distribuído por 400 famílias carenciadas do concelho, proporcionando-lhes um Natal

mais alegre e solidário. Os donativos foram os seguintes: vestuário, géneros

alimentares e brinquedos. Os 400 cabazes foram distribuídos de 18 a 20 de Dezembro

de 2007 às IPSS´s e às Juntas de Freguesia, que os fizeram chegar junto das famílias

sinalizadas.

17. Apoio a Actividades de diversas instituições que visam o enriquecimento da

comunidade das diversas freguesias de Santa Maria da Feira

Data Escola / Instituição Actividade
06-01-2007 Junta de freguesia de

Santa Maria da Feira
IV Encontro de Grupos
Cantadores de Janeiras em
Santa Maria da Feira

08-01-2007 Instituto de Cultura
Ferreira de Castro

Pontes de Cultura

15-01-2007 EB1 Vergada Ida à Praça da Alegria

19-01-2007 J.I. e EB1 Candal -
Lobão

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Vergada Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Portela - Paços de
Brandão

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Murtais 1 - Riomeão Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Lapa - Oleiros Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Quebrada - Oleiros Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Igreja 2 - Paços de
Brandão

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Igreja 1 - Paços de
Brandão

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Santo António -
Riomeão

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Aldriz - Argoncilhe Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Vendas Novas
- Lourosa

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Souto -
Nogueira da Regedoura

Fogaceiras
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19-01-2007 J.I. Casalmeão - Lourosa Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Casalmeão -
Lourosa

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Fonte Seca -
S. J. Ver

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Aldeia Nova -
Lourosa

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Murtais 2 - Riomeão Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Oleiros Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Milheirós -
Feira

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Igreja -
Lourosa

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Pereiro - Milheirós
de Poiares

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Pereiro - Milheirós de
Poiares

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Pigeiros Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Pigeiros Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Duas Igrejas -
Romariz

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Goim - Romariz Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Goim - Romariz Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Carvalhal - Romariz Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Igreja - Milheirós de
Poiares

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Igreja - Milheirós de
Poiares

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Igreja - Romariz Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Igreja - Romariz Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Aldriz - Argoncilhe Fogaceiras

19-01-2007 J.I. e EB1 Pousadela -
Nogueira da Regedoura

Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Vendas Novas -
Fiães

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Vendas Novas -
Fiães

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Igreja - Paços de
Brandão

Fogaceiras

19-01-2007 EB1 Sobral - Mozelos Fogaceiras

19-01-2007 J.I. Sobral - Mozelos Fogaceiras

19-01-2007 Academia de Música de
Paços de Brandão

Fogaceiras
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20-01-2007 Centro Social Luso
Venezolano

Dia das Fogaceiras

22-01-2007 EB1 santo António -
Riomeão

Fogaceiras

22-01-2007 J.I. Souto Redondo - S.
J. Ver

Fogaceiras

22-01-2007 J.I. Sobreda - Canedo Fogaceiras

De 22/01 a 09/02 Escola Secundária de
Fiães

Poemas sobre Imagens

23-01-2007 EB1 Pousadela -
Nogueira da Regedoura

Biblioteca

26-01-2007 J.I. e EB1 Cavaco - Feira Inauguração do Parque Infantil

26-01-2007 Associação de
Estudantes da Escola
Secundária de Fiães

Festa

27-01-2007 Escola Secundária de
Fiães

Formação de Photoshop

09-02-2007 EB1 N.º 1 - Feira Festa do Amor

10-02-2007 APSI Centro de Verificação

14-02-2007 Escola Secundária da
Feira

Diversos

01-03-2007 Escola Secundária da
Feira

Concerto pela Banda de Música
dos Bombeiros de arrifana

16-03-2007 EB 2, 3 da Corga de
Lobão

Palestra "Socorro: Tenho um
Filho Adolescente"

19-03-2007 Agrupamento de escolas
do Cavaco

Teatro de Marionetas

21-03-2007 EB 2, 3 Paços de
Brandão

Campeonato "Tio do Papel"

22-03-2007 EB 2, 3 de Escariz Jogos Sem Fronteiras

23-03-2007 Escola Secundária
Felismina Alcântara

Representação de Portugal na
Sessão PEJ

19 e 21/04/2007 Piscinas de Lourosa Festa Hidro Cidade de Lourosa

24-03-2007 Prolongamento de
Horário das EB1's

Festa Agrupamento de Escolas
de Lourosa

03-04-2007 EB1 Chão do Monte -
Lamas

Passeio de Finalistas

18-04-2007 J.I. Ordonhe - Argoncilhe Diversos

21/04/207 Prolongamento de
Horário das EB1's

Festa Agrupamento de Escolas
de Lourosa

24-04-2007 Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários
Feira

86.º Aniversário

27-04-2007 EB 2, 3 Milheirós de
Poiares

Inauguração da Biblioteca
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03-05-2007 EB 2, 3 cavaco Intercâmbio em Itália

04-05-2007 Associação de Pais da
EB 2, 3 Fernando
Pessoa

Deixemos o Sexo em Paz

07-05-2007 EB 2, 3 Lourosa Dia do Francês

08-05-2007 Escola Secundária da
Feira

Peddy-Paper

09-05-2007 EB1 Monte S. Roque -
Canedo

Diversos

10-05-2007 EB 2, 3 Vialonga - Lisboa Visita a Santa Maria da Feira

11-05-2007 EB1 N.º 1 - Feira "A Importância da Água na Vida"

14-05-2007 EB1 Cavaco - Feira Apresentação da Obra da
Escritora Ana Saldanha

16-05-2007 EB1 Pousadela -
Nogueira da Regedoura

Diversos

17-05-2007 EB 2, 3 Argoncilhe Feira do Livro

20-05-2007 Associação Lamas
Jovem

Torneio de FUTSAL

20-05-2007 Associação de Pais da
EB1 e J.I. Beire

Caminhada pelo Coração e pela
Familia

22-05-2007 Patronato Amor de Deus Palestra na Biblioteca

23-05-2007 EB1 Barroca - Fiães Diversos

23-05-2007 EB 2, 3 Paços de
Brandão

Formação de HIP HOP

23-05-2007 Escola Secundária da
Feira

Sarau

26-05-2007 EB1 Gião Festa Final

30-05-2007 EB 2, 3 de Milheirós de
Poiaes

Diversos

30-05-2007 Escola Secundária de
Fiães

Diversos

31-05-2007 EB1 Oleiros Diversos

31-05-2007 EB 2, 3 Fernando
Pessoa

Rio Cáster - sua poluição e
limpeza

01-06-2007 EB 2, 3 Corga de Lobão Colóquio "A Violência
Doméstica"

01-06-2007 Associação de Pais dos
alunos do Centro Infantil
da Feira

Festa dos Santos Populares

01-06-2007 CERCI Lamas Dia Mundial da Criança

02-06-2007 Escola Secundária da
Feira

Caminhada

03-06-2007 Associação de Pais da
EB1 S. Bento

OLÁ S. J. Ver
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03-06-2007 Associação Lamas
Jovem

Dia Mundial da Criança

De 4 a 8/06/2007 Associação Bem Estar
de Lamas

Feira do Livro

04-06-2007 EB 2, 3 Arrifana Encontro com Escritora Mafalda
Moutinho

04-06-2007 J.I. e EB1 carvalhal -
Argoncilhe

Diversos

05-06-2007 Escola Secundária de
Fiães

Do Tamanho do que Vemos

06-06-2007 Associação de Pais e
Encarregados de
Educação Ulfilanis

Festa Final de ano lectivo

08-06-2007 EB 2, 3 cavaco Festa Final de ano lectivo

09-06-2007 Clube Futebol União de
Lamas

Sarau de Natação

12-06-2007 J.I. Manhouce - Arrifana Diversos

14-06-2007 EB1 Outeirinho - Lamas Festa Final de ano lectivo

14-06-2007 EB1 Oleiros Jornal Escolar

15-06-2007 EB1 N.º 1 - Feira Concerto de Palavras

15-06-2007 Associação de Pais da
EB1 Sanguedo

Festa Final

15-06-2007 Associação Bem Estar
de Lamas

Festa de Finalistas

15-06-2007 Associação de Pais da
EB1 e J.I. Carvalhal -
Argoncilhe

Festa de Encerramento

16-06-2007 Prolongamento de
Horário das EB1's

Sarau de HIP HOP

17-06-2007 Associação de Pais e
Encarregados de
Educação da EB1 N.º 2
e J.I. Montinho - Feira

Escola em Movimento

21-06-2007 Associação de Pais da
EB1 Mosteirô - Canedo

Festa Final de ano lectivo

22-06-2007 J.I. e EB1 cavaco - Feira Festa Final de ano lectivo

22-06-2007 EB1 santo António -
Riomeão

Festa Final de ano lectivo

22-06-2007 Associação de Pais da
EB1 Avenida - Fiães

Festa Final de ano lectivo

22-06-2007 Associação de Pais da
EB1 e J.I. Igreja -
Lourosa

Festa de Final de ano lectivo

22-06-2007 Sapo Challenge RTP Programa de Televisão

22-06-2007 EB1 Cavadas -
Argoncilhe

Jornal Escolar
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22-06-2007 Associação Pais Escola
EB 2, 3 Fernando
Pessoa

Festa Final de ano lectivo

22-06-2007 Associação de Pais da
EB1 e J.I. de Aldriz -
Argoncilhe

Festa Convívio de final de ano

23-06-2007 Associação de Pais da
EB1 Prime - Mozelos

Festa Final de ano lectivo

23-06-2007 EB 2, 3 da Corga de
Lobão

Festa Final de ano lectivo

27-06-2007 EB 2, 3 Milheirós de
Poiares

Festa Final

29-06-2007 Comissão Instaladora
Ass. Pais da EB1 de Vila
Maior

Festa Final de ano lectivo

29-06-2007 EB1 Gião Festa Final de ano lectivo

29-06-2007 Escola Secundária
Coelho e Castro - Fiães

Summer Fashion

29-06-2007 Associação de Pais do
J.I. Igreja 1 e 2 - Caldas
de S. Jorge

Festa Final de ano lectivo

28-06-2007 J.I. e EB1 Souto -
Nogueira da Regedoura

Jornal "O Soutinho"

04-07-2007 Casa do Sameiro - S. P.
Oleiros

Festa Final de ano lectivo

06-07-2007 J.I. Lagoínha - Lamas Festa Final de ano lectivo

14-07-2007 Associação de Pais do
Centro Infantil de Santa
Maria da Feira

Festa dos Finalistas

15-07-2007 Encarregados de
Educação Feirense
Geração 2000

Torneio

17-07-2007 Associação para o
Debate de Ideias de
Viseu

Biblioteca

18-07-2007 Grupo Folclórico de
Danças e Cantares de
S.J.Ver

XXVI Festival de Folclore

19 e 23/07/2007 Centro Social S. Tiago
de Lobão

Festa Final

De 15 a 20/08 Comissão de Festas em
Honra N. Sra. Da Saúde

Festa N. Sra Saúde de S. Paio
de Oleiros

03-10-2007 Patronato Amor de Deus Dia da Infância

12-10-2007 Centro Infantil do Castelo Desfolhada à Moda Antiga

07-11-2007 CERCIFEIRA Magusto

10-11-2007 Agrupamento de Escolas
de Lourosa

Magusto
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10-11-2007 Associação de Pais e
Encarregados de
Educação da EB1
Sanfins

Feira de S. Martinho e Colheitas

11-11-2007 Junta de Freguesia de S.
P. Oleiros

Magusto

15-11-2007 Agrupamento de Escolas
de Arrifana

Quadros de Valor e Excelência

15-11-2007 Secção de
Correspondência

Diversos

15-11-2007 Cantina da Câmara Diversos

15-11-2007 EB 2, 3 de Estarreja -
Padre Donaciano de
Abreu Freire

Visita ao Castelo da Feira

26-11-2007 EB1 Chão do Rio - Fiães Diversos

27-11-2007 EB 2, 3 de Lourosa Dia do Francês

03-12-2007 EB1 Igreja - Lobão Diversos

De 3 a 7/12/2007 EB1 N.º 2 - Feira Feirinha de Artesanato

03-12-2007 EB1 Cavadas -
Argoncilhe

Jornal Escolar

07-12-2007 Motoclube da Feira Natal

07-12-2007 EB1 Souto - Nogueira da
Regedoura

Jornal Escolar

09-12-2007 EB1 N.º 1 - Feira Festa de Natal

16-12-2007 EB 2, 3 Lourosa Festa de Natal

17-12-2007 EB1 n.º 2 - Feira e J.I.
Montinho - Feira

Festa de Natal

22-12-2007 Associação de Pais das
escolas das Caldas de S.
Jorge

Festa de Natal

18. Gestão dos Autocarros Municipais

O Município de Santa Maria da Feira tem um regulamento próprio para a cedência do

autocarro municipal. Através deste regulamento, todas os Jardins-de-infância e EB1’s

do concelho têm a oportunidade de obter transporte para duas visitas de estudos de

meio-dia, ou uma visita de dia inteiro, desde que apresentem a sua candidatura de

acordo com as normas de cedência.

As instituições particulares de solidariedade social e as associações culturais,

recreativas e desportivas têm direito ao limite máximo de três viagens anuais,
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mediante a disponibilidade do autocarro municipal. No ano 2007, foram 1393 as

viagens efectuadas, em itinerários definidos pelos jardins-de-infância, escolas básicas

de 1.º ciclo, EB 2/3 e secundárias e outras instituições.

19. Programa de Generalização do Ensino do Inglês e outras Actividades de

Enriquecimento Curricular – ano lectivo 2007/2008

No ano lectivo 2007/2008, o Gabinete Escola a tempo Inteiro continuou o trabalho do

ano transacto relativamente ao Programa de Generalização do Ensino de Inglês e

outras Actividades de Enriquecimento Curricular, no concelho de santa Maria da Feira,

mantendo as mesmas parcerias.

 Horário normal: 15h 30min – 17h30

 N.º Agrupamentos envolvidos  10

 N.º Escolas 1º Ciclo envolvidas  82

 N.º de turmas  339

 N.º de alunos abrangidos  6346

Áreas de enriquecimento curricular:

 Ensino de Inglês;

 Actividade física e desportiva;

 Artes plásticas;

 Ensino da música/ Expressão musical.

A operacionalidade deste programa implicou a contratação de professores nas

diferentes áreas de enriquecimento curricular: actividade física e desportiva, artes

plásticas e Inglês. Relativamente ao ensino da música, a autarquia manteve os

protocolos com escolas de música que têm paralelismo pedagógico, nomeadamente a

Academia de Música de Santa Maria da Feira, de Paços de Brandão e o Conservatório

de Música de Fornos.

Foram modificadas algumas estratégias para afirmar o sucesso deste Projecto, tais

como:

Ano de

escolaridade
Nº de alunos

1º Ano 1383

2º Ano 1708

3º Ano 1614

4º Ano 1641
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 Celebração de contrato resolutivo a termo certo com os professores das Áreas

de Enriquecimento Curricular;

 Organização de Acções de Formação para professores das diferentes áreas;

 Apetrechamento de material didáctico e pedagógico para a disciplina de Artes

Plásticas;

 Aquisição de livros de Inglês para todas as crianças do concelho;

 Apetrechamento de material desportivo para todas as escolas do concelho.

Desta forma a criação de condições materiais formam o facto primordial no arranque

desta 2.ª Edição.

Este ano, defendemos a Escola a Tempo Inteiro como uma Escola mais dinâmica,

mais interactiva, mais completa em todas as suas extensões. Assim surgiu o programa

ESC+.

19.1 Programa ESC+

A racionalização de gastos e esforços orientou até nós a organização de um programa

para toda a comunidade. Um projecto de grande dimensão, onde todos os programas

para o mesmo público-alvo, alunos do 1º Ciclo, se reuniram.

Desta forma, também era de nosso interesse apresentar e promover a todos os

encarregados de educação, as AECs, o trabalho dos professores envolvidos, o deleite

com que os alunos as frequentam e principalmente a importância para a educação

integral do aluno. Para além disso, o Centro de Recursos Educativos, a Escola de

Educação Rodoviária, o Gabinete de Desporto, com torneios e actividades lúdicas,

projectos de solidariedade e Associações de pais, juntaram-se a nós para a realização

deste evento.

Assim, realizaram-se oito momentos de reunião e partilha familiar entre todos os

elementos da comunidade educativa, plenos de alegria e união por todo o concelho.

Foi sem dúvida um projecto pioneiro que resultou num facto absoluto que

consideramos relevante para uma educação de sucesso. Defendemos uma escola
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actual, muito mais do que o ensino de conteúdos, educação em todo o sentido de um

ser do futuro, esta foi só uma forma de concretizarmos.

20. Rede Nacional de Bibliotecas Escolares

O projecto de Rede de Bibliotecas Escolares conta actualmente com cerca de 11

escolas do 1º ciclo (EB1 Prime – Mozelos, EB1 Caldelas – Caldas de S. Jorge, EB1

Mirante – Canedo, EB1 Avenida – Fiães, EB1 Igreja - Lobão, EB1 Igreja – Paços de

Brandão, EB1 Santo António – Riomeão, EB1 Igreja – Romariz, EB1 Igreja – Oleiros,

EB1 Arraial – Sanguedo), sendo este um número sempre em evolução.

É reconhecido o investimento que tem suportado esse crescimento – investimento a

nível central, da autarquia e das próprias escolas – e é necessário assegurar que esse

investimento continue a ser feito, sobretudo através da consolidação de um conceito

central: o de que a biblioteca escolar constitui um contributo essencial para o sucesso

educativo, sendo um recurso fundamental para o ensino e para a aprendizagem.

21. Rede Internacional de Cidades Educadoras

No âmbito da Rede Territorial Portuguesa das Cidades Educadoras, coube ao nosso

município a realização do 2.º Encontro Nacional. “Municípios Educadores vs Territórios

Multiculturais” foi o tema deste encontro, que teve como grandes objectivos promover o

intercâmbio de ideias e de boas práticas de trabalho entre as cidades da Rede

Portuguesa das Cidades Educadoras e difundir e aprofundar a construção do discurso

destas cidades.

Esta iniciativa contou com a participação de vários especialistas na matéria, em

representação de diversas entidades, tais como: Instituto de Educação e Psicologia e

Instituto de Estudos da Criança da Universidade do Minho; Universidade Católica

Portuguesa; Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo; CONFAP;

FENPROF; Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do

Porto, Universidade da Beira Interior, Sindicato dos Professores da Grande Lisboa e

Instituto Municipal de Educação de Barcelona.
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Temas discutidos:

A “Educação/Formação e a (re)inserção no mercado de trabalho”, através do qual se

pretendeu discutir mecanismos de transição do meio escolar para a vida activa dos

jovens e oferecer uma proposta de itinerário de ocupação ou de reinserção escolar

para os jovens que abandonam o sistema escolar.

“A importância da rede de apoio à primeira infância” procurou abordar os espaços e

estruturas das creches, a implicação das diferentes instituições na criação e gestão de

serviços educativos, a diversidade na elaboração de um projecto educativo e social dos

serviços educativos, e a qualificação e formação de profissionais dedicados à

educação de infância e a sua relação com as famílias.

Em cima da mesa esteve também a implementação e avaliação do acesso e do

sucesso das Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC), bem como a discussão

das suas implicações ao nível das políticas locais. Por sua vez, o tema “Os municípios

enquanto mosaicos multiculturais” propôs uma discussão em torno do confronto de

diferentes culturas e valores, motivado pela globalização.

Contou-se com a presença de uma média de 140 participantes em cada um dos dias

do congresso, sendo que dos 26 Municípios que integram a Rede Territorial

Portuguesa das Cidades Educadoras, participaram 23: Almada, Amadora, Barreiro,

Braga, Chaves, Évora, Esposende, Grândola, Leiria, Lisboa, Odivelas, Oliveira de

Azeméis, Palmela, Paredes, Portimão, Porto, Rio Maior, Santa Maria da Feira,

Santarém, Sever do Vouga, S. João da Madeira, Torres Novas e Vila Real.

22. Conselho Municipal de Educação

O Decreto-Lei 7/2003, de 15 de Janeiro, oficializou a criação dos Conselhos

Municipais de Educação em cada um dos concelhos do país. Em consequência, a

Assembleia Municipal aprovou a 24 de Abril de 2003, sob proposta da Câmara, o

regulamento e a composição deste órgão consultivo. Entretanto, o regulamento foi

aprovado em Diário da República, no dia 25 de Agosto de 2003. Este Conselho reuniu

de acordo com o previsto na lei.
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23. Representação da Autarquia nas Assembleias de Escola

Nos termos do decreto-lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio, que decreta a autonomia e

gestão dos estabelecimentos educativos, está prevista a participação de um

representante da autarquia nas Assembleias de Escola, o que foi cumprido durante o

ano de 2007.

A composição deste órgão é da responsabilidade de cada escola, nos termos do

respectivo regulamento interno, integrando representantes do corpo docente de todos os

graus de ensino, encarregados de educação, pessoal não-docente e das actividades de

carácter cultural, artístico, científico, ambiental e económico da respectiva área, com

relevo para o projecto educativo da escola.

24. Escola de Educação Rodoviária

Até ao final do ano lectivo 2006/2007 realizaram-se os seguintes projectos:

“Pé na Estrada”

Projecto educativo dirigido aos alunos do 4.º ano de escolaridade; este projecto

educativo visou abordar a prevenção rodoviária nos seus três temas principais: peões,

passageiros e ciclistas, tendo-se subdividido em 7 sessões (6 nas EB1 e 1 na EER).

“Ciclista na Estrada”

Projecto educativo dirigido aos alunos do 5.º ano de escolaridade; este projecto

educativo visou abordar a prevenção rodoviária nos seus três temas principais: peões,

passageiros e ciclistas tendo-se subdividido em 4 sessões (3 nas EB2/3 e 1 na EER).

“Educação na Estrada | Férias”

Projecto educativo dirigido aos alunos dos ATL’s; este projecto educativo visou

abordar a prevenção rodoviária nos seus três temas principais: peões, passageiros e
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ciclistas, tendo-se subdividido em 3 sessões na EER durante as férias do Natal, da

Páscoa e das férias grandes.

“Visitas à EER ”

Dirigiu-se às escolas que não estão abrangidas pelos nossos projectos. Esta

actividade dividiu-se em duas fases: uma na sala de aula da EER, sendo realizado um

jogo educativo, e uma segunda parte, com circulação na pista da EER.

“Sábados com a Maria”

Dirigiu-se a todas as Associações de Pais do concelho que mostraram interesse em

partilhar connosco e com os seus filhos um novo tema: a prevenção rodoviária.

No ano lectivo 2007/2008 realizam-se os seguintes projectos:

“pé na estrada| pequenos“

Foi um projecto educativo dirigido aos alunos dos Jardins-de-infância (4 e 5 anos), que

visou abordar a prevenção rodoviária nos seus três temas principais: peões,

passageiros e ciclistas; estes três temas foram abordados teoricamente com uma

apresentação em flash e aprofundados com uma canção, com um painel de colocação

dos peões, circulação na pista da escola rodoviária acompanhados pelos familiares e

no final uma troca de experiências entre avó / avô e neto. Para a sua realização foram

necessárias 4 sessões, 3 das quais no J.I. e 1 na EER.

“pé na estrada| médios”

Foi um projecto educativo dirigido aos alunos do 4.º ano de escolaridade, que visou

abordar a prevenção rodoviária nos seus três temas principais: peões, passageiros e

ciclistas; estes três temas foram abordados teoricamente com uma apresentação em

flash e aprofundados com um debate, com um jogo educativo e com “exame” prático

na pista da escola rodoviária. Para a sua realização foram necessárias 4 sessões, 3

das quais nas EB1 e 1 na EER.
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“pé na estrada| grandes”

Foi um projecto educativo dirigido aos alunos do 3.º ciclo (9.º ano), que visou abordar

a prevenção rodoviária; este tema foi abordado por um agente da G.N.R., numa

palestra, tendo como suporte uma apresentação em flash. Para a sua realização foi

necessária 1 sessão numa EB 2/3. Em aberto ficou a possibilidade das turmas

poderem visitar a EER, uma vez que a sua realização ficou da responsabilidade do

director de turma.

“visitas à EER”

Dirigiu-se a todo o público que não esteve abrangido pelos nossos projectos; visou

apresentar a escola rodoviária e a realização de uma actividade que se dividiu em

duas fases: numa primeira fase, um jogo educativo, e numa segunda fase, circulação

na pista da EER.

“Dia Mundial da Saúde”

No dia 7 de Outubro realizou-se um conjunto de actividades desportivas com vista a

assinalar o Dia Mundial da Saúde

25. Centro de Recursos Educativos Municipal

O Centro de Recursos Educativos Municipal (CREM), localizado na Vila de Lobão, em

Santa Maria da Feira, é um local aberto à comunidade educativa, um espaço de

vivências e de troca de experiências para alunos, docentes e não docentes,

mobilizador de vontades e iniciativas de todos os intervenientes no processo

educativo. É um espaço com intenção inovadora em que os recursos materiais e

humanos estão ao serviço da construção de novas formas de educação.

25.1 Objectivos gerais do CREM:

Proporcionar novas formas de relação com o saber, permitindo que qualquer utilizador

tenha acesso à informação em suportes e linguagens diversificadas; contribuir para
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uma nova organização dos tempos de aprendizagem, ensino e auto-formação;

promover a igualdade de oportunidades no acesso às novas tecnologias; responder a

determinadas necessidades e constrangimentos como sejam: carência de

instrumentos de trabalho; falta de espaços de reflexão, de troca de experiências e

intercâmbio entre todos os intervenientes no processo educativo; desenvolver novas

aptidões/capacidades na população escolar orientadas para a utilização das

tecnologias de informação e comunicação; colocar os recursos de que dispõe em

diversos suportes ao serviço da comunidade escolar.

As actividades desenvolvidas pelo CREM estão integradas nos projectos sócio-

educativos da Divisão de Educação do Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e

Juventude da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira.

25.2 Actividades Desenvolvidas no ano lectivo 2006/2007

Assembleia de Crianças

A Assembleia de Crianças da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira promoveu a

participação activa das crianças, na qual se fizeram ouvir manifestando os problemas

existentes na sua freguesia e projectando soluções, com vista à sua concretização,

permitindo a liberdade de opinião e expressão.

A assembleia foi constituída por 31 crianças, estando assim representadas as

respectivas freguesias. Cada freguesia foi representada por uma turma do 4.º ano do
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1.º Ciclo do Ensino Básico do município. A turma foi seleccionada pelo Conselho

Executivo de cada Agrupamento, em conjunto com as escolas. Ao participar neste

projecto, os alunos tiveram um papel activo na construção de um concelho melhor.

Visitas, registos, jogos, foram algumas das actividades propostas.

Na Assembleia de Crianças, os mais novos deram voz a todo o trabalho realizado

durante o ano, de forma a dar a conhecer os problemas detectados e, em conjunto

com a autarquia, arranjar soluções. Este projecto encerrou o ano lectivo 2006/2007

com a realização da assembleia de crianças no Europarque.

Público-alvo: alunos do 4.º ano (1 turma por freguesia), total de 657 alunos.

Local: EB1 / Câmara Municipal.

Avaliação: A avaliação dos alunos e professores foi feita através de um inquérito na

fase final da assembleia de crianças.

Calendarização: Todo o ano

Oficinas didácticas

Actividades lúdicas que promoveram o conhecimento do Eu, Meio e Mundo, criando

uma nova visão da educação para a cidadania.
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A cantar e adivinhar

Realização de letras e músicas, por grupo, sobre o património, mantendo anónimo o

tema da composição para que os restantes grupos a pudessem adivinhar.

Ciência na rua

Experiências divertidas com água, terra, ar e vida.

Estilista por um dia

Reinventar o vestido das fogaceiras, tendo por base um vestido branco, permitindo a

aplicação livre de materiais diversos. Nesta actividade pretendeu-se envolver uma

entidade ou personalidade ligada à moda.

Brincar com elementos da natureza

Composição fotográfica com materiais recolhidos da natureza.

Correio virtual

Criação de uma conta de correio electrónico individual alargando as possibilidades de

comunicação, de forma a ultrapassar barreiras geográficas. Os alunos foram

incentivados a partilhar experiências on-line.

Público-alvo: alunos do 1.º ciclo do ensino básico, num total de 4354 alunos.

Local: Centro de Recursos Educativos Municipal.

Avaliação: A avaliação foi feita oralmente no final das sessões com os alunos, bem

como através de uma grelha de avaliação da actividade, preenchida pelo professor.
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O livro da canção

Aprender uma canção do mundo e posterior ilustração utilizando diversas técnicas

(pintura, desenho, colagem e escrita) resultando num livro.

Espaço para a vida

Actividades divertidas sobre terra e espaço, especulação da possibilidade de vida no

espaço.

O meu mundo

Construção de um globo gigante com identificação dos países, monumentos,

personagens, animais, gastronomia...

Fotomontagem

Revelação de fotografia a preto e branco de uma paisagem. Intervenção na própria

fotografia recriando novos ambientes.

Viagem virtual

Diálogo on-line (imagem, som e texto) com crianças de comunidades portuguesas

noutros países; localização geográfica com a ajuda do “google earth”.

Público-alvo: alunos do 1.º ciclo do ensino básico, num total de 3783 alunos.

Local: Centro de Recursos Educativos Municipal.

Avaliação: A avaliação foi feita oralmente no final das sessões com os alunos, bem

como através de uma grelha de avaliação da actividade, preenchida pelo professor.
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Serviço de apoio educativo

O Centro de Recursos Educativos disponibilizou um espaço de apoio à comunidade

escolar em várias áreas curriculares, ao longo do ano.

Professores/educadores:

Biblioteca e apoio a projectos de escolas com técnicos e material especializado.

Alunos:

Dinamização de actividades durante as interrupções lectivas: Clube da fotografia,

Clube multimédia, Clube da ciência, Clube das artes e o Clube da Música.

Público-alvo: Ipss’s, num total de 146 participantes.

Local: Centro de Recursos Educativos Municipal.

Calendarização: interrupções lectivas.
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25.3 Actividades desenvolvidas no ano lectivo 2007/2008

Assembleia de crianças

A Assembleia de Crianças promoveu a participação activa das crianças, na qual se

fizeram ouvir manifestando os problemas existentes na sua freguesia e projectando

soluções, com vista à sua concretização permitindo a liberdade de opinião e

expressão.

Realizaram-se reuniões periódicas para dar continuidade ao projecto; foi debatido o

tema da solidariedade

Público-alvo: 31 Alunos do 5.º ano de escolaridade, membros da assembleia de

crianças 2006/2007.

Local: Centro de Recursos Educativos Municipal / concelho.

Calendarização: quinzenalmente.
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Volta à terra - oficinas didácticas

Actividades lúdicas que promoveram o conhecimento, dando uma nova visão da

educação para a cidadania. Apelar à importância da protecção do planeta, das

tradições e das novas tecnologias como elemento globalizante, foram alguns dos

objectivos destas oficinas.

Actividades:

Experiências divertidas com água, terra, ar e vida; reinvenção do traje das fogaceiras a

partir de materiais recicláveis e elementos da natureza.

Público-alvo: 36 turmas de jardins de Infância (2 sessões), total de 821 alunos; 50

turmas do 1.º e 2.º ano do 1.º ciclo do ensino básico (1 sessão), num total de 318

alunos.

Local: Jardins-de-Infância do Concelho / Centro de Recursos Educativos Municipal.

Avaliação: A avaliação foi feita oralmente no final das sessões com os alunos, bem

como através de uma grelha de avaliação da actividade, preenchida pelo professor.
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Escola a mexer – concurso de animação de recreios.

o que foi o concurso?

Este concurso consistiu na intervenção artística e lúdica no espaço escola, desde

pinturas murais, decoração/instalação dos espaços interiores e exteriores, criação de

jogos permanentes, restauro de material já existente. O objectivo deste concurso

consistiu em estimular o gosto do espaço escolar no sentido de adquirir a

responsabilidade, o respeito e o sentimento de pertença. Pretendeu-se que este

trabalho fosse elaborado paralelamente com as actividades de enriquecimento

curricular.

Público-alvo: 8 EB1 do Concelho de Santa Maria da Feira.

.Local: Nas escolas.

Avaliação: A avaliação foi feita por um júri.

Serviço de apoio à família

Formação de Pais:

Realização de formação de informática aos pais inscritos nas RVCC.

Público-alvo: Pais de alunos da EB2/3 Fernando Pessoa.

Local: EB2/3 Fernando Pessoa.

Avaliação: A avaliação foi feita através de fichas de trabalho.
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Sábados para a Família

No sentido de criar uma maior ligação da família com as actividades das crianças, o

CREM promoveu o projecto “Sábados para a família”. A ter lugar pelo quarto ano

consecutivo, pretendeu ser um espaço aberto à criatividade, à espontaneidade e ao

convívio familiar, fortalecendo assim as relações afectivas. Neste projecto foram

desenvolvidas actividades ligadas às artes plásticas, desporto, usos e costumes e à

natureza.

25.4 Outras actividades

Junho – Pintura Mural “Um dia na escola da Maria”

Participar em família na pintura de um mural temático.

Data: 16 e 30 de Junho.

Local: Escola de Educação Rodoviária – Fiães.

Julho - Uma aventura em família

Participar em família em actividades lúdicas, desfrutando da natureza da Serra da

Freita.

Data: 7 de Julho.

Local: Serra da Freita.

Agosto- Viagem Medieval

Visitar em família a “Viagem Medieval”, partilhando o espírito da época.

Data: Agosto.

Local: zona envolvente ao rio Cáster.
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Setembro – Diálogo com as estrelas

Participar em família na visita ao Centro de Astrofísica da Universidade do Porto.

Data: 29 de Setembro.

Local: Centro de Astrofísica do Porto.

Outubro - Água Viva...Água Divertida

Nesta actividade as famílias tiveram a possibilidade de passar uma tarde desportiva

numa Piscina Municipal do Concelho.

Data: 27 de Outubro.

Local: Piscina Municipal.

Novembro – Compotas e Bombocas

Participação em família na confecção de compotas com fruta típica da época.

Data: 10 de Novembro.

Local: Cantina Escolar de Lobão.

Dezembro – Oficina do Pai Natal

Participação em família na realização de enfeites de Natal.

Data: 15 de Dezembro.

Local: EB1/JI.

Participantes: famílias do concelho, num total de 310 famílias - 855 participantes.
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Cultura

26. Festa das Fogaceiras

Como tradicionalmente acontece, realizou-se a 20 de Janeiro, em Santa Maria da

Feira, a tradicional e centenária Festa das Fogaceiras, organizada pela Câmara

Municipal.

É a festa do Concelho, envolta nas mais nobres tradições e em que tomam parte

entidades civis, religiosas e culturais do concelho. Destaque, em 2007, para a

presença de D. Ximenes Belo, a presidir as Cerimónias Religiosas e para o objectivo

de inscrever o maior número possível de meninas fogaceiras, sem dúvida, um dos

grandes atractivos da festividade.

Ainda a este nível, referir que os actos solenes (Cortejo Cívico, Missa Solene,

Procissão), foram acompanhados por um número considerável de pessoas. Em

paralelo, foi desenvolvida uma programação que se desenrolou por três fins-de-

semana do mês de Janeiro, versando áreas tão distintas como o Desporto, o Teatro

(Comédia e Revista), ou a Música (Clássica e Moderna). Também aqui a forte adesão

do público se fez sentir em todos os espectáculos, a maioria dos quais teve mesmo

lotação esgotada, justificando a aposta efectuada em propostas de artistas e do meio

associativo local e em artistas nacionais convidados.

Finalmente, referir que neste programa foram ainda incluídas actividades relacionadas

com as tradições locais, numa tentativa de chamar a atenção e apelar àquilo que é

característico da nossa cultura.

Programa:

 Ópera Infantil “A Lenda das Três Árvores”;

 Mostra do Fabrico da Fogaça;

 Companhia da Música “Tributo aos Beatles”;

 Távola Redonda da Confraria da Fogaça;

 Fado Novo - Programa de Baladas e Fado de Coimbra;



378 | relatório de actividades 2007

 Concentus Allavarium;

 Final do Torneio de Futsal das Fogaceiras;

 Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira;

 Estilista Por Um Dia – Reinvenção do Traje das Fogaceiras;

 Animação da Feira dos 20;

 Teatro-Revista “Vai nem que rache!”;

 Cantus Anonimus;

 “Revivendo a Revista Feirense” – Retrospectiva Musical;

 Palestra sobre Oncologia “Ligação Comunitária e Prevenção – Uma Aliança

com Futuro”;

 Crise dos 40.

27. Outras actividades culturais

No desenvolvimento do Plano de Actividades para 2007, no plano cultural competiu à

empresa municipal “Feira Viva” a realização de alguns projectos, que resumidamente

se apresentam:

O Departamento de Animação Cultural da empresa municipal Feira Viva desenvolveu

durante o ano de 2007 um conjunto de actividades e de acções enquadradas no seu

plano de actividades, com o objectivo de proporcionar aos munícipes de Santa Maria

da Feira um vasto leque de actividades de índole cultural e de entretenimento capazes

de abranger vários públicos: infantil, juvenil e adulto.

Os objectivos traçados concentravam-se na concretização plena do plano de

actividades; na programação e execução de oferta cultural diversificada e de

qualidade; obtenção de elevados índices de participação da população local; na

formação de públicos; na realização de projectos culturais e de animação com

parceiros locais; a excelência do serviço de animação cultural; na dinamização do

Cine Teatro António Lamoso; o controle orçamental e a contínua afirmação de Santa

Maria da Feira como um pólo por excelência de dinamização cultural.
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A acção do Departamento de Animação Cultural da Feira Viva E.M concretizou-se a

dois níveis: a concepção e o desenvolvimento de grandes projectos culturais e de

animação e a programação de sala.

 Semana Santa – 31 de Março a 9 de Abril

Todos os anos os povos de tradição cristã celebram a Semana Santa, ponto alto de

todo o ciclo litúrgico, bem como o culminar da prática e vivência quaresmal. Durante

este período a comunidade cristã celebra e revive todo o Mistério Pascal, numa

dramatização da subida de Jesus ao Monte das Oliveiras, do Mistério da Sua Morte e

Ressurreição.

Na prática, o projecto consubstancia-se na realização de duas importantes

manifestações processionais de carácter histórico/religioso, durante as quais se

dramatizam a Paixão, a Morte, a Ressurreição e Ascensão de Jesus.

 Imaginarius – 17 a 19 de Maio

O Imaginarius`07 – Festival Internacional de Teatro de Rua, à semelhança de edições

anteriores pretendeu desenvolver, de forma inovadora e pioneira, as artes do

espectáculo, no domínio da arte performativa, nomeadamente, o teatro de rua. O seu

objectivo foi trazer o teatro para junto das pessoas, para as ruas, para o dia-a-dia da

cidade.

A edição deste ano teve a particularidade de mobilizar o concelho inteiro em torno de

uma obra de arte – a instalação da “Donzela” no castelo de Santa Maria da Feira e em

torno do projecto “Teatro e Matrimónio”, que pretendeu recordar as tradições mais

antigas do casamento.

 Viajar no Tempo – 18 a 24 de Junho

O Castelo da Feira foi o palco escolhido para acolher uma das iniciativas inseridas no

projecto Viajar no Tempo, tendo em consideração o papel de relevo que assumiu

durante os tempos medievos, enquanto ponto estratégico e cabeça da vasta Terra de
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Santa Maria. Esta “Viagem” pela História resultou da combinação de duas

abordagens:

 Reconstituição de espaços temáticos

 Recriação da Lenda da Lia

 Festa Europeia da Música – 21 a 23 de Junho

Com o objectivo de celebrar o dia da música, esta iniciativa contou com a presença

dos grupos Flon Quintet (Lausanne), Navegante (Portugal), Grupo Musical de Fiães

(Portugal), Kumenei (Salento) e vadu`(Cabo Verde).

 Viagem Medieval – 3 a 12 de Agosto

Entre 3 e 12 de Agosto, Santa Maria da Feira voltou a reviver os encantos da Idade

Média em mais uma edição da Viagem Medieval em Terra de Santa Maria.

Nesta edição, a Viagem assinalou os 600 anos da confirmação régia da feira da Terra

da Feira. Em 27 de Junho de 1407, D. João I concedeu aos homens bons da feira,

através do seu cavaleiro João Álvares Pereira, a carta da feira franca, para que se

faça e possa fazer a cada quinze dias uma feira.

Em 2007 houve uma clara consolidação do projecto, marcada pelo aproveitamento do

castelo como espaço de excelência da viagem medieval, afirmação das vertentes

científica e pedagógica, maior oferta de áreas temáticas, dezoito novos projectos de

animação, reforço ao nível do rigor histórico, fiscalização, higiene e segurança, maior

definição do perímetro da viagem através da instalação de pórticos de entrada,

aumento do espaço de aparcamento em cerca de 30%, maior envolvimento do

movimento associativa e reforço da ambientação da cidade e envolvimento da

população.
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 Festival da Juventude – 13 a 16 de Setembro

A edição de 2007 foi dedicada ao rock e às novas tendências do electro. Subiram ao

palco: Húmus, Wraygunn, Dj Kitten, Slimmy, Clã, No DJ`s, X-Wife, David Fonseca e Dj

Zé.

Além dos concertos, foram desenvolvidas diversas actividades, workshops, desportos

radicais, graffitis e um concurso de fotografia.

 Programação de Sala

O Cine Teatro António Lamoso, foi palco em 2007 de um conjunto de acções de

programação que visavam a revitalização do espaço ao nível da ocupação da sala,

criar uma nova dinâmica de programação e potenciar o espaço como um equipamento

por excelência para actividades de índole cultural e recreativa.

 Impressões de Palco – 6 e 8 de Janeiro

Uma co-produção com a Associação para o Desenvolvimento do Bailado e Artes

Cénicas de Santa Maria. Inspirada nos quadros de Edgar Degas e em alguns números

do reportório clássico, alunos e professores desenvolveram uma abordagem estética

que se aproxima das imagens impressionistas deste pintor, cruzando-as com

influências do bailado romântico.

 Blind Zero – 10 de Fevereiro

No seguimento da bem sucedida tournée, levada a cabo em vários espaços em 2006,

os Blind Zero regressaram às “confidências”. O conceito deste espectáculo foi

percorrer os temas do grupo com uma abordagem diferente, mais acústica, não

esquecendo a força dos êxitos que ao longo dos últimos anos marcaram a carreira dos

Blind Zero.
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 Na Cara – 17 de Fevereiro

Na Cara foi uma produção que utilizou técnicas circenses como linha condutora,

recorrendo às linguagens de improvisação e de teatro comédia. É um espectáculo não

só de entretenimento, onde se propõe ao público que participe e interaja.

 Monstros às Escuras – 24 de Fevereiro

O êxito da parelha de actores Filipe Crawford e Rui Paulo, representando na tradição

da comédia burlesca e do café teatro os deliciosos sketchs, extravagantes e poéticos

de Dubillard.

 Ateliers de Dança – Fevereiro a Maio

Consistiram na realização de quatro ateliers relacionados com dança criativa e

improvisação, em co-produção com a Associação para o Desenvolvimento do Bailado

e Artes Cénicas de Santa Maria. O objectivo era o contacto dos alunos com a

produção de espectáculos, permitindo-lhes conhecer a realidade profissional.

 Ferloscardo – 14 de Abril

Duas figuras, Carlos e Fernando, estabelecem entre si uma relação no espaço,

através da luz que ilumina os corpos. Em movimentos de malabarismo surgem

objectos, familiares a uma linguagem circence, que se enrolam e desenrolam, e que

confundem com outros que, apesar de não menos familiares ganham brilhos que

antes não tinham, ficando visível o que estava escondido e ignorado.

 Buraco – 15 de Abril

Uma breve peça que pretendeu ser uma reflexão acerca dos preconceitos sobre a

guerra que, em tempo de paz ameaçada, são veiculados por agentes só

aparentemente alheios à sua lógica triunfante.
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 Encontro – Luís Represas e João Gil – 20 de Abril

Um palco, duas cadeiras, dois focos, uma voz, uma guitarra, um passado, um

encontro. A magia de artistas que o tempo fez nossos amigos e de canções, que a

força de anos a trautear, fez nossas. A singularidade da voz e o dedilhar da guitarra

aguardam o desfiar de notas inconfundíveis. Um inesquecível concerto ou, o mais

perto que estaremos de viajar pelo tempo.

 O Gato Preto e a Gaivota Cor de Prata – 28 e 29 de Abril

Conta a história de um menino que está fechado no seu quarto, pois chove lá fora e

ele não pode brincar. Esta criança vai descobrindo os segredos maravilhosos que o

seu quarto pode revelar, criando um mundo de fantasia, onde os seus brinquedos

passam a ser personagens de uma história por ele imaginada.

 Jorge Palma – 5 de Maio

Um espectáculo de apresentação do novo álbum de originais de Jorge Palma, mas

também uma revisitação de carreira cheia de hinos aqui interpretados da melhor

maneira e como a maior parte de nós os prefere…servidos “crus” e ao vivo,

acompanhados ao piano e à guitarra.

 Joel Xavier – 26 de Maio

Aos 23 anos Joel Xavier é considerado um dos melhores guitarristas latinos do mundo,

juntamente com Larry Coryell, Bireli Lagrene, Tomatito, Luís Salinas e Rene Toledo.

Este espectáculo é a primeira apresentação pública do novo trabalho do artista, onde

se apresenta com uma banda constituída por quatro elementos.

 Como Tornar-se num Fora da Lei de Sucesso – 2 de Junho

Como Tornar-se num Fora da Lei de Sucesso em 10 breves lições é uma comédia

física que segue o perfil de uma conferência perfeitamente normal (não fosse o facto
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do orador não abrir a boca para falar, mas isso é um pormenor…), em que a

personagem Roby dos Frosques vai tentar explicar passo a passo - com a preciosa

(des)ajuda do seu assistente João Pequeno – como cada um de nós se pode

transformar num malfeitor à séria.

 Ricardo Azevedo – Prefácio – 1 de Junho

Ricardo Azevedo estreou-se a solo compondo e cantando, pela primeira vez, em

português. O álbum aborda várias temáticas, entre as quais, sociedade, emprego,

crise, ansiedades, paixões.

 Residência Artística Ici et Là – 1 a 29 de Junho

Este espectáculo consistiu numa comédia trágica que explora o desejo louco de uma

mulher de comprar uma lata de feijões. A sua luta contra os deuses, o sexo, a

humanidade, o que é preciso enfrentar para conseguir os seus objectivos.

 Bajofondo Tango Club - 30 de Junho

Gustavo Santaolalla esteve em Portugal para apresentar o novo disco, editado em

Abril. Uma oportunidade única para conhecer o génio de um compositor que já venceu

todos os prémios possíveis: Óscar, BAFTA, Grammy, BBC Award…

 Steel Drumming Toca Zeca Afonso – 29 de Setembro

O Steel Drummind é uma nova faceta do Drumming que tem como base instrumental

as steelpans ou steel drums, instrumento caribenho harmónico. Pelo facto de em 2007

se ter celebrado 20 anos após o falecimento de Zeca Afonso foi prestado com este

espectáculo um tributo aquele que é talvez o maior cantautor dos nossos tempos.

 Camané – 6 de Outubro

“Camané ao vivo – como sempre…como dantes” é o primeiro registo discográfico em

concerto de uma das mais talentosas vozes de sempre do fado e da música

portuguesa em geral.
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 Linha da Viagem – 7 de Outubro

A ideia de pôr toda uma coreografia numa linha que flui, foge e se desenha no espaço

de uma história e de levar um público mais novo a ver a pintura e a encontrar-lhe o

encanto da descoberta de sentidos, de movimentos, de emoções foi um desafio que

nos quisemos colocar.

 Quaribó – 19 de Outubro

Marisa e Renato decidem fazer com que o seu pai volte a sentir o prazer de viver e

inventam para ele uma viagem a Quaribó. Que viagem é essa? É tão simples a

resposta que dizê-la estragaria o encanto de um sonho.

 Medo de ter Medo do Medo – 10 de Novembro

O conteúdo deste espectáculo passa pela abordagem cómica dos medos e fobias

mais frequentes na sociedade. Um espectáculo de dança, acompanhado com

percussão ao vivo.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Como balanço destas actividades destaca-se a grande participação da população do

Município de Santa Maria da Feira, o que confirma à semelhança dos anos anteriores,

a aceitação dos projectos pela população, a sua identificação com os mesmos, e a

importância de que estes se revestem para o seu contínuo enriquecimento cultural.

Existe uma crescente consciencialização por parte da população em analisar os

produtos e acções culturais como elementos efectivos de desenvolvimento cultural e

social.

O aumento do sentimento de pertença, dos níveis de auto-estima em torno de Santa

Maria da Feira, e da sua actividade cultural foram elementos caracterizadores nos

resultados da acção das iniciativas levadas a efeito pelo departamento da empresa.
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Simultaneamente, assistiu-se a um crescente envolvimento da população nos

projectos, não só na sua componente de consumidor de bens culturais mas também

na participação efectiva dos mesmos, ou como voluntários ou como actores efectivos

nas acções de animação, em que o exemplo mais feliz foi a Viagem Medieval em

Terra de Santa Maria.

28. Associativismo cultural e desportivo

A sociedade contemporânea confere ao associativismo um papel activo e regenerador

do tecido social, contribuindo, de sobremodo, para a implementação de novas

dinâmicas socioculturais e desportivas, ou, ainda, numa perspectiva mais formativa,

como um pólo de educação não-formal dos agentes sociais.

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, no âmbito das suas competências

legais, tem estado atenta no que concerne ao normal processo evolutivo do

movimento associativo concelhio. Baseando a razão da sua actividade num conjunto

de directrizes políticas, que assentam numa acção mais vasta e duradoura de apoio a

este movimento, em qualquer uma das suas vertentes, desde a cultural à desportiva,

destacando-se, para o efeito, a função do Gabinete de Associativismo, cujo

enquadramento profissional visa:

 O apoio técnico e a articulação da actividade associativa;

 O apoio à qualificação e profissionalização de recursos humanos associativos;

 O apoio à difusão de informação de interesse para o movimento associativo.

Tendo em vista a prossecução e consolidação dos seus objectivos, a Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira, instituiu, em 1999, o PAAC – Plano de Apoio ao

Associativismo Concelhio. Este instrumento de apoio constitui-se num programa

municipal, cujos princípios extravasam a mera distribuição de apoios financeiros pelas

associações, para promover um salto qualitativo no relacionamento entre a autarquia e

o movimento associativo concelhio. Considerando os apoios mais significativos às

associações culturais e desportivas com maior expressividade na sociedade e cujos

reflexos do seu trabalho e desempenho são notórios, quer pela dinâmica que

demonstram, como pela promoção da actividade cultural e desportiva que efectuam.
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Enquadrado neste contexto, o trabalho do Gabinete de Associativismo, tem-se

desenvolvido, essencialmente, em quatro campos, a saber:

28.1 Relacionamento com o movimento associativo

Partindo do objectivo estrutural de implementação de uma política municipal, que

considerasse um apoio mais vasto e directo ao associativismo concelhio, o Pelouro da

Educação, Cultura, Desporto e Juventude, através do Gabinete de Associativismo, tem

vindo a assistir a um aumento significativo do número de contactos e solicitações

diárias por parte das associações para com a Autarquia.

O trabalho diário do Gabinete de Associativismo, passa, essencialmente, pelo contacto

directo com as associações e clubes desportivos do Concelho. No decurso do ano de

2007, efectuaram-se diversas reuniões com os agentes associativos concelhios, no

intuito de dar resposta às suas solicitações e, sobretudo, de prestar apoio técnico ao

dirigismo associativo, contribuindo para uma melhor qualificação do tecido associativo

concelhio.

Das diversas actividades desenvolvidas no âmbito do relacionamento com o

movimento associativo destacam-se as seguintes:

 Reuniões com diversas associações de cultura, recreio e desporto;

 Apoio técnico ao dirigismo associativo: aspectos técnicos legais, através da

assessoria técnica e legal, para questões jurídicas e de funcionamento do

movimento associativo;

 Assessoria e colaboração na elaboração de processos para a aquisição do

Estatuto de Utilidade Pública;

 Assessoria técnica e legal, para a criação de associações, elaboração de

estatutos, regulamentos internos;

 Assessoria e apoio na apresentação de candidaturas e projectos a instituições

nacionais e internacionais.
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28.2 Informação às associações

Destacando a informação como o principal contributo para o desenvolvimento das

estruturas associativas, o Gabinete de Associativismo, desenvolveu, durante o ano de

2007, um trabalho constante de informação às associações, do qual se poderá

destacar:

 O envio de diversas informações sobre legislação actual aprovada para este

sector;

 O envio de deliberações camarárias e outras disposições relativas ao

movimento associativo concelhio;

 A informação de Programas e Apoios do Estado para associações culturais de

desportivas.

Pelo facto de existir no Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude um

Gabinete de Desporto, cujo enquadramento técnico e funcional está dirigido para o

apoio às associações e clubes desportivos, grande parte das actividades relacionadas

com o associativismo desportivo estão sob a tutela e coordenação desse Gabinete.

Existe, porém, entre o Gabinete de Associativismo e o de Desporto, um trabalho

aproximado e de permanente colaboração, nomeadamente sempre que em causa

possam estar a atribuição de apoios financeiros.

Certificando a importância do associativismo num quadro de desenvolvimento

integrado da sociedade, a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, através do

Gabinete de Associativismo, continuou a primar pelo bom relacionamento com os

agentes e representantes deste movimento, procurando vias para a sua qualificação

e, consequentemente, das próprias comunidades onde estes estão inseridos.

28.3 Plano de apoio ao associativismo concelhio

Com o propósito de qualificar o movimento associativo concelhio, no ano de 1999,

foram estabelecidas regras próprias para a atribuição dos apoios financeiros às

associações. Estas regras visavam um procedimento administrativo que instruía um

processo de candidaturas ao PAAC – Plano de Apoio ao Associativismo Concelhio,

para as áreas da Cultura e Desporto.
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Nas reuniões de Câmara de 06 de Agosto de 2007 foram aprovados os apoios

consignados no âmbito do PAAC, para o Desporto e Cultura, equivalendo a uma

verba no valor total de 1.094.901,00€, a dividir pelas associações culturais e

desportivas, no âmbito do PAAC – Cultura e Desporto.

Em 2007, no PAAC, deu-se continuidade a uma medida introduzida no ano anterior,

cujas candidaturas a apresentar ao PAAC 2006 teriam por base os relatórios anuais

de contas e actividades das associações e clubes desportivos, visando, desta forma,

a atribuição de um apoio mais justo e equitativo ao movimento associativo e às

actividades efectivamente realizadas.

O Gabinete de Associativismo deu prossecução ao seu trabalho de verificação e

controlo dos apoios atribuídos:

 Dando prosseguimento a deliberações camarárias anteriores, referentes aos

apoios considerados no âmbito do PAAC, o Gabinete de Associativismo foi

incumbido de prestar o devido acompanhamento, nomeadamente fiscalizando

a realização dos apoios considerados;

 Assim, no decorrer do ano 2007, foram realizadas visitas às associações, de

modo a verificar a aplicação dos apoios atribuídos em anos anteriores para

infra-estruturas e equipamentos e actividades;

 Para melhor verificar as actividades apoiadas, o Gabinete de Associativismo

solicitou a todas as associações a entrega de comprovativos de realização das

mesmas, ou seja: relatórios, facturas, cartazes, e outro material promocional.

28.4 Desenvolvimento de actividades, parcerias e protocolos com o

movimento associativo

No âmbito da estratégia de desenvolvimento e qualificação do movimento associativo

concelhio, durante o ano de 2007 foram levadas a cabo diversas iniciativas de parceria

entre as associações e a Câmara Municipal, visando, sobretudo, o apoio directo e

acompanhamento do Gabinete de Associativismo a actividades e organizações de

âmbito cultural, recreativo e desportivo, tais como:
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 Festa das Fogaceiras 2007, apresentação da peça de teatro “Crise dos

Quarenta”, realizada em Janeiro de 2007, no Cine-Teatro António Lamoso _

Santa Maria da Feira, pelo CiRAC / Sola do Sapato Produções;

 Queima das Fitas 2007 – ISPAB, realizada em Abril/Maio de 2007, em Paços

de Brandão, Associação Académica do ISPAB;

 XXX Festival de Música de Verão de Paços de Brandão, realizado em Junho e

Julho de 2007, pelo CiRAC – Paços de Brandão;

 VI Festival de Colectividades de Arrifana, realizado em Junho de 2007, em

Arrifana, pelos Hyppies Futebol Clube de Arrifana;

 IX Feira de artesanato Regional das Terras de Santa Maria, realizado em

Junho de 2007, pela Associação de Artesãos das Terras de Santa Maria em

parceria com a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira;

 V Encontro de Colectividades de Escapães, realizado em Junho de 2007, em

Escapães, pela Junta de Freguesia de Escapães;

 Viagem Medieval em Terras de Santa Maria, edição de 2007, realizado em

Agosto de 2007;

 Animação de Verão e V Feira de Artesanato e Associações de Santa Maria de

Lamas, realizado em Agosto de 2007, em Santa Maria de Lamas, pela Junta

de Freguesia de Santa Maria de Lamas;

 Animação do Arraial e Mostra de Artesanato e Tasquinhas de Paços de

Brandão, realizado em Agosto/Setembro de 2007, em Paços de Brandão, pela

Junta de Freguesia de Santa Maria de Paços de Brandão/CIRAC;

 XIV Encontro de Teatro do CIRAC – Paços de Brandão, realizado de Setembro

a Novembro de 2007, em Paços de Brandão, pelo CIRAC – Paços de Brandão;
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 Feirinha de Artesanato Natal 2007, realizado em Dezembro de 2007, em Santa

Maria da Feira, pela Associação de Artesãos das Terras de Santa Maria.

Para além destas actividades, foram considerados, ainda, diversos apoios prestados

às associações culturais e recreativas, pelo Gabinete de Associativismo, na

elaboração de candidaturas aos apoios do Ministério da Cultura e da Delegação

Regional de Cultura do Norte.

29. Orquestra e banda sinfónica de jovens de Santa Maria da Feira

O projecto da Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira é um

projecto cultural de âmbito concelhio e insere-se numa estratégia global de

desenvolvimento do ensino da Música no concelho de Santa Maria da Feira. Este

projecto, desde a sua fundação que tem vindo a contar com o apoio da Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira que, para tal, estabeleceu parcerias com a Escola

de Música do Coral de Fornos e as Academias de Música de Santa Maria da Feira e

de Paços de Brandão.

A Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira tem como objectivo

proporcionar aos jovens músicos um reforço pedagógico da sua formação, tanto em

termos de repertório orquestral, como de aperfeiçoamento de técnicas de execução

instrumental. Uma vez que, através dele, os jovens dispõem da oportunidade de

integrarem uma verdadeira orquestra ou banda sinfónica, onde, permanentemente,

têm ensaios de tutti e de naipes, com professores da especialidade e maestros

consagrados.

A formação musical, objectivando o aperfeiçoamento musical dos jovens, é uma das

constantes preocupações deste projecto, pelo que, aos jovens músicos é dada a

oportunidade de frequentarem cursos de aperfeiçoamento, workshops ou master

classes, organizadas por instituições devidamente creditadas, quer em Portugal, quer

no Estrangeiro.
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Em cada ano, a Orquestra e Banda Sinfónica, executam o seu plano de actividades,

distribuídos por quatro períodos de estágio:

 Estágio de Natal e Ano Novo: período entre o Natal de 2006 e Ano Novo 2007;

 Estágio de Páscoa: período da Páscoa de 2007;

 Estágio de Verão: período dos meses de Verão, de Junho a Setembro de 2007;

 Estágio de Natal e Ano Novo: período entre o Natal de 2007 e Ano Novo 2008.

A Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira são duas

formações distintas no que concerne ao reportório, mas que, pela sua natureza

artística, acabam por ser complementares através dos objectivos que assistiram à sua

criação. Actualmente a Direcção Artística encontra-se sob a responsabilidade do Prof.

Paulo Martins.

A gestão deste projecto é da responsabilidade da Associação da Orquestra e Banda

Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira, constituída pela Câmara Municipal, pela

Conservatório de Música de Fornos - Escola de Música do Coral de Fornos e pelas

Academias de Música de Santa Maria da Feira e de Paços de Brandão, que,

directamente ou através de protocolos de cooperação e parceria, assumem a

organização, promoção e publicidade dos concertos, bem como a disponibilização de

todas as condições logísticas e administrativas para assegurar o correcto

funcionamento deste projecto cultural.

O interesse artístico e cultural deste projecto está, intrinsecamente, reconhecido nos

seus objectivos e na profícua actividade, desenvolvida a longo da sua existência, na

captação da juventude para a música, não só na perspectiva de público (ouvinte)

como na qualidade de músico (instrumentista), sobretudo, no que diz respeito área da

Música Clássica e Erudita

Os convites para actuações, dentro e fora do país, certificam e potenciam o valor

cultural da Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira, quer

como projecto de formação musical, quer como projecto social de ocupação e

educação da juventude.
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Contribuindo para o desenvolvimento artístico e profissional, a Direcção Artística e as

instituições que compõem este projecto, levaram a cabo no ano de 2007 um conjunto

de iniciativas, das quais se destacam:

 Atribuição de Bolsas de Aperfeiçoamento Artístico em Música;

 Comparticipação nas Propinas de Frequência das Escolas e Academias de

Música do Concelho (Ensino Oficial);

 Participação em diversos concertos e actuações em Festivais de Música, e

outros eventos culturais e musicais em Portugal e Espanha;

 Realização de um concerto com obras do Maestro António Vitorino d’Almeida,

tendo em vista a gravação de CD para a editora Numérica.

Para além do enorme contributo dirigido para um melhor desenvolvimento artístico e

profissional da Música, a Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da

Feira tem sido um espaço privilegiado para o aparecimento de novos valores culturais

na área da Música, pois as suas orientações estratégicas neste campo artístico,

cultural e profissional, passam por:

 Revelar novos Maestros Nacionais e Estrangeiros;

 Promover concertos com novos valores musicais do Concelho de Santa Maria

da Feira;

 Integrar jovens músicos em Orquestras, ou outras formações, de renome

nacional ou internacional;

 Levar a música às escolas, através de concertos didácticos, fomentando o

convívio e a troca de experiências entre os jovens que integram o projecto.

No ano de 2007, a Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

deu continuidade à prossecução dos objectivos culturais e artísticos que estiveram na

base da sua criação, dando, porém, um especial enfoque à dinâmica de formação de

novos públicos para a Música Clássica e Erudita.

Para o efeito, realizaram diversos concertos, dentro e fora do concelho, sendo de

destacar a participação no Concerto de Natal no Auditório do Conservatório de Música

de Tomiño, Galiza, Espanha.
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29.1 Actividades / concertos 2007

Orquestra Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

No estágio de Natal / Ano Novo a Orquestra realizou uma Ópera Infantil “A Lenda das

Três Árvores”, de Allen Pote. Este estágio foi direccionado, essencialmente, ao público

mais jovem (escolas do 1º Ciclo), para que todos os alunos tivessem oportunidade de

usufruir de um espectáculo musical único e pouco habitual em Santa Maria da Feira.

Para o efeito, foram realizadas três récitas na data de 5 de Janeiro de 2007. Duas

destas récitas, parte da manhã, foram dirigidas aos alunos do 4º ano do 1º Ciclo. A

récita da noite foi aberta ao público em geral.

Assistiram a este programa um total de 3400 pessoas.

O programa executado foi o seguinte:

Allen Pote “A Lenda das 3 Arvores”

Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

Inserido na programação das Fogaceiras 2007, a Banda Sinfónica realizou um

concerto no dia 19 de Janeiro, pelas 21.30h, na Academia de Música de Paços de

Brandão.

A lotação da sala esgotou por completo, tendo assistido a este concerto 300 pessoas.

O programa executado foi o seguinte:

Philip Sparke Music for a Festival

Raul Pastor Tirant Lo Blanc

Martin Ellerby Symphony for Winds
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Orquestra Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

Solista – Telma Reis

No estágio da Páscoa, a Orquestra executou dois concertos. O primeiro ocorreu na

Igreja Matriz de S. Miguel de Souto, no dia 06 de Abril, pelas 21.45h, e o segundo no

Centro Cultural da Branca – Albergaria-a-Velha, no dia 07 de Abril, pelas 16.00h.

Assistiram ao primeiro concerto, em S. Miguel do Souto, 300 pessoas, enquanto no

concerto realizado no Centro Cultural da Branca, o público compunha-se apenas por

de 50 pessoas. Tal facto, porventura, ficou a dever-se à questão da data escolhida

para o concerto ser o Sábado de Aleluia, véspera do Dia de Páscoa.

O repertório executado foi o seguinte:

Max Bruch Concerto n.º 1 Op.

Félix Mendelssohn Sinfonia n.º 4 Op. 90

Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

Solista – Filipe Queirós

A 1 de Maio, pelas 21.30h, realizou-se um concerto da Banda Sinfónica no Salão

Nobre dos Bombeiros Voluntários de Arrifana.

Estiveram a assistir a este concerto 200 pessoas.

O programa executado foi o seguinte:

Franco Cesarini Poema Alpestre

James Curnow Variações Sinf. para Tuba e Banda

Alfred Reed Sinfonia n. º 3
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Orquestra Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

A convite do CIRAC – Paços de Brandão, a Orquestra Sinfónica de Jovens de Santa

Maria da Feira preparou um programa específico para este evento, com obras do

Maestro António Vitorino d’Almeida, director artístico do XXX Festival de Música de

Verão de Paços de Brandão.

De salientar que, neste estágio, o Maestro António Vitorino de Almeida fez questão de

acompanhar todos os ensaios e concertos da Orquestra, tendo ficado sensibilizado

com a capacidade e qualidade de trabalho desta formação. Desta empatia surgiu o

convite do próprio Maestro António Vitorino d’Almeida para a Orquestra de Jovens

gravar as suas obras num CD a editar pela Numérica na Antologia da Música

Portuguesa.

Assim, para o encerramento do XXX Festival de Música de Paços de Brandão, a

Orquestra Sinfónica realizou um concerto na Academia de Música de Paços de

Brandão, no dia 15 de Julho, pelas 21.45h.

A sala esgotou por completo. Assistiram ao concerto 300 pessoas.

O repertório escolhido para este estágio foi o seguinte:

António Vitorino de Almeida Abertura Breve

Valsa n.º 3

Sinfonia para um homem bom

Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

Solistas – Manuel Luis
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Resultado do estágio de Setembro, a Orquestra teve a oportunidade de realizar dois

concertos; um no dias 07 de Outubro, pelas 22h00, na Igreja da Senhora da Hora

(Matosinhos), e outro no dia 08 de Outubro, pelas 16.00h, inserido nas comemorações

da Ordem Militar de Malta, na Igreja de Rio Meão.

Quanto ao público que assistiu a estes concertos, o primeiro contou com 500 pessoas

e o segundo com 400.

O programa executado foi o seguinte:

Franco Cesarini Poema Alpestre

Vassily Brandt Concerto n.º 1 Mib Op. 11

Alfred Reed Sinfonia n.º 3

Orquestra Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

A Orquestra de Jovens, no dia 22 de Setembro, pelas 18.45h, realizou um concerto na

Praça Gaspar Moreira, em frente à Câmara Municipal de Santa Maria da Feira,

inserido no programa, organizado pelo ISVOUGA, em homenagem ao Professor

Doutor Eugénio dos Santos.

O repertório executado foi o seguinte:

Kalinikov 1º Andamento da Sinfonia

Ronan Hardiman The Lord of the Dance
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Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira

Direcção Musical – Paulo Martins

No estágio de Natal, a Banda Sinfónica realizou um concerto, no dia 21 de Dezembro,

pelas 20.00h, no Auditório do Conservatório de Música de Tomiño (Galiza - Espanha),

a convite do Conservatório de Música de Tomiño.

Assistiram a este concerto cerca de 200 pessoas.

O programa executado foi o seguinte:

Johan de Meij La Quintessenza

Dana Wilson Shakata

Modest Mussorgsky Quadros de uma exposição

Biblioteca Municipal

A biblioteca municipal, no ano de 2007, na prossecução das suas missões:

- disponibilizou o Portal de Informação da Biblioteca para garantir, de uma forma

dinâmica, a prestação de serviços virtuais e digitais potenciados pelo Sistema de

Informação da Biblioteca;

- deu continuidade à actualização dos fundos documentais segundo critérios definidos

na política de aquisição de documentos que valoriza, percentualmente, as sugestões

apresentadas pelos leitores;

- promoveu curtas formações para os utilizadores, na utilização da Internet;

- manteve as actividades do núcleo pedagógico, reforçando, estrategicamente, a sua

vocação para a promoção da leitura com a necessária cooperação com outras

entidades;
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- realizou a conferência anual sete sóis sete luas: “Identidades: diverCIDADE global”

com a participação de Bernard Henri-Levy , Tahar Ben Jelloun, Paul Rusesabagina,

Carlos Amaral Dias e Carlos Magno, como moderador;

- consolidou, através do SABE e de acordo com as suas competências, a rede de

bibliotecas escolares através da assistência técnica e de formação informal de

professores e técnicos de educação que trabalham nas bibliotecas escolares;

- introduziu o Balanced Scorecard, instrumento de gestão que permite elaborar a
nossa estratégia através de objectivos bem definidos e mensuráveis de forma a
potenciar a consecução de resultados operacionais através do alinhamento estratégico
dos comportamentos dos funcionários em relação à organização e aos leitores;
- e garantiu a manutenção do certificado de qualidade através de auditoria externa da

APCER, sem “não conformidades”, no sentido de, de acordo com um conjunto

normativo internacional, manter a uniformização de procedimentos e a monitorização

dos processos conducentes a uma melhoria contínua da qualidade na prestação dos

serviços, bem como a produção de dados fiáveis e mensuráveis necessários à

aplicação do SIADAP – Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho da

Administração Pública.

Do ponto de vista dos dados estatísticos produzidos, consideramos pertinente referir:

- o grau de satisfação dos utilizadores, de 99,5%, com o desempenho da biblioteca,

resultado do inquérito de satisfação realizado anualmente;

- o constante aumento do número de novos leitores - 1 636 ( 8,20 %) – num total de 22

602 leitores;

- o aumento do número de documentos emprestados num total de 84 003

documentos;

- o uso das TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação, com 26 276 utilizações;

- a grande utilização dos serviços presenciais com uma média de 460 utilizações/ dia (

não incluindo os participantes das actividades de extensão cultural);

- os serviços que prestamos à comunidade na área da extensão cultural, sobretudo, do

núcleo pedagógico da biblioteca, com uma taxa média de satisfação dos utilizadores

acima dos 90 %, observáveis neste relatório quer pela descrição de cada um dos

eventos quer pelo mapa de monitorização dos objectivos e dos processos.

Os elementos coligidos no presente relatório traduzem, cremos, a permanente

preocupação do cumprimento das missões da biblioteca de leitura pública e a

importância que esta tem conquistado na comunidade em que está integrada.
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2. gestão de empréstimo

2.1. novos leitores

0

50

100

150

200

250

leitores 95 161 133 196 128 120 86 96 91 126 190 214

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro, inscreveram-se 1 636 leitores. No total, no final

do ano transacto, estavam inscritos 22 602 leitores.

2.2. empréstimo domiciliário

Foram emprestados 84 003 documentos.
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2.3 empréstimo por colecção

quantidade

audio adulto 8 957
audio infanto-juvenil 590
ficção adulto 12 245
ficção infanto-juvenil 18 871
história regional 391
não ficção adulto 18 296
não ficção infantil 6 915
publicações periódicas 2 652
vídeo e DVD adulto 9 108
vídeo e DVD infantil 5 978
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Estas requisições domiciliárias traduzem o número de vezes que os documentos
foram emprestados:

. 59 370 documentos impressos, 9 547documentos áudio e 15 086 documentos
vídeo/dvd.

Segundo estes dados, podemos verificar a existência de uma continuidade no
aumento do empréstimo de material impresso.
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2.4 empréstimos / devoluções
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Pela análise deste gráfico podemos verificar que a afluência à biblioteca tem uma

distribuição uniforme ao longo dos dias da semana.

2.5 análise comparativa do número de inscrições e empréstimos

Desde a abertura do novo edifício da biblioteca municipal, em 2000, houve uma

grande evolução no número de leitores inscritos e no número de empréstimos.
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3. sistema de Informação

3.1 serviços TIC
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Apesar da utilização massiva da Internet Wireless, evidentemente não contabilizável,

as Tecnologias de Informação e Comunicação, em livre acesso, foram utilizadas 26

276 vezes.

Estes valores não incluem os pólos de Argoncilhe, Escapães, Lourosa e Milheirós de

Poiares.

4. actividades que decorreram na biblioteca

4.1 eventos

Nem todas as acções produzidas / recebidas pela biblioteca fornecem dados

quantificáveis. No entanto, a maior parte é sujeita a uma avaliação qualitativa referida

na monitorização dos processos que integramos neste relatório.

Entretanto, consideramos importante dar nota de todas as actividades realizadas nesta

biblioteca pelo que as apresentamos seguidamente:

4.1.1 visitas

visita à biblioteca – Multiformativa de Oliveira de Azeméis

data: 12 de Janeiro

hora: 15.00h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 15 alunos
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visita à biblioteca – Centro de Formação de Lourosa

data: 31 de Janeiro

hora: 9.00h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 13 alunos

visita à biblioteca – Escola Secundária de Santa Maria da Feira

data: 7 de Março

hora: 14.30h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 10 alunos

visita à biblioteca – Curso de adultos da Feira

data: 8 de Março

hora: 15.30h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 20 alunos

visita à biblioteca – Câmara Municipal de Anadia

data: 26 de Abril

hora: 15.00h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 4 pessoas da Câmara Municipal de Anadia (Sr. Vereador da Cultura, 2

Responsáveis pela informática e Bibliotecário)

visita à biblioteca – Câmara Municipal de Coimbra

data: 16 de Julho

hora: 10.00h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 20 pessoas do Gabinete de Gestão de Formação de Coimbra

visita à biblioteca – Câmara Municipal de Caminha

data: 6 de Setembro

hora: 11.00h
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local: biblioteca

n.º de pessoas: Sr. Vereador da Câmara Municipal de Caminha

visita à biblioteca – Câmara Municipal de Coimbra

data: 14 de Setembro

hora: 10.00h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 30 pessoas do Gabinete de Gestão de Formação de Coimbra

visita à biblioteca – Biblioteca de Loures

data: 18 de Setembro

hora: 11.00h

local: biblioteca

n.º de pessoas: 1 Bibliotecário da Biblioteca Municipal de Loures

4.1.2 actividades várias

acção de formação: Associação de Dadores Benévolos de Sangue

data: 5 de Janeiro

hora: 20.30h

local: auditório da BM

organização: Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira

conferência: que sistema de transporte para a mobilidade em Santa Maria da

feira, enquanto território competitivo

data: 25 de Janeiro

hora: 9.30h

local: auditório da BM

organização: Pelouro do Desenvolvimento, Inovação, Modernização, Controle de

Gestão e Turismo – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

palestra: ligação comunitária e prevenção – uma aliança com futuro

data: 27 de Janeiro

hora: 17.00h
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local: auditório da BM

organização: Gabinete de Comunicação - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

I encontro psicopedagógico: saúde e educação

data: 30 de Janeiro

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

acção de formação: psicologia – motivação e assertividade

data: 3 de Fevereiro

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

sarau comemorativo do 11º aniversário da universidade sénior

data: 14 de Fevereiro

hora: 20.30h

local: auditório da BM

organização: Universidade Sénior de Santa Maria da Feira

apresentação da volta às terras de santa maria / troféu fernando mendes

data: 23 de Fevereiro

hora: 15.00h

local: auditório da BM

organização: Gabinete de Desporto – Câmara Municipal de Santa Maria da feira

seminário: orçamento do estado para 2007, seu enquadramento e reflexos nas

empresas

data: 26 de Fevereiro

hora: 17.00h

local: auditório da BM
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organização: Gabinete de apoio ao Empresário – Câmara Municipal de Santa Maria da

Feira

assembleia municipal

data: 28 de Fevereiro

hora: 21.00h

local: auditório da BM

organização: Assembleia Municipal de Santa Maria da Feira

palestra – motivação, comunicação e assertividade

dia: 7 de Março

data: 9.00h

local: auditório

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

conferência: funcionamento e competência dos Julgados de Paz em Santa Maria

da Feira

data: 15 de Março

hora: 16.30h

local: auditório da BM

organização: Pelouro de Administração e Finanças – Câmara Municipal de Santa

Maria da Feira

apresentação do cd: clarinetíssimo ensemble

data: 16 de Março

hora: 21.30h

local: auditório da BM

organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

sessão de abertura da visita às obras de água e saneamento

data: 21 de Março

hora: 14.00h

local: auditório da BM
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organização: Pelouro das Obras Municipais, Protecção Civil e Ambiente - Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira

apresentação: nova RCF – Rádio Clube da Feira

data: 24 de Março

hora: 14.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

apresentação: observatório da sustentabilidade da região EDV

data: 28 de Março

hora: 9.30h

local: auditório da BM

organização: Pelouro do Desenvolvimento, Inovação, Modernização, Controle de

Gestão e Turismo - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

encontro: SABE num projecto integrado de leitura

data: 18 de Abril

hora: 9.00h

local: auditório e sala polivalente da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

apresentação do livro: contos – o mel e o fel de Vítor Hugo Carmo

data: 21 de Abril

hora: 17.00h

local: auditório da BM

organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

assembleia municipal

data: 27 de Abril

hora: 21.00h

local: auditório da BM
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organização: Assembleia Municipal de Santa Maria da Feira

workshop: desafios da certificação energética de edifícios

data: 3 de Maio

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro das Obras Municipais, Protecção Civil e Ambiente - Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira

V reunião temática do Serviço de oftalmologia do Hospital de São Sebastião –

novas tecnologias e terapêuticas em oftalmologia

data: 4 e 5 de Maio

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Hospital de São Sebastião

apresentação do livro: o que a vida me ensinou de Valdemar Cruz

data: 10 de Maio

hora: 21.30h

local: auditório da BM

organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

conferência: amor e casamento, integrado no Imaginarius `07

data: 17 de Maio

hora: 15.00h

local: auditório da BM

organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

palestra: a importância do livro

data: 22 de Maio

hora: 20.30h

local: auditório da BM

organização: Patronato amor de Deus, Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de

Santa Maria da Feira
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I encontro de saúde

data: 25 de Maio

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Centro de Saúde de Santa Maria da Feira

festa da Europa 2007 – assembleia das crianças

data: 26 de Maio

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

concurso de flautas

data: 28 de Maio

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Agrupamento de Escolas “Fernando Pessoa” – Santa Maria da Feira

palestra: empreendedorismo e capacitação profissional

data: 19 de Junho

hora: 17.00h

local: auditório da BM

organização: GAE – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

assembleia municipal

data: 22 de Junho

hora: 21.00h

local: auditório da BM

organização: Assembleia Municipal de Santa Maria da Feira

reunião interna do Clube Desportivo Feirense

data: 26 de Junho
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hora: 21.30h

local: auditório da BM

organização: Clube Desportivo Feirense

assembleia municipal

data: 21 de Setembro

hora: 21.00h

local: auditório da BM

organização: Assembleia Municipal de Santa Maria da Feira

encontro europeu: soluções integradas para a inclusão social

data: 27 e 28 de Setembro

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: ANOP e Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

aula inaugural – Escola de Hotelaria

data: 8 de Outubro

hora: 14.30h

local: auditório da BM

organização: Escola de Hotelaria de Santa Maria da Feira

5º encontro de alcoólicos recuperados do concelho de Santa Maria da Feira

data: 13 de Outubro

hora: 14.30h

local: auditório da BM

organização: Divisão Social – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

encontro / debate com candidatos à Ordem dos Advogados

data: 19 de Outubro

hora: 17.00h

local: auditório da BM

organização: Ordem dos Advogados, Pelouro de Administração e Finanças – Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira
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I jornadas autárquicas – a lei das finanças locais e freguesias

data: 20 de Outubro

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

II congresso nacional da rede portuguesa das cidades educadoras

data: 25 e 26 de Outubro

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

entrega de prémios da exposição de fotografia: (in) dependências

data: 26 de Outubro

hora:21.30 h

local: auditório

organização: Divisão Social - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

conferência: a recente reforma do processo penal

data: 16 de Novembro

hora: 21.30h

local: auditório da BM

organização: Ordem dos Advogados de Santa Maria da Feira e Câmara Municipal de

Santa Maria da Feira

encontro emigração: perspectivas e dinâmicas

data: 21 de Novembro

hora: 9.30h

local: auditório da BM

organização: Divisão Social - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

entrega de prémios para melhores alunos do concelho: Rotary Club

data: 17 de Novembro
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hora: 17.30h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

VI jornadas de educação: da escola que temos à escola que queremos

data: 23 e 24 de Novembro

hora: 9.00h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

assembleia municipal

data: 29 de Novembro

hora: 21.00h

local: auditório da BM

organização: Assembleia Municipal de Santa Maria da Feira

VI simpósio sete sóis sete luas: identidade – diverCIDADE global

data: 1 de Dezembro

hora: 15.00h

local: auditório da BM

organização: Biblioteca Municipal – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

tomada de posse do provedor municipal das pessoas com deficiência

data: 3 de Dezembro

hora: 16.00h

local: auditório da BM

organização: Divisão Social – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

apresentação pública do observatório social on-line

data: 14 de Dezembro

hora: 14.00h

local: auditório da BM
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organização: Divisão Social – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

assembleia municipal

data: 21 de Dezembro

hora: 21.00h

local: auditório da BM

organização: Assembleia Municipal de Santa Maria da Feira

4.1.3 exposições

exposição de joalharia: 2nd skin cork jewellery

inauguração: 12 de Maio

hora: 17.00 h

local: sala polivalente BM

organização: Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira

patente de 12 a 27 de Maio

horário: seg. a sáb. das 12.00h às 23.00h

domingo das 15.00h às 23.00h

exposição de pintura de António Joaquim

de António Joaquim

inauguração: 4 de Agosto

hora: 17.00 h

local: sala polivalente da BM

organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

patente de 4 de Agosto a 23 de Setembro

horário: seg. a sáb. das 12.00h às 23.00h

domingo das 15.00h às 23.00h

exposição de pintura: confrontos

de Elizabeth Leite

inauguração: 13 de Outubro

hora:21.30 h

local: sala polivalente da BM
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organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

patente de 13 a 31 de Outubro

horário: seg. a sáb. das 12.00h às 23.00h

domingo das 15.00h às 23.00h

exposição de fotografia: (in) dependências

inauguração: 26 de Outubro

hora: 21.30 h

local: átrio e sala de leitura

organização: Divisão Social - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

patente de 26 de Outubro a 3 de Novembro

horário: seg. 12.00h às 19.00h

terça a sexta das 10.30h às 19.00h

sábado das 10.00h às 17.00h

exposição: emigração e comunicação

inauguração: 14 de Novembro

hora: 14.30 h

local: sala polivalente BM

organização: Divisão social da Câmara de Santa Maria da Feira

patente de 14 a 24 de Novembro

horário: seg. 12.00h às 19.00h

terça a sexta das 10.30h às 19.00h

sábado das 10.00h às 17.00h

exposição de escultura de Paulo Neves

inauguração: 21 de Dezembro

hora: 17.00 h

local: exterior, átrio, corredor de acesso ao auditório e sala polivalente da BM

organização: Biblioteca Municipal - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

patente de 21 de Dezembro a 3 de Fevereiro

horário: seg. a sáb. das 12.00h às 23.00h

domingo das 15.00h às 23.00h
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4.1.4 concertos / recitais

espectáculo: “ fado novo”

concerto em memória de Dr. Alberto Toscano e Dr. Paulo de Sá

data: 13 de Janeiro

hora: 21.45h

local: auditório da BM

organização: Gabinete da Juventude - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

espectáculo: “ revivendo a revista feirense”

data: 26 de Janeiro

hora: 20.00h

local: auditório da BM

organização: Gabinete de Comunicação - Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

espectáculo: XXI encontro de coros

data: 7 de Julho

hora: 18.30h

local: auditório da BM

organização: Centro de Cultura e Recreio do Orfeão da Feira

espectáculo: “danças do mundo” – festival internacional de folclore`06

data: 20 de Julho

hora: 17.30h

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude - Câmara Municipal

de Santa Maria da Feira

4.1.5 cinema

imaginarius`07 : guerra de pippo del bono

data: 18 e 19 de Maio

hora: 10.30h (18 Maio), 18.30h (19 Maio)

local: auditório da BM
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organização: Feira Viva – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

fest – festival de cinema e vídeo jovem

data: de 28 de Outubro a 4 de Novembro

hora: várias sessões

local: auditório da BM

organização: Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude – Câmara

Municipal de Santa Maria da Feira

projecto imagens da minha vida: o salto

data: 14 de Novembro

hora: 14.30h

local: auditório da BM

organização: Divisão Social da Câmara de Santa Maria da Feira

projecto imagens da minha vida: a menina da rádio

data: 20 de Novembro

hora: 14.30h

local: auditório da BM

organização: Divisão Social da Câmara de Santa Maria da Feira

VI simpósio sete sois sete luas: identidades - diverCIDADE global

Hotel Ruanda

data: 30 de Novembro

hora: 21.30h

local: auditório da BM

organização: Biblioteca Municipal – Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

festival de cinema luso-brasileiro

data: de 2 a 9 e Dezembro

hora: várias sessões

local: auditório da BM

organização: Cineclube de Santa Maria da Feira
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todos os domingos há sessões de cinema.

sessões especiais:

30 de Abril, 14 Setembro e 14 de Novembro

promotor: Cineclube de Santa Maria da Feira

4.2 núcleo pedagógico

As actividades do núcleo pedagógico envolveram 8 080 crianças/jovens, a saber:

21 visitas – 638

190 horas do conto – 4 150

31 ateliers – 364

32 espectáculo – 2 423

9 acções de formação - 107

9 sessões de cinema – 328

4 encontros com escritores - 70

4.2.1 visitas

À descoberta da biblioteca

data: 22 de Janeiro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Ji de Vila Maior

nº participantes: 45

À descoberta da biblioteca

data: 26 de Março

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Programa de Apoio à Família CM Feira

nº participantes: 49
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À descoberta da biblioteca

data: 02 de Abril

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Patronato Amor de Deus

nº participantes: 79

À descoberta da biblioteca

data: 16 de Abril

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

JI Igreja – Romariz

nº participantes: 34

À descoberta da biblioteca

data: 21 de Maio

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

EB1 Cavaco – S. M. Feira

nº participantes: 20

À descoberta da biblioteca

data: 28 de Maio

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro Social Pe. Osório - Pigeiros

nº participantes: 22
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À descoberta da biblioteca

data: 02 de Julho

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Direitos e Desafios

nº participantes: 20

À descoberta da biblioteca

data: 10 de Setembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Associação Pôr-do-Sol - Mosteirô

nº participantes: 8

À descoberta da biblioteca

data: 17 de Setembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro Social e Paroquial de Romariz

nº participantes: 14

À descoberta da biblioteca

data: 24 de Setembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro Social e Paroquial de Romariz

nº participantes: 13
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À descoberta da biblioteca

data: 01 de Outubro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro Social e Paroquial de Romariz

nº participantes: 12

À descoberta da biblioteca

data: 08 de Outubro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro Social e Paroquial de Paços de Brandão

nº participantes: 20

À descoberta da biblioteca

data: 15 de Outubro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro Social e Paroquial de Paços de Brandão

nº participantes: 38

À descoberta da biblioteca

data: 17 de Outubro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Centro de Apoio Social de Mozelos

nº participantes: 12
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À descoberta da biblioteca

data: 22 de Outubro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

J.I. Igreja nº2 paços Brandão

J.I. da Portela

nº participantes: 37

À descoberta da biblioteca

data: 26 de Outubro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

EB1 nº2 Feira

nº participantes: 63

À descoberta da biblioteca

data: 12 de Novembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Associação Bem-Estar Lamas

nº participantes: 22

À descoberta da biblioteca

data: 19 de Novembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Associação Bem-Estar Lamas

nº participantes: 47
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À descoberta da biblioteca

data: 26 de Novembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Jardim de Infância da Lapa

nº participantes: 19

À descoberta da biblioteca

data: 3 de Dezembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

J.I. Quebrada

nº participantes: 34

À descoberta da biblioteca

data: 10 de Dezembro

hora: 9h30 às 11h30

local: biblioteca

destinatários:

Jardim Infância

nº participantes: 30

4.2.2 hora do conto

a história da fogacinha

data: 10 a 13 e 16 a 19 de Janeiro

hora: 10H00 e 14.00

local: sala do conto

destinatários:

Cerci Lamas

Centro Infantil do Castelo

JI Carvalheiro – Fornos
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Associação Bem- Estar de Lamas

Patronato Amor de Deus

JI Montinho

Centro Social de Mozelos

O Sonho da Criança

JI Santo António – Rio Meão

Centro Infantil da Feira

Centro Social de Paços de Brandão

Associação Pelo Prazer de Viver

O Amiguinho

nº participantes: 504

biblioteca itinerante: está na hora da leitura

data: de 02 de Fevereiro a 15 de Junho (quartas e sextas)

3 de Outubro a 12 de Dezembro

hora: 10h00, 11h00 e 14h00

local: escolas E.B.1 do Concelho

destinatários:

Escola EB1 de Vila Seca – Louredo

Escola EB1 de Parada – Louredo

Escola EB1 de Pessegueiro – Vale

Escola EB1 de Póvoa – Vale

Escola EB1 de Igreja – Espargo

Escola EB1 de Beira – Gião

Escola EB1 de Presinha – Vila Maior

Escola EB1 de Igreja – Guisande

Escola EB1 de Viso – Guisande

Escola EB1 de Cimo de Aldeia – Pigeiros

Escola EB1 Mota –Ilha – Canedo

Escola EB1 Vilares – Canedo
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Escola EB1 Monte s. Roque – Canedo

Escola EB1 Mosteirô – Canedo

Escola EB1 Candal – Lobão

nº participantes: 1.444 + 704 = 2148

a árvore livreira

data: 10, 12, 17 e 19 de Abril; 03, 04, 07, 08, 09, 22, 23 e 24 de Maio; 05, 06, 12, 13 e

14 de Junho

hora: 10h00 e 14h00

local: sala do conto da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira e escolas EB1 do

Concelho

destinatários:

Jardim-de-infância do Cavaco

O sonho da criança

O amiguinho

Centro Social e Paroquial de Santa Maria da Feira

Centro Infantil da Feira

JI de S. Bento – S. João de Ver

JI Souto Redondo – S. João de Ver

EB1 de Beire – S. João de Ver

JI de Beire – S. João de Ver

EB1 da Gesteira – S. João de Ver

EB1 Souto Redondo – S. João de Ver

Centro Social Paços de Brandão

EB1 S. Bento – S. João de Ver

Patronato Amor de Deus

Centro Infantil do Castelo

Cerci Lamas

EB1 nº 1 da Feira

leitores

nº participantes: 1.061

Julieta e Romeu

data: 07, 11, 16, 23, 25 de Outubro; 13, 20, 22, 27 de Novembro
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hora: 10h00 e 14h00

local: sala do conto da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

EB1 Igreja – Escapães

EB1 de Nadais – Escapães

EB1 de Sº António

EB1 de Manhouce

EB1 Outeiro – Travanca

EB1 Meeiro – Travanca

EB1 Igreja – Milheiros de Poiares

EB1 S.Domingos – Argoncilhe

EB1 de Aldriz

EB1 Fonte Seca – S.João de Ver

Centro Social de Paços de Brandão

EB1 Carvalhal – Argoncihe

EB1 Aldeia – Sanfins

nº participantes: 437

4.2.3 ateliers

construção de máscaras de Carnaval em gesso

data: 19 de Fevereiro

hora: 14h00

local: sala do conto da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

leitores

nº participantes: 15
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vamos dançar juntos

data: 10, 17, 24 e 31 de Março

hora: 10h00 às 13h00 / 15h00 às 18h00

local: sala polivalente da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

crianças dos 4 aos 7 e dos 8 aos 12 anos acompanhados pela mãe, pai ou outro

familiar adulto

nº participantes: 25

dança hip hop

data: 3 e 4 de Abril

hora: 9h30 e 14h30

local: sala de atelier da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Centro Social de Escapães

Patronato Amor de Deus

Centro Social e Paroquial Santo André de Mosteirô

Centro Social e Paroquial de Sanfins

leitores

nº participantes: 73

workshop de fotografia digital

data: 23 e 30 de Junho, 7 e 14 de Julho

hora: 09h00 às 13h00

local: sala de atelier da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

público em geral interessados nesta temática

nº participantes: 12

histórias com… Fernando Pessoa

data: 10 e 12 de Julho

hora: 10h00 e às 14h00

local: sala de atelier e sala do conto da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira
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destinatários:

Patronato Amor de Deus- ATL das Airas

Centro Social de Sanfins

Centro Social de Santa Maria da Feira

nº participantes: 51

histórias com… Irmãos Lumiére

data: 24 e 26 de Julho

hora: 10h00 e às 14h00

local: sala de atelier e sala do conto da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Kids Club

Akademia – Agrupamento das escolas de Pçaos de Brandão

Akademia – Agrupamento das escolas da Feira

nº participantes: 48

Dá-me ai meio Kg de poesia

data: 17 de Outubro

hora: 09h00 e 11h00

local: sala de atelier da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

EB1 2/3 Corga do Lobão

nº participantes: 90

uma viagem ao reino das vralapas

data: 29 e 30 de Outubro

hora: 09h30 e 14h00

local: sala atelier da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

EB1 Souto

EB1 Agoncida - Mosteiro

nº participantes: 50

4.2.4 Espectáculos
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teatro: o charlatão

data: 02 de Abril

hora: 10h30 e 15h00

local: auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Centro Social Santa Maria Feira

Centro Social de Escapães

Centro Social de Mozelos

O Sonho da Criança

Centro Social de Sanfins

Centro Social de Mosteiro

Centro Social de Milheirós de Poiares

Ginásio Kids

Kids Club

Centro Social de Paços de Brandão

O Amiguinho

Casa Ozanan

Centro Social de S. Tiago de Lobão

nº participantes: 342

teatro : Ela e o monstro

data: 23 de Abril

hora: 14h00

local: auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

EB1 Pessegueiro – Vale

EB1 Parada – Louredo

EB1 Presinha – Vila Maior

EB1 Cimo de Aldeia – Pigeiros
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EB1 Nº 1 – SM Feira

nº participantes: 192

espectáculo: às escuras, o amor | IPLB

data: 29 de Maio

hora: 14h00

local: auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Colégio de Lamas

nº participantes: 100

espectáculo: volta ao mundo em 10 instrumentos

data: 20 de Junho

hora: 10h00 e 14h00

local: auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

EB1 Póvoa – Vale

EB1 Vila Seca – Louredo

Cerci Lamas

EB1 Arraial – Sanguêdo

EB1 Cavaco

nº participantes: 312

espectáculo: a galinha da minha vizinha

data: 17 e 18 de Julho

hora: 10h00 e 14h00

local: auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Centro Social de Santa Maria da Feira

Patronato Amor de Deus

Kids Club
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Apoio à família

Educofeira

A escolinha

CPE

Centro Infantil do Castelo

Campo de férias de S. M. Lamas

Centro Social de Lourosa

O amiguinho

Ginásio Kids

O Abrigo

Leitores

nº participantes: 470

teatro para bebés: IpiNÊSpês

data: 28 de Julho

hora: 11h00 e 16h00

local: sala polivalente da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

bebés dos 3 meses aos 3 anos

nº participantes: 126

Scriptorium móvel – gabinetes para manufacturas de livros

data: 5, 6, 7, 8, 9 de Novembro

hora: 9h15, 10h45 e 13h45

local: sala polivalente da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

E.B.1 nº1 - Feira

E..B.1 nº2 – Feira

Centro Social da Feira

Centro Social de Arrifana
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Centro Infantil da Feira

E.B.1 Cavadas – Argoncilhe

E.B.1/ J.I. Cavaco

E.B.1/J.I. de Milheiros – Feira

Pais e filhos

nº participantes: 337

Circo Marimbondo

data: 19 de Dezembro

hora: 14h00

local: Auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Centro Social Sanfins

Sonho de Criança

Centro Social de Romariz

Centro Social Irmãs Passionistas

Casa Ozanam

Prolongamento da Feira nº1 e 2

Educofeira

nº participantes: 160

Os contos de fadas em teatrinhos de marionetas: historia de natal

data: 13 de Dezembro

hora: 10h00 e 14h00

local: Auditório da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

EB1 nº2

EB1 de Badoucos - Souto

EB1 Padrão – Souto

EB1 nº1
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EB1 de Sanfins

JI Gandara

Ji Carvalhosa

nº participantes: 384

4.2.5 acção de formação

Necessito de um livro que me envolva e eduque

data: 15 de Setembro

hora: 09h00 ás 13h00 e das 14h00 ás 17h00

local: Sala de atelier da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

Destinatários: professores, bibliotecários, mediadores de leitura e pais

nº participantes: 25

Scriptorium móvel – Criação Livreira

data: 5, 6, 7, 8, 9 e 10 de Novembro

hora: 17h30 e 19h00

local: Sala de Formação da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

Destinatários: professores, bibliotecários, mediadores de leitura e pais

nº participantes: 61

A importância dos contos de fada na Educação

data: 12 de Dezembro

hora: 10h00 e 16h00

local: Sala de atelier da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

Destinatários: profissionais com intervenção na área da educação ou da saúde da

criança e/ou do adolescente, pais e avós.

nº participantes: 21

4.2.6 Cinema

tarde de cinema na biblioteca : Pular a cerca

data: 21 de Fevereiro
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hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Ass. Pelo Prazer de Viver

Patronato Amor de Deus

CPE

leitores

nº participantes: 155

tarde de cinema na biblioteca : Carros

data: 28 de Março

hora: 14h30

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Centro Social de Mozelos

Associação Bem-Estar de Lamas

Centro Social de Paços de Brandão

Patronato Amor de Deus

Leitores

nº participantes: 190

manhã de cinema na biblioteca - casa fantasma

data: 5 de Abril

hora: 10h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Associação Bem-Estar de Lamas

Centro Infantil de Arrifana

MASSPO

Centro Social Milheirós de Poiares
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Educofeira

Centro Social de Sanfins

leitores

nº participantes: 192

tarde de cinema na biblioteca : Artur e os minimeus

data: 11 de Julho

hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

CPE

Centro Social de Sanfins

Educofeira

leitores

nº participantes: 94

tarde de cinema na biblioteca : Boog e Elliot vão à caça

data: 25 de Julho

hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Patronato Amor de Deus

Centro Social Dr. Crispim

Educofeira

Apoio à família

Ginásio Kids

leitores

nº participantes: 172

tarde de cinema na biblioteca : a teia de carlota
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data: 10 de Setembro

hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Kids Club

Associação Pelo prazer de Viver

Direitos e Desafios

Patronato Amor de Deus

O Amiguinho

Entrepalpites

nº participantes: 127

tarde de cinema na biblioteca : Bambi 2

data: 12 de Setembro

hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Associação Bem – Estar de lamas

Macur

JI Montinho – prolongamento

Centro Social Pe.Osório

Centro Social de Sanfins

JI Cavaco – Prolongamento

O Amiguinho

Pierre Coubertin

nº participantes: 185

tarde de cinema na biblioteca : o grande elias

data: 22 de Outubro
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hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Centro Social Padre José Coelho

Associação Pôr – de – Sol

Centro Social de Fornos

Centro Social Milheiros de Poiares

Centro Social Paços de Brandão

Centro Social de Souto

nº participantes: 91

tarde de cinema na biblioteca : Shrek 3

data: 17 de Dezembro

hora: 14h00

local: auditório da BM Feira

destinatários:

Centro Social Sanfins

Sonho de Criança

Centro Social de Fornos

Centro Social Irmãs Passionistas

Casa Ozanam

Prolongamento da Feira nº1 e 2

Educofeira

Ginásio Kids

nº participantes: 172

4.2.7 encontros com escritores
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encontro com a escritora Elsa Lé

data: 02 de Abril

hora: 10h30, 11h15, 14h00 e 14h45

local: sala do conto da Biblioteca municipal de Santa Maria da Feira

destinatários:

Centro Infantil do Castelo

Centro Social e Paroquial de Romariz

Centro Social e Paroquial de Sanfins

nº participantes: 70

4.2.8 concurso nacional de leitura

2ª fase do concurso

data: 12 de Maio

hora: 14h30

local: auditório da BM Feira

destinatários:

alunos do 3º ciclo e secundário, do Distrito de Aveiro, que passaram a 1ª fase do

Concurso Nacional de Leitura nas escolas

nº participantes: 42

4.2.9 imaginarius

o teatro do corpo com Pippo Delbono

datas e Horários: 16 Maio, das 18h00 - 21h00; 17 Maio, 18, 19, 20 e 21 de Maio, das

15h00 - 19h00

destinatários: Local: Antigo Matadouro

local: auditório da BM Feira

destinatários:

pessoas com experiência na área do teatro

nº participantes: 12

cacahuète

data: 14 a 19 Maio
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hora: final da tarde

destinatários: Local: Antigo Matadouro

local: BM Feira e percurso do espectáculo

destinatários:

população em geral (maiores de 16)

nº participantes: 6

REDE MUNICIPAL DE MUSEUS

Incorporação de espólio museológico

Em 2007, a equipa técnica do Museu Convento dos Lóios deu seguimento

aos contactos com a comunidade Concelhia, no sentido de proceder à

recolha de espólio a integrar no acervo do museu, assim como, à recolha de

informações orais para o estudo das tradições da nossa comunidade.

Incorporações

Doação: registaram-se 19 doações num total de 301 peças de várias

categorias: Tecnologia do Calçado, Cerâmica,

Equipamentos e Utensílios, Tecnologia da Madeira,

Tanoaria, Metrologia, Alfaia Agrícola, Iluminação, Tecnologia

Têxtil, Matérias-primas e Arqueologia.

Aquisição: compra de dezoito réplicas de instrumentos medievais

Recolha: recolha em campo, de algumas peças arqueológicas

espalhadas pelo Concelho - Ara Votiva de Duas Igrejas,

Romariz

- Cipo de Romariz
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MUSEU CONVENTO DOS LÓIOS

Obras de remodelação e adaptação do Convento dos Lóios

Continuação e finalização das obras de Remodelação e Qualificação dos

Espaços para destino museológico do edifício.

Exposição Permanente do Museu Convento dos Lóios

 Coordenação da equipa pluridisciplinar do projecto do Museu

Convento dos Lóios;

 Selecção dos objectos a integrar a exposição permanente;

 Elaboração de fotografias dos objectos da exposição para integrar

catálogo;

 Aprovação da linha gráfica do Museu Convento dos Lóios.

Trabalho museográfico e de conservação

 Embalagem, acondicionamento e acompanhamento das peças

doadas no seu transporte, de modo a assegurar a sua integridade;

 Recepção das peças doadas, registo, etiquetagem, colocação em

quarentena;

 Análise do estado de conservação dos objectos após quarentena;

 Elaboração de diagnóstico das peças para conservação e/ou para

restauro;

 Conservação e/ou restauro das peças;

 Registo fotográfico de todas as peças, antes, durante e após o

processo de limpeza e/ou restauro;

 Registo e inventariação sumária das peças doadas no Livro Geral de

Inventário;

 Elaboração dos processos individuais de cada uma das espécies

museológicas;

 Preparação de toda a documentação inerente às doações;

 Inventariação sistemática das espécies;

 Informatização em software adequado (In Arte Plus) dos dados do

inventário das espécies museológicas;
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 Marcação das peças;

Trabalho de Conservação e Restauro

Plano de conservação dos objectos do museu:

 limpezas mecânicas aos objectos – 400 espécies;

 conservação preventiva de várias espécies em reserva;

 restauro realizado, internamente, pelo técnico de conservação e

restauro e pelo auxiliar técnico – 125 espécies.

 restauro de 30 peças arqueológicas em empresa da especialidade.

Normas e procedimentos

 Definição dos parâmetros para a elaboração do plano de

conservação preventiva do Museu Convento dos Lóios;

 Definição dos parâmetros para a elaboração do regulamento interno

do Museu Convento dos Lóios.

 Elaboração e compilação das normas e procedimentos do Museu

Convento dos Lóios, referentes:

o Incorporação de bens culturais;

o Processo individual do objecto;

o Mapa de classificação das colecções;

o Inventário Museológico;

o Livro Geral de Inventário;

o Ficha de Inventário Museológico;

o In Arte Plus;

o Etiquetagem e marcação de bens culturais;

o Conservação e Restauro de metais e madeiras.

Serviço Educativo

Definição de objectivos para a elaboração de programas didácticos

e pedagógicos:

 Divulgar as colecções do museu;

 Promover o gosto pela arte e património e a sua valorização;
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 Contribuir para o desenvolvimento do indivíduo;

 Promover oficinas destinadas às diversas faixas etárias e níveis

educacionais;

 Promover actividades específicas, de carácter regular, na

comemoração de datas e acontecimentos que se considerem

relevantes;

 Desenvolver projectos de parceria com escolas, universidade e

outras instituições.

Outras Actividades

- Apoio a trabalhos de investigação de estudantes de diversos níveis

curriculares, relativos ao Castro de Romariz, ao Castro de Fiães, o

Megalitísmo e vestígios romanos no Concelho, assim como de colecções do

Museu.

- Participação em reuniões, encontros e seminários organizados pelo

Instituto Português de Museus, Rede Portuguesa de Museus e outras

entidades congéneres.

 Apresentação da Rede Municipal de Museus de Santa Maria da

Feira, integrado no I Encontro de Museus do Douro, no Museu do

Douro em Vila Real.

- Acompanhamento científico da equipa do programa “A Alma e A Gente”,

da autoria do Prof. José Hermano Saraiva.

- Pianofortissimo

 Recepção, acolhimento e monitorização da “Pianofortissimo”,

exposição internacional associada ao movimento artístico “Fluxus”.

 Promoção de parceria, através de protocolo, entre a Câmara

Municipal/Museu Convento dos Lóios, e os proprietários das obras

em exposição, o Museu Vostell Malpartida de Cáceres, Espanha e a

Fundazione Mudima, Itália
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Protocolos

- Protocolo de colaboração entre a Câmara Municipal/Museu Convento dos

Lóios com a Apcor – Associação Portuguesa da Cortiça, na área de

exposição e serviço educativo.

- Protocolo de colaboração entre a Câmara Municipal/Museu Convento dos

Lóios e a Academia de Cultura e Cooperação - Universidade Sénior, de

Santa Maria da Feira, na área de serviço educativo.

Viagem Medieval em Terra de Santa Maria, edição 2007

O Museu Convento dos Lóios teve sob a sua tutela, a responsabilidade das

seguintes áreas:

 Fundamentação histórica

o Contextualização histórica e produção de textos;

o Adaptação de textos históricos ou romances históricos as

encenações de teatro de rua.

 Direcção artística

o Encenação e acompanhamento dos momentos de animação

âncora;

o Análise de projectos de animação circulante;

o Análise e acompanhamento de projectos e desenvolvimento

de áreas temáticas;

o Análise e acompanhamento de projectos de animação

ligados a associações concelhias;

 Artesanato (engloba todo o processo relativo à feira franca)

o Envio de regulamentos;

o Análise de propostas a concurso;

o Distribuição dos participantes por todo o perímetro da Viagem

– lay--out do espaço;

o Recepção e acolhimento dos seus participantes;

o Acompanhamento e fiscalização durante o evento
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 Equipa de avaliação e fiscalização do rigor histórico do evento,

acompanhada por técnicos da higiene e segurança.

 Coordenação em parceria com a FeiraViva – Empresa Municipal,

nas montagens e desmontagens de todo o perímetro da Viagem

Medieval, nomeadamente, restaurantes e tabernas.

 Coordenação das montagens e desmontagens da feira franca.

Castro de Romariz

 Consolidação de estruturas descobertas em campanhas de

escavações arqueológicas anteriores.

 Visitas Guiadas:

o Escolas do Ensino Básico e Secundário do Concelho

 Escolas do Ensino Básico e Secundário de fora do

Concelho

 Grupos de idosos

 Grupos de visitantes com marcação prévia –

Estimativa de visitantes ano: 2000

Museu do Papel

Ao longo de todo o ano de 2007, apesar das obras que decorreram no Museu do

Papel (Recuperação e adaptação a novas funcionalidades do edifício dos Azevedos e

Implementação do projecto de novas acessibilidades), o museu manteve-se aberto ao

público, embora no segundo semestre, e dum modo particular a partir de Setembro,

por razões decorrentes das intervenções em curso e por razões de segurança,

somente alguns espaços expositivos tivessem estado abertos ao público.
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Neste sentido, não foram aceites visitas escolares a partir de Setembro (tendo

também as visitas de grupo sido condicionadas), o que explica que o Museu do Papel

tenha recebido até final de Agosto, 4.228 visitantes, e de Setembro a Dezembro,

somente 428, num total de 4.656 visitantes, número significativamente inferior em

relação aos anos anteriores.

Para além do cumprimento dos objectivos inerentes ao quotidiano do museu, foi

dada continuidade ao projecto educativo Despertar do Museu a Novos Públicos, tendo

sido ultimados, a nível de produções finais, alguns dos materiais pedagógicos já

concebidos em 2006.

1. Serviços educativos

No 1.º semestre de 2007, foram organizadas e preparadas visitas guiadas para

diferentes níveis de ensino, de acordo com os conteúdos programáticos de disciplina

ou área de projecto, para um público escolar oriundo de diferentes regiões do país.

Foram igualmente organizadas visitas específicas para diferentes grupos de visitantes,

de carácter institucional, científico ou industrial, e preparados conteúdos adequados às

expectativas de visitantes das áreas de museologia, e de conservação e restauro de

papel.

Foram também realizadas diferentes oficinas pedagógicas, nomeadamente, “E

do Velho se fez Novo: a reciclagem do papel” (destinada a um público pré-escolar),

"Oficina de encadernação” (destinada ao público escolar), “Embalagens de outros

tempos” (destinada ao público sénior), “O sentido do sentir: sonoridades e texturas do

papel” e “O sentido do sentir: a importância de um gesto” (estas últimas destinadas a

públicos portadores de deficiência visual ou auditiva).

Ao longo do ano, o museu colaborou com as escolas do concelho, através de

fornecimento de papéis adequados a diferentes actividades, nomeadamente

exposições e comemoração de dias temáticos.

2. Produção de papel e produtos Museu do Papel

Foram concebidos e executados novos produtos para a loja do museu, tendo

igualmente sido produzido papel reciclado, quer de tina quer de máquina, para a
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execução dos diferentes produtos Museu do Papel, e para permuta, com a

comunidade escolar, de papel novo por papel usado.

Foi produzido papel de algodão e reciclado e executados ramos de flores de

papel e Livros de Honra para ofertas institucionais, como Congressos, Fogaceiras,

certificados para a Viagem Medieval, Imaginarius, Festival de Música de Verão de

Paços de Brandão, diferentes eventos do Pelouro da Educação e Desporto,

nomeadamente, projecto “Escola a Tempo Inteiro” e campeonatos na área do desporto

escolar.

3. Actividade museográfica

Foi dado um apoio sistemático a estudos e projectos de investigação sobre

Museologia Industrial e sobre História do Papel em Portugal.

Foi desenvolvida toda a investigação sobre as fábricas portuguesas produtoras

de papel destinado aos aerogramas (Fábrica de Papel da Lousã, Fábrica de Papel do

Prado/Tomar, Fábrica de papel da Abelheira/Tojal e Fábrica de Papel de Sandim/Gaia)

e produzidos os conteúdos presentes no catálogo da exposição temporária, “O Papel

dos aerogramas no Contexto da Guerra Colonial”.

A nível de estudo de colecções e investigação sobre a História do Papel,

procedeu-se à recolha de testemunhos orais e registos fotográficos em várias fábricas

de papel e foi feito o registo de toda a bibliografia respeitante a estudos sobre Marcas

de água e História do Papel m Portugal.

Foi dada continuidade à digitalização e registo fotográfico de marcas de água de

parte do acervo documental (tendo sido dada prioridade à documentação em depósito

no museu), e desenvolvido o estudo sobre Marcas de Água, com vista à edição em

suporte digital, em 2008, de todos os levantamentos que integram a colecção da

TECNICELPA. Na sequência deste estudo, foi elaborada uma primeira versão do

primeiro índice tipológico de marcas de água portuguesas.

Foram revistas as “Normas e Procedimentos de Conservação Preventiva” e os

“Procedimentos para a Incorporação de Bens Culturais”, tendo sido sistematizadas as

normas de preenchimento do “Livro Geral de Inventário”, e clarificados os

procedimentos inerentes ao “Processo Individual de um Bem Cultural”.
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4. Comunicação e Imagem

Foi dada uma atenção permanente aos meios de comunicação, a nível de

resposta e fornecimento de toda a informação solicitada (entrevistas ou artigos sobre o

Museu do Papel), em colaboração com o Gabinete de Comunicação e Relações

Públicas da Câmara Municipal.

Foram enviadas informações periódicas sobre as actividades e projectos

realizados, para diferentes instituições com as quais o museu se relaciona,

nomeadamente, associações da indústria papeleira, parceiros protocolares, museus

da Rede Portuguesa de Museus, o que permitiu uma maior divulgação do museu e

das suas actividades, nomeadamente na Agenda Cultural de Santa Maria da Feira,

agenda cultural da Área Metropolitana do Porto, e no boletim trimestral da Rede

Portuguesa de Museus.

Todas as actividades e eventos previstos no Plano de Actividades de 2007 foram

realizados, com grande receptividade por parte do público-alvo a que se destinavam,

cumprindo desta forma os objectivos pretendidos. Realizaram-se ainda actividades

adicionais, resultado de propostas e solicitações externas que mereceram a nossa

receptividade.

Das actividades realizadas, destacamos:

– Presença, com um espaço de produção manual de papel, na “Feira das Profissões”,

realizada em Abril, no Europarque.

– Dia Internacional dos Museus, 18 de Maio, apresentação do projecto plurianual

“Memórias do Papel na Primeira Pessoa”, com a visita guiada à antiga Fábrica de

Papel da Cardenha, em S. Paio de Oleiros;

– Realização em Maio, do “Turno da Noite”, integrado na actividade “La Nuit des

Musées” promovida pela Direcção dos Museus de França;

– “Boa Noite e até amanhã no Museu do Papel”, em colaboração com o CIRAC, no

Dia Mundial da Criança;

– Comemoração do Dia do Ambiente, integrado no projecto de educação ambiental

“Vamos Mudar de Atitude”, promovido pelo pelouro do ambiente da Câmara Municipal;

– Realização de dois concertos, integrados no XXX Festival de Música de Verão de

Paços de Brandão;
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– Presença na Viagem Medieval 2007, com o “Moinho de Papel”.

Para além do trabalho criativo de design na elaboração dos diferentes suportes

inerentes à realização dos eventos realizados ao longo de 2007, suportes produzidos

no Museu do Papel, foram também ultimados diferentes materiais pedagógicos e

culturais, que integram o projecto “Despertar do Museu a Novos Públicos”, dos quais

destacamos, cartaz e desdobrável infantil, o livro para crianças, “O Engenho da

Lourença”, bem como painéis e livro gigante destinados às oficinas pedagógicas.

Conclusão

Apesar do esforço humano e financeiro que constituiu desenvolver e executar o

projecto plurianual “Despertar do Museu a Novos Públicos”, destinado a públicos

diferenciados e com necessidades específicas, este desafio viu-se compensado com a

distinção feita pela Associação Portuguesa de Museologia, ao atribuir, em Novembro

de 2007, o primeiro prémio a este projecto, na categoria de Melhor Serviço de

Extensão Cultural.

O ano de 2007, apesar de todas as fragilidades a nível de funcionamento,

decorrentes dos condicionalismos impostos pelas obras em curso (protecção das

máquinas e mudanças de localização de peças, de acordo com o desenrolar das

empreitadas), foi importante na consolidação da clarificação de práticas e

procedimentos museológicos.

Foi também significativa (e essencial à credibilidade do projecto Museu do

Papel), a atenção dada, ao longo de 2007, ao estudo realizado sobre algumas das

fábricas de papel de diferentes regiões do país (que constituem referências na História

do Papel em Portugal), bem como, a atenção dada, à investigação (que será

continuada em 2008) sobre o genovês José Maria Ottone, o técnico papeleiro

responsável pela introdução, em 1708, da arte de fazer papel, no nosso concelho.

Desporto

30. Rede de equipamentos desportivos
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30.1 Gestão de instalações desportivas

As principais intervenções nas instalações desportivas que, durante 2007, se

mantiveram na esfera de gestão da Câmara Municipal, disseram respeito aos

Pavilhões Municipais de Lourosa e Gião/Lobão, aos Campos de pequenos jogos

construídos no âmbito do Programa Habitação Social, e ainda aos espaços

protocolados com o Agrupamento de Escolas Fernando Pessoa, Escola Secundária

c/3º Ciclo de Santa Maria da Feira, Agrupamento de Escolas de Fiães e Complexo

Desportivo de Sanfins.

No que diz respeito aos pavilhões municipais, foram cumpridos os protocolos anuais

com as Juntas de Freguesia de Lourosa, Gião e Lobão, de modo a racionalizar e gerir

a sua utilização.

Para os polidesportivos ou campos de pequenos jogos construídos no âmbito da

Habitação Social, foram também cumpridos os protocolos de utilização e gestão entre

a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesia de Canedo, Sanguedo e Argoncilhe.

De modo a possibilitar a utilização dos pavilhões existentes nas escolas acima

referidas, bem como do Complexo Desportivo de Sanfins, por parte do movimento

associativo desportivo do concelho, foram mantidos os protocolos de utilização com

cada uma das escolas, tendo estes sido assinados juntamente com um regulamento

de utilização, onde foram descriminados critérios específicos de selecção das equipas

que pretendiam usufruir destes espaços. Relativamente ao do Agrupamento de

Escolas de Fiães o protocolo de 2007/08 considerou como retribuição por parte da

Câmara Municipal a manutenção dos espaços verde, quatro vezes por ano, em

substituição do valor pecuniário.

30.2 Novas instalações desportivas

Foi feita a vedação do recinto em rede e aplicado o piso sintético na pista de atletismo

de Lourosa, bem como iluminação, balneários e contentor de arrumação. Entrou em

funcionamento em 2008.
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30.3 Carta da prática desportiva

Deu-se início à actualização dos dados relativos à procura desportiva por parte da

população Feirense, associativismo desportivo e análise da actividade e procura dos

ginásios e academias do concelho.

30.4 Programa Conquiste a Boa Forma

Cicloturismo

Esta actividade foi desenvolvida entre os meses de Abril e Setembro, tendo contado

com 13 percursos.

O primeiro, a 14 de Abril, apresentado como ajuda à sensibilização da campanha

existente no concelho da Liga Contra o Cancro, contou com 402 participantes, onde se

destacam a presença de Aurora Cunha, madrinha da causa, e de Cândido Barbosa.

Neste dia, para além da entrega do calendário dos percursos, foi também entregue um

inquérito aos participantes, com os seguintes resultados:

As principais formas de conhecimento da prova foram através da comunicação social

(30%) e amigos (40%).

Cicloturismo 14 Abril 2007 - Análise Inquérito de Satiafação
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As razões apontadas para participação nesta iniciativa prenderam-se com o gosto pela

modalidade (50%) e como forma de apoio à Liga Contra o Cancro (pagamento de

1,00€, que revertia a favor da Liga), o que julgamos ser motivador para o

desenvolvimento desta actividade.

80% dos inquiridos acreditam que esta actividade poderá sensibilizar a população em

geral para a prática da actividade física.

Nas restantes provas, destaque para a presença de 667 participantes não federados,

dos quais 81% do sexo masculino e 19% do sexo feminino. Se juntarmos a estes os

participantes federados, atingimos um total de 1345 participantes, nas 13 iniciativas

ocorridas este ano.

As freguesias que mais participantes apresentaram foram Lourosa, com 104

participantes, e Espargo, com 100 (excluindo a 1.ª iniciativa).

Manhãs vivas

O programa “manhãs vivas” realizou-se entre o dia 3 de Junho e o dia 8 de Julho,

durante 6 fins de semanas de actividade desportiva em 6 locais diferentes e em

simultâneo: Argoncilhe, Caldas de São Jorge, Lourosa, Mozelos, Milheirós de Poiares

e Santa Maria da Feira.

Quantidade de Participantes por Freguesia
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Objectivos preconizados:

 Promover a prática desportiva entre a população mais sedentária;

 Promover a saúde através da actividade física;

 Aumentar o número de praticantes a nível do concelho, aproximando-os dos

índices europeus;

 Criação de estilos de vida saudáveis.

A ginástica aeróbica, localizada, step, ginástica de combate, a escalada, o slide, o

BTT, o futebol, o voleibol, o basquetebol, o ginásio ao ar livre e ainda algumas

actividades de experimentação, tais como o yoga e o tai chi, foram os grandes

atractivos que levaram mais de 100 pessoas, em média, por domingo e por local, a

aderir a este projecto.

Este ano contamos com 2674 participantes, dos quais 1219 eram do sexo masculino e

1456 do sexo feminino (de realçar a maior participação do sexo feminino); estes

números foram superiores a 2005 (2305 participações), mas inferiores a 2006 (3724

participações), apesar dos esforços em dinamizar caminhadas de freguesias vizinhas

para as zonas das manhãs vivas. Esta redução deveu-se a 2 dias com más condições

climatéricas, inviabilizando, inclusive, a realização das actividades em algumas

freguesias

As freguesias onde se registou maior sucesso foram Argoncilhe e Mozelos, com 585 e

537 participações respectivamente. As que registaram menor participação foram

Caldas S. Jorge, contrariamente ao ano anterior, e Milheirós de Poiares, 275 e 240

participações respectivamente.

A sessão de encerramento da actividade, a 9 de Julho, realizou-se no parque de lazer

de Lourosa, onde se juntaram todas as condições e materiais existentes, tendo-se

convidado a reebock team. Participaram 320 pessoas (150 masculinos e 170

femininos).
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Andar a pé

Indo ao encontro das motivações dos munícipes, verificada em anos anteriores, esta

iniciativa foi apresentada aos grupos do concelho que dinamizam o atletismo, de forma

a tornar-se uma actividade paralela ao Grande Prémio de Atletismo. Outras

associações desportivas e culturais apresentaram interesse em desenvolver este

género de iniciativas, pelo que obtiveram, também, o apoio do projecto.

25 Março 30º Grande Prémio Lourocoope

31 Março Caminhada de Argoncilhe

21 Abril 1ª Légua de Marcha Cidade Lourosa

1 Maio Corpo São em Mente Sá

20 Maio Pela Tua Saúde Mexe-te

27 Maio Caminhada Associação Alcoólicos Recuperados de Nogueira da Regedoura

10 Junho Caminhada - Liga-te à Liga, Agarra a Vida

24 Junho 8º Grande Prémio Juventude Atlética Mozelense

1 Julho XIX Grande Prémio de Atletismo de S.Paio Oleiros

15 Julho Caminhada pela Freguesia Espargo

22 Julho Grande Prémio de Atletismo do Vale

29 Julho Prova de Aventura em Caldas S. Jorge

29 Julho 25º Grande Prémio Atletismo da Juventude Unida de Fornos

19 Agosto 20º Grande Prémio CIC Lobão

9 Setembro Caminhada Tiago Sá - Núcleo do ACRDE

15 Setembro 11º Grande Prémio de Atletismo do CF União de Lamas

30 Setembro Prova Estrada Caldas S. Jorge

30 Setembro Dia Mundial do Coração

21 Outubro 10ª Corrida do Castelo

4 Novembro 6º Grande Prémio Atletismo S. Martinho

25 Novembro Prova de Atletismo e Caminhada de Pigeiros

Dia Mês Actividade
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Classes de manutenção

Com este projecto pretende-se prolongar a prática do exercício físico ao longo de todo

o ano, com a periodicidade de duas vezes por semana.

As classes de manutenção estão em curso em duas freguesias: Caldas de S. Jorge e

Guisande.

Projecto Natação Adaptada

Segundo os censos 2001 o concelho de Santa Maria da Feira apresenta um número

de indivíduos com deficiência que ascende a 6.202 correspondendo a 4,6% da

população residente. O projecto de natação adaptada, que se iniciou em 15 de

Setembro de 2007, visa proporcionar uma oportunidade aos cidadãos com deficiência,

de praticarem com regularidade actividade física, sendo que se pretende que o mesmo

tenha um nível de ambição significativo designadamente com uma vocação

competitiva, capaz de com treino, dedicação e atitude, proporcionar a oportunidade a

muitos dos jovens e até menos jovens de desfrutarem das emoções do desporto e da

vida nos patamares mais elevados de competição, designadamente campeonatos do

mundo e jogos olímpicos.

A adesão do Hospital São Sebastião ao projecto, pela sua reconhecida capacidade e

credibilidade, associada à diversidade de cuidados de saúde que o mesmo permite

abranger, torna-se um privilégio para o projecto. O projecto encontra-se actualmente

com 47 atletas.

 Nível 1 – Hidroterapia - 11 atletas;

 Nível 2 – Adaptação ao meio aquático - 9 atletas;

 Nível 3 – Pré-competição - 11 atletas;

 Nível 4 – Competição - 16 atletas.
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30.5 Protocolos dos espaços desportivos

 Protocolos de cedência dos pavilhões desportivos do Agrupamento de Escolas

Fernando Pessoa, Escola Secundária c/ 3º Ciclo de Santa Maria da Feira,

Agrupamento de Escolas de Fiães, Agrupamento de Escolas de Lourosa e

Complexo Desportivo de Sanfins, cedidos por sua vez gratuitamente a diversas

associações desportivas do concelho.

 Protocolo de cedência dos Polidesportivos de Mozelos, Canedo, Sanguedo e

Argoncilhe às respectivas Juntas de Freguesia;

 Protocolos de utilização dos Pavilhões Municipais de Lourosa e Gião/Lobão.

30.6 Protocolos de desenvolvimento desportivo

Nesta área, o Gabinete de Desporto realizou o acompanhamento dos protocolos já

existentes, tais como:

 O Grupo Recreativo Independente Brandoense – Secção de Basquetebol;

 Centro Desportivo e Cultural de São Paio de Oleiros - Secção de Andebol;

 Sport Ciclismo de S. João de Ver – Secção de Ciclismo;

 Clube Académico da Feira – Secção de Patinagem e Hóquei em Patins;

 Clube de Ténis de Paços Brandão.

No âmbito destes protocolos, este gabinete colaborou em actividades promovidas

pelas colectividades. Sempre que foi necessário, e por se encontrar no âmbito do

protocolo, foi solicitada a colaboração destas associações na realização de actividades

promovidas pela Câmara Municipal. Aquelas em que se destacou mais esta

participação foram as Mini-Olímpíadas Concelhias e as actividades de enriquecimento

curricular a decorrer em diversas escolas EB1 e EB 2/3 de concelho.

Considerando que a maioria dos protocolos terminou o seu prazo de vigência, foram

realizadas reuniões com os clubes e colectividades com os quais a Câmara Municipal

mantém protocolos de desenvolvimento desportivo, no sentido da sua renovação,

tendo-se verificado:
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 Renovação do protocolo com o Sport Ciclismo de S. João da Ver;

 Renovação do protocolo com o GRIB;

 Renovação do protocolo com o Andebol de S. Paio de Oleiros;

 Renovação do protocolo com o Clube de Ténis de Paços de Brandão.

30.7 Associativismo desportivo

 Torneio Internacional de Futebol de Paços Brandão - actividade promovida pelo

Clube Desportivo de Paços Brandão, que contou com a colaboração do

gabinete de desporto, principalmente nos aspectos logísticos, divulgação,

visitas ao concelho, animação nocturna, recepção a atletas, entre outros

aspectos organizativos.

 Voleibol de Praia em Fornos - actividade promovida pela Junta de Freguesia de

Fornos durante as Festas da Freguesia. O gabinete de desporto colaborou na

logística necessária para o funcionamento do campo de voleibol de praia.

 Grandes Prémios Desportivos, organizados pelos clubes de atletismo do

concelho, tendo a Câmara Municipal colaborado nos seguintes aspectos:

divulgação através de cartazes e comunicação social local, cedência de

barreiras de trânsito, pórtico-meta, palco e fornecimento de prémios, troféus

bem como t shirt’s e outros brindes. Foram apoiados os grandes prémios de

Argoncilhe, Fornos, Lourocoop, Santa Maria de Lamas, Santa Maria da Feira

(corrida do Castelo), S. Paio de Oleiros, Mozelos, Vale, Lobão, Pigeiros, entre

outros.

 Iniciativas Desportivas (festivais, saraus, torneios, passeios), organizadas pelas

Juntas de Freguesia e Associações do concelho; na área da dança, patinagem,

trampolins, futsal, moto-rali, todo o terreno, entre outras actividades desportivas

promovidas pelo A.M.R.C Travanca, Rolar Hóquei de Lourosa, A.D. Argoncilhe,

C.A. Feira, Canedo F.C., Centro luso venezolano, associação de motociclismo

de Fiães, Soluções TT, entre outros, que solicitam a colaboração da câmara

Municipal e do gabinete de desporto para aspectos logísticos, divulgação,

cedência de materiais, apoio técnico, aquisição de troféus e brindes, etc;

 Mini olimpíadas de Santa Maria da Feira 2006 - actividade promovida pelo

Centro de Recreio e Cultura do Orfeão da Feira, em colaboração com a

Câmara Municipal e da Feira Viva, Cultura e Desporto EM. Este evento reuniu
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centenas de crianças (cerca de 1500 atletas), de todas as freguesias do

concelho, com idades compreendidas entre os 6 e 15 anos, praticando as

seguintes modalidades: futebol, Andebol, Voleibol, Natação, Ténis de mesa,

Badminton, Taekwondo, Voleibol praia, Ténis, Velocidade, Marcha-atlética,

Barreiras, Meio-fundo, Salto em comprimento, Salto em altura, Arremesso de

bola, Estafetas, Lançamento de dardo e Lançamento de peso.

Foram mais de setenta as actividades desportivas apoiadas pela Câmara Municipal de

Santa Maria da Feira e promovidas pelas colectividades desportivas e grupos formais

e informais do concelho.

Apoios prestados pela Câmara Municipal S. M. Feira
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30.8 Eventos desportivos

Volta às Terras de Santa Maria – Troféu Fernando Mendes

Evento promovido pela Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, em parceria

organizativa como o Sport Ciclismo de S. João de Ver. Este ano, a prova foi dirigida

unicamente a atletas sub 23, escalões máximos do clube organizador.

Torneio de Futebol de Santa Maria da Feira

O XVI torneio de Futebol de Santa Maria da Feira teve lugar em Agosto. Em 2007, o

clube organizador foi o Grupo Desportivo Milheiroense e contou ainda com a presença

do C. D. Feirense (vencedor do torneio), C. F. União Lamas (2º Class.), Lusitânia

Lourosa Futebol (3º Class.), Sporting Clube de S. J. de Ver (4º Class.), Fiães Sport

Clube e G. D. Milheiroense.

Em 2007, para além do prémio de participação, igual para todas as equipas, e o

subsídio específico para o clube organizador, o Torneio contou com prémios de

classificação, nomeadamente 15.000 euros para o 1º classificado, 10.000 euros para o

2º classificado, 7.500 euros para o 3º classificado e 5.000 para o 4º classificado.

Torneio de Futsal de Santa Maria da Feira

Este torneio contou com a participação de nove equipas masculinas do concelho e

ainda cinco equipas femininas. Foi disputado no Pavilhão do C. F. União de Lamas,

tendo o Lamas Futsal A. D., em parceria com a Câmara Municipal de Santa Maria da

Feira, a responsabilidade da sua organização.

Equipas Masculinas: Cidade de Lourosa (1º classificado), A. D. Gião, S.C. S. João de

Ver (2º classificado), Lusitânia de Lourosa, Lamas Futsal A.D., C. Luso Venezolano, o

Clube Académico da Feira, C.I.C. Lobão e a Casa Futebol Clube do Porto de Lourosa.

Equipas Femininas: Lusitânia de Lourosa (1º Classificado), C. Luso Venezolano,

Vilamaiorense, C.I.C. Lobão, A. D. Gião (2º classificado).



459 | relatório de actividades 2007

Esc + / Olimpíadas Escolares

O projecto Olimpíadas Escolares começou a ser pensado como forma de apurar

atletas para as diferentes modalidades das Mini – Olimpíadas, trazendo a estas uma

maior participação, em especial nas modalidades de Basquetebol e Andebol, uma vez

que o atletismo e o futebol já são bastante concorridos.

Inicialmente prevista para ser uma actividade unicamente desportiva, acabou por ficar

integrada noutra mais ampla e com maior dimensão, designada de ESC +, onde

entraria não só a parte desportiva, mas também toda uma mostra de actividades dos

programas educativos da Câmara Municipal, dirigidas aos alunos do pré-escolar e 1º

ciclo.

Os quadros competitivos para apuramento foram feitos nas escolas e dirigidos aos

alunos do 3º e 4º ano do 1º ciclo.

Participaram 953 alunos de ambos os sexos. A modalidade de Futebol foi sem dúvida

a mais concorrida seguida do atletismo.
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Destes 953 alunos, 373 eram do sexo feminino e 580 do sexo masculino. As

eliminatórias realizaram-se por agrupamentos, em dias diferentes e, num outro

sábado, uma final entre os agrupamentos vencedores.

O Agrupamento que registou mais equipas e participantes foi o Agrupamento

Fernando Pessoa, com 214 atletas. No entanto, considerando a dimensão dos

diferentes Agrupamentos, aquele que participou com mais atletas foi o Agrupamento

de Arrifana, com 23%, seguido do Agrupamento Fernando Pessoa, com 20%.

Número de Participantes - agrupamento e modalidade
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30.9 Outras actividades do gabinete de desporto

Challenger Urbano / Dia Mundial do Coração

O Challenger Urbano, realizado no dia 30 de Setembro, e enquadrado no dia Mundial

do Coração, foi uma organização do Gabinete de Desporto da Câmara Municipal de

Santa Maria da Feira, que incluiu uma série de actividades/desportos ao ar livre em

ambiente urbano, nomeadamente 5 actividades de aventura (rappel, slide, paralelas,

escalada e tiro com arco), 8 enigmas a responder, 8 pontos de passagem.

Com um nível fácil de execução, era dirigido a toda a população com mais de 8 anos e

ambos os sexos.

Este programa teve como principal objectivo proporcionar a quem procura a evasão, a

vertigem, a fuga ao dia-a-dia, a prática de uma actividade de aventura, no absoluto

respeito pelo ambiente, espírito de grupo e pelas normas de segurança, bem como ser

mais uma valência para o aumento da prática da actividade física no concelho.

Contou com 20 equipas, totalizando 84 participantes dos quais 69% do sexo

masculino.

No âmbito do Dia Mundial do Coração, concentraram-se na Alameda do Tribunal –

Santa Maria da Feira, várias colectividades desportivas do concelho para

dinamizarem, entre as 9h30 e as 12h30, as suas modalidades, nomeadamente GRIB -

basquetebol; CAF- hóquei patins; Feirense – futebol e andebol; S.P.Oleiros – andebol;

AMRCT – Badminton, bem como a escola rodoviária, entre outros. Entre actividades

diversas, caminhadas, Aeróbica e tai chi contamos com a presença de

aproximadamente 250 pessoas.

Viagem Medieval

Mais uma vez, o gabinete de desporto levou a cabo a organização e dinamização dos

jogos medievais e da animação da floresta integrados neste evento. Assim, foram

levados a efeito 9 jogos medievais, com funcionamento entre as 15.00 horas e as
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24.00 horas, e a coordenação das actividades da floresta com o “Bosque dos Magos”,

realizando cerca de oito sessões por dia.

Nos jogos sujeitos a pagamento estimou-se uma participação de 6000 pessoas, e na

floresta 2500 pessoas. Nos jogos de participação gratuita não é possível estimar o

número de participantes.

Em 2007, colaboramos/organizamos um novo tema: “O Sentir do Guerreiro”. Esta

actividade traduziu-se por um assalto ao Castelo, dirigido a todos os visitantes com

mais de oito anos.
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Juventude

O Gabinete de Juventude da Câmara Municipal tem pautado a sua acção pelo

estreitar de relações entre o município e os jovens, sejam eles grupos informais,

associações juvenis, associações de estudantes, ou outros, sendo de realçar o

acompanhamento de uma série de actividades ao longo do ano, que a seguir se

identificam:

 Apoio à organização do espectáculo “E até o padre foi à bruxa”; org: Grupo

Gólgota; Cine-Teatro António Lamoso; 03 de Março;

 Apoio à organização do Intercâmbio Juvenil “Arts and Dreams II”; org: AE2O;

16 a 23 de Março;

 Apoio à organização do VI Aniversário da elevação de Fiães a Cidade; org:

Junta de Freguesia de Fiães; 19 a 29 de Abril;

 Apoio à organização do festival Sound Box; Europarque; 24 de Abril;

 Apoio à organização das “Noites da Queima 07”; org: AA Isvouga; 26 a 30 de

Março;

 Apoio à organização das “Dura Queima Sed Queima”; org: AA Ispab; 27 de

Abril a 01 de Maio;

 Organização do espectáculo “Deixemos o sexo em paz”, para a Associação de

Pais da Escola EB 2,3 Fernando Pessoa; Cine-Teatro António Lamoso; 04 de

Maio;

 Colaboração com o GAE – Gabinete de Apoio ao Empresário na elaboração do

programa de animação do “Feiranegócios”; 04 a 06 de Maio;

 Participação na equipa de produção do Imaginarius, em especial no

espectáculo “Teatro de la Saca” e “Parada Casamento das Árvores” – 17 a 19

de Maio;

 Apoio à organização da actividade “Arte Urbana”; org: Vício das Letras; 04 a 10

de Junho;

 Apoio à participação da banda feirense “Dr1ve” na Festa Europeia da Música

de Lausanne; 21 de Junho;

 Apoio à organização da 1ª gala beneficente cats & dogs; org: Aanifeira; 30 de

Junho;
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 Organização do espectáculo “Canto por quatro”, quatro coros em concerto;

Praça Gaspar Moreira; 30 de Junho;

 Apoio à organização do XXIV Festival Folclórico do Castelo; org: Rancho

Regional de Argoncilhe; Castelo; 30 de Junho;

 Apoio à programação/organização do Festival da Juventude; org: Feira Viva;

Lourosa; 13 a 16 de Setembro;

 Apoio à Celebração de Ordenação Episcopal de D: António José da Rocha

Couto; Pavilhão Desportivo de Cucujães; 23 de Setembro;

 Apoio à organização do espectáculo “O Pátio das Cantigas”; Praça Gaspar

Moreira; org: CCR Orfeão da Feira; 28 e 29 de Setembro;

 Apoio à organização do Jantar Comemorativo do 75º Aniversário do CF União

de Lamas; 05 de Outubro;

 Apoio à organização do espectáculo “Socorre quem socorreu”; Europarque;

org: Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Santa Maria da

Feira; 17 de Novembro.

31. Rocktaract – Concurso de Música Moderna de Santa Maria da Feira

Organizado pela Câmara Municipal de Santa Maria da Feira em parceria com o

Rotaract Clube da Feira, teve lugar nos dias 23, 24, 30 e 31 de Março, no Cine-Teatro

António Lamoso, mais uma edição do Rocktaract, concurso que surge no alinhamento

de uma política para a juventude que define como um dos eixos principais o apoio e

dinamização de projectos musicais.

Desde há alguns anos aberto a propostas musicais de todo o país, o Concurso de

Música Moderna de Santa Maria da Feira é já amplamente conhecido e reconhecido,

sendo disso prova as diversas dezenas de maquetas que mais uma vez foram

recepcionadas, que após um rigoroso processo qualitativo de selecção, originou a

definição das diferentes eliminatórias do concurso (doze bandas a concurso, quatro

por eliminatória):

 23 de Março: Projecto Magalhães Lemos; Black Bombain; One Man Hand;

Pressure;

 24 de Março: Revolution Within; Spirit; Azagatel; Conceito Pele;
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 30 de Março: Humus; Insulae; Washing Balls; Bednoise.

Como habitualmente acontece, cada uma das eliminatórias foi encerrada por uma

banda e dj’s convidados:

 23 de Março: Orangotang;

 24 de Março: You Should Go Ahead;

 30 de Março: Monstro Mau;

 31 de Março: JP Simões + Dj Paulo Furtado e Dj Daflux.

Após a prestação das diferentes bandas, foram seleccionadas para participar na final a

banda vencedora de cada uma das eliminatórias, mais uma banda repescada, tendo

saído vencedoras do Rocktaract 2007 – com direito a horas de gravação em estúdio

profissional – as bandas: Húmus (vencedora do Prémio Nacional) e Revolution Within

(vencedora do Prémio Concelhio).

Analisando o impacto desta actividade junto dos jovens, na perspectiva de público e

elemento de uma banda, esta actividade reveste-se, pois, de uma importância

acrescida, ao permitir a uns e outros ver e participar.

Desta forma, a Câmara Municipal cumpre uma das suas funções enquanto promotora

de eventos para este público-alvo, com o respectivo retorno alcançado em termos de

assistência, impacto junto da comunicação social especializada, e relacionamento com

o movimento associativo local – Rotaract Clube da Feira – que por si só mobiliza

bastantes jovens na organização desta actividade.

32. Rock.VFR

Criado com o intuito de “dar palco” a novos projectos musicais, o projecto Rock.VFR

foi pela primeira vez organizado pela Câmara Municipal no ano de 2006, com o

objectivo de colmatar a lacuna de programação deixada com o desaparecimento do

Rock Feira.
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Sendo claro que não pretende ser o seu substituto directo (mais não seja por se tratar

de uma programação e não de um festival, bem como por se reger por conteúdos de

programação distintos), aparece essencialmente para voltar a possibilitar às novas

bandas do concelho de Santa Maria da Feira poderem tocar para o seu público - sem

dúvida o objectivo primordial desta actividade.

Num ciclo de concertos direccionados para um público jovem, que aprecia a chamada

música moderna, o público feirense teve a possibilidade de assistir às prestações de:

Fonzie e The Lloyd (10 de Março) e Sigue Sigue Sputnik e Dapunksportif (17 de

Março).

Destaque especial desta edição, além da participação dos The Lloyd (banda de Santa

Maria da Feira), para a participação dos Sigue Sigue Sputnik, uma das mais

importantes e representativas bandas Inglesas dos anos 80.

Lotações praticamente esgotadas, criticas extremamente positivas e ampla

participação dos jovens, são alguns dos resultados alcançados, como que a justificar

um reforço na aposta numa nova edição do Rock.VFR que, ao mesmo tempo que

ajuda a reafirmar a aposta do Município de Santa Maria da Feira na divulgação e

promoção musical, mantém o seu apoio ao aparecimento de projectos de jovens

feirenses, dinamizando um palco – o Cine-Teatro António Lamoso – que é já uma

referência nacional no género.

33. Encontro de Bandas do Concelho de Santa Maria da Feira

A realização do Encontro de Bandas do Concelho de Santa Maria da Feira pretende

ser um reconhecimento público pelos relevantes serviços culturais e artísticos que as

diferentes Bandas têm vindo a prestar, desde há gerações, à promoção das suas

freguesias e do concelho, por todo o país.

Sociedade da Banda Musical de Souto, Banda de S. Tiago de Lobão, Banda de

Música dos Bombeiros Voluntários de Arrifana e Banda Marcial do Vale encontram-se

reunidas nesta iniciativa, com a Câmara Municipal, desde 2000.
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Depois de fechado o ciclo de cada uma das bandas organizar na sua freguesia o

Encontro de Bandas, e de em 2005 ter tido lugar na cidade de Santa Maria da Feira,

inserido nas Comemorações dos 500 anos da Festa das Fogaceiras, eis que nas

reuniões preparatórias entre as Bandas e a Câmara Municipal se considerou

especialmente relevante levar a música a outras freguesias do concelho, razão pela

qual, em 2006, o Encontro de Bandas se realizou no Parque de Nossa Senhora da

Saúde - S. Paio de Oleiros, e em 2007, na Zona de Lazer do Outeiro – Milheiros de

Poiares.

Sendo da responsabilidade da Câmara Municipal a produção e organização do

Encontro de Bandas, mormente no que respeita à garantia das necessidades

humanas e logísticas: estruturas (palco, cadeiras, etc.), lanche/jantar, medalhas,

troféus, e divulgação, contou este ano com o apoio da Junta de Freguesia de Milheiros

de Poiares, além da prestimosa colaboração das já referidas bandas.

Pela importância formativa subjacente às entidades que participam no Encontro de

Bandas, e por serem associações concelhias que apostam nos músicos locais, a

reunião das quatro bandas reveste-se de uma importância acrescida por propiciar a sã

convivência e a troca de conhecimentos entre si, numa iniciativa que ganhou já uma

importante dinâmica, e que além de atingir o meio musical feirense, ultrapassou já as

fronteiras concelhias, pela quantidade de pessoas de diversas originais que encontram

anualmente neste Encontro um momento de apreciação das “nossas” Bandas.

34. Animação de Verão

Sabendo que, localmente, cada Junta é responsável pela Animação da sua Freguesia

na época estival, a Câmara Municipal tem vindo a associar-se às diferentes

manifestações que têm lugar por todo o concelho, através da concessão de apoio

logístico, financeiro ou operacional.

Admitindo a independência de cada uma das organizações e respectiva programação,

não poucas vezes à Câmara Municipal foi solicitado apoio em termos de

disponibilização de momentos de animação, o que este ano aconteceu através de

cerca de três dezenas de espectáculos, pelos acordos alcançados em condições
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vantajosas com: Danças do Mundo, Grupo Musical Kashibas Band, e Cinema ao Ar

Livre.

Não se tratando de grandes produções, pretendeu-se, pelo contrário, ir ao encontro

das ambições das populações e encontrar espectáculos (folclore, música revivalista e

cinema) que não envolvessem grandes meios em termos logísticos e de custos, e que

facilmente pudessem circular, de dia para dia, entre as diferentes freguesias.

Se pensarmos que praticamente todas as freguesias do concelho realizam momentos

de animação, e se tivermos em consideração que directa ou indirectamente a Câmara

Municipal encontra-se envolvida, até porque nem sempre é fácil conjugar as diversas

actividades programadas, estarão reunidas todas as condições para a elaboração de

uma agenda concelhia de animação de Verão, demonstrando, pela soma das partes,

um todo, que espelhará o dinamismo do concelho de Santa Maria da Feira e das suas

freguesias.

35. Festa de Natal para Pessoas Portadoras de Deficiência

A Festa de Natal para Pessoas Portadoras de Deficiência é uma organização da

Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, em parceria com a Cerci Feira e Cerci

Lamas.

De referir que, presente desde a génese desta actividade, a Secção de Desporto

Adaptado do Clube de Futebol União de Lamas não teve este ano participação, em

virtude de estar a passar por uma fase de reestruturação.

Além de ser um momento de celebração da quadra natalícia, constitui uma

oportunidade para que professores e utentes das duas instituições apresentem o

resultado do trabalho desenvolvido ao longo de todo o ano às suas famílias e à

comunidade em geral.

Desde sempre realizada no Grande Auditório do Europarque, são tarefas da Câmara

Municipal: a coordenação do alinhamento, produção, divulgação, e contratação de

equipamento de som e luz, palhaços e artista convidado, para encerrar a festa.
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Como em qualquer espectáculo de variedades realizado nesta época do ano, a

Câmara Municipal oferece ainda uma lembrança a cada participante.

Importa lembrar que, a exemplo do sucedido nos últimos anos, a Festa de Natal 2007

ficou marcada por diversas actuações de grande originalidade e criatividade, algumas

das quais, em diversos momentos, já valeram a presença destas instituições do

concelho de Santa Maria da Feira em programas televisivos.

Para finalizar, dizer que a artista convidada desta edição foi “Boneca Sissi”, conhecida

pelo seu trabalho junto de pessoas portadoras de deficiência, e cuja escolha mereceu

rasgados elogios de todas as entidades envolvidas.

36. Espaço.Net e Loja Ponto Já

36.1 Historial do Espaço Internet

O Espaço Internet de Santa Maria da Feira foi inaugurado a 3 de Março de 2003. Este

projecto nasceu da necessidade de existência de um espaço público de sensibilização

dos cidadãos em relação à utilização da Internet e das novas tecnologias de

comunicação, como recurso para criar um conteúdo de qualidade pedagógica e

cultural num leque de temas específicos.

O seu desenvolvimento, ganho de mérito e prestígio, revê-se num número crescente

de utilizadores o que lhe permite associar-se, mais tarde, ao Instituto Português da

Juventude. Estamos, então, a 20 de Outubro de 2006. Surge a remodelação do

espaço no design, imobiliário e aumento da oferta de serviços associados à Loja Ponto

Já.

Esta nova fase veio alargar a oferta de oportunidades junto dos jovens,

disponibilizando toda a informação que possa ser do seu interesse.
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Durante este ano de 2007, concentraram-se esforços nas tarefas normais de arranque

de uma organização, como foi a Loja Ponto Já, para que tivesse uma boa aceitação na

comunidade, bem como solidificar o projecto do espaço.net no seio dos jovens.

Durante o ano de 2007, para além do decorrer da actividade normal do espaço,

realizaram-se as seguintes actividades específicas:

 Visita guiada de uma turma da Escola Primária da Barroca, acompanhada pela

coordenadora desse espaço, assim como, pelo Sr. Presidente da Junta de

Freguesia de Fiães;

 Programação de actividades de tempos livre, em período de férias;

 Cursos de formação, pelo FTDI, em competências básicas e respectiva

certificação;

 Programas especiais dedicados à Juventude.

36.2 Reuniões no Espaço Internet

Durante o período de 2007, foram realizadas nas instalações Espaço Internet reuniões

sobre os seguintes temas:

 Apresentação da nova coordenadora do Espaço.net;

 Revisão dos horários;

 Avaliação do desempenho;

 Reuniões dos Professores de Educação Física, com o Pelouro da Educação;

 Reuniões das Educadores de Infância dos Jardins-de-infância;

 Actividades associadas ao espaço.net e informação sobre a formação.

Estas reuniões, foram referentes ao funcionamento do Pelouro da Educação, Cultura,

Desporto e Juventude.

O Espaço Internet está organizado por turnos:
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Relativamente aos dias úteis (de 2ª a 6ª Feira), estes dividem-se entre a manhã e a

tarde. O horário da manhã é entre as 9H e as 13H; o da tarde, entre as 14H e as 20H.

Aos sábados, os turnos realizam-se alternadamente a cada sábado, sendo o turno

inserido num horário entre as 9H e as 13H e, as 14H e as 18H.

As áreas de intervenção não são concorrentes entre os funcionários de cada turno e

este projecto privilegia o trabalho de equipa.

Em 2007, o espaço tem vindo a afirmar a sua maturidade através do surgimento de

uma nova fase, como Loja Ponto Já, com um trabalho dinâmico, com qualidade e

capacidade de inovação. Este novo projecto tornou o espaço ainda mais aberto,

empreendedor e ambicioso.

Pela sua importância na educação dos jovens, existiu um reforço de qualidade com a

inclusão do projecto Ponto Já. Dessa forma, deve-se realçar o contributo na melhoria

dos serviços, do imobiliário e design mais apelativos, atractivos e confortáveis.

Fiel ao seu objectivo inicial, o espaço.net colocou todos os esforços no sentido de dar

seguimento às iniciativas da sociedade da informação das novas tecnologias, com

especial ênfase nas necessidades da formação e certificação em TIC, na qual

desempenhou com eficácia, o seu papel de interface, com o sucesso alcançado no

combate à exclusão social, em particular.

Enquadramento Global:

“A missão da unidade orgânica da Divisão da Juventude é (…), na Juventude, o

envolvimento cada vez maior dos jovens na vida do concelho, bem como a adopção

de políticas que incentivem e estimulem a sua capacidade criativa e empreendedora”;

“As Lojas Ponto Já são espaços públicos destinados aos jovens que permitem

assegurar uma maior igualdade de oportunidades de acesso a toda a informação,

independentemente do seu local de residência, oferecendo uma série de valências,

tais como o Portal da Juventude e o Centro de Contacto da Juventude. (…) A Loja
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Ponto Já disponibiliza informação útil aos jovens e aos cidadãos em geral. A

informação disponível deve ser transversal à área da juventude e a outras áreas de

interesse do público-alvo”;

“O Espaço.net é um espaço público de sensibilização dos cidadãos em relação à

utilização da Internet e das novas tecnologias de comunicação, como recurso para

criar um conteúdo de qualidade pedagógica e cultural num leque de temas

específicos”.

Compete ao espaço.net proceder à concretização das medidas adoptadas pela

Câmara no âmbito da política da juventude, estimulando e apoiando a participação dos

jovens em actividades de carácter social, cultural, educativo, artístico, científico e

desportivo. É, ainda, da competência deste organismo o incentivo a actividades

promovidas ou desenvolvidas por associações ou agrupamentos juvenis.

Importa relembrar os objectivos gerais do espaço.net:

 Promover a Participação Cívica dos Jovens;

 Promover a Mobilidade e a Ocupação dos Tempos Livres dos Jovens;

 Promover a Integração dos Jovens na Sociedade de Informação;

 Promover a Integração dos Jovens no Mercado de trabalho;

 Promover a Integração Social dos Jovens em Risco;

 Promover Estilos de Vida Saudáveis;

 Optimizar a gestão dos recursos.

As nossas atitudes e procedimentos norteiam-se pelos seguintes princípios

fundamentais:

 Investir no combate à influo exclusão social e cultural;

 Fomentar a educação pedagógica e cidadania participativa;

 Incrementar a inscrição nos cursos de formação;

 Apostar na qualidade e eficiência dos serviços prestados aos utentes;

 Sensibilizar a responsabilidade social e ambiental;
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 Publicitar a marca e imagem do nosso Concelho.

Assim, existe um esforço contínuo na intervenção das mais diversas áreas de

actuação do Município, através da realização de acções próprias mas, também, de

parcerias e boas relações institucionais, nomeadamente com o IPJ, levando a uma

conjugação de esforços por parte de vários agentes sociais.

Metodologias utilizadas:

Os serviços disponibilizados estão associados às novas tecnologias. Os mais

procurados, quer a nível individual, quer nos cursos, são:

Iniciação à informática:

 Noções básicas de hardware e software;

 Noções gerais do sistema operativo Windows XP;

 Copiar ficheiros (disquetes, disco rígido, pastas);

 Elaborar e Imprimir documentos (texto e imagem);

 Noções de configuração e manutenção do computador;

 Parametrização e Configuração;

 Instalação e remoção de programas.

Iniciação à Internet:

 Configurações de acesso à Internet;

 Pesquisa de conteúdos e sites na Internet;

 Uso de motores de pesquisa (Google, Sapo, etc);

 Sites de notícias;

 Enviar e receber e-mail;

 Descarregar ficheiros (downloads);

 Tipos malwares (virus,spyware,etc.);

 Normas de segurança (firewall e antivírus);

 Compras on-line.
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Processamento de texto (Word):

 Noções de funcionamento com Microsoft Word;

 Operações de edição de textos;

 Formatação;

 Paginação;

 Cabeçalhos e rodapés;

 Operações com tabelas;

 Impressão de documento;

 Elaboração de índice automático.

Folha de cálculo (Excel):

 Noções de funcionamento com Microsoft Excel;

 Formatação de células;

 Gestão de dados;

 Funcionar com funções;

 Criação de gráficos;

 Filtros;

 Formatações Condicionais.

Apresentações e multimédia (Powerpoint):

 Noções de funcionamento com o Microsoft PowerPoint;

 Modelos de apresentações;

 Operações básicas com diapositivos;

 Trabalhar com objectos;

Público-alvo de intervenção:

Todas as acções realizadas neste ano de 2007, que constam deste relatório, foram

dirigidas para as pessoas, principalmente para as que se encontram mais indefesas:

os idosos, as crianças, os jovens e as pessoas que vivem situações de exclusão

social.

Assim, o nosso público-alvo insere-se num contexto de família e comunidade:
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Crianças e Adolescentes pertencentes a famílias com poucas expectativas face a

escolaridade obrigatória e continuidade dos estudos; pertencentes a famílias

disfuncionais com percursos de vida precários; ou seja, são crianças e adolescentes

em risco que sofrem as consequências de uma dinâmica familiar conflituosa,

apresentando carências afectivas, presenciais e culturais.

Jovens com níveis de instrução baixos; com elevados índices de insucesso e

absentismo escolar; desmotivados socialmente para integração no mercado de

trabalho por falta de formação profissional; com integrações precoces e deficientes no

mercado de trabalho; sem projectos de vida e expectativas perante o futuro e sem

nenhuma ocupação lúdica / pedagógica dos seus tempos livres.

Adultos e idosos com baixas qualificações; desadaptadas socialmente; desqualificadas

profissionalmente; desmotivados para inserção no mercado de trabalho; beneficiárias

do Plano Social de Inserção.

Deve-se, então, apostar em sectores que contribuam para o progresso, o bem-estar e

a qualidade de vida, tendo em vista uma sociedade mais justa e solidária.

Actividades realizadas:

Crianças e Adolescentes:

 Dinamizamos apoio na elaboração de trabalhos temáticos, da sua pesquisa,

respectiva apresentação no processamento de texto e posterior impressão;

 Promovemos junto dos jovens e crianças a aprendizagem de boas práticas no

uso da Internet, bem como sensibilizar e alertar acerca dos perigos das novas

tecnologias. Para tal, organizaram-se actividades pedagógicas e educativas na

Internet, promovendo o bem-estar e o lazer, na orientação de um convívio

saudável e respeito pelas regras de conduta social;

 Garantimos a todas as crianças o direito de brincar e de jogar, fazendo-as

reconhecer o papel pedagógico, educativo e sociocultural que a actividade
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lúdica desempenha na vida de cada indivíduo, no seu crescimento e afirmação

em grupo;

 Defendemos os direitos fundamentais ligados à criança, à liberdade de brincar

e desenvolver as suas actividades lúdicas e pedagógicas, para um

desenvolvimento saudável da sua formação e educação;

 Promovemos a interdisciplinaridade como meio de realizar abordagens gerais

relativas aos problemas ligados ao desenvolvimento das crianças e dos jovens

na sua vida particular.

Jovens:

 Fomentamos a sensibilidade nos jovens para uma cidadania activa, no respeito

pelo meio ambiente, adaptado aos recursos existentes, nomeadamente à

limpeza da zona envolvente ao espaço.net, dinamizando práticas de higiene e

respeito pelos espaços públicos;

 Criamos oportunidades de ocupação lúdica de tempos livres, estimulando a

criatividade e imaginação dos jovens, para hábitos saudáveis ligados às novas

tecnologias de informação;

 Promovemos o apoio social, dinamizando o espaço como um local de convívio,

cultural e propício à ocupação de tempos livres, levando a uma maior oferta de

actividades pedagógicas. Dessa forma, conseguiu-se que o espaço.net se

tornasse um ponto de referência e de encontro dos jovens na troca de

informação, bem como de experiências;

 Promovemos o arrendamento jovem, do Programa de Habitação da Porta 65

Jovem, da secretária de Estado da Juventude em colaboração com o gabinete

do IPJ;

 Informamos sobre campos de férias promovidos pela Câmara e IPJ;

 Atribuímos ao Dia Internacional da Juventude o prestígio devido, com a

participação da associação juvenil do concelho (AMICAF).

Adultos e idosos:
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 Dinamizamos acções, no fornecimento de informação para a entrega do IRS

on-line. Para tal, disponibiliza-se ajuda no pedido da senha de acesso ao portal

das Finanças, bem como o preenchimento do Modelo, para envio;

 Promovemos o acesso ao site netemprego, aumentando a informação dos

desempregados, numa melhor postura junto do Centro de Emprego, na

respectiva procura de emprego.

o Orientamo-los:

 A fazer um Curriculum Vitae adequado;

 Procurar ofertas de emprego;

 Enviar e imprimir a procura de emprego, para entregar,

periodicamente, junto do Centro de Emprego.

 Dinamizamos acções de formação no uso da Internet, na criação de e-mail,

motores de busca de informação, na redacção de textos no Word, na

elaboração de dossiers da disciplina de TIC para RVCC para revalidação de

competências adquiridas.

 Realizamos esforços e sensibilização junto das entidades competentes para

que estes cursos se realizem nas nossas instalações, do espaço.net, para

prestar um serviço mais capaz e eficaz juntos da população e comunidade.

Comuns a todos:

 Promovemos, junto da comunidade, cursos de competências básicas em

tecnologias da informação e respectiva certificação. Sendo emitidos diplomas,

certificados pelo FTDI do Instituto Português da Juventude;

 Contribuímos para aproximar distâncias, bem como estreitar laços de amizade,

através do Messenger, não deixando de alertar os utilizadores, nomeadamente

os mais jovens, para uma utilização consciente e segura da Internet;

 Promovemos um atendimento eficiente a todo os utentes que nos visitem, para

que fiquem satisfeitos com a qualidade do serviço e com uma boa imagem.

Para que tal aconteça, o utente é colocado no centro dessa iteração, havendo

espaço a sugestões;
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 Desenvolvemos acções diversas que visem a promoção e divulgação do

produto e marca do concelho, do seu património e actividades culturais, junto

da população, como se de um posto de turismo se tratasse;

 Sensibilizamos e formamos o cidadão para uma maior consciencialização dos

Dias Nacionais e Internacionais;

 Fomentamos o respeito pelas regras jurídicas, proibir a consulta, arquivo ou

difusão de documentos que fossem um atentado à moral pública, que

apresentassem conteúdos pornográficos, de incitamento ao ódio racial ou que

fossem apologistas da violência ou crime;

 Incentivamos a viver em sociedade, a respeitar os outros e o meio ambiente,

bem como as regras básicas do saber estar em grupo, pois tal educa o jovem

para uma cidadania activa. É, também, uma forma de dar afecto e atenção à

sua formação como Homem, para um desenvolvimento sustentado do

concelho;

 Disponibilizamos o auditório, para actividades de formação da Câmara

Municipal, IPJ e FTDI.

As actividades desenvolvidas contemplaram ocupações e aprendizagens com uma

lógica pedagógica de conteúdos, visando uma valorização na qualidade da formação e

evolução social, bem como uma maior aproximação com a comunidade envolvente,

inserindo-a na vida de um concelho e no mundo da informação. Estas actividades

tiveram um sucesso considerável, sendo direccionadas, primeiro, aos jovens e, depois,

aos cidadãos do concelho através da promoção de um conjunto de iniciativas.
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Dados Estatísticos

Figura 1: Número de utentes do Espaço.net, por local de origem

Figura 2: Número de utentes do Espaço.net, de acordo com as faixas etárias

Figura 3: Número de visitantes do Espaço.net por ano
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Figura 4: Utentes do Espaço.net, por profissão (em percentagem)

Figura 5: Número de frequências do Espaço.net, por meses (2007)
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Figura 6: Número de novas inscrições, por mês (2007)

Figura 7: Número de utentes, por meses, e por tipo de horário
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Figura 8: Afluência ao Espaço.net, segundo o horário (em percentagem)

37. Estágios Curriculares

No âmbito das competências em matéria de educação e inserção dos jovens no

mercado de trabalho, o Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude recebe

anualmente alunos de diversas instituições de ensino, possibilitando-lhes a realização

de estágios curriculares. Esta medida tem como objectivo apoiar os jovens através de

um primeiro contacto e socialização profissionais, com vista a uma integração gradual

nas práticas laborais, fomentando, desta forma, o desenvolvimento de novas

competências.

Nesse sentido, o Pelouro da Educação, Cultura, Desporto e Juventude proporcionou a

realização de estágios curriculares nas seguintes áreas:

 2 alunos do Curso Tecnológico de Multimédia, da Escola Secundária de Santa

Maria da Feira;

9%

9%

8%

3%

17%

15%

12%

11%

10%

6%
9H 10H

10H 11H

11H 12H

12H 13H

14H 15H

15H 16H

16H 17H

17H 18H

18H 19H

19H 20H



483 | relatório de actividades 2007

 8 alunos do Curso Tecnológico de Desporto, da Escola Secundária de Santa

Maria da Feira;

 11 alunos do Curso Tecnológico de Desporto, do Colégio Liceal de Santa Maria

de Lamas;

 5 alunos do Curso Tecnológico de Administração, da Escola Secundária

Coelho e Castro – Fiães;

 1 aluno do Curso de Tecnologias da Informação e Comunicação Multimédia, do

Centro de Reabilitação Profissional de Vila Nova de Gaia;

 1 aluna do Curso de Licenciatura em Psicopedagogia Clínica/Curativa, da

Universidade Lusófona do Porto;

 1 aluna do Curso de Licenciatura em Educação Social, da Escola Superior de

Educação do Instituto Politécnico do Porto;

 1 aluno do Curso de Licenciatura em Gestão do Desporto, do Instituto Superior

da Maia;

 1 aluno do Curso de Bacharelato em Animação Sociocultural, da Escola

Superior de Educação do Instituto Politécnico da Guarda.

Gabinete de Comunicação, Relações Públicas e Internacionais

O Gabinete de Comunicação, Relações Públicas e Internacionais tem como missão

projectar a imagem do Município, dentro e fora de portas, potenciando os seus pontos

fortes.

Com uma orientação de marketing de locais, acompanha a estratégia global do

Executivo, utilizando as ferramentas disponíveis, com uma maior concentração de

recursos na vertente da promoção.

São objectivos prioritários deste gabinete a captação de visitantes e a criação de um

forte sentimento de pertença, essencialmente através do envolvimento dos residentes.

Numa relação transversal com todas as estruturas da Câmara Municipal, o Gabinete

de Comunicação, Relações Públicas e Internacionais deu o apoio necessário na

execução das acções levadas a cabo pelos diferentes pelouros, nas suas vertentes

funcionais. Sendo de destacar a evolução na utilização sistemática de Design

conduzindo a uma crescente notoriedade das iniciativas da Câmara Municipal.
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Este gabinete, de dependência directa da Presidência, tem como principais áreas de

actividade a Assessoria de Imprensa, o Design, a Gestão de Meios e Publicidade, as

Relações Internacionais e as Relações Públicas.

Assessoria de Imprensa

· Divulgar, através da Comunicação Social, os diversos projectos e actividades promovidos

ou apoiados pela autarquia, através de Press Releases e outros meios de promoção;

· Preparar as Conferências de Imprensa realizadas pela Câmara Municipal e acompanhar

os jornalistas que se desloquem ao Município para realização de entrevistas, reportagens

ou programas em directo;

· Elaborar propostas de alinhamentos para programas de rádio e televisão, que envolvam o

Executivo camarário ou se reportem a eventos e/ou personalidades feirenses;

· Editar e coordenar o Boletim Interno e outras publicações da autarquia;

· Elaborar textos institucionais sobre diferentes áreas, destinados a publicações diversas e

sites temáticos (tais como: guião do vídeo promocional editado pela Associação de

Municípios de Terras de Santa Maria; sites da Viagem Medieval e Imaginarius);

· Acompanhar as reuniões ordinárias e extraordinárias do Executivo.

. Rever todos os conteúdos trabalhados graficamente no Gabinete.

. Elaborar o clipping diário e dossiers de imprensa.

Design

· Sensibilizar a estrutura da Câmara Municipal para a importância do Design, contribuindo

para uma imagem integrada e forte do Município, incluindo a criação de uma colecção de

porcelanas alusivas ao património de Santa Maria da Feira;

· Dar apoio gráfico a toda a estrutura orgânica da instituição e aos eventos realizados por

esta, através da criação e desenvolvimento de logótipos, documentos institucionais,

brochuras [Boletim Interno, Agenda Cultural, catálogos, roteiros, mapas], anúncios tipo

[institucionais e promocionais], sinalética, decoração de viaturas e design de exposições,

cartazes, flyers, desdobráveis, livros, bilhetes, mailings, mupis, outdoors, faixas, pendões e

t-shirts, entre outros.

· Dar apoio gráfico a entidades externas, tais como Associações Culturais/Desportivas e

Juntas de Freguesia, produzindo material gráfico diverso [logótipos, cartazes, flyers,

desdobráveis, faixas, pendões e t-shirts, entre outros].
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Gestão de Meios e Publicidade

· Elaborar, gerir e actualizar os planos de comunicação das actividades e projectos do

Município e dos eventos realizados em parceria, assegurando o cumprimento dos

mesmos;

· Gerir as propostas de publicidade institucional e encaminhar os respectivos anúncios para

os órgãos de comunicação social;

· Recolher e tratar conteúdos da Agenda de Santa Maria da Feira;

· Enviar e-mailings, com a imagem/informação de eventos e /ou projectos quer internos,

quer externos, para todas as bases de dados existentes;

· Gerir a rede de mupis e outdors;

Relações Internacionais

· Propor a definição e executar o programa de relações internacionais;

· Identificar, planear, gerir e executar a promoção internacional do Município através da

rede de cidades geminadas e das comunidades feirenses residentes no estrangeiro;

· Identificar, gerir e dinamizar as parcerias e os projectos de cooperação descentralizada;

· Identificar, planear e acompanhar projectos de promoção da cidadania europeia e da

participação política activa;

· Elaborar candidaturas na área das relações internacionais e cooperação descentralizada;

· Preparar e acompanhar as recepções institucionais a individualidades estrangeiras, bem

como visitas de responsáveis da autarquia ao exterior.

Relações Públicas

· Estimular o bom entendimento entre o público interno da instituição, através da promoção

de actividades informais, tais como: Ceia de Natal, entrega de lembrança de Natal, postais

de aniversário, Magusto, entre outros) e formais (homenagem aos funcionários com 25

anos de serviço);

· Dar apoio às relações protocolares que o Município, por intermédio dos seus órgãos ou

membros, estabeleça com entidades ou organizações civis, políticas, militares ou

religiosas, nacionais e/ou estrangeiras;

· Dar apoio logístico e protocolar a iniciativas desenvolvidas e/ou apoiadas pela Câmara

Municipal, tais como: cerimónias, encontros ou reuniões de trabalho;

· Preparar e acompanhar recepções oficiais, incluindo decoração dos espaços e serviço de

catering;
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· Organizar as deslocações oficiais dos eleitos municipais e a recepção e estadia de

convidados no Município;

· Planificar, conceber, adquirir e gerir os artigos de oferta institucional.

Conclusão

Captar (novos) públicos, criando em simultâneo um forte sentimento de pertença é a

principal linha de orientação do gabinete de comunicação, relações públicas e

internacionais que, a cada ano que passa, se envolve nos grandes projectos do

município. São estes momentos de maior actividade que, pelo grau de exigência e

pela dimensão, motivam o desempenho dos técnicos deste gabinete, desenvolvendo

assim as suas competências na sua plenitude. Como prova da eficácia do esforço

concentrado nestes projectos, saliente-se, por um lado, o retorno conseguido com a

afluência de visitantes e espectadores e, por outro lado, o volume de notícias que

completam cada dossier de imprensa resultante de cada actividade.

Com uma orientação de marketing de locais, o gabinete acompanha a estratégia

global do Executivo, utilizando as ferramentas disponíveis, com uma maior

concentração de recursos na vertente da promoção.

Nos aspectos operacionais, o esforço foi no sentido de garantir que a informação

atingisse eficazmente o público-alvo, garantindo o envolvimento e o aumento do

sentimento de pertença.

Acompanhando o rigor orçamental exigido e a maximização de recursos, o gabinete

concentrou o seu esforço na planificação e potenciação dos grandes projectos.

Sistematizou-se a contratação de meios publicitários, garantindo uma maior eficácia

de comunicação, assim como um melhor controlo orçamental.

Reforçaram-se mecanismos de comunicação com a imprensa, garantindo a coerência

de linguagem para este público.

Qualificaram-se as actividade em que o grau de exigência de Relações Públicas é

superior.


